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Gerente  — LUIZ  AYHE8 


RIO  DE  JANEIRO,  SABBADO,  18  DE  FEVEREIRO  DE  1933 


Avrnldn  C.iirar,  Freire,  Hl  e  Ha 


Os  importadores  inglezes  na  Hespanha  estão  receosos  de  represálias  do  governo 


de  Madrid  contra  as  tarifas  que  gravam  as  laranjas  hespanholas  na  Inglaterra 

- - — - - - -BB - - - - - - . 

lidario  com  o  commercio  de  Paris,  na  campanha  contra  o  augmento  dos  impostos,  o  commercio  de  Nice  também  fechou  suas  portas 

- — : - BB - - - - - - 

. . . . . . .  « 

i  expedição  colombiana  vae  próseguir  na  avançada  sobre  Leticia,  evitando,  porém,  que  o  primeiro  tiro  parta  do  seu  lado 
mo  se  esboça,  na  futura  Constituição 


0  CONFLICTO  SINO  JAPONEZ 

FOI  PUBLICADO  0  TEXTO  DO  RELATORIO 
DA  COMiVIISSÃO  DOS  DEZENOVE 


(Icnetira,  1T  (U.  T.  B.)  —  Foi 
hoje  publicado  o  texto  Integral  do 
relaturlo  da  Cummlssão  do»  De- 
depoia  de  30  de  setembro  do  1531. 
Nações 


A  NOVA  REUNIÃO  SER  A’  SEGUNDA-FEIRA 


o  condi- 
cto  sino-Japonez  da  Mandchurla. 

Esse  relalurlo  foi  preparado  de 
accordo  com  o  I  4"  do  artigo  15 
do  Pnoto  da  Liga,  em  virtude  de 
haverem 


Hontfm.  eo  reuniu  mnls  uma 
vez  a  sub-commlssão  clnbnrado- 
ra  do  anle-projecto  de  Constitui¬ 
ção.  lnlclornm-se  os  trabalho»  &s 
5  e  30  hora»  da  tarde,  poniue  sé 
er.nlo  nppnrocln  o  ar,  Antonln 
Carlos,  completando  o  quorum. 
Iniciando  os  trabalho»,  o  sr.  Mel¬ 
lo  Franco  leu  uma  reprcsontnção 
do  sr.  Mario  Tiblriçã,  dizendo 
uni  appello  para  n“o  se  consa¬ 
grasse  no  novo  pnoto  constitucio¬ 
nal  a  orientação  paclGclxtn,  que 
sempre  caracterizou  o  nosso  povo. 
Tnmhrin  foi  lido  um  officlo  do 
Tribunal  da  Relação  de  Goyaz. 
apoiando  a  unidade  da  Justiça, 
UMA  REDACCAO  APFROVADA 

ln-se  continuar  a  votação  do 
capitulo  da  Defesa  Nnconnl,  oln- 
horndo  pelo  general  Gõc-a  Mon¬ 
teiro,  Mas  o  presidente  ponderou 
quo  cnbla  antes  decidir  sobre  uma 
redacção,  do  que  fôra  Incumbi¬ 
do  o  sr.  João  Mungnbelra,  no 
pcnulllmo  Inciso  do  primeiro  ar¬ 
tigo  do  trabalho  do  general  Gôe» 
Monteiro,  quando  permlUbi  A  os- 
etmbléa  nacional  estabelecer  zo¬ 
nas  de  excepção  cm  partes  do 
território  nacional. 

O  st.  João  Mungnbelra  apre¬ 
sentou  a  seguinte  redacção,  que 
foi  accelta,  como  declnrndorn  do 
competência  do  decidir  excluiu- 
vnmonlo  a  Assemhléa  Nacional: 

M  Sobre  o  regímen  especial  a 
que  devam  ser  submcttldos  os 
trechos  do  nosso  território  ncccs- 
sariDg  &  defesa  nacional,  Inclu¬ 
sivo  a  occnpação  transitória  ou 
permanente  dn»  moamos”. 

CONSIDERAÇÕES  DO  GENE¬ 
RAL  GOES 

Apoiando  a  redacção  do  sr. 
João  Mangahelra,  o  general  QSes 
Monteiro  fax  considerações  sobro 
oo  motivos  que  o  levaram  a  TnlRr, 
cxprossnmento,  em  sun  redacção, 
do  trecho  dedicado  As  necessida¬ 
des  da  defesa  nacional.  Ouvira  os 
exclareclmentos  du  sr.  João  Man- 
gabelra,  sobre  a  designação  ter¬ 
ritório  nacional,  tudo  abrangendo. 
Em  lodo  caso,  chamava  bem  a 
nttenção  do  todos  para  os  novos 
nspcctos  da  defesa  nacional,  con¬ 
siderando  o  papel  do  avião,  que 
cada  dia  tomava  maior  Impor¬ 
tância.  Esses  aspectos  não  po¬ 
diam  ser  encarados  pela  velhn 
Constituição.  E  por  Isso  mesmo 
ê  que  tralAra  do  assumpto  o.xpren- 
snmente.  Mae  lhe  respondia  o  sr. 
Miingabolra  que  território  tincio- 
nol  tudo  abrangia,  e  assim  dava 
«polo  a  esta  nova  redacção. 

A  EMENDA  AGENOR 

O  sr.  Agenor  do  Itoure  tam¬ 
bém  apresomftiu.  uma  emenda  na 
reunião  anterior,  deslocando  um 
dn»  paragrapho*  de  um  ilus  ulti¬ 
mo.»  artigos  do  trabalho,  pura 
aqtielle  nrilgo  primeiro,  que  tra¬ 
tava  da  competência  da  Assem - 
bU‘a  Nacional  para  as  questões 
da  defesa  nnclonnl.  Era  n  pa- 
rnprapho  que  dizia  que  as  orga- 
nlsnções  e  cffertlvos  em  temiKi 
de  paz  «criam  fixada»  periodica¬ 
mente  oni  leis  espccliies.  Primei¬ 
ramente,  podta  a  deslocação  do 


las.  Os  npemrlos,  quo  Iam  servir. ,  deral  a  direcção  política  do  guer- 
nas  torçus,  no  pagamento  de  um  j  ra,  sendo  os  operações  militares 
dever  piurjotico,  cia  para  terem  |  da  cnmpotencla  o  rosponsabllldii- 
asscgurmlos  as  seu»  empregos  e  1  de  do  commaridante  cm  chefe  do» 
postOR,  na  Industria  e  commercio.  1  exercito»  em  cnmpunba  e  da»  íor- 
Não  poz  Isto  na  constituição,  por-  !  ças  nnvnes. 
que  nchnvn  que  Isto  so  resolvia  j  |  —  Em  caso  de  luta  civil  péde 
na  lei  da  organização  da  defera  .  o  governo  tomar  medida»  o  pra- 
naclonal.  Entretanto,  so  havia  ]  tlcar  setos  do  guerra,  mesmo  sem 
duvida,  quanto  a  esse  particular. !  dpcrclur  a  mobilização,  de  acoor- 
não  hesitava  em  Incluir  essas  g:i- j  du  com  a  teglBlaçSo  especial  a 
rnntlas  na  Constituição.  ■  respeito. 

E  npd*  essas  considerações.  1  —  A  declaração  do  estado  do 


fracassado  na  tónuítl- 
vaa  do  conciliação 
pela  commlssão,  ,na  conformidade 
do  9  3"  do  mesmo  artigo. 

O  relatório  é  um  documento 
longo,  contendo  cerca  do  15.000 
palavras. 

Na  primeira  parte,  o  relatório 
aprova  e  roprodui  o»  oito  primei¬ 
ro»  capitulo»  do  relatório  Lytlon, 
apresentando  um  resumo  Impar¬ 
cial  o  detalhado  da  parte  histó¬ 
rica  do  confllclo. 

A  segunda  parte  examina  o 
desenvolvimento  da  pendencla 
crtpols  de  30  de  sètembro  de  1931. 

A  terceira  apresenta  as  con- 
cluaões  da  Liga  e  a  quarta  os 
rccommendaçGcs  da  commlssão 
para  a  acção  futura  da  Llgn. 

Esla  ultima  f  a  mais  Impor 
tanto  de  toda»,  e  nolla  n  Com- 
mlssão  dos  Dezenove  desenvolve 
os  seu»  ponto»  de  vista  ao  longo 
do  tres  capitulas. 

No  segundo  deases  capítulos,  ol 
relntorlo  declara  que  a  China 
deve  ter  respelladn  a  sua  solrcra- 
nla  sobre  toda  a  Mandchurla  e 
quo  A  presença  de  Iropns  japone¬ 
sas  tira  dR  zona  da  Estrudu  de 
Ferro  do  Sul  da  Mandehurla  é 
Incompatível  com  os  princípios 
legaes  que  devem  reger  a  solu¬ 
ção  do  contllcte.  Cabo.  portanto. 
A  assemblía  recommcndar  a  eva¬ 
cuação  de  taes  tropa»,  devendo 
caber  A  Commisâo  da  Conciliação 
organizar  essa  evacuação,  detor- 
mlnando-lho  as  etapa»  e  os  pra¬ 
zos  do  cada  uma  desta».  Ite- 
commenda  ainda  a  commlssão  que 
seja  estabelecida,  na  Mandchurla, 
dentro  •  ' 


promovida» 


quo”  anterior  a  setembro  dt 
1931.  Elias  excluem  a  manuten¬ 
ção  e  o  reconhecimento  do  regí¬ 
men  existente  na  Mandchurla, 
que  sortum  Incompatível»  com  of 
principio»  fundamcntneadas  obri¬ 
gações  Intornaclonaes  cm  vigor  s 
com  o  bom  entendimento  entre  ot 
dol»  palies,  condição  Indispensá¬ 
vel  para  a  Instauração  da  paz  nc 
Extremo  Oriento.” 

“Os  membro»  da  Liga  conti¬ 
nuarão  a  não  reconhecer  esse  re¬ 
gímen,  nem  “de  Juro”  nem  “dB 
facto”,  e  absler-90-òo  do  tomai 
qualquer  ncçüo  Isolada  no  quo 
diz  respeito  A  situação  na  Mand¬ 
churla,  cantlmmnda  r  combinai 
sua  »cção  entro  b1  e  com  o»  de¬ 
mais  Estado»  Interessados,  não 
membru3  da  Liga.” 

O  relatório  estabelece  ainda  que 
o  secretario  geral  da  Liga  envio 
coplas  do  mesmo  nos  Estados 
que,  embora  não  sendo  membros 
da  Llgn.  são  signatários  do  Pa¬ 
cto  de  Paris  ou  rfn  Tratado  das 
Nove  Potências,  nos  quaes  Infor- 
mnrA  que  a  nssembléa  da  Liga 
espora  quo  todos  so  associem 
entre  sl  e  com  as  conclusões  do 
relntorlo  o  qt|p.  »!  fflr  necesaario, 
cllos  concertem  entre  sl  a  sun 
acção  conjuneta  e  Bua  nltltud» 
para  com  os  membro»  da  Liga. 

Ooncõro,  17  (A.  B.)  —  Tclã- 
gramaras  do  Toklo  Informam  que 
6  cuestuo  do  horas  a  ruptura  doa 
relações  entre  n  Japão  e  a  Liga 
da»  Nações,  em  consequência  dt 
questão  da  Mnndchttria.  Sabe-ss, 
no  emtanto,  que  todos  os  esforços 
estão  sondo  foltos  no  sentido  de 
evitar  taes  consequência». 


CONTINUANDO  A  VOTAÇãO 

E  continua-se 
projecto , 

O  presidente  lê  o  artigo  sosuln- 
te  o  seus  paragraphns,  que  vão 
sondo  dado»  como  approvados. 
São  os  seguintes: 

Art.  —  O  presidente  da  Repu¬ 
blica  ê  o  clicfa  supremo  dó  todau 
ns  força»  mllltarea  da  Unino 

Intermédio  da» 


a  votação  do 


O  JORNALISMO  IN-  O  ATTENTADO  DE 
GLEZ  DE  LUTO 

Falleceu  hontem,  em 
Londres,  Sir  Robcrt 
Dona  I  d 

Allaml,  17  OI.  T.  B.)  —  Hoje 
■  Lomlrc *,  17  (U.  T.  B.)  —  Com  PcU  manhã  o  estado  do  *r.  An- 
72  a n nos  de  edndo  falleceu  hoje  o  ,nn  CcrnuUt  apresemnvn  llgctms 
conhecido  editor.  Jornalista  e  pu-  tnelhorna,  embora  o»  medico»  aa- 
bllclstn  sir  Rohort  Dnnntd.  «latentes  ainda  mantenham  pro- 

-  gnostlco»  absolutamentó  resèr- 

No/O  (In  V.  T.  O.  —  O  Jor-  vados- 
nnllsta  a  que  »o  refeto  o  despacho  O  ferimento  que  o  prefeito  de 
achna  em  um  do»  mal»  notáveis  . 

publicistas  do  Reino  Unido,  tendo  Chictts0  re“b#u  fo1  atravís  do 
exercido  actlvnmente  as  varia»  thonut.  com  orifício  de  entrada 
modnlldrule»  du  vida  do  Impren-  Junto  ao  dlaphragma  e  o  do  salda 

^  «'o»  -1““' b»- 

Escóssla,  onde  nnscéu  em  1801,  rizontnl  o  trnjeclo  do  projcctiL- 
tóabnlhnii  cm  vario»  Jornaes  de  Ao  ser  ferido,  o  sr.  Cermak  eata- 

Edlnburgh,  Nortlmmptón,  Pari»,1,..  -  _ _ ...  .  . 

Nova  York  e  Londres,  nté  quo  em  vft  4  cercrt  de  ,ete  metro»  do  atl- 
1902  passou  a  edllnr  o  “Daily  tomovel  do  »r.  Roosevelt,  do  qual 
Chronlcle",  depois  do  ter  sido  n  clln  procurava  se  npproxlmar. 
fundndor  o  o  proprietário  do  “The  n  .  ,  .  ,  . 

.Municipal  JoucnrU”  e  do  “Muni-  ®  autor  do  attentodo  é  um  ln- 

clpal  ãear  Hook".  dlvlduo  baixo,  mos  de  physlco  for- 

loroLiS.T'1'!*",10  <1°.  !n!,tllu,n  de  "b  de  cabei  los  negroa  e  annela- 

Jornallstos  o,  durante  onze  annos.  Ij„.  ...  , 

a  partir  do  1915,  presidente  da  d<m'  eíllJln‘,l’  J4  verificado  que  f 
União  Imperial  de  Impretisa.  naturalizado  cldndão  nnierlcano, 

o  rervlcn  tlmm,htu.^LCi,irC?-,"',n  eom  0  non,c  d®  Jm  Zlnsura.  em 
a  serviço  do  publicldaiie  ao,  Exno- 

slção  Imperial  líritannlcn  de  do  Oluseppa  Zlngara,  que 

1991,  c  o  mesmo  enrgo  foi  chu-  uzave  antes  do  contrair  a  nnclo- 

-.'V!0™11  exercor  ãurnme  a  grande  nnlldndc  americana, 
guorm . 

Por  varina  vezes  foram  os  seu»  EtUro  o»  médicos  que  nsaistem 
serviços  publicitários  aproveitado»  ao  sr.  Cermak,  figura  o  dr.  Jirkn 

’doreEcS°„;í„=t^^:  r*™*" e  mK,ico  — 

tenarlo  da  Pnz  Anglo-Amerlcftna  ent0  "íl  alKuni'  snno».  e  quo  voiu 
e  na  Çoinmlmão  Imperial  de  Teln-  de  Sprlngflold  especlalmento  em 

S  Era  dSutórF|tónorario  em  leia  lu‘roplano  3un,°  <le  ««  80- 
peln  Unlversldado  americana  ilo  ®'ro' 

Toronto  e  em  192-1  foi  feito  cava-  O  estado  da  ura.  GUI  RunselI 
fe?  mtn„S.co.  ^  °rt,m  d°  "o  attóntado,  ê 

Aif-m  do  «ua  obrn  Jornalística,  lanllwnl  Frave,  tendo  sido  feita 
sir  Robcrt .  Donntd  publicou  as  ao-  hoje  A  tarde,  uma  hcgundc  trans- 
gulnte»  obras:  —  “A  ronferen-  ° 

cia  Imperial  rfa  Tn.nl?IlT  fusn0  de  Wf»- 


Desenvolve-se  a  lula 
região  de  Leticia 


Melhora  o  prefeito  de 
—  Chicago  — 


c  a» 


adnijtilslra  por 
orgâos  do  alto  commando. 

9  —  Todas  as  questõo»  relati¬ 

vas  A  Defesa  Nacional  são  estu¬ 
dadas  e  coordenndns  polo  Conse¬ 
lho  Superior  da  Defesa  Nacional 
(C.  S.  D.  N.)  e  pelos  orgâos 
ospcelnes  croodos  para  nttendor 
A»  necessidades  da  mobjllzação 
nacional. 

!  —  O  C.  S.  D.  N.  4  presidi¬ 
do  polo  chefo  da  nação  e  dello 
fazem  parte,  obrigatoriamente,  o» 
secretnrlos  de  Estada,  o  chefe  do 
Estudo  Maior  do  Exercito,  o  chefe 
do  Eatodo  Maior  da  Armada. 

I  —  A  orgtinjzaçào,  "fnhcclona- 
mento  e  attrlbulçOes  do  C.  3.  D. 
N.  serão  'regulados  em  lei. 

A»  decisões  do  C.  8.  D.  N. 
serão  de  observância  ohrlgutoris. 
ficando  sujeitas  ao  referendum  da 
Assomblõa  Nacional  (A.  N.) 

quando  envolvom  augmento  de 
despesa»,  ou  venham  çontrarlar 
qualquer  lei  federal. 

Esta  ultima  disposição  pro¬ 
voca  debate.  O  ar.  João  Munga- 
beira  a  Impugna,  vendo  um  gran¬ 
de  perigo  na  amplitude  dos  seu» 
termos  —  “dcclsõe»".  Dlx  qu«  a 
prevalecer  aquelln  redacção,  at* 
podia  vir  a  pena  de  morto  lnap- 
pe! lavei.  O  genorol  Gões  respon¬ 
de  quo  o  seu  proposito  foi  dar  va- 


COJIBATES  AEIIEOS  E.M 
PUTUJIAYO 


õelfwi,  17  (União)  —  Um  radln 
de  8ão  Paulo  de  Ollvorça,  hoje 
aqui  n-cebido,  diz: 

“Dcsdp  14  hora»  de  hoje,  15, 
estão  empenhado»  em  violento» 
combates  força»  aereas  do  PerA  e 
da  Colombla,  na  região  do  Pu- 
tumayo.  O  general  Vasquez  Cobo, 
executando  um  plano  de  ataque, 
ordenou  que  ns  canhoneira»  “Cor- 
daba",  “Peahlncha”,  “Merino", 
"Barrarnullla"  Iniciassem  o  bom¬ 
bardeio.  Esses  navio»  catavam 


Lima,  17  (A.  B.)  —  Os  prepa¬ 
rativo»  para  defesa  da  região  de 
Leticia  contm  qualquer  offcnslva 
proseguem  activa¬ 


do  um  prazo  razoável, 
uma  organlsaçio,  sujeita  A  sobe¬ 
rania  da  China  e  compatível  com' 
a  una  Integridade  administrativa,' 
o  que  seja  capaz  de  promover 
amplas  medidas  da  nutnnomla 
em  harmonia  com  as  condições 
locaes,  respeitando  dovldnmonto 
os  direitos  e  os  Interesses  do  Ja¬ 
pão  «  da  terceira». 


colombiana, 
mente, 

Tem-sn  a  Iniprcsoão  de  que  as 
tropas  adversarias  não  consegui¬ 
rão  vencer  a»  fortlflcuçOes  erlgl- 
dns  naquelta  zona. 

A  situação  do  palz  continua 
tranqullla  o  a  população  acompa¬ 
nha  com  vivei  Interesse  ns  noti¬ 
cias  sobre  o  desenrolar  do»  acon¬ 
tecimentos. 


CONTRA  O 
AUGMENTO  DOS 
IMPOSTOS  NA 
FRANÇA 


AS  NOVAS  TARIFAS 
NA  GRÃ  BRETANHA 


\  DA  LIGA 
1*95111)' 


Lima,  17  (A,  B.)  —  O  governo 
peruano  recebeu  uma  nota  \la 
Commlssão  do  Conciliação  creada 
pelo  Conselho  «la  Liga  das  Na¬ 
ções,  em  que  se  pedem  Informa¬ 
ções  precisa»  sobru  os  factos  o«- 
cciTldu»  na  região  do  Alto  Ama- 
zonns. 

8.:be-se  que  o  delegado  do  PerA 
em  Genebra  recoheiA  Instrucçõc» 
no  aentklu  de  põr  o  Conselho  da 
Llgn  uo  par  dn»  acontecimentos. 

PELO  RKHT.V  BEM5CIAIENTO 
DA  PAIS 


Ocomniercio  de  Nice  fe¬ 
chou  as  portas,  acompa¬ 
nhando  o  de  Paris 


rocelosos  do  quo  o  governo  hos- 
pnuhol  tome  ntedldR»  de  represá¬ 
lia  contra  as  novas  tarifo»  a  que 
estão  sujeitas  na  Inglaterra,  em 
consequência  da»  conclusões  da 
Conferencia  Intcr-Imperiol  d» 
Ottaivo,  a»  laranja»  procedentes 
da  Hespanha. 

Sabe-ss  que  o  «r.  Zulueta,  mi¬ 
nistro  do  Exterior,  JA  deu  lnstru- 
cções  ao  embaixador  hespnnhol 
em  Londres  para  so  entender  en- 
hre  o  assumpto  com  o  governo 
brltannlco,  sendo  do  esperar  que 
o  mesmo  seja  resolvido  satisfato¬ 
riamente  para  ambas  a»  parte».  ' 

Comt»  a»  laranja»  dn  Atrlca  do 
Sul,  favorecida»  na  Inglaterra 
l>ela  tarifa  preferencial,  cõ  podem 
all  chegar  em  Junho,  a  Hespanha 
pretende  quo  os  novos  Jlreltos  so¬ 
bro  os  sun»  laranjas  se  mante¬ 
nham  os  mesmos  até  aquella  occa- 
sISo. 

Londres,  17  (U.  T.  B.)  —  O* 
exportadores  do  carvão  pediram 
ao  governo  a  ndopção  do  tarifas 
prohlblllva»  contra  ledos  os  pro- 
duetos  alimentícios  procedentes  da 
Hespanha,  caso  o  governo  de  Ma¬ 
drid  resolva  põr-cm  pratica  o  sou 
plano  de  restringir  c  controlar  a 
Importação  do  carvão  estrangeiro. 


O  ALISTAMENTO  “EX-OF1T- 
CIO"  DOS  PREPOBTOH  OOM- 
MBRCIAES  8YND1CA  LIXADOS 


Nice,  17  (U.  T.  B.)  —  A» 

grandes  casas  commerclaes  desta 
cidade,  acompanhando  o  movimen¬ 
to  Iniciado  por  *uas  congeneres 
de  Pari»,  resolveram  fechar  hon¬ 
tem  o»  porta»,  em  slgnal  do  pro¬ 
testos  contra  os  novos  nugincntos 
do  Impostos. 

Essb  movimento,  nllíls,  foi  qua- 
sl  unanime  na  maioria  das  cida¬ 
des  do  sul  da  França. 

O  resultado  disso  foi  que  os  fes¬ 
tejos  de  começo  do  Carnaval,  quo 
hontem  se  Iniciavam,  foram  gran- 
demenle  prejudicados  e  as  ruas 
do  Nice  apresentaram  um  aspe¬ 
cto  verdadelrnmente  desolador, 
em  contrasto  com  a  animação 
reinante  cm  nnnos  anteriores,  e 
com  grnnde  decepção  para  os  ln- 
numeros  forasteiros  que  aqui  Jíi  »e 
ochnm  para  assistir  Aqueltes  tra- 
dlclonaes  festejos. 


nelrns  "Mosquem”  e  “Boyacã”, 
afim  de  aguardar  o  regresso  da 
esquadra  do  Puiumayo.  Todos  us 
navio»,  cm  conjunto,  partirão,  em 
seguida,  contra  Leticia." 


A  secretaria  da  União  dos  Em¬ 
pregados  do  Commercio  sollclta- 
nos  a  publicação  do  seguinte: 

"Hoje,  dia  18.  ft  1  born.  com  a 
presença  dws  Juizes  rio  Alista¬ 
mento  Eleitoral,  sorft  Inaugurado 
no  3”  andar  da  sêde  social  deste 
syndlcalo  um  posto  de  ullntamen- 
lo  oleltoral,  especlalmentc  desti¬ 
nado  aos  nossos  consoclo».  Go¬ 
zando  da»  vantagens  assegurada» 
pelas  leis  em  vigor,  a  União  do» 
Empregados  rlv  Commercio  oslã 
procedendo  nctlvamenie  ao  allstn- 
monto  “ex-offlclo",  afim  de  que 
os  seus  consoclos  possam  Intor- 
vlr  na»  futura»  eleições.  De  uc- 
c-ordo  com  o  decreto  n,  19.770,  de 
19  do  março  de  1931.  a  “União", 
como  syndlcató,  -não  se  envolve 
em  questões  de  natureza  política. 
Esta  reatricção  não  attlngo  os 
seu»  assoclodos,  Individualmente, 
de  modo  que  todo»  elle»,  dopai» 
da  alistados,  mantendo  a  mesma 

i.mUrA.  .-hI..U...I  A»  ...Jtó,.1 


Santiago,  17  (A.  B.)  —  A  tm- 
prenKíi  desta  capital  advoga,  na 
sun  quasi  totalidade,  n  necessida¬ 
de  du  todo»  o»  puizes  americanos 
cooperarem  ostrellamento  em  fa¬ 
vor  do  restabelecimento  da  paz  na 
America  do  Bul. 


O  QUE  DIZ  “EL  DIÁRIO"  DE 
LA  PAZ 


ACERCA  DA  SITUA¬ 
ÇÃO  INTERNACIO¬ 
NAL  SUL-AME¬ 
RICANA 


REINA  SCKPTiriSMO 
EM  WASHINGTON 


..La  Pas,  17  (Unlüa)  —  “El Diá¬ 
rio"  publicou  o  seguinte  Intores- 
santo  editorial: 

•'A  retirada  de  Soler,  o  pacto 
anll-bellico,  a  resposta  do  Paro- 
guay  A  Llgn  dn»  Nuçõe»,  i  Con¬ 
ferencia  dc  Meudoza  e  as  ultimas 
declnrações  tio  Saavcdrri  Lamas 
são  elo»  de  uma  mesma  cadela, 
estações  em  um  tramslto  definido. 
Obevlcccm  a  um  plano  habilmente 
concebido  e  posto  em  execução. 
Todos  esses  acontecimentos  con¬ 
duzem  um  proposito  de  alta  cs- 
trategln  diplomática,  qual  seja 
a  preponderância  argentina  nas 
questões  Inteninelonaea  da  Ame¬ 
rica  do  Sul". 


Washington.  17  (A.  B.)  —  A» 
noticia»  procedente»  da  America 
do  Sul  sobre  os  cunfllctós  do  Cha¬ 
co  e  dc  Leticia  dão  margem  a  «tue 
uo»  nlreulus  ofílclnea  o  diplomá¬ 
ticos  reine  certo  si-upUolsino  <|uun- 
to  ft  possibilidade  dc  se  conseguir 
restabelecer  em  curto  espaço  do 
tempo.  íl  paz  naquella  parto  do 
Novo  Mundo. 

No  tocante  A  questão  do  Chaco, 
sabe-se  que,  a  despeito  da  respos¬ 
ta  nnvlnda  As  chnnccllatla  do  Chi¬ 
le  e  da  Argentina,  polo  govorno 
do  Brasil,  alguns  obsiaciilo»  sé¬ 
rio»  se  Interpõem  A  aeceítaçâo  da 
formula  estudada  em  Memloza, 
por  parlo  do  govorno  da  Bolívia, 
visto  eomo  o  pnlz  do  altiplano 


O  sr  Tocomal  confe¬ 
rencia  com  o  embaixa¬ 
dor  do  Brasil 

Santiago,  17  (A.  B.)  —  O 
ministro  do  Exterior,  sr.  Cru- 
chaga  Tocomal,  conferenciou 
com  o  embaixador  do  Brasil, 
sr.  Rodrigues  Alves,  acerca  da 
situarão  internacional  sul- 
amcricana. 


trabalho.  Diz  que  o  sr.  Agouor 
nen  delxn  «lc  ter  razão.  No  pri¬ 
meiro  momento,  cogitou  de  ela¬ 
borar  um  syxtemn,  uma  secção 
9  parte,  nelln  cntlocnndo  luilo  que 
illsse«»o  com  a  defesa  nacional. 
Entretanto,  teve  receio  quo  lhe 
sorcedesse  o  mesmo  que  so  deu 
ram  o  ministro  Arthnr  Ribeira, 
i*.  «Inhl  ailoptnii  nutro  ruma,  cun- 
slçnanrlo  om  capítulos  autonnmofl 
tu«!o  fjutv  |hn  parroln  In^llxpcniírt- 
VH  para  nsíreptimr  ao  palz  uma 
Doa  unanliíiiçno  rir  dofesa  naclo- 
nul.  13  lho  parecia  que  rica  riu 
tiniu  nn  relator  poral  melhor  dl«- 
P'*r  a  mutorla.  Rm  todo  caso.  ou 
PJfntíjrapho  cm  «Ir  ha  te,  o  coMocmi 
n,l  Pnr  uitirt  quentão  ile  mnlhud». 
Traiàru,  no  primeira  artigo,  <lo« 
«^uinptos  íl»  defesa  nacional,  em 
I^epols,  no  outro  atilgn 
tmioii  dos  nrçdos  de  dlrccQuo 
d^va  defeso.  E  JA.  no  trrcclrp, 
traittnrto  dn  ronstltuMo  d«j<  for- 
CíU5.  (•  que  e-shocrui  dei  olhe»  no- 
'*ie  ujr  mesm an.  Assim,  hem  exn- 
Riinodo,  extnvn  bom  colloeodo  o 
r^icrapho. 

Afjam,  o  çencrnJ  GAes  po^a  u 
ui  lrr  qunmo  Cl  «iiRjrciitãn  do 
eunwofMrffiS'.  poz  o  termo  prWo- 
«•Vufivntr  com  o  objrctlvo  clani, 
cvihir  o  que  mo  davn,  tn<h»s  cv, 
ar nnc.  por  uma  quexião  d** 

*•  onumla,  te  uuui»-*niavri  ou  «e 
wTdnidri  a  fixação  de  forcas,  co*  | 
mn  Isto  não  se  reflectlsM*  i>- 
h,‘‘  ii  orçaiiiza^o  *>  o*  quoitrOH 
^  ui  plano  de  dcíOMU  nnrlnnul  tl- 
^eu  periodrt  de  ^'nli^fiçAo,  ? 
o  1 1  •ifctar  sujeito  n  e.**u.j  pc* 
‘L’^  anniüics.  por  i^ho  tm*smu  A 
njtw  qUe  íiqne  expresso  na  ' 

1V*.>Mtulç«o,  que  n  flxaqão  1*»  • 
fo. .  9<  *eja  feltn 


UMA  INDEMNIZA¬ 
ÇÃO  DE  GUERRA 
RECLAMADA  POR 
PORTUGAL 

A  Còrte  de  Justiça  Inter- 
nacíanai  decidiu  a  favor 
da  Alleiiianha 


unidado  espiritual  do  caracter 
trabalhista,  poderão  cumprir  os 
seu»  direitos  e  deveres,  na  esco¬ 
lha  do  homens  íntegros  o  capa¬ 
zes,  para  a  nobre  e  delicada  mis¬ 
são  de  legisladores.  A  escolha  dc 
unAcs  ou  do  bon»  dementou  de¬ 
penderá,  em  parte,  «los  dois  mi¬ 
lhões  de  prepostos  commerclaes  e 
da  operários  brasileiros.  “ 


OS  BOLIVIANOS  ANNUNCtAM 
UMA  VICTORIA 


A  agitação  no 
Uriiguay 

kJonhviiiéo,  17  (A.  B.)  —  D-an.c 
di  irapresilo  de  Inlranrjuilliriarfc  oHgl- 
rida  pelo  manifrfto  lançarlo  pclirt  ehc- 
fea  opposicinnisilei, 


nüo  uccpitnrln,  om  ahnoluto  u  idóu 
do  um  hloquola  por  parto  dn.s  na¬ 
ções  liraitrophea.  |H>r  considerar 
que  tal  medida  colloenria  o  Para- 
Kuay  em  sltuuçãii  privilegiada. 
Assim  Remiu,  pnrece  evlclento  que. 
em  fnce  ria  situação  em  que  Be 
encontra  o  Peru',  palx  que  rieve- 


OS  ORÇAMENTOS  FRANCEZES 

Pelo  volo  da  Commissão  de 
Finanças  do  Senado  náo 
haverá  cortes  no  da 
Guerra  I 


L«i  Pnr,  17  (União)  —  Infor¬ 
mam  nfflclatmente  que  duo»  com¬ 
panhias  paragunyas  foram  dizl 
mailas,  no  sector  Presidente  Ayn- 
ln.  pelas  forças  bolivianas. 


fraga.  17  fA.  B.)  —  A  Côrte 
Permanente  de  Justiça  Internn- 
olonal  decidiu  contra  Portugal  o 
em  favor  da  Allemanha  na  recla- 
mução  relativa  no  pagamento  d« 
40  milhões  do  marcos  decorrente» 
dc  Indemnizações  o  que  o  governo 
do  Llsbua  so  Julgava  com  direi¬ 
to  desde  1914.  De  accordo  com  o 
plnno  Young,  o  plano  Dnwes  c  o 
accordo  dc  Lausanne.  n  Allemu- 
nha  não  í  obrigada  n  fazer  pnçi- 
mentos  em  separada  n  qunlquer 
potência  no  que  ae  refere  n  Indf- 
mnlzaçilcs  de  guerra. 

O  numero  de  cinemas  na 
—  Rússia  — 

Jloicn».  17  (A.  B.)  —  O  nume- 
r»<  dc  cinemas  existentes  om  todi 
a  Ru-^ln  auRTucntuii  de  7.200  em 
1027,  pnra  32.00n  cm  1M2.  segun- 
dn  .ia  ultimas  estatísticas  publf* 
ondas.  Acreditn-sc  que  cudn  adul¬ 
to  frcqucnlou  o  cinema  dex  ve- 
VCS  durante,  todo  o  nnno  ilc  1932 
—  - - a - 

0  desencalhe  do  “Rey 
D.  Jayme  II” 

Part  Mahon.  Ilha  Mlnorcn.  1? 
I V.  T.  n.)  —  O  vapor  «lln.viiar- 


NOVO  ARTIGO 

B  entro  novos  o  Interessante» 
debate»,  ê  approvndo  o  artigo 
seguinte: 

—  "Uompcte  no  Executivo  de¬ 
líeis  dc  autorizado  pela  A.  N.: 

—  derrotar  a  mobilização  na¬ 
cional,  geral  ou  parcial,  e  ndopt.tr, 
em  netos  publico»  nu  não,  medi¬ 
da»  preventivas  de  segurança,  em 
caso  de  possível  perigo  ou  de 
ameaça  declarada  contra  a  Inte¬ 
gridade  dn  paiz  ou  dn  honra  na- 
riunnl: 

—  decretar  n  destnnhlllztiçào. 
sognniln  us  norma»  malH  conve-( 
nlentes,  quando  «censnrem  ns  mo-, 
tlvos  que  a  drlerinlnnrem: 

—  di-claniv  n  giierin  e  fazer  a| 
paz,  atla  nd  referendum  da  A.  N. , 

—  pçnnittir  ou  não  a  p:is»a-j 
gem  dn  forças  militares  c»tran-| 
geiras  através  n  terrltorlo  nuelo- 
tml. 

1  —  Km  ensn  de  .nvnsão  ou  ng- 
gn-ssfio  r-Htranqelra.  o  governo  dn 
União  póilc  declarar  Itmiiedíatn- 
nicntc  n  guerra,  sem  nitorlzação 
nn  A .  N . 

f  —  Em  ca»n  -ilgiim,  n  Brasil 
-c  emnoiilmrã  cm  guerra  de  con- 
nqLstti,  directa  ou  Inillrcctamentr. 
por  sl  .mi  em  atllan*.,i  mm  outras 
|Mitcncla«:  e,  salvo  os  rasos  do 
pomgraphn  anterior.  »  guerra 
não  " r-.l  declarnibi  sem  qu*»  to- 
nham  -Ido  empregado»  ou  lenia-* 
dos,  sem  obterem  exilo,  os  recur-j 
«ps  políticos.  Inclusive  o  arbitra-' 
mentó.  I 

I  —  Im-umbo  ao  governo  Co- 


REUNIU-SE  O  P.  D.  P.,  DIS¬ 
CUTINDO  VÁRIOS  PROBLE¬ 
MAS  DE  ACTUACAO 
PARTIDARIA 


A  PROPOSITO  DA  ATTITUDE 
DO  BRASIL 


noi  circulo,  offl- 
ctac,  drsmente-se  que  tenham  fracassado 
ns  nrzoclaçfie,  entre  o  ,r.  Berrara  e 
«tu,  companheira,  de  cppoaiçSo,  afim 
or  que  pilo  ,e  rceorra  á  lura  armada 
para  solurinnar  o  deaentendimmto  surgido 
nr  torno  da  refnrma  conallluclonal. 

Na,  roda,  aulnrtradas  cnnfia-se  em 
nue  o  ar.  Herrera  conveaniri  convrn- 
ver  o,  nrganlrailorra  do  propalada  mo¬ 
vimento  revolucionário,  de  qoe  a  pre- 
vente  itluaçln  póde  ,er  rcrnlvidn  dentro 
dai  pratica,  cia  democracia  e  amparada 
prl,  lcl,  jsrr  lno  que  o  previdente  Ga- 
hriel  Terra  eill  possuído  da,  melhore, 
intcnçne,  cm  relaçllo  ao  assumpto. 

SlentnUie,  17  {U.  T.  B.)  —  Nlo 
Irm  fundamento  a  nolleia  dr  çue  ni 
uemhros  do  partido  naciimalisu,  rhrlia- 
do  pelo  sr.  Lula  A.  de  Herrera,  te¬ 
nham  iniciado,  das  fronteira,  do  Ura 
,3.  a  "marcho  lotrrr  UunlnUfe",  ce>m 
o  fim  de  obrigar  o  prrsfdmie  Gahrlrl 
Terra  a  eonvorar  um  plebiscito  popular 
Sobre  o  sjstema  de  gavtrun  gut  o  pair 
dcsrjn. 

E»«a  marcha  fitava  de  facto  annun- 
ciada  e  preparaila,  irndo  lido  potrllradu 
no  jornal  "El  Debate"  o  manifrsto  d.'S 


La  Par,  17  (Untõo)  —  No»  cir¬ 
culo»  diplomático»  deasut  capital,  ê 
opinião  geral  que  o  Brmdl,  vendo 
com  sympnthia  n  solução  do  con- 
fllcto  «ln  Chaco  por  meios  pacifi¬ 
co»,  não  conconlnrft,  porém,  com 
n  Argentina  e  o  Chile,  no  estabe- 
tlclmpnto  do  bloqueio,  uma  vez 
quo  faz  quentão  fechada  de  res¬ 
peitar  o»  seus  tratados  Internn- 
cionnes. 


São  Paulo,  17  fA,  B.)  —  Es- 
’  teve  reunido  o  Partido  Democrá¬ 
tico.  com  a  prezençn  üc  nume- 
1  rosas  tmredro»  daquclla  ngre- 
‘j  tnlaçào. 

!  Vario»  problema»  foram  dlscutl- 
.  dos,  entre  o»  quaes  o  referente  ãs 
|  eleições  dc  maio. 
dlrceturlo  ontretlverani-iie 
1  ti-mpa  apreciando 
I  partido  o  concluindo 


Paris ,  17  fA 
votos  contra  10, 

finança»  do  Senado  _ _ 

abandonar  a  decisão  original  de 


B.)  —  Por  14 
a  commlssão  de 
resolveu 


Tanto  o  governo  de  La  Pnz  como 
o  de  Assumpção  prnseguc  em 
seus  preparativos  para  continua¬ 
ção  du  luta,  convocando  reserva» 
e  adquirindo  material  bclllco  em 
grande  cecnla. 

Quanto  na  enso  do  Leticia,  tem- 
so  n  Impressão  de  que,  dada  a 
nltltudo  doa  nacionalistas  loreln- 
nos.  que  estão  no  firmo  proposito 
de  vender  caro  a  derrota,  a  luta 
poiloi-fi  pro!ongnr-se,  mesmo  «pie 
as  tropas  colombianas  occupem 
a  zona  litigiosa. 

Desde  que  o  reru*  e  a  Colnm- 
bln  consideram  fracassados  oa  ne¬ 
gociações  realizadas  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  paru  solução  pacifica  dn 
questão,  ellmlnnndo,  assim  a  hy- 
pothese  de  realização  de  uma  con¬ 
ferencia  cm  qiir-  se  estudaria  a 
revisão  do  Tratado  Halnmon  Lo- 
zano,  n»  nações  que  Intervirem  no 
caso.  eomo  mediadores,  terão  um 
trabalho  nrduo  afim  «|e  consegui¬ 
rem  com  quo  os  dois  pnlze»  entrem 
em  entendimento  para  solução  pa- 


nSo  endossar  os  cõrtes  feltoswiu 
orçamento  do  exercito,  Tnl  vota¬ 
ção  representou,  sem  duvida  al¬ 
guma,  uma  vlctórla  para  o  go¬ 
verno.  Ha  ainda  outros  ponto» 
quo  deverão  ser  debatido»  pelo 
Senado  c.  por  Isso,  se  receia  que 
os  debate»  e  a  votação  sejam 
bastante  Inrerio». 

—  ra  — 

0  “Auguslus”  vae  fazer 
um  cruzeiro  pelo  Medi¬ 
terrâneo 


Os  membros  «lo 
largo 
a  situação  «lo 
ser  nuspl- 
I  ciosa,  dado  o  Intenso  trabalho 
*  eleitoral  por  elle  desenvolvida  na 
|  capital  como  no  Interior  do  Esta¬ 
do  e  a  cnhesâo  que  so  nota  nos 
t  seu»  quailros.  no  momento  em 
que  ella  é  tanto  mal»  necessária, 
quanto  »e  approxlma.  celere.  a 
«lata  das  eleições  í  Constituinte". 

Ficou  assentado  haver  em  fltt» 
de  ninrçn  um  rongresso  do  par¬ 
tido,  nesta  capital,  no  qunl  terno 
eiatóthldo»  os  randldntoí  ft  assem- 
Ulê»  constituinte  e  a  orientação 
•I  seguir,  e  na  próxima  xegiliidn- 
eim  n  soereturla  «lo  partido  dl«- 
irlbuliA  ft  Imprensa  o  novo  pro- 
giamma  partidário  approvndo  no 
ronrelho  que  s?  realizou  de  S  a  S 
de  Julho  de  193”. 

Por  ultimo,  flrmj  deliberado  en- 
vlar-se  ao?  «llrectorio*  do  Inte¬ 
rior  uma  circular  concitando  to¬ 
dos  a  q>ie  ?e  all-tem  para  o  rro- 
xlmn  pleito  <le  maio. 


OS  HOSPtTAES  PARAOUAYOS 
CHEIOS  DE  PARATYPHICOS 


Poma,  17  (U.  T.  B.)  —  Xm 
communleado  offtcloso  do  gover¬ 
no  frnncez  desmentiu  hontem  a 
noticia  dc  que  a  Commlssão  do» 
Negocloí  Estrangeiro»  da  Cornara 
tivesse  tido  qualquer  opporlunt- 
õndo  de  tratar  da  exirtencln  do 
um  tratado  secreto  de  nlllança 
Italo-grrmano-bungara,  ao  con¬ 
trario  do  que  tem  sido  noticiado 
e  commentado  no  estrangeiro. 

Voltando  a  tratar  do  assumpto, 
alguns  Jornaes  Italianos  dizem 
que  esse  desmentido  é  lnexicto, 
pois  o  fncto  alludldo  foi  ha  dia? 
noticiado  pelo  Jornal  parl?!en?o 
“L'Ocuvra",  sem  que  tlvtsso  «il-j 
lmmedlaumente  desmentido. 


Buenos  .4tre»,  17  (A.  B.)  — 
Segundo  Infomoçõe»  do  padre 
snleslano  Farina,  residente  em 
Porta  Casado,  qus  viajou  até  ao 
forte  Olytnpo,  o»  hoapltaes  pnm- 
gunyos  eslão  cheios  de  enfermos 
de  pamtypho. 


em  le*  iier  *  -» I 


OFFICIAES  PARAGUATOS 
MOnTOS  EM  NANAWA 


* 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbnüo.  18  do  Fevereiro  do  1983 


Agentes  fiscaes  que  obtem 
prorogação  de  prazo 

Foi  deferido  polo  mlntiiirii  da 
Fazondn  o  ruquorimouto  do»  ngon- 
loo  (iHcnc»  Uurlos  Marque»  1.1». 
boa,  José  Azevedo  o  Silva  ?  Jnj, 
l.<M'iiol  Monlolro,  pedindo  iiruni. 
gnção  ilo  prazo  pava  »«  apre-rn- 
miem,  rcapwillvumcnte,  An 
gnclas  l-'li't;m'«  cm  Uoynz,  l*lau- 
lijr  o  Sunla  Cnllinrlim. 


A  Defesa  Nacional  e  a  obstinação,  fjip  &  hpiflpí! 


do  general  Góes  Monteiro 


0  governo  «utA  ln  (cremado  na 
defena  dtw  nona  flora  e  vao  põr 
•m  exesução  o  Cndlgo  Florestal: 
voo.  io  mesmo  tempo,  nr  prole- 
Bldi.  a  fauna,  com  a  rouulutnen- 
ti.CÍlo  iln  coço  a  do  penca. 

Domo»  (empo  no  tempo:  ha  do 
chegar  lambem  a  voe  da  prote¬ 
cção  ao  hntnrtn, 

*  *  * 

Um  cidadão  gtúclio  declara  ter 
dcarnburlo  um  proconso  nelenllfl- 
oo  do  fnxer  cliovor  no  nordoalo: 
por  molo  de  um  npparelho  de  ra¬ 
dio,  elle  emltte  omlae  que  (arçum 
o  vapor  dagua  das  nuvenn  a  con- 
em  fdrma  de 


PRílVlSílR  líl  Segundo  ne  dcprehomle  do  uma 

1  l\\J  1 1JV/l\Iu  nota  fornecida  polo  gnblnoto  do 
mlnletro  da  Fazondn,  a  política 
— —  caffslra  do  novo  Uopurlamentn 

_  ...  Nacional  dn  Café,  cutulstlrA:  1) 

Foram  noalgmulo*  honlem  ou  na  ncqulslçlto  Iniincillnla  doa 
seguinte»  decretos:  atoeks  e  daa  nolwts  da»  «afear, 

"  afim  do  no  losltibolccor  o  oqillli- 

Na  pnilo  do  Fazenda  brio  ontntlntlco  do  café;  3)  alnr- 

Kouienlo  do  consumo  mundial,  por 
Derugamlo  o  arllgo  34  do  de-  entendimento  directa  com  n*  gu- 
cretn  n.  (.138,  do  31  da  denomino  vento*  doe  pulxcx  consumldoie», 
de  1930,  na  parlv  .  quu  «ntiibc-  «  0)  amparo  effeellvo  uon  pro- 
Itec  o  limito  ntoxlmo  da  ro-  dtiolore*. 

«erva  lolal  constituída  para  que  Fernto  que  chuo  prugrntninn. 
u  Instituto  d»  Providencia  do.;ca*n  «'Ja  ftelmcnt*  exoouuidu, 
Funcclonarion  Public oa  du  UnIAo  ln,!1'mo  <iua  sejam  mantidos  por 
feculte  etnprestlmo»  oo*  reepo-i  n"“»,“Hlum  lampo  a»  aoluaee  U- 
ollvua  eontrlbulmea,  olovado  J  W* exportação  o  n*  re*trleç«os 


O  goneral  Qdee  Monteiro,  por 
ao  obxtlnar  na  aalvaguarda  dn 
Dofeaa  Nacional,  0  vleto  como  um 
obcecado  pelou  cabotinos  que  eo 
proolamani  noclallsto»,  oem  ao 
moiioa  aaber  dlallnguli-  aa  varias 
modalidades  doutrinarias  doses 
coimtiucç&o  da  acloncla  polllloa, 
Entomlom  oa  socialistas  do  fun- 
cnrln  quo  o  mundo  altlnglu  o 
supremo  estado  de  perfulc&o,  e«- 
tamlo  proclamado  pelo  conaenao 
unanimo  doa  povos  o  nivelamento 
rio  todua  oa  Intoroaioa  o  crcdoa,  o 
equilíbrio  de  todoa  oa  Ideaes  o 
aspirações,  não  maia  oxlatlndo  re¬ 
lação  do  Interdopondonula  entra 
as  nações,  abolldae  oa  fronteiros, 
afaetudoa  para  aompre  quaasquor 
probabtltdadee  de  disaordlu,  de 


doa  doaumpnron,  oxlatcm  em  al- 
gun»  pontos  quo  oonflnnm  com  o 
Pera  o  a  Bolívia,  im.n  sendo 
confrontndoa  com  os  núcleos  pa- 
ruanos  o  bolivianos  apresentam 
um  cuntmsto  quo  nos  humlllm  o 
envergonhai 

A  margem  esquerda  do  Jnvury, 
quo  portenco  no  1‘orO,  não  sõ- 
munte  é  guarnecida,  como  tom 
auas  oomntunlcações  fscllltadits 
com  a  otpllal  do  pala,  embora 
veneundo  os  formidáveis  ubMn- 
culo»  andinos,  quo  qimst  formam 
um  Imposulvol  Indefinido... 

Nos  outros  pontos  estratégicos 
do  suas  fronteiros  com  o  Brasil, 
o  Por*  mantem  estações  perma¬ 
nentes  do  amparo  is  populuçfies 
nellet  fixadas  s  guarnições  do 
exeralto  incumbidas  do  traçado  de 
rodovias,  auxiliando  ao  mesmo 
tempo  a  fundação  do  núcleos 
agri  coles 

.  Na  confluência  ..do  Ynverldjn 
com  o  rio  Acre  em  Inapurl,  como 
•m  Santa  Rosa,  na  reglllo  do  alto 
Puros,  a  Republica  do-Pertl  acan¬ 
tona  sempre  numerosas  unidades 
militaras  e  procura,  ãnsanvolver 
por  todos  os  meios  a  riqueza  cco- 
nomlez,  num  plano  racional  de 
estuda-malor. 

A  Bolívia  que  comnosco  con¬ 
fina  a  partir  daquella  confluência 


INTERIOR 


ANNO  .  .  . 
SEMESTRE 


705000 

<105000 


as  imms  du  SR.  hl 
GüftCiO  MOMO 

Szrlhc-á  oíferccido  hoje  um 


EXTERIOR 


coIiWWjiiu  tíuncnrla  tem  sido  uliju- 1 
cio  do  estudos  oritlcus,  quer  IHilal 
Imprenru.  em  geral,  eemo  por 
orgôoa  locbuluoit  <lu  dlrellu  o  de 
economia,  ijiiem  it  levantou,  de 
fdrma  resoluta,  oroamlu  um  am¬ 
biente  da  expectativa  no  melo  dus 
ndvog.idurf,  dos  tnbelllãcs  e  dos 
quo  se  Interessam  por  teo?  opera¬ 
ções.  quanto  ao  ceu  desfecho,  foi 
o  dr.  Paes  do  Oliveira,  em  deci¬ 
são  que  proferiu  no  exercício  do, 
cargo  dc  connultor  da  Fazenda 
Publica.  Por  Isso,  resolvemos  ou- 
vir-o  sobre  o  assumpto  devéras 
Inlerosssnto.  Dlsse-noa  esse  «Jlo 
fuhcclonario  do  Thoaouro  Nacio¬ 
nal  que  t«m  acompanhado  com 
ttUnçãc  ns  apreciações  que  ao 
vem  fazendo  cm  torno  da  sua 
decisão.  Obaorva,  porém,  quo  mú 
criticas  o  artigos  publicados,  ha 
um  ponto  do  vista  uniforme,  re¬ 
conhecendo  como  Justa  a  decisão 
desde  quo  o  emprestador  do  di¬ 
nheiro,  com  garantia  hypothecu- 
ria,  o  faça  hnbltual  e  profleslonal- 
mmite.  Isto  0.  pratique  estais  ope¬ 
rações,  por  profissão,  pelo  exer¬ 
cício  ininterrupto,  nssMtio.  de  tnoa 
netos,  visando  uma  foiila  perma¬ 
nente  do  lucrou.  Fõra  dessas  hy- 
pother.es,  conformo  laes  criticas, 
os  rvferidos  credores  não  podem 
estar  sujcltoa  ao  conlrõle  da  FIh- 
caitzação  Bancaria  e,  portanto, 
acham-se  desobrigados  doa  pqgu- 
rtientos  da  quota  delia  derorreme. 


ANNO . . . .  160Í000 

SEMESTRE . . .  80$000 

Toda  corríapondcncla  tratando  deste  assumpto 
deverá  ser  dirigida  ao  gerente  deste  Jornal  Lulx  Ayrcs, 
Avenida  Gomes  Frelríi  81-83. 


Flcallza-se,  hoje.  A»  8  1|:  I10|, 

t|e,  no  pnlaclo  Itnm.iruty,  o  Jan- 
tur  dc  despedida,  quo  q  mlnlsim 


densar-ts 
oh uva. 

O  diabo  agora  6  arranjar  nm 
vens  nutras  por  aque1l«s  cêoa:  ai 
pouoas  que  por  IA  apptrecem. , , 
"azulam 


dus  Relações  Kxlortotei,  olferec* 
ao  ar.  Fulgcnclo  R.  Moreno,  mt. 
nlstro  do  1’avaguay,  e  fviihura, 
que  deixarão  cm  brevo  eutx  ca. 
pitai.  A  esle  Jantar  cotupnrcce- 
rSn  os  mililitros  du  If.-lndo.  oiu, 
autoridades  a  funcclonarios  t!0 
Ministério  dos  Relações  Exterio¬ 
res. 


dlvergenclai  •  Antagonismos,  r«- 
duzidoB  A  ostatlea  ou  surtos  ex- 
panolonlatas,  formando  todos  os 
palzes  um  sõ  bloco  polltloo,  reli¬ 
gioso  e  econotnlco  —  a  patiia  da 
humanidade  ou  o  ntrvana  (erra- 
çfueo,  sonhado  peles  bemavenlura- 
do»  ou  pobres  d»  espirito,  segun¬ 
do as  Sagradas  Eseripturasl... 

dtgoe  ante  a  marcha  dos  aoon- 
tsclmontoa  Intcrnnclonaea,  mos¬ 
tram-»*  os  partidários  do  um  Bra- 
«II  desarmado  e  Imprevidente, 
Ignorantes  dos  múltiplos  faotore* 
que  estabelecem,  firmam  ou  mo¬ 
dificam  os  fundamentos  da  co- 
•xlstencla 

Ignorantes  MBPMi  _ _ _ _ 

daa  causas  quo  podem  provocar. 


No  Intuito  de  fgclütar  aos  pretendentes  do  inte¬ 
rior,  onde  n&o  haja  Agentes  autorizado»,  os  pedidos 
de  asslgnaturas  poderão  ser  (eitos  dlrectamente,  acom¬ 
panhados  da  respectiva  Importância,  em  Vale  Postal, 
Registrados  ou  Cheques,  pagavels  nesta  praça. 


para  A  Amazônia. 

*  *  • 

O  eacriptor  Annlbnl  Falcão  In- 
tarpellou  por  corta  And  rí  Mnu- 
rols,  sobre  vários  assumploa. 

A'  pergunta:  "Conhece  alguns 
dos  eocrlptorcs  latino-america¬ 
nos?"  Maurolü  respondou:  —  ln- 
fellzmonte.  não. 

A  pergunta  foi  Indiscreta:  co¬ 
mo  bom  franori,  o  romancista  do 
"Csrcls  do  Famills 


0  novo  inspector  fiscal  em 
São  Paulo 


A  NOVA  ESTAÇAO 
DA  LEOPOLDINA 
EM  PETROPOLIS 


Pelo  ministro  da  Fazenda  foi 
designado  o  inspector  flcenl  no 
Ulo  Umndo  do  Sul,  Teimo  E',y. 
slo  do  Gusmão  Noves,  para  exer¬ 
cer  a  mesma  commlssAo  em  63o 
Paulo. 


do  YAverldja,  maiitém  em  Bnlpe- 
bra  um  forts  aontlngento  militar, 
ao  paeso  que  o  nosso  povoado 
fronteiro  do  Farnguassfl  í  sim¬ 
plesmente  uma  tapera. 

Bescsndo  o  rh)  Acro  vemos  Co- 
l>IJa,  cidade  bollvlauu,  umn  daa 
sOdca  do  DopartiunontO  do  Colo- 
nlas,  guarnecida  par  um  batalhão 
do  Exercito,  Instruído  por  offl- 
claes  allemãos,  emquanto  bem  cm 
frente  a  mtacrn  vllla  brasileira  de 
Brasília  hospeda  apenas  um  des¬ 
falcado  pelotão  dn  Potlcla  Militar 
do  Acre... 

Ao  lohgo  do  Raplrrã,  como  do 
Abunã,  encontram-so  destacamen¬ 
tos  bolivianos  e  tt  convergência 
do  estradas  que  buscam  o  centro 
do  pnlz,  alcançando  Santa  Cruz 
de  La  Blerra  e  La  Pas,  depois  de 
cruzarem  os  fecundos  campos  de 
Mojos,  onde  ganadolras  do  vulto 
são  reservas  pim  ume  mobiliza¬ 
ção  . . . 

Na  região  do  Madeira,  a  Bolí¬ 
via  apresenta  Vllla-Belln,  na  con¬ 
fluência  do  Benl  com  o  rio  Ma* 
detra  e  próxima  possuo  Rlbertlta, 
na  coníluencln  do  Benl  com  o 
Madre-DIos,  sêdo  militar  de  rela¬ 
tiva  Importância  o  com  commu- 
nlcaçõee  faceta  com  La  Paz,  gra¬ 
ças  A  navegoblUdado  do  Mamo- 
rê,  quo  facilita  tronspories  até 
suas  cabaceiros,  brovemento  liga¬ 
das  por  uma  rAnial  A  ferrovia  que 
vae  de  Cochabombo  a  Santa  Cruz 
de  La  Slcrra. 

Das  minhas  Viagens  por  esses 
longínquos  rocahtos  pátrios,  trou¬ 
xe  a  mogua  dé  decepções.  Em 
1929.  estava  n<)  Acre.  quando  o 
general  CAndldo  ftarlano  Ronilon 
conheceu  pela  primeira  voz  esso 
lio  privilegiado. 

A  impressão  do  audaz  sertanls- 
tA  quanto  aos  aspecto,  geogrn- 
plilcos  o  topographlcos,  enthiisln*- 
mou-o. 

Ao  chegar  a  Brasília,  o  general 
surprehendeu  o  marco  ocoulto  por 
denso  mattngal  e  ao  penetrar  na 
cidade  boliviana  de  CobIJa,  com- 
paranüo-a  com  a  nosna  pobre  e 
desventurada  vllla  fronteiriça, 
fundada  pelo  coronel  Pratngy 


las  nações,  •  mais 
ainda  na  apreciação 


não  estA  se¬ 
quer  convoncldo  dn  extstonclu  da 
America  latina... 

*  *  • 

Não  dorme  I 


deshormonlas,  desequilíbrios,  en¬ 
trechoques,  rompimentos  e  Inves¬ 
tidos  entre  os  soberanias. 

O  general  Qões  Monteiro,  no 
entanto,  não  se  apercebe,  na  es- 
phera  superior  onde  aeastellou  o 
seu  acendrado  espirito  de  patrio¬ 
tismo  e  a  sua  denodada  coragem 
civlcn,  da  critica  solerto  e  ridí¬ 
cula  que  A  socapa  fazem  A  sua 
desassombrada  attttude. 

Nade  o  datem  e  francamente, 
partindo  do  premlBsas  Irrefutá¬ 
veis,  expõe  a  situação  humilhan¬ 
te  em  que  se  encontra  o  Brasil 
—  relatlvamonte  A  sua  oxton6ão 
territorial,  oercado  por  dez  sobe¬ 
ranias  •  com  7.700  kilometros  de 
costas  marítimas  —  o  mais  des¬ 
armado  de  todos  os  palzes. 

Cuidar  da  Defesa  Nacional  não 
algnirica  prêgar  a  política  do  mi¬ 
litarismo  Imperialista,  nem  tão 
pouco  Importa  em  querer  alimen¬ 
tar  tendências  mavortloaa:  o  ap- 
parelhamento  da  Defesa  Nacional 
é  anten  de  tudo  o  coneegulmento 
dos  meios  defensivos  dentro  do 
proprio  terrltorlo  nacional,  para 
que  numa  eventualidade  qualquer 
ao  sermos  constrangidos  a  decla¬ 
rar  uma  guerra,  não  estejamos 
sujeitos  â  boycotagem  de  arma¬ 
mentos  que  ora  é  ventilada  poise 
nações  fabricantes,  visando  Icvor 
A  Inércia  os  oxercltos  parnguayos 
•  boliviano». 

Det»nhamo-nos  também  ante  o 
exemplo  do  lneldento  de  Letlcla, 
no  qual  fracassaram  os  proposl- 
tos  elevados  do  Itslnaraty.  e  ve- 
Jamos  que  encerra  um*  advertên¬ 
cia  opportuna  para  o  Brasil  e 
evidencia  a  necessidade  Imperiosa 
do  não  mais  tar  adiada  a  solu¬ 
ção  de  um  dos  mala  Importantes 
ô  vltaes  problemas  naclonaes  — 
a  defesa  eystematlea  das  frontei¬ 
ras,  não  símente  aota  o  ponto  de 
vista  militar,  mas  sob  os  com¬ 
plementares  nspeoto»  economlco  e 
sanitário,  do  povoamento  e  de 
communlcaçOee,  num  plano  deli¬ 
neado  pelo  Estado  Maior  do  Exer¬ 
cito, 

A  Immensn  extensão  de  nossos 
lindes,  oxiluldon  apenas  pequenos 
trechos  que  sno  dlvlase  com  o 
XJruguay  e  a  Argentina,  durante 
todo  o  regímen  republicano,  tom 
xilvldo  em  completo  nKmdono. 

Os  trabalhos  teehnlons  de  le¬ 
vantamento  de  coordenadas  e  de 
collocaçAo  da  marcos,  pnra  o  cum¬ 
primenta  da  letra  dos  tratados 
de  limites  e  os  que  foram  creados 
na  administração  Ootavlo  Mnn- 
gnbclra,  com  o  estabelecimento 
dos  serviços  permanentes  de  d*-, 
limitação  e  vivificação  dns  diver¬ 
sas  Unhas,  não  Importam  na  .a*- 
sIstenclA  que  compete  A  União 
manter,  ao  longo  dessa»  frontei¬ 
ras,  cm  toda  sua  plenitude. 

As  nossas  divisas  com  as  Guyn- 
nos  FrancCza,  Hollandeza  o  In- 
gloza  são  méros  desertos,  verlfl- 
cando-se  o  mesmo  nas  regiões  ao 
longo  da»  divisas  com  a  Vene- 
suela  e  a  Colombla. 

Pequenos  núcleos  de  população 
brasileira,  vivendo  no  mais  cruel 


Negado  um  pedido  da  Socie¬ 
dade  Rural  do  Rio  Grande 


Na  posto  do  Trabalho 


Nomeando  o  engonhílno  olvll 
Jafio  Ptoury,  Interlnamonte,  paru 
Ipspeotor  regional  do  MIniBlerlo 
do  Trabalho,  durante  o  Impedi¬ 
mento  do  serventuário  effeotlvo 
Uiillliermo  Gaelztr  Nelto. 


cidade  serrana,  bella  pelas  suas 
paisagens  plttorescae  e  prodllo- 
cln  dos  cariocas  polo  seu  clima 
ameno  e  saudável. 

Num  contraste  acabrunhador 
com  suas  btllezae  naluraeu  e  com 
os  seus  vistosos  palacetes  o  edi¬ 
fícios,  Petropolle  é  ainda  servi¬ 
da  por  uma  estação  ferroviária 
antl-esthetlcA  e  acanhada. 

Vae  a  Lsopaldlna  dotar  n  cida¬ 
de  das  horteuçlns  e  dos  cravos 
com  lima  poro  moderna,  latlsfa- 
sendo  a  commodldcde  do»  viajan¬ 
tes  e  enriquecendo  o  patrlmonlo 
archltectcnlco. 

A  pedra  fundamental  do  novu 
edifício  lerõ  lançada  nmantiS,  pela 
manhã,  com  a  presença,  do  Inter¬ 
ventor  Ary  Parreiras,  do  prefeito 
municipal  o  alias  autoridades  do 
BsiadD. 

ComtnomorarA  assim  a  Leopol- 
dlna  Rallway  o  quluquagestaio 
annlversarlo  da  clicgnda  do  pri¬ 
meiro  tf?m  A  eslaçiio  de  Pxtra- 
potls. 

O  HISTOIUCO  DA  LINHA 
MAUA'  -  PETROPOLIS 

trinèo  Evangelista  de  Suuzn,  o 
grande  Visconde  MnuA,  debde  quo 
Inlelou  es  suas  realizações,  visan¬ 
do  o  engrnndoolnitiuto  do  Império, 
cogitou  sempre  .de  facllllar  as 
rnmmunlcações  entro  a  Cõrte  e 
Petropolis, 

MailA,  em  1962,  obteve  doB  go¬ 
verno  do  Império  u  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  o  privilegio 
para  a  execução  de  uma  ferro¬ 
via,  pnrtlnUn  dn  muslclplo  de  Es- 
trella  e  da  navegação  ontre  esta 
cidade  e  squellé  pànto  Inicial. 


Foi  Indefinido  polo  mlnlairo  da 
Fazenda  o  requerimento  cm  que 
n  Sociedade  Rural  podia  paru  rea- 
llr- "  tombolns  na  e.xpuslção  qus 
n  mesma  suoleduda  Inaugurou  ne 
Estado  do  Rio  Clrand*  do  Sul. 


Informam  da  Llsfton  qus 
vlfe  em  Aicobaça  um  su- 
Joflo  quo  ndo  dorme  Ao  seis 
annos,  vivendo,  eiilretenfo, 
de  perfeita  saudo. 

Não  dorme  e  contents  pnssaf 
Não  dorme  e  vivo  direito, 
Mantendo  perfeita  a  linha? 

—  De  onde  é  fllho7  —  De  Alco- 

tbaça... 

—  Pois  jurava  que  o  sujeito 
Era  filho...  da  Candtnha, 

•  *  * 

O  sr.  Pedro  Ludovico,  Inter¬ 
ventor  goyano,  aeubi  de  formar 
um  partido  político  que  estabele¬ 
ceu  como  base  do  seu  progremma 
a  mudança  da  capitel  para  Bom- 
flm. 

—  Interventor  fundando  parti¬ 
do  1...  Mão  principio! 

—  Entretanto  o  ponto  capital... 
t-,  para  Bomflm. 

0  *  * 

Um  dos  partidos  políticos  de 
Uberaba  promotte  minorar  o  Im¬ 
posto  de  108000  para  extineçãa 
doa  saflvns  e  dar  ontorro  dc  1* 
otanie,  gratuito,  aos  pobres. 

E'  mal»  uma  prova  de  que  não 
é  por  falta  dz  bellos  progrnmmaí 
políticos  que  n  nosso  pnlz  não  vse 
ndeante. 

Cyrano  &  Cia. 

O  cominando  da  Cir- 
cumscripçâo  Militar  de 
Matto  Grosso 

Serã  dispensado,  a  seu  pedido, 
do  commnndo  da  alrcumscrlpção 
militar  do  Mattu  Grosso,  o  gone¬ 
ral  Raymundo  Rodrigues  Barbo¬ 
sa,  devendo  substltull-o  naquelle 
commnndo  a  coronal  Ncwton,  Ca¬ 
valcanti,  dlrector  do  Centro  dc 
I  Educação  Physlon,  que,  por  sua 
I  vez,  possarA  o  direcção  desse  cen- 
I  tro  ao  mnjor  Itaul  do  Vascun-- 
'cellos. 

I  O  coronel  Noivton  deverA  em- 
!  bnrcnr  na  próxima  semana,  fa- 
Izendo  a  viagem  até  Sno  Paulo, 

|  por  via  tenta  e  desto  Estado  A 
cidade  de  Canipn  Grande,  por  via 
I  aerea 


flgurau  do  maior  destaque  no 
Exerolto  e  nos  meios  revolucio¬ 
nários.  Em  todos  os  movimentos 
em  favor  da  causa  nacional  4  sua 
notiiAção  foi 
ciente,  r 


Na  paria  ia  Guerra 


.  :_l  constante  e  effl-  Classificando  os  lenentes-coro- 
Penegnldo  pela  cegueira  h«l«  ^Gustavo  Cordolro  de  Faria 
do»  que  não  vlum  que  o  Brasil 
irlumphnrln  sobre  os  seus  dela- 
pldadnrcs,  o  bravo  offloltl  Jãmals  PO 
preso  pelo  bernar 


no  6"  Orupo  de  Artilharia  de 
COsta  c  Olycorlo  Fernandos  Oer- 

_ _ | _ _ _  oo  mojor  Mario  Ramos  no 

esmoreceu  e,  preeo  pelo  bernar-  quadro  suppiemontar,  o  capitão 
dlsmn,  realizou  uma  dns  fuga»  Florlano  Peixoto  Torres  Momcm 
mais  Interessantes  dentro  todas  na  1*  bateria  do  iq-upo  montado 
quo  houve  Aquolla  época.  Na  de  regimento  dc  artilharia  mlx- 
cnmpanha  renente  contra  ns  p#u-  ta;  e  no  #•  batalhão  do  engenha- 
llstas  rabollndos,  olle  velu  do  Ceo-  ria,  u  major  Alberto  Munzon  Ja- 
rã.  commandando  um  dos  corpos  equos,  sub-commnndante  e  os  ca- 
que  mnls  ne  dlBtlnguIram  num  |  pltã 
das  sectores  de  Mlnns  Goraes.  |  Josl 
No  dia  cm  que  levou  a  cabo  uma  reir 
das  operações  mais  nrrlscsda*  e  ajui 
de  que  saiu  vlctorlozo,  gua  eo-  uh» 
peso,  aqui  nn  Rio,  JA  enfermo,  i  T 
fallccla.  O  mojor  Falennlero  r<- 1  fan 
eebcii  n  noticia  desse  golpe  na  11-  ;  ycn 
nha  de  frente  e,  tão  fundamente 
golpeado,  seu  animo,  entretanto,  Kín 
não  arrereeeu.  !  me| 

O  major  Arlstotclee  Souza  Dan-  d0)ll 
tns  também  ê  outro  vulto  de  real  lar 
deetoque.  Commnndou,  na  tran- 
te  mineiro,  um  dos  nravoa  corpoe 
parahybonos  e  dlstlngulu-se,  pela 
sua  competenclA  leehnlea  e 
polo  seu  denodo,  em  lodos  au 
neqfiea  descnvolvJuno  no  sector 
em  que  operou.  Hon  nome  foi 
varias  vezes  citado  nos  commu- 
nlcndn»  offlctae»,  realçando  a  sua 
actuação  Incomparável. 

I  O  terceiro  nos  promovidos 

_ _  _ _  , _  _ _  j  também  é  umn  flpun.  da  chama- 

O  eomlnhr»  de  fòrlo,  construído  \  da  Velha  gunrtln  revoluclonoria. 
de  MnuA  A  Raiz  da  Serra,  com  a !  Bravo  sem  ostentação,  dedicado 
bitola  primitiva  de  lm,67,  fel! «os  Ideaes  renovadores,  sou  pau- 
aberto  offlelalmenle  ao  trafega  sn<^°  sorl»  bastante  para  f.o- 
publloo  cm  30  da  abril  do  lSBs,  >  monstrnr  o  ncerto  do  governo  no 
conjunlfimenle  com  o  serviço  do  l,r°rnove!-o  Entretanto  ,o  major 
navegação,  seguindo  o«  passagel-  Benjamln  Pereira  da  Silva,  tom 
ro*  pela  serra,  em  vehlculns  qs ,  nmls  alguns  serviços  no  seu  sctl- 


PAGAMENTOS 


uuios,  são  fundamental,  em  se  tratando  de 
fs  desvio»,  credor  liypothecario.  Se  a  bubl- 
o  são  pro-  tualldnde  e  a  profissão  conslltuls-j 
1  sem  os  unico»  elementos  bosleoa, 

Inlm  atflr-  r.coessnrios,  pars  subordinar  us 
rulntes  o|l  tmprastlmos  hypothocarlus  A  Fis¬ 
calização  Bancaria,  é  claro  que 
muitos  credores  liypothccarlos  on- 
O-G-931  contrariam  cm  lai  doutrina  n  vál¬ 
vula  escapatória  para.  deixar  de 
pegar  a  quota  da  fiscalização  e 
_  '  râo  se  poderia  evitar  erando  uu- 
i»  lis  “lcro  mJusílçns.  Em  prlmetro 
logar  a  hubltuntidude,  no  caso  em 
-s. sis. suo  aprpço,  ê  um  facto  cujo  verdadel- 
I  ro  critério  não  cstA  bem  fixado. 

|  Conscquenteniento  não  devo  comt- 
27,310.000  tltulr  elemento  essencial  para 
2l>. 700. 000  terminar  a  responsabilidade  do 
|  credor  hypotheearlo  ao  pagamen¬ 
to  dn  quota.  Mus  vimos  ndmittlr 
,  que  a  habltualldnde,  na  espçcie, 

24.317.876  seja  caracterizada  poia  pratica  Its- 
24.760.000  olf.ua  de  empréstimos  hypolhcca- 
29.381.700  rios,  visando  lucro.  Vojamos  um 
exemplo  para  demonstrar  a  fra¬ 
gilidade  desse  critério.  Determi¬ 
nado  Indivíduo  firma  um  contra¬ 
io  hypoihcearlo,  suponhamos,  nn 
valor  de  dois  mH  contos..’  Outro 
firma  no  mesmo  valor,  paroslla- 
damente,  dezenas  de-  contratos 
hypotliecarlos.  Adopiafto  o  crlto- 
rlo,  puro  e  simples,  da  hadtltuall- 
dado  profissional,  é  claro  que  o  ['_'*^  Uu  Jt, 
primeiro  nno  dove  i>agar  a  quota  " 

de  fiscalização,  emquitnlo  que  o 
segundo,  apoaar  de  haver  empros- 
lado  quantia  Idmitlco,  oetft  sujei¬ 
to  ao  peg-.imento  da  quota.  Eis 
aht  uma  conclusão  lnlqua,  ;  ,rêm 
loglca  para  os  que  apenas  «xlgem 
a  habitua  lidado  e  a  protiss*j  co¬ 
mo  condições  essenclaes  paru  su¬ 
bordinar  taes  operações  ao-  con¬ 
trole  da  Fiscalização  Bancaria. 
Entretanto  é  posslvol  que  o  que 
firmou  um  unico  contrato  hypo- 
thecarlo  dollo  faça  profissão,  vi¬ 
va  do  lucro  dello  decorrente  e  c 
outro,  credor  hypolliecarlo,  em  de- 
sentis  de  contratos,  tenha  profis¬ 
são  diversa.  De  fôrma  que,  i 
meu  vêr,  essas  apreciações  e  cri¬ 
tico»,  entendendo 


LEILOES 


Renllisnn-s»  os  fitunilnlpn : 

JOBB*  CAIUIN  —  Penhores,  bftjf. 
rnANCIBCO  DC  AOUIAII  A  C. 
Pcnliuros,  so  <111  Ç8  do  ccrrcnlr,  | 
buli  de  Csntéii.  ZS. 


POLICIA  MILITAR 


Sfoefc  em  30-6-932 


«CnVIQO  PABA  BOJffl 
Uniforme  6». 


divisionário  em  Ja-  JgS  Tcfíy\  \ 

i  o  3",  sem  effectlvo 
r-nto  Independente  em  fillmlnacôrs  a 

*  rericlcs  Telus 

Cunho  do  1*  esqua-  Ribeiro  Junqueira 

regimento  lndepen-[  Regray . 

osarlo  para  o  2”  do  3“  Nortx  A  Co.  . 

Ivlslonarlo. 

o  o  termo  de  deuer-  lnicrâdlUVíl  que  até  úo 

contra  o  coronel  do  catí'  R  Principal  mercadoria  de 
Aseondlno  de  AvIIIa  n?"n  commerclo  exterior,  não  te- 
,  nhamos  ainda  uma  estatística  re-  I 
la  {(-forma  no  posto  BUlarmente  ezactn. 

Ito  ao  1"  BkrffL-nto  Soube  que  «  mlnlstvo  da  Fa- 
to  Paula  Ollvt-íra  e  2cnda'  p,ITa  ol,t<!r  dndo!l  erttatJs- 

itnoonu  An  Aoni-oln  n  t*C0S  8obr®  0*  qUOes  pudesse  fO- 

tngemidodeoraton.  zer  um  cgiuti0  situação  cafêel- 

L  toTm^ra  AÔ  r0'  love  dc  reCorrer  48  varias 
mto  José  flllve  ra  do  f0nlejti  estranhas  ao  Conselho. 

ito  de  infamaria.  entre  outra»,  o  Boletim  Fernan- 
lô  da  oOtnmlssao  Cen-  qes,  segundo  noUeiou  o  “Correio 
lulBlções.  o  oontra-nl-  ja  Manhã"  de  1»  do  corrente, 
corpo  de  cummlxHi-  o  rs,  se  outros  motivos,  porven- 

is.da,  José  Dlnl*  Vllla»  riira  não  tivess»  o  ministro  da 
vlslo  ter  sido  trans-  FAzehda,  para  extinguir  o  Conee- 
a  reserva.  lho  Nacional  do  Café,  penBO  qu» 

.  sõ  o  facto  desse  custoso  appare- 

rto  A/orluãa  lho  não  possuir  um  serviço  enta- 

(latlco  no  qual  »e  se  pudesse  eon- 
lo  o  capitão  de  cor-  fiar,  bastaria  para  Justificar  a  sua 
ho  de  Souza  Burméi-  oxUncção. 

íltâo  do»  portos  do  Pereorrendo-»e  a  vaate  lltera- 
Hsplrilo  Santo  e  o  Ca-  tu™  burocrática  do  extlncto  Con- 
rveta  João  Coelho  de  «lho,  observa-se  que  a  pedra  do 
;ommandante  dR  Es-  rpoho  de  bua  estruetura  era  o  res- 
rendtzes  Marinheiros  teboleelmento  d0  equilíbrio  esta¬ 
lo  PnrA:  e  nomeando,  do 

feridas  funoções,  res-  .  stL^  dRd“  4 

e  O  canitlio  de  cor-  deficiência  de  seu  serviço  estatl»- 
l  Dhis^»  Soora  iX  *  Quantas  andava,  OBtava  tnl 

o  L  ròJZ  «m  em  Alto  mar.  sem 

trtlns  direcção  e  som  posição. 

L  a  ...»  ..  O  segundo  ponto  do  progmm- 

rlfl.  Oôlnmhír.tLft  Fnn"  mR  d°  n0V0  DePart,lniínt°  Naclo- 
riús  Celomho  dn  Fon-  nal  rto  Cllf8  _  a!Rrgamsnto  do 

. .  _  .  .  ..  .  consumo  mundial,  por  entendl- 

ulo  no  poBto  do  2  te-  monlo  directo  com  oa  governos 

ii  Po  de  Fuzileiros  Na-  ,j0K  palzes  consumidores  —  deve 
enenle  ém  commlssão,  ter  uma  ligação  Intima  e  directa 
le  Aguiar  Boito  da  com  a  reforma  d*  nossas  tarifas 

,  alfandegários. 

i  pnra  exercer  o  enr*  Melhor  do  quo  propaganda  e 
nfflolnes  da  Armada,  outra»  pnnncíaa,  norâ  negociarmos 
i  sm-gentos  José  Vlei-  tratados  commcrclaes  com  os  pol- 
Maxlmo  Bispo  Da-  aes  consumidores, 
encdlcto  Naxnreth  de  E'  claro  que  o  Ideal  seria  aca- 
Maehsdo,  e»te  ultimo  barmo»  de  uma  vri  com  o  nos»o 
Ira  de  escrevente  e  os  protecclonlsmo  Industrial,  extir- 
ns  pnra  o  quadro  de  pando  case  cancro  quo  mnls  ,’.o 
de  caldeiras.  Qu®  ta::a»  de  exportação  e  re«tri- 

Ído  aos  sub-offlclaes  ct!ãCf  cumblaes  o  todos  esses  han- 
com  lodo»  o»  direitos, I  de  Conselhos  e  Institutos, 

jnllns  e  -venclmenlos,  !E™  corroído  a  lavoura  cafíelra. 
gratificações  que  per-  .  Mult0  p0Ui!a  l»«uencla  tei-A  so¬ 
is  diversos  funeções  br®  0  con51um®  mundlaJ  do  cnf«- 
ts  suas  esnéolalldnden.  a  "«ppressão  das  taxas  que  one¬ 
rara  a  aun  exportação,  na  Impor¬ 
tância  upproxlraoda  do  61(000,  se 
esso  produeto  em  virtude  de  nos¬ 
so  absurdo  protecclonlsmo  Indus¬ 
trial,  encontra  elevados  direitos 
do  Importação  nos  princlpoes  pai- 
zcs  consumidores. 

Por  mnls  baixo  que  se  venda  o 
café,  como  «e  poderft  augmontar 
o  seu  consumo  em  palzes  como 
a  França.  Italla,  Allemanha,  e 
Turquia  Européa,  onde  elle  encon¬ 
tra  além  de  outras  roatiicções  no 
seu  consumo,  barreira»  alfande¬ 
gárias  de.  rospectlvamcnte,  160$, 
670*1)00,  018*600  e  7037920,  por  100 
kllos? 

Finalmente,  o  ultimo  ponto  do 
pragramnin  do  novo  departamen¬ 
to  —  amparo  effectlvo  aoa  pro- 
duetores  —  é  optimo,  Be  por  Isso 
entendermos  o  fornecimento  A  la¬ 
voura.  a  baixa»  taxa»  de  Juros, 
dns  varia»  modnlldadeg  do  credito 
dp  que  olla  precisa. 

Deve-se  amparar  exclurivamen- 
to  o  lavrador,  l»tn  6.  o  crendor  da 
riqueza,  nbandonftndo-se  A  sua 
própria  sorte  todos  esees  nejrocis. 
tns  do  café.  desde  os  eommlssnrios 
até  oa  arrendntarlos  ou  donos  de 
armnzens  gerae». 

Penso  qt.e  se  u  ar.  Oawal.o 
Aranha  executar  n  progremma  do 
novo  Departamjnto  Nacional  do 
cafl,  tnl  qual  o  esboçamos,  mes¬ 
mo  que  sejam  mnntldns  por  mais 
algum  tempo  a»  tnxn»  do  expor¬ 
tação  e  O»  reatrlcções  combines, 
elle  tertt  prestndo  formidável  be¬ 
neficio  A  lavoura  caféelra  o,  con¬ 
sequentemente.  ao  pnlz. 

Rio,  14-2-933. 

Pedro  Bpyer 


NOS  OOBPOI 


.  Â  lelena  actual  dessas  llntjeii 
assenta  excluelvamonle  na  força 
njornl  e  nn  ehamma  patrlatlc» 
quo  arde  em  todos  os  corações 
dos  porias  quo  a  sorte  atirou  por 
ensas  paragens  esqiieol-tns  pelos 
governo»  rrpubilennoel 
Expllca-se,  pertcltnmcnto.  dean- 
tc  desse  estbdo  de  lostlma  dos 
nossos  fronteiras,  a  nbstlnnçôo 
patriotlCA  do  general  Gõp»  Mon¬ 
teiro. 

Augusto  Pamplona 


lã»  ImlaltxAo.  1»  (niciilo  VeroiniOo;  oa  <- 
liatriliito,  raplIBo  A.  Soarei;  no  C"  Isiia- 
Ihllo,  cnpltjn  fiiUroll ;  no  o»  hataiMa, 
1  “  treMite  Partiria :  na  regimento  Os  ra. 
miaria,  1“  ti-nmte  Maura ;  no  0.  b  Au¬ 
xiliarei,  1*  tennile  Oailãu. 

Promptlitlo ! 

Xo  l»  batalhflo,  5»  tenente  Itenp-1;  na 
liaUlbéo.  1*  tenente  Sjivlr ;  nn  a»  ln. 
talhão,  2-»  tenente  Alfredo;  nn  4-  Inta* 
.  Pilo,  1-  teurnlB  Corilelro;  no  3a  hata. 
.  liiilit,  airlretite  l/>re«:  no  «•  hataltirm, 
I  airlranto  Oaenr:  nn  regimento  d»  earal- 
:  larla.  3»  tenente  Alnnao. 


que  BÕmente 
quando  sxlstem  a  habltunlldade 
e  a  profissão  o  credor  hypothoca- 
rlo  responda  pela  quota  do  Fisca¬ 
lização  Banoarla,  não  &e  revestem 
da  sensb  Jurídico  bastante  pnra 
rojolver  a  questão  e  nos  podem 
levar,  como  acima  exemplifiquei, 
a  conclusõOB  Injusta» .  A  verda¬ 
deira  doutrina  e  que  ainda  não 
foi  abordada  pela  critica  é  a  que 
consta  de  varias  dcolsõe»  por  mim 
proferidas,  isto  é,  no  emprcallmo 
hypothocarlo  ha  sempre  uma  ope¬ 
ração  economlca  e  um  acto  Jurí¬ 
dico.  A  primeira  é  o  niatiio  a  que 
o  acto  juridloo  preata  a  necessá¬ 
ria  garantia,  no  caso  de  falta  de 
garantia  da  quantia  emprestada. 
A  confusão  desses  dois  momentos 
dl  operação  é  que  tem  conduzido 
ao  argumento  de  que  Bondo  a  hy- 
potheea  subordinitda  A  lei  civil, 
o»  emprestlmu*  por  elIA  garanti¬ 
dos  nio  se  podem  Incluir  entre 
os  que  Be  acham  sujeitos  A  Fisca¬ 
lização  Bancaria.  Tem-se  esque¬ 
cido  que  a  hypothecn  í  um  "di¬ 
reito  mêiamutite  eccessorlo,  cuja 
oxlstoncia  depende  da  existência 
da  obrigação  que  se  destina  a  as¬ 
segurar"  (Clovls,  codlgo  civil, 
vol.  3").  E  no  conceito  do  La- 
fayotte  é  um  direito  renl  creidu 
para  assoguntr  a  efflcacla  ds  um 
dlrctto  pessoal.  Como  se  vê,  ha 
sempre  uma  obrigação  a  garantir, 
que,  no  caso  em  debate,  é  o  em¬ 
préstimo  feito.  O  eminente  Cio-, 
vis  «Ihda  osclarecc:  •‘Podem  ser 
garantida»  por  hypotbeca»  todas 
dz  obrigações  dé  oixlem  economl¬ 
ca  —  se  a  obrigação  <•  de  dar  di¬ 
nheiro  ou  coisas  rciiucllvols  a  di¬ 
nheiro,  a  hypolheca  nsscgurn  di- 
rteumente  a  enlroga  da  presta¬ 
ção"  (Codlgo  Civil,  vol.  3”,  png. 
ltS4).  E  Mortinho  Garcoz  ensina: 
"A  hypolhccn  entro  nõs  é  ainda 
o  accessorlo  dc  uma  divida,  isto 
é.  um  direito  dc  garantia,  dc  na¬ 
tureza  real  para  assesurar  a  ef¬ 
flcacla  de  um  db\>Uo  pessoal"  (Dl 
rclto  dag  CoUas,  pag.  473).  Sen¬ 
do  um  direito  accessorlo  de  uma 
obrigação  pessoal,  prosegue  o  dr. 
Paeu  de  Oliveira,  dlsllngue-se  da 
operação  economlca  do  omprestl- 
me  em  sl.  da  qual  ê  sbnplêa  ga¬ 
rantia.  O  empréstimo  é  unia  ope¬ 
ração  dc  ordem  economlca  garan¬ 
tida  pela  hypolheca  mas  delia  ln- 
tílramcnte  dtstincta.  A  eua  pra¬ 
tica  eatá,  portanto,  entre  a»  ope¬ 
rações  «lo  nrt.  3"  n.  3  e.  como  tnl 


POLICIA  CIVIL 


O  ABACAXI  E  SUA 
EXPORTAÇÃO 


nn  msTtucTO  fedebal  —  fuii 

do  «errlço  hojw,  nn  npjiarllçllo  Centmt 
do  INitlrla.  o  1«  «Jilopiido  iiixHInr. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Dlroclorta  Htulonnl  don  Correio*  i-r* 
ppthrA  iiiaUii  pelua  RcgulatoR  iMiquptoi: 

Amantil  t 


Ultimada  a  redacção  do 
povo  regulamento 
—  federal  — 


0  caso  da  Faculdade 
Hatmemanuiaua 

Renllzou-tse  honlem  uma  sessão 
do  Conselho  Nacional  dc  Educa¬ 
ção,  nelln  sendo  votada-  por  unta 
gi-ando  znaJorlA  a  cassação  du 
equiparação  du  Escola  do  Medici¬ 
na  e  Cirurgia  do  Instituto  Hahuo- 
manniano,  havendo  sido  proiK>stn» 
medidaa  para  garantir  a  conti¬ 
nuação  legal  do  curso  dos  aotuaea 
Blumõoa  matriculados. 4 

Falaram  sobre  o  ftseumplo:  dr. 
Leitão  da  Cunlm,  marcclial  Mar¬ 
que»  da  Cunha.  dr.  Amazonas, 
general  João  Hlmpllclo,  almli-nit- 
te  Américo  Silvado,  dr.  Samuel 
Llbanlo,  dr.  Izalns  Alves.  dr. 
Guerra  Blesainstm  o  dr.  Miguel 
Couto. 


■nnzé",  par»  Tlirlorls,  Bahia.  Ilwlf» 
Llahon,  I.rliõc*.  Viro  1  lavra,  Kottentria 
v  Uaiiiliarçü,  rci-rbauUo  Imprataua  ain  A« 
lí  tiorna;  obb-cla*  para  rtulrtrar  alé  iii 
13  hora»  tlí-  Uftjot  curtas  pnra  o  Inli-rl.-r 
tia  ltr[ial,ttcn  nté  4a  0  1(1!  bnritn:  litrm, 
Idrin,  com  parla  duplo  até  4a  7  h-wai 
1-artaa  paru  o  ritrrlar  ila  lltpublUl  att 
Au  7  biirau, 

•Ilmpiullá*.  pnrn  Vletortn.  Ilhttn.  U«- 
bln,  AriCnJd  e  Peniilu,  ri-crbredu  tniprri* 
«ou  alé  Aa  0  bnraai  nbjrrloa  purn  rvflt- 
trar  ntí  Aa  1B  lioraa  du  huju;  cariaa  pa¬ 
ra  o  loU-rlor  da  Itopublli-u  até  Aa  7  bo¬ 
ro »  ;  ideoi,  ldrm,  eoui  portu  duplo  ri! 


|  O  Syn.tlcaio  dn,  Prpprlrtarln.  dr  I 

Aj  •  •  %  PliArmacia  re  Lalio/ntori.is,  acniiitmnhin*  I 

OillClÔnCl®  (iOS  ITâRS"  l,f*  aucnlaropntc  dí  quesitk?  rtiersiiU» 

no»  intcrcsícs  da  clâsse  cc  que  c  or  | 

nnrfoft  nn  ^  rnvimi,  iioje,  um  teimcninu  m» 

IIHllto  JlH  vcniral  Itu  J  m(crvcrtl<»r  iin  cliUde,  minando  o  oi»-  j 
n  *1  i  |*cJ1o  que  »  elle  (cx,  a  .1  d»  corrente,  I 

orasil  conilanic  do  leguinte  meinorlRl: 

I  “Sr.  interventor:  —  6  Sjrndlealn  doe  : 
O  miíHttn  da  Vlaç/io  rUrirriu  ao  clic-  PropHtfnrioR  de  Pharmacia^  t  Lfltiort-  : 
le  do  fiovemo  prorlanrio  a  «eguintr  e*-  lorloa*  repteieniondo  com  leKornnçt  0  j 
|»liçÃot  !  pettiamcnto  da  totalidade  du»  proprid.v  ; 

“Uma  das  grande*  preoecupaçôei  de-  l  rio*  «le  pharmaelfl»  e  Mftratonot  desta 
te  MlnUlenò  tem  «Ido  evitar  que  n  re*  cidade*  vem  reaimltwamonte  k  preacnça  ! 
paraçíio  du  niMcHal  rodante  dn  E,  F,  ;úe  v.  ck.  pura  eviileiícía»  o  nepulnte:  i 
Lentiâl  do  ilraall  icja  feita  tta  induitria  }  —  No  trameurso  dc  1932,  a  Mur.íclfia-  ' 
u.*irticUlAr,  écmn  vínbn  ocmrrfiuta  lidade  deülKrou  cobrar  a  addicioual  de  1 
19J0,  ctml  prejulen  jutn  o»  Ittleresnci  20  fl|6,  kio»  itnjmitoR  das  ptnmmrin* 
di  eRtrada  e  «.'ictiíicff»  de  aun  receita,  que  mntitimjent  _|*qucn«i  Mnck  de  aeti*  | 
Cu«n  eflõr  objeelivo,  teni-ie  procura»io  uoa  de  |ter(nmariiia ,  Todavia,  reconhr*  j 
ir.ellicirar  an  condiçOe*  de  aunn  ofíiciuai,  '  rendo  a  Injustiça  dessa  tributação,  pnr<  | 
«btando-as,  f^nlo  quanto  pommli  de  quanto  aa  pliarnnurim.  em  bua  gmerali*  | 
aHiarrlhamenti»  que  lhe#  permitia  attei*.  *  ilade,  he*te  particular,  apenai  vendem  j 
der  ás  neeeaddf.dcn  do  «erviço.  CnóLu- }  j.rodiicloi  aconselhado*  pcloi  elinicos.  ps- 
ie.  ao  meími»  leutbo',  «ln  cuintrucç.lo,  e*n  •  ru  a  hyglene  Imllvldual,  não  podendo 
llellu  HnHioitlc,  de  unta  t;iande  <  mo* ; possull-na  em  qrunJe  proporçio.  V.  ex., 
derna  ofíicina,  orçada  em  12.000:000$  >  tem  incxcedivel  probidade  admlniatrali- 
capar  de  reparar,  logo  no  inicio  do  stu  t  va,  rctblvtu  tnrnar  sem  ef feito  a  supri* 
íuncciunaiucnto,  18»  carro»  e  v»kõci,  '  citada  mnjoraçiw.  conforme  »e  evidenciai 
inemalmente.  e,  «le  futuro,  300.  |  rom  a  leitura  da  circular  n.  5J,  de  dl 

No  entanto,  emn  o»  recur««  emrac®  «le  abril  de  1932,  firmada  pela  capitSc*  | 
dldOR  at  cite  Mlhmerio  pouco  «e  tenl  |  tenente  Franriaco  Hvilcâo  Viauni,  dire*  j 
rmueqnido  rvatirar.  Em  19.11.  fr.l  dei-  |ctor  jteral  do  uabinele  de  v.  e*..  e  assim 
tacada  no  orçamento  a  quantia  de  i  redigida 5  —  "Sr.  aqcnle  fiscal  do  Dia* 
2.000:00li$  pare  (nkio  da  ennslrueçlo '  tricto  dc...  Cotnmunlm-vus,  pira  o» 
d«»  «ifficlnai  de  Hello  HnrlmU,  rendo  1  devidas  fina,  haver  o  interveutor  fe* 


tia  leitura,  o  nr.  Sebastião  Her- 
culano  de  Mattos  tratou  do  regU*- 
lamonto  roferonte  A  ln  ranja,  po- 
dlndo  uma  rectlficucão. 

O  repreçentanto  do  Eatndo  do 
Rio,  sr.  Anfonto  CorrSa  da  JIIIva. 
írIou  sobre  a  estiva  no  porto  do 
Rio  Ue  Janeiro,  roforlmlo-se  ao 
decreto  que  lhe  deu  monopollo 
do  serviço. 

O  sr.  Augusto  Pupo  Junior 
contestou  a  oxistenala  d«  seme¬ 
lhante  monnpolio,  porque  d  go¬ 
verna  provlnorlo  sustou  &  sun 
exccucfto. 

O  sr.  Navarro  de  Andrade  ln* 
forma  que,  com  decreto  ou  nem 
decreto,  o  ministro  da  Agricultu¬ 
ra  eslfl  disposto  a  estudar  a  jues- 
tâo  «  promotte  resolvei-a. 

Entra,  então,  om  discussão  o 
novo  regulnmento  da  exportação 
do  abncaxl. 

Falou  o  sr.  Salvndor  Quilo,  que 
pleiteou  o  omliarque  deRaa  fruta 
com  fllliotea.  O  ir.  Navarro  de 
Andrado  ndo  quer  saber  dos  ÍJ- 
Ihote*  do  nbaraxl  e  dls  quo  *4 
mesmo  o  Brasil  tolera  pratica  tfio 
conâemnavol,  pola  os  nicsmoe 
constituem  cxccllcnla  vehleulo  de 
ínnumeros  pi*agoa  de  pomarei», 
Allude  em  seguldn  d  cultiim  do 
Abacaxi  nas  llhna  de  H&vvsll,  on¬ 
de  <5  feita  polos  proersBos  os  mula 
modernos.  O  ar.  Quilo  confunde 
A  lnformncRo  quanto  n  Hawatl, 
que  auppfle  Bahia  c  o  qutproqu6 
é  desfeito  pelo  8r.  Navarro  de  An¬ 
drade,  que  em  seguida  entra  em 
conalúeraçdes  sobre  o  falso  pa¬ 
triotismo  nosso  Pin  conaldcrar  o 
Brasil  como  o  unico  palz  do  mun¬ 
do  quo  produe  colsna  bdaa.  O 
exemplo  do  cnftJ  d  hem  frlsante. 

E*  necessário,  accre3centou.  me¬ 
lhorar  os  nossos  produetoa  dc  ex¬ 
portação.  custe  o  que  custar. 

S.  Paulo,  antos  da  regulnmen- 
tftçÃo  offlclal  do  Estado,  expor¬ 
tava  800  a  *100  mil  caixas  de  la¬ 
ranjas,  c  hoje  consegue  nttlnçlr 
800. 000.  Com  o  nlgodão  s  mesma 
col«a.  A  prcducção  era  de  3  ml- 
IhOes  de  kllos  por  anno.  e  neste 
momento  JA  excede  dc  21  mllhOo»' 

Em  seguida  volta  a  fnlor  sobre 
o  regulamento  da  exporl.nçno  do 
ab.^caxl.  que  A  «pprovado. 


D«tiol»  de  nmnnbA : 

**  illjiHlitinl  PrlacfNi*  pnra  flanlar,  Mtn 
terlijt-49  «  Miinno»  Alrun.  rccrbpnih' 

•ton  Dtó  3b  0  hornn;  ÃjttlM  para  r» •  1  *- 
trnr  ate  8»  8  liuma;  cnrtN»  pnra  o  «He* 
riiir  «ta  UuptiMJen  atfi  d*  10  hornn. 

"Avila  Ftnr",  para  Hntttot,  M.wtfrl. 
«ICt»  t  niifiioB  Alrv»,  r<*crbnMln  ImprewcB 
nlô  á»  II  liorn» ;  nbji^tu»  pnrn  rrsbtrwr 
ate  An  8  Itorft»;  faria»  pnra  o  cxlrrlur 
da  Hiipulillfa  »t(t  é>  10  Immii. 

"Unnipaiin",  para  üjilwr,  BaiMlSM* 
31’irM'ihi  v  (ituvYii,  rr«'rtjpnda  loi|in>**i-,B 
nir*  An  H  hora»;  «iPJitumí  pnrn  tv^iMnr 
até  A»  8  baniu!  carta»  p«trn  o  ciUTlor 
da  Rcptilillra  MA  A»  10  lairaa. 

•Tt.ilpuvn",  para  PnraunjruA.  Anlunlai. 

a.  rnÃcliteo«  Uajihr,  FhmaoapaUi  »  im* 

biluba,  r«ti  «'licmlii  InipraMiiit  ate  «••  13  bu* 
ru«:  objfctoi  pnrn  rcplétrar  «IA  An  12  Ln* 
ra«:  carta»  i«ra  o  lutvrlor  «la  ItriuiMl* 
ca  alft  itt*  M  hornn:  ldem,  ldc«.  cnw  por¬ 
to  duplo  ate  ua  14  liorn». 


NOTICIAS  DO 
ITAMARATY 


Augmento  dos  direitos  aduanei¬ 
ros  sobre  o  café  aa 
Suissa 

Segundo  Informação  du  consu¬ 
lado  do  Brasil  em  Genebra  foi  dl- 
vulgnda  pelos  Jornnes  daquella  ci¬ 
dade  a  representação  que  u  Cu¬ 
maru  de  Cornmpn-lo  de  Genebra 
dirigiu  ao  governo  da  Confedera¬ 
ção  Suissa  conlrarin  ao  uugmun- 
to  do.»  dtrollos  nduanolros  sobre 
o  cu  fé  —  5  francos  para  60  por 
100  kllos  —  que  cimsldern  exces¬ 
sivo. 

Diz  a  Chiiiiiu  que  esta  medida 
viril  eontribulr  para  o  cnçarecl- 
mehto  do  custo  da  vida  e  que 
quanto  menu»  baixar  o  custo  da 
vida  tanto  mais  dlfflcll  seril  ao 
governo  reallmr  a  compressão 
das  dospesn»  du  Eztsdo, 

Respondendo  A  afílrmnçâo  do 
conselho  federal  de  quo  o  nu- 
gmento  não  enenrecerã  o  preço 
dn  café  no  commerolo  a  varejo 
diz  a  camnra  que  n  Inquérito  ob- 
jectlvo  por  ella  realizado  na  pra¬ 
ça  permltte.  ao  cotilrario.  esperar 
que  em  toda.  cs  qualidades  cor¬ 
rente»  do  café  o  augmento  serA 
supportndo,  em  definitiva,  pelo 
consumidor,  seja  porque  os  pre¬ 
ços  augmeiitnrão  seja  porque  fi¬ 
carão  estmMonnrtos,  quando  po¬ 
diam  baixar. 


IMPRENSA  NAVAL 

Uma  explicação  dos  em¬ 
pregados  e  operários 


^IcvidoB  I tnl,  haver  o  interventor  fe* 
‘deral,  pnr  «lrtpácbi»  exarado  em  uma 
priiçíio  «lo*  Centrn  do*  Druguivtas  e  da 
AaiodiçAit  Uraallelra  de  FlutrmaccuiU 
Ctl,  cm  8  «te  março,  pruximo  findn,  re* 
solvido  rninider.tr  isenta*  do  puxamenv» 
•átlicioeil  de  2D  *|",  a  que  »r  refrre  o 
aitt(|r>  1 62  di  Irt  ôrçamcntarU  «Hítnte. 
as  Pharmacia»  rjuc  mantrnham.  em  pe* 

3ucno  Bíríck,  artin»»  de  perfumaria,  rli»* 
o  que  a  rendu  pruvtnirole  «li  vrnda  dc* 
se*  ártico»,  *r|*  iHrlubla  no  n.limte  de 
TtluUl  d»j  cstaltelrel mento.  —  Saode 
e  fraternidade.  —  fa.)  Camtlolrnenle 
fVitirixri  Fírridr  IlNfrifn  I  iann>i,  dlrt* 
elor  Keral*.  —  O  S*n«lkato  ele*  °ro* 
prietariM  «le  Pharmaria*  e  bbnnlorhl, 
rnii liderando  «pie  n  lupracitada  mai> 
rnçilp,  5ibianirnte  d^»f«*Ha  por  v  rx., 
pn?iMe  ua  aetual  Ui  tirçaintntiria  d* 
Frcfritura,  vem  rriterar  appdh*  «nta 
rime*  frito*  »  v.  rx.,  ndicitandn.  ne*M 
itinmrntn,  »eja  maniitln  a  providencia 
cunflantr  da  supracitada  circular.  Não 
iriiDfa  v.  ex.  uue  o  eomntejdr»  «las 
Pharmacia*  vem  lutando  ci-m  enr*rror  *é* 
ile  dr  (liffirulifadef  fmaurtira»,  e  «|ue 
»ua  natuma  nlu  rl*a  qtindn  lucre», 
irxpirando-Xf,  na  vrrdadr,  no  melhor 
c*ptrito  «le  equidade,  que  *r  pAdr  trado* 
ru  j^elo  CTpfTiifl  «Jc  «enfroíHadr.  A  ma- 
JoraçSn  de  20  "|"  representa  ura  jtravanie 
injiiRÜficavrl,  razÀo  pela  qual  o 
Sjndfeaio  dos  Pr«.preltailo8  de  I*har* 
macia»  r  Lahoratorio».  baeeaudo 
I*  no  prectdrnie  errado  por  v.  ex., 
espera  que  o  «Ilustre  interventor  prati¬ 
que  a  mesma  medida,  ordenando  *f/8 
suipem»  a  cobrança  d»  mernia  addirio* 
nal.  Or^dn  do*  proprietário»  dr  pbi-* 
macias  e  lahmatonr»  do  Rio  de  Janrtr 
airt<tnrlBV*«  a  uma  alta  autoridarle  a«*» 
rtinistraliva,  que  conlxct  perfeiiamrnt*. 
como  clinico  llluitrr,  a  verdadeira  »«tne 
Çlo  de*ic«  rstalirlrrimento*,  o  Sywficito 
«k«  ProorletaHo*  de  Pharinaria'  r  1.4* 
1  «vitorio*  ritá  rerto  dc  que  ml  attrn* 
«lido,  porqtie  pleitea  uma  causa  hones¬ 
ta.  —  Qitfira  v.  ex.  acceitar  a*  h-mr* 
nrcena  da  »r<*»a  mxí*  eJerada 
raçio  e  mpeitoia  c»ttm  —  la.J  Acc- 
hHd  Schiterti,  l»  aecrcurio. M 


nas  como  olomvnion  Mibsidlarl^ 
no  Julgramenio,  não  devendo 
conr-tdcradüR  conto  Indispensáveis. 
Eia  os  prlnclpues  fumla mento»  das 
«leclgõe»  qup  proferi  alô  entrar 
em  vigor  o  decreto  n*  21.949,  ds 
outubro  ultimo,  que,  afinal,  velu 
liquidar  do  voz  o  a^sumpio,  decla¬ 
ra  tvlo  em  seu  nrt.  8  quo  os  em* 
préstimos  hypolheca  rio*  ficcrn 
isentos  da  Fiscalização  BnncátUt 
o  quo  quer  di2er  quo  anterior- 
mento  no  referido  decreto  mm 
operaçftei  efitavnm  sujoitOA  A  cl- 
tuda  fisctihzaçào.  O  CoiiscUto  do 
Contribuintes,  em  recente  decUào, 
confirmou  e&rn  ponlb  de  vl$tâ 
que  mantive,  quando  consultor  da 
Fazenda,  ÀsáètrunuKto  aí  sim 


- D«,  iiicaaiiuu  .-«.viiviiaii  uma.  111  è  * 

rantla  aiteniu.  o  contrato  hypo-  ção  quo  não  re  fazia  o  que  era 
throarlo.  Assim  sendo,  t  a  lei  flq»  mais  justa»,  quer  a  preve- 
commere  al  quo  deve  predominar  nlcnle  da  quota  de  fiscalização  » 
C  .  ‘  ?ste  0  ponl°  de  que  calão  Biijcltoa  taes  empr:#tl- 
i»',»™  fidic0,  fundamental  e  mais  mos  anteriores  ao  mencionado  d*- 
v.MM3aant°  du.cst®°  con,rn*  ereto,  quer  a  nrreciulflçãn  do  lm- 
,  8  a  eritloa  ainda  nâo  posto  proporcional  crosdo  pelo  ré» 

n1tand?'5e  a°9  mu*  i  ferido  decreto  sobro  taes  opera- 
n°5 '  ltnP°rtnntes,  da  çõds.  arrecadação  es»  qu*  « 
hatiltualMurfe  e  profludo.  facto- 1  qcha  estimada  na  vigente  lei  d* 
!?!.*“•  I,racu™l  demonstrar  cons- ,  receita  cm  cinco  mil  conto»  a  qu* 
tituirem  por  sl  sõ  razões  de  fm-  vão  ser  pago»  pelos  que  Inver» 
ca  consistência  jurídica  e  capa-  |  tem  grandes  conluie?,  com  gnran- 
i  ?  dc  dp,ermln.ir  uma  decl.ão  tln  hypotliecarla,  auferindo  por 
iqua.  Em  rigor,  portanto,  apre-  vezes  avultados  lucros  *•" tn  nuí 
oiaaa  a  these  como  aqui  a  expo-  tlve».-em  contribuído  alé  ■nfâõ 


O  Grupo  «le  Inslnicção 
Naval  chegou  á  Vicloria 

O  »r.  mloMro  da  Marinha  »A  hnntrrn 
Irt»*  mnbrx-lim-ulo  da  rhruiJA  da  MibU 
Naval  Ao  Enulnn  (Grupo  de  luatmr^n) 
■  ntr-hcmnn,  p»la  nrinhi,  no  porto  de  VI* 
rtori*.  tendo  turimia  «1»  guarda"- m» ri¬ 
nha  t  «Ir  Rtplnnti'»  narai*».  ijur  tinjam 
Papeei Iramrnt».  a  bonl*»  d«a  nnrtr»»  de«- 
•n  dUlMO.  Vital  d"  (Hlv»lra  e  Callwlroa 
«la  Offtçi».  dr*rpi1r»rrailo  nniu-Un  oldade, 
•*fid«*  foram  prrijfftsili*»  varta»  ww»«ir*íte» 
e  Tfs!tN»  ou»  |«Hnrl|34P"  ponto»  n  InMltnb 
çôo*  «ln  rapltnl  »»|drlt«»-an>«*fi*r. 

r*»a  dlvIaAn.  «rgapifo  utnda  «•■  d"*pa 
IrlrcMpbiivia  n-trliMo*  | •  la*  Mtn* 
nutorlilnd»»  «In  Armailn.  d**3*n1  prwrntr 
xUlmmu,  ram  dntlM  *0  purtt*  «!#•  Kvt  hal- 
rufur.  «hwln.  por/fii.  r*  alar  ovn  0*1  • 
tro*  porif»  lnt»rrroi|i4rtf'a  do  l'«t.q«ln  «la 
lUhta . 

O  natado  omitiria  a  tiert!"  «Io»  do!» 
r»»l.*  Mtxlodo  •  d»  narloi  raçola.  cno- 
tlnua  a  «rr  eacollirota 


For  fim  o.»  mlnnlvlAina  moa- 
lnim-no  «mtlsfoltoa  com  o  regímen 
que  Rlt  Impem  e  fazem  aentir  que 
RUac  Qffirmatlv&5  »So  cxponfft- 
neaji. 


Frutas  destinadas  á 
exportação 

O  ministro  da  Fazenda  commu- 
nlcou  ao  da  Agricultura  que  a 
Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  In¬ 
formou  haver  providenciado  afim 
de  quo,  ao  aer  rcmettldn  á  Dlre- 
etorii  do  Serviço  da  Inspecçõo  e 
Conforme  antecipámos  foram  I  Fomento  Afrlcolaa  a  lista  dlarla 
baixadas  honlem,  pslo  dlrector  dA'de  embarque»  de  frutas  destina- 
Despesa,  aa  necessárias  ordens  no  dns  A  exportação  seja  também  en- 
•ernldo  de  serem  recebido*  até  o'  vlada  uma  outra  em  que  figurem 
ala  20  dn  corrente  os  contratos  ei  todas  as  alterações  porventura 
papeis  referente»  a  consignações. .  verificadas,  i»  vezes  provenlon- 
psra  que  não  seja  prejudicado  o  tes  de  condemnaçôe.  Imposta*  ne- 
xervlçn  relativo  ao  processamento  U  referida  Dlrectorla,  de  sorte  oue 
de  folhis  d»  pnç.iment a.  por  con-  possa  sir  elaborada  uma  eatalU 
«ar  o  corrente  utez  28  dlaa.  Uca  parfelU. 


Regrcs«ou  honlem,  A  tarde.  ,1. 
Cixhmbfl  o  ministro  Or.wnldo 
Aranha,  que  para  all  hnvla  par¬ 
tido  segunda-feira  ultima. 


w  'nrrm* 


afeikvL  v 


CORREIO  DA  MANHA  —  Habbudo,  .18  de  Fevereiro  de  11)33 


CONSTITUÍDA  a  “UNIÃO 
CÍVICA  BRASILEIRA” 

0  QUE  SE  RESOLVEU  NA  REUNIÃO  HAVIDA 

NA  RESIDÊNCIA  DO  SR.  MELLO  FRANCO 

* - — - 

Uma  nota  do  gabinete  do  ministro  da  Jnstiça 


O  Baile  dos  Artistas,  hoje 
tio  João  Caetano 

0  que  vae  ser  essa  fcsla  de  clegancia,  oíferecida 
á  sociedade  carioca 


A  approximação  nacional  acadêmica 


r  JA' 
ESCOLHEU 
A  SUA 
FANTASIA  ? 


sentido  pratico  do  desenvolvi¬ 
mento  doam  Industrlu  nacional, 
eoffreu  animado  debato  na  ro- 
cepcIJo  que  o  "Centro  Paranaen¬ 
se"  offorccou,  liantem,  om  homo- 
nngern  A  rommlinfto  nrgnniradnra 
da  “Semana  do  Multo",  oompos- 
tn  do  dr.  Horbert  Moaen,  presl- 
dente  dti  A.  B.  I.  o  do*  mamo* 
ronfrndOB  Vlotor  de  8A  o  Bnltha- 
*nr  de  Oliveira.  Dcpol»  do  nljcr- 
ta  a  sessão  polo  coronel  Jalio 
rtnertner,  fez  uso  da  palavra  o 
Jornalista  dr.  r.eonclo  Carreio, 
que  «o  congratulou,  em  nome  do 
Centra  Paranaenae,  com  a  com- 
mlaiilo  organizadora  da  “Semana 
dn  Malte",  enjoa  enforços  e  pres¬ 
tigio  eram  uma  garantia  do  êxi¬ 
to  de  tilo  Inlerceaante  e  patrió¬ 
tica  Iniciativa. 

Em  seguida  nlludlu  A  necessl- 
dado  do  «orem  aberto»  novos  ho¬ 
rizontes  A  propaganda  de  nosso 
prnducto,  afim  dc  evitar  que  ollo 
continuasse  a  «or  preterido,  por 
uma  questão  dc  simples  snobis¬ 
mo.  pelo  ehA  da  índia.  Refo- 
rlu-se.  ainda,  no  fncto  do  ser  o 
malte  um  produeto  não  dosconho- 
cldo  no  Brasil,  ma»  desprezado 
pelo*  brasileiros,  n  despeito  de 
suas  altna  qualidades  nutritivas 
e  medlclnacs.  Examinando  ob 
enusn»  que  tomaram  o  produeto 
nacional  de  exportação  limitada 
noa  merendes  sul-emerlcnnos,  c 
dr.  Leonclo  Correln  attrlbulu  es- 
ne  facto  A  nunendu  de  uma  pro- 


n  gabinete  do  ministre  da  Jus- 
Uca  forneceu,  homem,  &  Impren¬ 
sa,  a  prepostto  da  reunião  havida, 
«iite-hontem,  A  noite,  na  residên¬ 
cia  dn  ministro  Mello  Franco,  a 
■cgidnto  nota: 

“Na  rcsldcnela  do  ministro 
Mello  Franco  estiveram  reuni¬ 
do»,  nu  nollo  de  hontom,  os  se¬ 
guinte»  proreru»  revolucionários: 
ministro»  Mello  Franco,  Antunes 
Maciel,  Jnsé  Américo,  Wash¬ 
ington  Piros,  Junrcz  Tavora  o 
Salgado  Filho;  Interventores  Pe¬ 
dro  Ernesto  Ary  Pnrretrns,  Car- 
nclio  do  Mondonça  o  Rogério 
Coimbra;  general  Gées  Monteiro, 
capitão  João  Alberto,  dr».  Anto- 
rdo  Carlos  e  Soluno  da  Cunha, 


roa  —  feito  npennn  n  re«trlc<;ão  de 
nüo  no  confiarem  a  ines  elemen¬ 
to»  posto»  Importantes  do  direc¬ 
ção  cu  controle,  snlvo  casos  mul¬ 
to  ospoclnes,  a  Jutzo  do  "comité" 
contrai. 


quer  que  V.  S.  faça  uma 
boa  escolha. 

Venha  ver  o  Admirável  sortimen¬ 
to  de  fanlula»  orfglnaei  •  ele¬ 
gantes  pana  homens,  senhora»  e 
—  ereanças  — 

Vemfo»  a  dinheiro  ou  a  o  redito 
jiefo  fríiimpfmnfe 

SYSTEM  A 

CREDIÁRIO 

AVENIDA  HIO  BRANCO 
Es.  de  São  José 
.  (S1S07) 


THESES  BASICA8 

1  —  Fortalecimento  da  unldado 

nacional,, 

2  —  Fftrmn  rcpuhllcanu-rodera- 
tlva.  Divisão  dos  tros  poderes  — 
Executivo,  Legislativo  e  Judiciá¬ 
rio  —  harmônicos  e  Interdepen¬ 
dente». 

3  —  Eleição  da  presidente  da 
Republica  pelo  Congresso  Na¬ 
cional. 

4  —  Responsabilidade  effootlva 
do  presidente  e  dos  ministros. 
Compareclmento  destes  no  Con¬ 
gresso.  sem  direito  de  voto. 

6  —  Poder  Legislativo  compos¬ 
to  de  representação  política  o  do 
representação .  profissional  (em 
uma  mesma  Cumora,  ou  em  Câ¬ 
maras  dlfferentos),  a  primeira  por 
suffraglo  universal  directo,  a  se¬ 
gunda  por  censo  especial  Indi¬ 
recto. 

6  —  Como  progrnmmn  mtnlmo, 
para  a  organização  do  poder  Ju¬ 
diciário,  —  unidade  de  processo  e 
de  organlssção  Judiciaria. 

7  —  Autonomia  dos  Estados  e 
municípios,  reservando  A  Unlfio 
a  soberania  Integral. 

8  —  Voto  secreto  e  propor¬ 
cional. 

9  —  Especial  attenção  para  os 
problemas  soclnos  e  cconomtcos, 
Direito  As  classes  de  Intervirem 
na  direcção  do»  negocias  públi¬ 
cos.  Leis  de  cooperação,  de  assis¬ 
tência  e  de  protecção  no  trabalho. 
Reconhecimentos  dos  syndlcatos, 
como  orgãos  do  ligação  entre  ee 
classes  e  o  Estado,  dentro  da  le¬ 
gislação  em  vigor.  Justiça  espe¬ 
cial  para  dlcldlr  as  questSes  entre 
patrões  a  operarloe.  Leis  do  Aa- 
slstencla  social,  para  amparo  A 
família,  A  Infanda,  A  velhice,  A 
maternidade, 

10  —  Liberdade  declto. 

11  —  Fòra  dessas  theses  —  que 
são  os  fundamontaes,  e  Bervlrão 
do  ponto  de  encontro  das  asplrn- 
çfles  communs  —  as  ugremlaçSes 
reglonaes  terão  llberdndo  de  ac¬ 
ção,  na  Constituinte,  pnra  plei¬ 
tearem  outros,  quo  sorão  consi¬ 
derados  de  “questão  aberta”. 

12  —  O  consorcio  dos  elementos 
revolucionários,  assim  combina¬ 
dos,  denomlnar-se-A  “União  Cívi¬ 
ca  Brasileira",  e  prestarA  obediên¬ 
cia  ao  Comité  Central". 


Nt«li  um  dtielo  vivo  de  ramtiulr  umi  pstrls, 
dt  In*  liberta  de  preconceito»  nocivo*  de  bair* 
lllidi-  fm  e  de  cinta».  Tudo  quanto  bs  de 
nfacn-  tnfenio  no  nosio  curto  psusdu  s  cite 
ro  de  luminoio  idest  deve  ser  esquecido, 
torta-  Abrs-se  pira  o  Uratii  ums  pasins.  Es* 
e  di  ti  certo  da  victorin  dn  boa  causa  por* 
que  tem  ao  aru  lodo  a  raocfdide. 
d  um  Arrndeceu,  em  nome  do  Centro  II  de 
occa-  Apoelo,  o  neademlco  Roberto  Vlclor  Cor- 
com  (letro,  o  qual  axrndcceu,  com  enioçlo,  a* 
fortee  rodavral  do  dr.  -  Rego  Ltne,  dcfininilo  o 
mev  pragrammi  cm  nome  de  que  coiubtle. 
paçôc»  Dieie  o  orador  que  ac  bateu  nnt  trin- 
>  mal  cbeiraa  pela  cauta  da  conatltucionaliia- 
i  lato  cio.  Cetiada  a  luta,  incorporou-te  4  Ij- 
i  bra-  pifo  que  le  lute  pela  ranaa  do  Braall. 
io  rm  -Jlontem.  como  hoje,  era  logíeo,  poiq-te 
e  uni-  ti  prneava  «rvlr  ao  eeu  pala.  NSo  de¬ 
fendia  Idéaa  de  eonae  ou  dc  rcgiúcr, 
cabe  defendia  o  Braail,  que  ettó  acima  Ho 
ta  dá  tudo.  Estava  certo  de  que  a  mocidade 
quer  do  aeu  pala  petltava  do  meinin  morln. 
lo  do  Falaram  oi  aeadenilcol  Ovídio  Cunha, 
iene  AJoElio  Vavconcelloe,  Jorge  Tcbirrça, 
’  co*.  Anlonlo  da  Rocha  Lourenço  e  ot  drs. 
I  tris  Alencar  Piedade,  Pcnna  e  Cotta,  Ama* 
tadii,  ral  Pimenta  e  Jorge  Botelho. 


Como  se  resolveu  a  questão 
da  qualificação  do  pessoal 
da  Armada 

Reuniu-se,  honlcm,  o  Tribunal 
Reglunnl  Uu  Dlstrlcto,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  descmhnrgndor  Ataul- 
pho  do  Paiva. 

O  expediente,  bastante  volumo¬ 
so,  depois  do  despnchado  foram 
encaminhado»  &  secretaria  diver¬ 
so»  cusos  que  tiveram  solução  lm- 
medlata.  Entre  estes,  figura  o  do 
titulo  eleitoral  do  sr.  José  Ma¬ 
chado  Pamplona,  que  foi  mandado 
expedir. 

Tomando  conhecimento  do  pedi¬ 
do  da  Liga  Eleitoral  Catliollca, 
foi  determinado  o  seu  regista  co¬ 
mo  nggremlnção  partldnrla. 

O  »r.  Moraes  Sarmento  proferiu 
BlgumnB  palavras  sobro  a  danun- 
,  cia  apresentada  pelo  Partido  So¬ 
cial  Progressista.  Declarou  que. 
tendo  recebido  a»  allegações  dos 
posto»,  foi  dada  vista  do  processo 
no  procurador,  dr.  Amnllo  da  Sil¬ 
va.  Esto  dovorA  pronunclar-se  so- 
hro  o  assumpto  na  próxima  ces¬ 
são. 

Em  seguida,  o  sr.  Ataulpho  de 
Paiva  deu  conhecimento  a  seus 
pares  do  telegramma  que  enviara 
nos  ministros  de  Estado  e  ao  In¬ 
terventor  carioca  Bobro  a  futura 
Installnçâo  de  secções  eleitoraes 
nesta  capital.  O  despacho  estA  as¬ 
sim  redigido: 

“Approxlmnndo-so  a  data  das 
eleições,  venho  em  obedlencla  A 
decisão  unanimo  deste  Tribunal, 
reiterar  a  v.  cx.  o  pedido  JA  for¬ 
mulado,  em  data  de  31  de  outubro 
do  anna  p.  passado,  pelo  offlclo 
n.  280,  para  que  se  sirva  remetter 
a  este  Tribunal,  com  a  mnlor  ur¬ 
gência,  a  relação  dos  predtoB  per¬ 
tencentes  a  esBe  Ministério,  onde 
so  possam,  opportunamento,  lns- 
tallar  as  BeeçtJea  eleitoraes. 

O  recebimento  desta  lista  com 
uma  antecipação  que  permlttn  oa 
trabalhos  de  adaptação  quo  forcai 
necessários,  fnclIltarA  sobremanei¬ 
ra  a  boa  ordem  do  aervlço  eleito¬ 
ral.  Aproveito  a  opport  unldado 
para  apresentar  a  v.  ex.  os  pro¬ 
testos  de  minha  mais  alta  estima 
e  elevada  consideração.  —  (s.) 
Afoufpfio  dr.  Paiva,  presidente." 

Disso  ainda  o  sr.  Ataulpho  do 
Paiva  que  o  marechal  Eaptrldlão 
Rosas,  dlrector  do  Colleglo  Mili¬ 
tar,  apresentara  a  sua  defesa  nos 
autos  de  denuncia  que  contra  «I 
fõrn  npresentnda  pelo  procurador 
Fernando  Junior,  rclativamente  A 
qualificação  do  um  traballindor  na 
lista  eleitoral  dos  funcclonnrlas 
dnquclle  estabelecimento  do  en¬ 
sino. 

Em  seguida,  o  sr.  Octavlo  Kel¬ 
ly  relatou  o  caso  da  qualificação 
do  pessoal  da  Armuda.  em  face 
da  declaração  do  vlce-almlrante 
Oscar  Oltaliy  do  Alencastro,  dl¬ 
rector  do  pessoal  do  Ministério  da 
Marinha,  de  que  A  sua  repartição 
se  encontrava  Impossibilitada  de 
dar  cumprimento  nos  decretos  de 
qualificação,  por  Uso  que  muitos 
dos  ofCIclaos  so  acham  embarca¬ 
dos  em  pontos  Isolados  do  paiz. 
O  parecer  do  sr.  Kelly,  que  foi 
suhscrlpto  pelos  demais  membros 
do  Tribunal,  estA  assim  redigido: 

"Acoordnm  os  Juizes  do  Tribu¬ 
nal  Regional,  tendo  em  vista  a  re¬ 
presentação  que  lhes  foi  dirigida 
pelo  dlrector  do  pessoal  do  Mtnls- 
torlo  dn  Marinha  e,  Rttendendo  a 
quo  o  serviço  eleitoral  pretere  a 
qualquer  outro  e  o  alistamento  é 
abrlgntorlo  para  os  funcclonnrlos 
públicos  (Cndlgo  Eleitoral,  arti¬ 
gos  119  e  133) ;  attendendo  a  que, 
assim,  lmproeede  a  reclamação  do 
fls.  2:  resolvem  responder  no  of- 
flelo  em  apreço  declarando  não 
lhes  competir,  em  face  da  lei,  re¬ 
conhecer  cm  theee  a  pretendida 
Isenção  do  sancçSes  penaes,  ro- 
servando-se  para, 


des  os  Estados,  ovltnndo-so  dis¬ 
persão  da  esforços  a  divergências 
que,  por  vezes,  tím  surgido  nas 
fileiras  dnquollos.  Para  essa  np- 
proximnçüo,  ora  aconselhava!  a 
normas  de 


ndopçào  _ 

Acção  política  e  do  um  program- 
ma  doutrinário  mlnlmo,  tudo  sob 
o  contrais  de  uma  commlssüo 
central  de  "leadors"  revolucioná¬ 
rios  nuthenUcos,  capaz,  pelo  eau 
prestigio,  do  dirimir  dlfferençns  e 
assegurar  a  cohcsão  de  todos  os 
referidos  elementos. 

ApOs  animados  dobates,  foram 
acceltas  as  thoses  básicos  o  as 
normas  reproduzidas,  “nd-refe- 
rendum"  do  pronunciamento  das 


sTOSJj 

■■■ 


Um  crime  politico  cm 
Alagoas 


Importante  reunião  no  Superior 
Tribunal  Eleitoral 

resolvidaTqiJestão  do  alistamento 

DO  PESSOAL  DA  CENTRAL  DO  BRASIL 
Emiüido  parecer  contrario  á  representação  de  classes 


Foi  assassinado  om 
Viçosa  o  jornalista 
Orestes  Monteiro 

Maceió,  17  —  Foi  assnsslnndo 
na  cidade  de  Vlçoea,  ante-hontem, 
o  Jornalista  Orestes  Monteiro. 

Esse  Jornalista  vinha  comtnen- 
tando  a  autuação  política  do 
pharmaceutlco  Istdra  Vasconael- 
los,  chcfete  local,  entidade  resur- 
glda  agora,  e  A  noite  de  quarta- 
feira,  foi  morto  a  foiçadas  dosnte 
da  offlclna  do  sou  Jornal. 

Orestes  Monteiro  contava  2ã 
annos  de  edade. 


longamonte  o  assumpto,  fixando 
os  aspectos  mais  Interessantes  do 
problema  do  matte  em  face  da 
economia  nacional.  Falou  na  ver¬ 
dadeira  concepção  da  propaganda 
Industrial  o  na  falta  dc  compre- 
hensão  -doe  poderes  públicos  dos 
seus  alcances  e  resultados.  Esta¬ 
beleceu  a  proposito  um  opportu- 


blnete  offldnl  de  Identificação, 
deve  ser  exigido,  do  conformida¬ 
de  com  o  paragrapho  unlco,  alí¬ 
nea  6  do  decreto  22.1S8,  de  5  dc 
dezembro  de  1932,  o  attestado  de 
Identidade  pessoal,  firmado  por 
duas  testemunhas,  com  firmas  re¬ 
conhecidos. 


Esteva  reunido,  hontem,  a  Su¬ 
perior  Tribunal  Eleitoral.  Presl- 
dtu-o  o  ministro  Hermeneglldo  de 
Bnrros. 

Do  Inicio,  o  presidente  commu- 
nlcou  ter  communicndo  ao»  pre¬ 
sidentes  dos  trlbunaes  olcltorae» 
de  S.  Paulo,  Minas  e  Estado  do 
Rio,  rocommendnndo  urgentes 
providencias  para  que  os  Juizes 
das  zonas  eleitoraes  situados  nas 
localidades  servidos  pela  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil,  te¬ 
nham  em  vista  o  que  dispõe  o 
sccordno  n.  C2  do  Superior  Tri¬ 
bunal  Eleitoral.  Esso  nccordo  per¬ 
mitia  aos  funcclonnrlos  daquclla 
vla-ferrea,  que  foram  qualificados 
por  nqul,  o  direito  de  escolherem 
o  seu  domicilio  eleitoral. 

O  denpacho  do  ministro  Herme- 
riegllüo  de  Barron  è  longo.  Nello 
encaroce  a  noceesldado  da  ser  fa¬ 
cilitado  e  nüo  dlfficultado  o  alis¬ 
tamento,  accentuando  que  não 
poderá  haver  obstáculos  maiores 
para  o  serviço,  visto  as  Ustns  do 
qualificação  ex-ot!tcio  do  pessoal 
da  Central  do  Brasil,  terem  sido 
publicadas  no  Boletim  Eleitoral, 
deste  anno,  ns.  1,  3,  4,  6,  16  e  17. 


O  REGISTO  DO  PARTIDO  LI¬ 
BERAL  DO  PARA1 


A  ATTITUDE  ASSUMIDA  PELO 
SR.  MELLO  FRANCO 


De  conformidade  com  o  voto  do 
sr.  Eduardo  Espínola,  o  Tribunal 
resolveu,  ainda,  ordenar  o  registo 
do  Partido  Uberal  do  ParA. 


A  proposito  da  reunião  dos  mi¬ 
nistros,  ante-hontem,  A  nolt«>  na 
resldencla  do  »r,  Mello  Franco, 
A  rua  do  Nossa  Senhora  de  Co¬ 
pacabana,  não  obstante  a  nota 
fornecida  pelo  gabinete  do  minis¬ 
tro  da  Justiça,  lnstste-se  em  af- 
flrrnar,  com  segurança,  noa  meios 
mais  autorizado»,  que  do  modo  al¬ 
gum  se  cogita  da  formação  de 
um  partido  offlclal.  Esclarece 
que  o  ministro  Mello  Franco,  prl- 
melramente,  recebeu,  em  sua  re¬ 
sidência,  com  prazer  os  seus  col- 
legns,  quo  visavam,  em  sua»  pre- 
occupações,  estimular  a  mobiliza¬ 
ção  da  opinião  política  no»  Esta¬ 
dos,  atravé»  a  formação  de  parti¬ 
dos,  que  realizassem  o  alistamen¬ 
to  systcmatlco  doa  respectivas  po¬ 
pulações.  E  tanto  o  Intuito  era 
evitar  a  formação  de  um  partido 
offlclal,  de  que  fossem  chefes  os¬ 
tensivos  os  Interventores,  que  se 
concebeu  a  formação  de  como  que 
um  orgão  de  coordenação  dos  es¬ 
forços  políticos  revolucionários 
om  todo  o  pAlz,  o  o  qual  sprla  a 
União  Clvlca  Brasileira.  De  certo, 
a  tendencln  dessa  União  é  evoluir 
para  o  partido  nacional,  mae  sem 
o  caracter  do  orgão  offlclal  dos 
governos  da  União  e  dos  Estados. 

Em  todo  coso,  ouvindo  os  seus 
collegas  —  accrescentam  —  o  sr. 
Mello  Franco  timbrou  em  obser¬ 
var  que,  de  modo  algum,  parti¬ 
ciparia  da  iniciativa,  que  não  po¬ 
dia  fugir  a  uma  marca  bem  ac- 
centuadamente  política.  E.  como 
chanceller,  entendia  que  lhe  era 
um  dever  Imperioso  furtar-se  a 
qualquer  manifestação  poltttco- 
part  liaria . 

Eeses  esclarecimentos  multo 
modificam  a  apreciação  dos  fa¬ 
ctos.  _  . 


Bonla  Veiga  e  Regina  Maura 


E*  SIMPLES 


AS  FORMULAB  DE 
INSCRIPÇAO 


E'  hoje,  finalmente,  que  se  rea¬ 
liza  o  annunclndo  Baile  dos  Ar¬ 
tistas,  no  theatro  João  Caetano, 
em  homenagem  a  Momo. 

De  todas  as  reuniões  mundanas 
que  es  succodcm  por  occaslão  dos 
festejos  carhnvalescos,  nenhuma 
por  cerlb  terâ  despertado  maior 
interesso  e  alcançado  tão  alto 
prestigio  na  sociedade  carioca, 
quanto  eRSA  que  os  nossos  artis¬ 
tas  fazem  realizar,  ngora,  pela  de¬ 
cima  sexta  vez. 

O  recinto  onde  se  reallzsrA  a 
festa,  que  £  o  mesmo  em  quo  des¬ 
filaram, 


torno  do  qual  se  concentra  a 
curiosidade  geral,  serA  executado 
A  meia-noite  pola  mesma  era.  Re¬ 
gina  Maura,  quo  com  toda  a  sua 
elegância  e  talento  annunclarA, 
entre  os  toques  dos  clarins,  o  des¬ 
pontar  da  madrugada. 

A  encantadora  Sonla  Veiga 
cantará  um  numera  especial  de 
sensação,  e  o  actor  Roberto  Vil- 
mar  também  prestarA  a  seu  con¬ 
curso.  oxccuthndo  um  dos  me¬ 
lhores  numeros  de  seu  repertorlo. 

Nos  Jntervallos  das  densas,  o 
salão  sorA  Invadido  pela  luz  te- 
nue  dos  rcftectores,  so  mesmo 
tempo  quo  uma  “troupe"  exerci¬ 
tada  de  "glrts"  dynamlzarl  o  am¬ 
biente,  exbihlndo-se  cm  bailados 
primorosos, 

Tres  Jazz-bands  completos,  soh 
a  rogcncla  do  maestro  Plxtngul- 
nha,  além  de  vsrlos  chõros  de  mu¬ 
sica  regional,  abrilhantarão  n 


Toda  a  gente  sabe  o  que  sela 
uma  desordem  Imprevista  nas 
vias  gastro-InteKtlnaesI 

Verlflca-so,  logo.  o  clássico 
“corre-corre"  e,  em  certas  casos, 


Debstou-se,  depois,  a  quentão 
dos  formulas  do  lnscrlpção.  Re¬ 
latou-a  o  sr.  Renato  Tnvares.  Do- 
cldlu-ue,  “tendo  em  vista  us  clr- 
cumstanclss  especlaes  do  momen¬ 
to  e  as  vantagens  que  trarA  para 
facilitar  o  alistamento",  pern.litlr 
que  u  formula  de  lnscrlpção  (mo¬ 
delo  7)  possa  ser  mandada  Impri¬ 
mir  pelos  partidos  políticas  ou  pe- 
Ioh  alistando»,  desde  que  o  im¬ 
presso  soja  a  roproducção  fiel  iip- 
provada  pelo  Superior  Tribunal  e 
nnncxn  no  Regimento  Geral  doa 
Curtorlos. 


--■•v-wvssu  v,  viu  uutua  tiiuva, 

sérias  complicações.  Quando  Isto 
lhe  acontecer,  leitor  amigo,  lem¬ 


bre-se  do  seguinte  conBelho 
“Ob  primeiros 


cuidados,  se¬ 
gundo  a  medicina  moderna,  con¬ 
sistem  em  afastar  as  causas  e  em 
estabelecer  um  regime  especial 
com  pouca  gordura  e  pouco 
assuenr.  O  Eldoformlo  da  Casa 


.  na  memomvel  noite  do 
sabbndo  ultimo,  os  conjuntos  tí¬ 
picos  dos  morros,  na  demonstra¬ 
ção  genuína  ds  "O  quo  é  nosso", 
vae  apresentar  agora  uma  deco¬ 
ração  moderna  de  rara  belleza, 
executada  por  Gilberto  Trompo- 
wsky,  Fernando  Valentim  do  Nas¬ 
cimento  e  José  Caldas, 

O  ambiente  mudará  constante- 
mente  do  folção,  cujas  caracterís¬ 
ticas  predominantes  são  obtidas 
pelo  movimento  de  dois  grupos  de 
“glrls"  e  polo  rylhmo  do  um  Jogo 
do  holophotes,  que,  ao  marcar  a 
nota  de  luz  ou  ds  sombra,  lmprl- 
mlrA  uma  Idta  de  Intenso  movi¬ 
mento.  Para  essa  impressão  per¬ 
manente  concorrera,  tamhom,  o 
Jogo  choregraphlco  da  orchestVa 
que  executaiá  as  musicas  em  mo¬ 
vimento.  Todos  ossos  elementos 
são  sobrepnstos  A  decoração,  que, 
por  sua  vez,  emprestara  um  valor 
Inédito  ao  ambiente  pelo  seu  mo¬ 
vimento  e  sua  cõr.  A  gradação 
constante  Impedirá  quo  o  olhar  do 
espectador  se  canse  na  observa¬ 
ção  de  um  detalhe,  creando  a  todo 
o  momento  um  scenarlo  maravi¬ 
lhoso.  Teremos,  assim,  pela  pri¬ 
meira  vez  no  Brasil,  uma  festa  em 
que  estará  porfeltamento  harmo¬ 
nizado  o  nosso  ambiente  typlco 


O  REGISTO  DA  LIGA 
ELEITORAL 


Em  seguida,  o  sr.  Carvalho 
Mourão  relatou  o  caso  da  Liga 
Eleitoral  Carioca,  que,  na  ultima 
sessão,  tivera  o  reglnto  recusado, 
Essa  aggrcmlação  satisfez  a  for¬ 
malidade  exigida  na  ultima  re¬ 
união  e  constante  do  regimento 
geral.  Em  vista  disso,  o  retntor. 
apõs  omlttlr  longo  voto  sobre  o 
reconhecimento  das  Instituições 
como  pnrtldos  políticos,  concluiu 
mandando  registar  a  Liga  Eleito¬ 
ral  Cttholica. 

Segundo  a  petição  enviada  ao 
Buperlor  Tribunal,  os  fins  dn  Li¬ 
ga  são:  arroglmentaçno  de  todos 
nquclles  quo  accoltarem  o  seu 
progrnmmu,  no  que  so  refere  no 
exordeto  do  voto,  pugnando  pelas 
Idéas  cathollcas  na  vida  publica 
brasileira.  Serão  seus  orgãos  qua¬ 
tro  Juntns:  n  nacional,  a  estadual, 
a  regional  e  a  local.  A  primeira, 
ê  composta  do»  ora.  PandIA  Calo- 
gerns,  Honnlbal  Porto,  Jonnthas 
Serrano,  Cândido  Mondes  e  dona 
Etolla  Faro.  serA  o  centro  de  co¬ 
ordenação  de  todo  o  movimento 
dn  Liga. 


A  ELEIÇÃO  A’  CONSTITUINTE 


O  Superior  Tribunal,  ao  con¬ 
cluir  a  primeira  parte  de  seus  tra¬ 
balhos,  resolveu  marcar  para  a 
próxima  segunda-feira  o  Inicio  da 
discussão  dos  Instrucções  a  sa¬ 
rem  observadas  na  eleição  para  n 
Asscmbléa  Nacional  Constituinte, 
cujo  projecto  foi  elnborado  pelo» 
»ra.  Eduardo  Espínola,  Af forro 
Penna  Junior  o  Renato  Tavares. 

Foi  convocada,  para  esse  fim, 
uma  reunião,  extraordinária. 


Teria  pedido  demis¬ 
são  o  chefe  de  poli¬ 
cia  de  S.  Paulo! 

Sno  Paulo,  17  (União)  —  Cor¬ 
re,  com  ‘Insistência,  em  torta  a 
cidade,  a  noticia  de  que  o  dr. 
Bento  Borges  da  Fonseca,  chefe 
da  Policia,  apresentou  ao  general 
Interventor 


ordem . 

0  —  Esta  colllgaçáo  serA  o  pri¬ 
meiro  élo  do  união  c  o  primeiro 
passo  para  a  formação  de  um 
partido  político  nacional. 

7  —  SerA  organiaado  um  “co¬ 
mité"  ou  commlssáo  central, 
nesta  capital,  capaz  do  assegurar 
n  nllinnçu  e  do  dltimlr  ns  dtffo- 
rençns  que  surjam  na  Belo  da  fa¬ 
mília  revolucionaria. 

8  —  O  comité  organlsarA  tam¬ 
bém  as  Unhas 


A  REPRESENTAÇÃO  DE 
CLAS8ES 

Na  segunda  parte  da  sessão,  o 
sr.  Miranda  Valverde  procedeu  A 
leitura  do  parecer  elaborado  pola 
commlssão  Incumbida  de  estudar 
o  problema  da  representação  de 
clnsses.  E’  um  trabalho  longo  e 
exaustivo,  em  que  se  examinam 
os  vnrloB  e  complexos  aspectos  do 
Importante  assumpto. 

O  parecer  é  radlcalmente  con¬ 
trario  ao  ante-projecto  submet- 
tldo  ao  estudo  da  commlssão,  en¬ 
tendendo  esta  que  não  põde  haver 
a  conjuncção,  em  uma  mesma  as¬ 
scmbléa,  do  representantes  pelo 
suffraglo  universal  e  do  repre¬ 
sentantes  eleitos  polas  associações 
proflsslonnos. 

O  parecer  foi  aBSlgnado  pola 
commlssüo,  constituída  dos  se¬ 
nhores  Miranda  Valverde,  Carva¬ 
lho  Mourão  e  Eduardo  Espínola, 

DevorA  sor  debatido  na  reunião 
1  do  terça-feira  próxima. 


Waldomtro  de  Lima, 
federal,  o  seu  pedido  de  demissão. 
~  Na  Chefatura,  onde  estivemos, 
.não  conseguimos  confirmação. 
AU  fomos  Informados  de  que  o 
dr.  Bento  BorgeB  havia  partido 
para  Santos,  em  visita  A  família. 


mestras  de  um 
programma  nacional,  amplo,  bas¬ 
tante  para  abranger  os  princípios 
Ideologlcos  gomos  do  partidos  re¬ 
volucionários  JA  formados,  reser¬ 
va  ndo-ao  a  cada  um  destes  n  di¬ 
reito  de  adoptar  theses  comple¬ 
mentares,  quo  attendom  és  pe- 


Liga  Aérea  Brasileira  e  bs 
feitos  de  Merraoz  e 


Esteve  hontem  no  gabinete  do 
Ministro  do  Trabalho  o  Br.  Ar- 
thur  Schmldt  Etskop,  enviado  ex¬ 
traordinário  e  ministro  plonlpo- 
tondarlo  da  Allemanha. 


A  REPRESENTAÇÃO  DOS 
DENTISTAS 


nos  casos  con¬ 
cretos.  se  pronunciar  como  fõr  do 
direito  no  quo  respeita' Ae  lnfra- 
oções  dos  devores  eleitoraes”. 

Foram  ainda  dcbatldaB  questões 
outras  de  menor  Importuneis,  en¬ 
cerrando-se  a  sessão  pouco  dopolit 
das  11  horas  da  manhã. 


A  Liga  Aerea  Brasileira  re¬ 
solveu,  por  proposta  do  boii  pre¬ 
sidente,  engenheiro  Nlcola  Santo, 
premiar  com  medalhas  de  ouro 
a  destemida  tripulação  do  “Arc- 
en-clcl",  por  ter  batido  o  "ro- 
cortl”  de  velocidade  na  travessia 
do  Atlântico  Sul,,  em  14  hora». 

As  medalhas  terão  nss  faces 
as  seguintes  alegorias:  de  um 
lado,  o  npparelho  da  Couzinot  em 
võo,  llluminsdo  pelo  Cruzeiro  do 
Sul;  do  outro  ,o  ícaro  commcmo- 
ratlvo  do  primeiro  võo  de  Santos 
Dumonl  erguido  em  França,  ao 
lado  do  qual  estarão  gravados  os 
nomes  do»  tripulante»  do  “Arc- 
on-clel”. 

—  A  Liga  também  telegmphou 
no  heroico  plloto-avtsdor  capitão 
Molllaon,  noa  seguinte»  termos: 

“Em  nomo  da  Liga  Aerea  Bra¬ 
sileira  honro-me  de  felicitar  effu- 
8lvamcnte  o  Uhistre  o  destemido 
aviador  brltannlco  pelo  íolto  as¬ 
sombroso  na  hlatorla  da  aeronáu¬ 
tica  mundial  —  a  travessia  aerea 
do  Atlântico  Sul,  solitário,  num 
simples  aeroplano  de  turismo.  A 
Liga  Aerea  Brasileira  para  perpe¬ 
tuar  heroica  façanha  e  como  lem¬ 
brança  da  patrla  de  Santos  Du- 
mont  offerecer-lhe-A  modesta 
medalha  crtnmemorallva". 

—  A  medalha  que  aertl  offere- 
clda  terA  na»  suas  faces  a  se¬ 
guinte  alegoria:  de  um  lado  o 
monoplano  Moth  cm  võo,  Itluml- 
nado  pelo  Cruzeiro  do  Sul;  do 
outro  lado  o  biplano  14  bis  no  seu 
primeiro  võo  de  270  metros  de 
ntBtancla,  ao  lado  do  qual  estA 
cravado  o  nome  de  Molllson  c  Jo 
conelructor  do  aeroplano. 


Foi  lido  um  telegramma  da  As¬ 
sociação  dos  Acadêmicos  solici¬ 
tando  a  Inclusão,  na  próxima 
Constituinte,  de  um  representan¬ 
te  da  Odontologia  0  presidente 
cncamlnhou-o  A  commlssão  In¬ 
cumbida  de  dar  parecer  sobre  o 
projecto  do  representação  dc  clas¬ 
ses. 


valho,  mme.  Octavlo  Reis,  dr. 
Bento  Rlzelro  Dantas,  dr.  Z.  Bar- 
rozo,  dr.  Pessoa  de  Queiroz  dr.  Sal¬ 
vador  Gamn,  dr.  Ribas  Carneiro 
mme.  Francollna  Falcão,  senhori¬ 
ta  Judlth  de  Carvalho,  dr.  Nes- 
tor  do  Figueiredo,  etc. 


Fallccimcnto  em 
Batataes 

São  Paulo,  17  (União)  —  Com- 
munteam  do  Batntaca  quo  fal- 
leceu,  all,  o  abastado  fazendeiro 
Flrinino  Fernandes.  O  cxtlncto, 
que  deixa  numerosa  prole,  era 
multo  estimado  em  toda  aquella 
zona. 


O  ministro  da  Marinho,  num 
acto  de  justiça  e  no  Intuito  de 
fazer  com  que  o  concurso  para 
nspIrnnteB  n  commissarlos  da  Ar¬ 
mada  se  realizo  dentro  das  nor¬ 
mas  de  Justa  selecção  de  valores, 
exonerou  do  examinadores  no  mes¬ 
mo  concurso,  os  dois  offirlaes  por 
este  Jornnl  apontado». 

Ambos  preparam  candidatos 
para  esse  cOnourso  o  não  era  de¬ 
cente  que  examinassem  seus  pró¬ 
prios  alumnas. 

Um  roparo,  entretanto,  temos  a 
fazer  com  referencia  a  um  dos 
offlclnes  designados,  em  substi¬ 
tuição.  Trata-se  do  2*  tenente  ho¬ 
norário  contador  naval,  Adnlbcrto 
Csntharlno  Labntut,  que  é  pro¬ 
fessor  no  curso  do  capitão  Goma 
e  Silva. 

St  este  foi  C.spensado  dos  tra¬ 
balhos  da  mesa  cxamlnndora  por 
ter  alumnos  candidatos,  não  é 
justo  que  aquelle  possa  examinar, 
uma  vez  que  tnmbem  ello  tem 
alumnos,  no  mesmo  curso. 

.  O  ministro,  quo  qulz  fazer  Jub- 
tlça,  não  dclxnrA  sua  acção  mo- 
rallzadora  cm  melo,  e  esperamos 
quo  rapldes  providencias  tome. 
uma  vez  que  ns  provas  terão  Ini¬ 
cio  na  próxima  eematia. 


A  constituição  definitiva  da 
Associação  Brasileira 
de  Edncação 

Communlca-no*  o  Departamen¬ 
to  do  Rio  de  Janeiro: 

“Com  a  reforma  procedida  nos 
estatutos  da  A.  B.  E..  em  outu¬ 
bro  ultimo,  (Içaram  estabelecidas 
os  bases  do  nmn  associação  na¬ 
cional,  Incluindo  como  soelos,  não 
sémente  os  do  Departamento  do 
Rio  de  Jnnclro  da  A.  B.  E.,  co¬ 
mo  os  de  quaesquer  sociedades 
congoneres  que  se  desejarem  fi¬ 
liar  além  de  soelos  avulsos  em 
todo  o  paiz. 

A  ldéa  fundamental  desta  me¬ 
dida  é  a  decentrallzação  dos  Ini¬ 
ciativas  e  trabalhos  relativos  aos 
vnrlos  emprohendlmentog  educa- 
clonaes,  dando-lhes  portanto  um 
caracter  mnl»  amplo  o  verdadel- 
romente  nacional,  sem  oomtudo 
Interferir  nos  tendenclAs  regio- 
nae»  que  naturalmente  deverão 
surgir  entre  as  varias  sociedades 
(11  lrulos. 

Esta  associação  nacional  deve- 
ré  ficar  dellnlttvnmonte  consti¬ 
tuída  em  nssembléa  geral  a  se 
realizar  em  fins  de  março  proxl- 
mo,  e  a  qual  deverão  comparecer 
oa  representantes  das  sociedades 
cujas  adhesões  estão  sendo  rece¬ 
bidas  pela  secretaria  da  A.  B.  E. 

A  associação  se  chamaré  sim¬ 
plesmente: 

"Associação  Brasileira  de  Edu¬ 
cação”.  Elln  terA  dlrectorla,  con¬ 
selho  dlrector  e  secções  tcchnlcas 
próprias.  A  parte  mais  caracte¬ 
rística  da  reforma  é  que  os  or¬ 
gão»  representativos  da  grande 
associação  serão  eleitos  em  as- 
sembléa  geral  pelos  representan¬ 
tes  das  sociedades  filiadas  que 
comparecerão  cm  numero  propor¬ 
cional  ao  numero  dc  soelos.  A 
escolha  da  direcção  da  A.  B.  E. 
ssscntarft.  pot».  numa  base  demo¬ 
crática.  Isenta  dc  preeccupaçOcs 
centrallzadMAi. 

A  secretaria  da  Associação  Bra¬ 
sileira.  de  Educação  terA  séde'  Pllbóo,  17  (V.  T.  B.)  —  Quatro 
permanentemente  no  Rio.  mas  os  indivíduos  armados  de  pistola» 
membros  da  dlrectorla.  do  conse-  assaltaram  a  succursal  do  Banco 
lho  dlrector  e  dos  secções  technt-  Urquljo-Voscongado,  na  rua  Ten¬ 
ça»  poderão  residir  nos  Estados,  ilerin.  e  se  apoderaram  da  quan- 
0»  papeis  para  o»  estudos  ncce»-  tia  de  27.835  pesetas,  pondo-se 
sarios  serão  distribuídos  a'  cada  em  fuga  sem  que  pudes»m  ser 
um  e  quando  w  reunir  a  coníe-  delidos. 


entretanto,  em 


cção.  os  Interventores  poderão 
tnteressar-se  poln  arreglmenla- 
çãu  política  dos  elementos  que  fi¬ 
zeram  a  Revolução  ou  que  este- 
Jnm  Integrados  slnccramento  nas 
sutis  Idéas,  pois  8Õ  assim  a  obra 
revolucionaria  serA  amparada  e 
prasrguldn  no  proxlmo  regime 
constitucional. 

2  —  Para  Isso  não  é  necessário 
que  os  Interventores  ajam  faceio- 
samonte.  Ao  contrario,  fica  esta¬ 
belecido  que: 

n)  —  Todas  as  vezes  que  não 
existir  unldado  de  acção  política 
local  entro  ns  correntes  revolucio¬ 
naria»,  o  Interventor  doverã  ficar 
ltirlma  dos  vnrlos  grupos,  no  In¬ 
teresse  da  revolução  e  do  Estado; 

hl  —  De  qualquer  férma,  os  In¬ 
terventores  deverão  collocnr-se, 
eempre,  nclma  das  lutas  partidá¬ 
ria»,  pnra  que  se  lhes  não  turbe 
n  senso  de  equidade  com  que  têm 
honrado,  até  hoje,  o  exercício  de 
seus  cargos. 

c)  O  preenchimento  de  cargos 
terlinleas  doverA  ser  attribuldo 
aos  elementos  mais  capazes,  fõra 
de  qunesquer  tnjuneções  de  or¬ 
dem  pnrtldurln. 

dl  Para  os  cargos  não  tcchnl- 


A  NECESSIDADE  DO  AT¬ 
TESTADO 


- hoje: - 

MKROtlOgõOO  por  80$ 
2SO:OOa$OOI>  por  40$ 
200:00f>«l)0n  por  32$ 
100:00n$000  por  18» 
MI:0<lti$W10  por  S$ 
25:0008(100  por  4$ 
- HOJE  - 


Respondendo  ft  uma  consulta, 
decidiu,  depois,  o  Sui>orlor  Tribu¬ 
nal  que,  mesmo  onde  houver  ga¬ 


ta  menos  por  um  dever  de  cons¬ 
ciência  do  que  por  uma  Imposi¬ 


ção  legal. 

Se  os  estudantes  se  dirigem  ao 
governo  para  reclamar  a  sisa 
porte  no  trabalho  quo  se  vae  co¬ 
meçar,  não  é  natural  quo  lhes 
seja  negado  esse  direito.  Mais  do 
que  esse  direito 


Os  armazéns  da  Maritima 
estão  cheios 

Por  Intermedlo  do  seu  chefe  do 
Trafego,  a  Central  do  Brasil  re¬ 
solveu  suspender  temporariamen¬ 
te  o  recebimento  de  café  proce¬ 
dente  de  S.  Paulo. 

Essa  medida  foi  tomada  em  vir¬ 
tude  do  tlook  existente  na  Ma¬ 
rítima  ter  Rttlngido  n  60  mil  sac- 
cas.  quamlldnde  sufftclento  para 
abrrotar  os  referidos  armazéns 

Emquanto  não  faz  diminuído 
esse  xtoak,  o  recebimento  dc  café 
estm-A  suspenso. 


A  irradiação  do  Memorial  a  ser 
dirigido  ao  ministro 
da  Jnstiça 

Hoje,  é»  5.30,  na  Radio  Socieda¬ 
de,  serA  lido  o  memorial  que  vae 
ser  dirigido  pelos  estudantes  dns 
escolas  superiores  solicitando  do 
ministro  da  Justiça  a  concessão! 
do  voto  aos  estudantes  menores 
de  21  annos. 

O  texto  definitivo  do  memorial, 
opprovsda  numa  reunião  em  que 
tomaram  parte  as  delegações  de 
estudantes  de  Sio  Paulo  de  Per¬ 
nambuco  e  representantes  da  Ba¬ 
hia.  além  de  associações  de  es¬ 
tudante»  do  Rio,  Inclusive  o  dl- 
vectorio  central  s  a  Casa  do  Es¬ 
tudante,  é  curto  e  encerra,  em 
resumo,  as  razões  altegadas  pelo» 
universitários. 

Entro  ellns,  estas? 

“O  estudante,  no  Brasil,  tra¬ 
balha  para  estudar.  Nilo  é,  por¬ 
tanto  um  dllettante.  E‘  um  tra¬ 
balhador  que  consegue  melhorar 
pelo  estudo.  E  contribuo,  com  ta¬ 
xas  e  Impostos,  para  o»  cofres  da 
nação.  E\  por  Issn.  em  todos  os 
sentidos,  um  cidadão  digno  desse 
nome.  Porque  deixar  de  sel-o  ape¬ 
nas  pnra  exercer  um  direito  que 
é  de  todos  e  um  dever  que  elle 
reclama  7" 

...  "Afasta-se  essa  farça  nova 
Justnmente  quando  cila  se  npre- 
sPDta  melhor  para  produzir.  Mais 
atneera.  Menos  Interesseira.  Mais 
Interessada  em  trabalhar  peto 
Brasil. 

|  E  vae-se  aproveltal-a  quando 
etla  se  enche  de  sceptlclsmn  •  vo- 


CENTROUOTERICO 

wtLiiâtâ  AA  re A/dUV  a 


esse  dever. 


(J  9512) 


Um  veleiro  francez  posto 
a  pique  num  abalroa¬ 
mento 


Excellcnte  o  numtro  de  Janeiro, 
que  cntA  sendo  distribuído  desde 
o  fim  daquolle  mcz. 

Esto  numero  encerra  grande 
ncervo  de  estudo»  todos  firmados 
por  nomes  acatados  nos  centros 
tcchulcoB  do  paiz. 

Entre  tantos  trabalhos  citamos: 
O  podo  zcftil  c  n  prataria  nuclo- 
iinf,  prof.  Pnutlno  Cavalcante. 
Porque  recommenda  ai  icmcntet 
srlc.xlonodot  dc  batata*  holtaii- 
der ns,  prof.  Arsene  Puttcmuns; 
O  jiroMma  do  t  rí  ff  o  em  S.  Paulo, 
dr.  A.  P.  do  Amaral;  Funglcídai, 
dr.  Eugênio  Rangel;  Formação  do 
C,  Wrlgt; 


Pingentes”  victimas  de 
accidentes 


ESMOLAS 


Hastla,  Ilha  de  Córsega.  17  (U 
T.  B.)  —  O  vapor  hespanho' 
"Upomendl"  foi  de  encontro  a 
um  veleiro  francez,  na  altura  dr 
Cabo  Corso,  pondo-o  a  pique  rapi¬ 
damente. 

Os  quinze  trtputnntes  do  velei¬ 
ro  foram  recolhidos  pelo  “Upo- 
mendi",  que  os  transportou  par* 
Tunls. 


feri  ntemente,  “os  candidatos  de 
nviitx  revolucionário”. 

1  —  Aos  elementos  revoluclona- 
rl>.»  nrrlglmentndos  devem  cnbcr 
o«  seguintes  deveres  o  dlrettos: 

prestigiar  a  autoridade  re¬ 
volucionaria  local  e  com  ella  col- 
labnrnr; 

suggcrir  4  autoridade  admi¬ 
nistrativa  todas  os  medidas  que 
Julgar  convenientes  ao  bem  da 
adinlnl»trnr.no  publica.  Inclusive 
levando  no  conhecimento  dessa 


Recebemos  de  Oullhemtlna  Car¬ 
neiro  a  Importância  de  53000  (cin¬ 
co  mil  réis),  pnra  ser  entregue  A 
Laura  Xavier  da  silva. 

—  Recebemos  ds  um  nnonymo 
pnra  ns  nossos  pobres,  a  quantia 
de  5(000  (cinco  mil  réis). 


O  nuto-nmnlbus  dn  Empresa; 
Viação  São  Gonçnlo,  dirigido 
pelo  motorlstu  Glllate  Garcia 
Tavares,  quando  passava  multo' 
rento  a  um  bonde,  na  rua  Dr. 
Pio  Borges,  em  Suo  Gonçalo, 
abalroou  Ires  dos  “pingentes", 
quo  viajavam  no  estribo  do  ve- 
hlculo,  projectando-os  no  sõlo. 

As  vlctimns,  Ulyssos  Baptlsta. 
residonto  A  rua  Dr.  Mario  Pl- 
nottl  14.  apresentnndo  escoria¬ 
ções  generalizadas;  Paulo  Regt- 
naldo  Ferreira,  morador  &  rua 
Areal  n.  31,  apresentando  esco¬ 
riações  e  commoção  cerebral: 
Francisco  José  dos  Santos,  doml-' 
rlllado  A  rua  Dr.  Jurumenha 
*|n„  apresentando  escoriações  gc- . 
ncrallzadas.  foram  mcdleadas  no 
posto  do  Serviço  de  Prompto 
Seccorro.  Apenas  foi  recolhido 
ao  Hospital  São  João  Baptlsta,  I 

..  .1. - -  TI amImhI.1.1  Par.  : 


O  general  Waldnmiro 
e  o  Departamento 
do  Café 


Violento  luccndio  em 
Santos 

Santos,  17  (União)  —  Um  vio¬ 
lento  Incêndio  destruiu  completa- 
mente  o  edifício  da  praça  Igua- 
temy  Martins,  de  propriedade  do 
sr.  Pompeu  do»  Sanlos.  Nesse 
edifício  estavnm  installndn»  ums 
offlclna  de  relojoeiro  c  uma  outra 
dc  sapateiro. 


0  ministro  Juarez  Tavora 
seguiu  para  Beüo 
Horizonte 

Pelo  nocturno  mineiro  seguiu 
hontem,  pnra  Bello  Horizonte  » 
major  Juarez  Tavora,  minlBtro  dn 
Agricultura. 


A  lei  das  estradas  de  r 
dagem,  na  Haspanha 


pomar  de  cliru*.  dr, 

O  valor  dc  alguns  alimentos  na 
ração  da» 

IdHo; 


São  Paulo,  17  (União)  —  Oj 
general  Wnldamlro  do  Castilho; 
Lima,  Interventor  federal,  entre-, 
vlstado  por  um  matutino,  decla¬ 
rou  que  não  collaborou  no  plano 
da  transformação  do  Conselho  em 
Departamento  Nacional  do  Café, 
accroscentnndo  mesmo  que  havia 
lelegrnphmlo  no  dr.  Oswnldo 
Aranha,  ministro  da  Fazenda, 
chamando  a  sua  attenção  para  o> 
artigo  116,  do  convênio  celebrado1 
cm  1931,  que  diz:  “As  attribul- 
ções  e  finalidades  do  Conselho 


Alpuma* 

noras  e  prtittcas  jobre  odu- 
Imçno.  cng.  ~ 
turmlpa  etiknnn,  dr 
ring:  A  pomina  faprlma  do  Braall 
dr.  \V.  Pcekoll:  .ligamos  doen¬ 
ça»  mal*  prnvca  rio  abacateiro,  dr. 
João  Gonçalves  Carneiro;  .1*  coo- 
pernlittna  de  Inctinio,  dr  Fablc 
Luz  Flllio;  Indualrí a  da  prepara¬ 
ção  dc  oruto»  do  ftícfio  da  seda. 
dr.  Lauro  Cnrdofo:  O  dendesrtro. 
dr.  Ervldio  Velho;  fnsecfo»  que 
parasifam  Insectos  n ocivo»  e  Inse¬ 
cto»  predodorr».  dr.  Carlos  Mcrel- 
ra;  f/s  cõr»,  nosso»  amigo»  e  mul¬ 
tou  outra» 


Ernest  o  Kerkcr:  i 
TL  von  lho 


damentnr. 

I  —  O*  pnrtldos  reglnnnes  ae- 
iã"  «emnre  dirigido»  por  dlrcctn- 
rln*  -•  não  por  chefes.  O  rllrccto- 
rlo  não  forft  presidente  permnnen- 
ti  ■■  resolverA  sempre  em  conjun- 
*°  t“’r  maioria  de  voto».  O  pre- 
rid-nte  dovo  ser  substituído  em 
c=dn  annn  de  exercício,  rotatlva- 
mrrte. 

“  —  Na  nrreglmenlnç.ão  em  pre- 
harr.  Impõe-se  o  aproveitamento 
d-  loiin»  o»  elemenfos  bons  a  des- 
rriio  de  ligações  políticas  anterlo- 


0  ministro  «la  Fazenda 
regressa 

Regresqando  de  uma  ligeira 
estadia  eb  Caxambâ,  chegou,  A 
noite,  no  “mineiro",  o  ministro 
Oswaldo  Aranha.  J1  hoje,  o  mi¬ 
nistre  parilelparA  ds  reunião  da 
commlssão  revisora  do  prolecto  de 
tarifa». 


4 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbndo,  18  de  Fevereiro  de  1933 


EXPEDI  ENTE 


A8B10MAT0UAM 

Am  noiMiB  «MtfBADtM  pfdlrm»i  nino» 
dir  rrfonnnr  ai  mim  aa*i||nmiir»a  antti 
da  lorinlaircui,  «da  d»  tvliir  a  lotar* 
mpçlo  ma  rtcniMAi. 

O  preco  úa  niilfnitara  aonnal  •  da 

T0I909  •  o  do  aomrHral  da  401000. 

Toda  rorrftftiiODftincla  qua  ai  rofrrlr  a 
••ta  aaiumpto,  q«»r  ordlaaria,  qaar  ra- 
Clalrada,  •  ban  mia  oa  valia  poataaa. 
dava  i«r  dirigida  ao  garaola  Lula  Ajrrea. 

P  RRQO • 

In fcrtor 


Aneo* «»!••••*••«•••• •••■■• 

flfmMtr*  em . . 

fuKioo 

406IKI0 

ifffirisr 

Aaoail . . . . 

Braitinl.Mi . . 

leofooo 

•01000 

ND14PBO  AVULSO 

DI11  vi  tal  • . 

•800 

DoailniM . . 

Ntmtrot  itrsiates . . 

«400 

1800 

TKLEPBONES  I 

Dlrattor.  13446:  aae rataria  da  rada- 
ecto.  S-1008 3  radacclo.  S-B686:  gamela, 
2-0037.  Buccuraal  é  AvaofCU  Rio  Draoco, 
4-8196. 

aoenoia^kaTatinida 

Avaolda  Bto  Branca.  118,  aaqula*  6» 
tm  do  OuTlder.  Tal.  4-19M 


Occopa  •  lefar  da  aoaao  afinca  da  aaal- 
rnaUria,  aa  Ponto  Nota,  a  ar.  Ulyaaaa 
DruBaood. 

A  aartlço  daaU  folba  parra rram  •  Ca* 
«ada  da  Mlaaa.  o  ar.  Eurieo  Ualta  da  Va¬ 
ria;  •  o  EitaCk  da  Blo  da  JaoalrA.  0 
ar.  Joio  Alfrado  da  Ollvalra.  álla  dao* 
■oa  rapraaantaoUa,  maolanoa.  tawbam, 
Berna  EiUdoa,  ifinlu  locaaa,  davIdA- 
tuaola  autorUada»  a  aacarlir  aaiigoatu- 
rna.  A  praatar  qualquer  aaclaracitnanlo  • 
a  rtcabar  Qoaaaqvar  rcclamactoa. 


AGENCIAS  DB  ANNDNÜIOS 
AUTOIIIZADAS 

EcircUet.  AffBcta  tVlll,  Uloaaop  A  O., 
PoralfA  Advartlaluf.  Hcblllipi  a  tilar  AO., 
Eopraaa  Aaartcana  da  PubUcIdada,  J, 
«faltar  Tbompaoa  C.*,  Emprcaa  Ooonli- 
aurU.  Lida.,  Eooprau  Cocmiurdal  Brait). 
Ltda.,  LatlA-Amarlcao  Public!  Ij.  Barrica 
Ltd  .  Uotaa  Ltda.  aiA.  Horrtra. 


A VI 803  lyPORBANTSB 
Aoi  Doaaoa  anauaclautaa  Aula  prata 
Avlaanoa  qoa  aãmaato  aaUo  autorludoa 
•  raetbar  aa  aouaa  conUa  oa  a ra.  Ara- 
Uno  Naiai  •  Jotqulo  Moraai  Jiralor,  aa®- 
do  cooiidaradoa  falao»  quaaaquar  ou  troa 
qua  aa  apraaaotaa  ao  UI  catagorlA. 


A  DECADÊNCIA 
DA  REVISTA 


Do»  genoroü  theatraes  explora¬ 
do.  no  Braall  o  que  se  encontra 
actualmento  em  lamentáveis  con- 
dlçOei  é,  de  exhsustaçlo  ImlLacuU- 
vel,  Inllludlvelmente,  a  revista. 
Bondo  quul  a  unlca  a  ser  exhl- 
bidé,  a  revista  denuncia  deplorá¬ 
vel  decadência.  Quando  foi  Intro¬ 
duzida  no  Rio  de  Janeiro  —  J& 
se  escoaram  71  onnos  —  era  o 
Totrospecto  plttoreeco  doa  factoa 
occorrldos  na  cidade  nos  doze  rac- 
zoa  anteriores,  a  chrúntca  espiri¬ 
tuosa  e  leve  da  vida  carioca,  folta 
em  versos  Interessantes,  o  chiste, 
o  bom  humor,  a  graça  do  commen- 
tario  ligeiro  reanimando  um  epl- 
sodlo  esquecido,  resuecltnndo  um 
tjypo  popular  valoroso  ou  ridículo. 
As  primeiras  tentativas  falharam 
por  completo.  A  mala  antiga  das 
nesses  revistos  chamava-se  As 
surpresas  do  sr.  /o si  da  Piedade, 
foi  representada  no  Gymnaslo, 
em  1959  e  era  da  autoria  do  dr. 
Justlnlano  de  Figueiredo  Novaes, 
contador  do  Thesnuro,  commen- 
dador  da  Ordem  da  Rosa,  que  ti¬ 
vera  no  anno  anterior  uma  co¬ 
media  representada  com  graça  no 
mesmo  theatro,  /Voífcca  moder¬ 
no.  Caiu  complctomonta,  sendo 
substituída  em  scena  ao  cabo  do 
trss  noites.  A  dar-se  credito  ao 
registro  dos  Jornaos  —  os  Jornaeí 
eram  oxpostos  a  ridículo  na  re¬ 
vista  —  tinha,  apenas,  Insipidez 
e  aggressão. 

José  de  Alencar  na  sua  Rio  de 
Janeiro,  verso  reverso  tentftm  a 
tnclueão  de  lypos  reaes  na  come¬ 
dia  do  costumes  urbanos.  Dm  del- 
les  era  o  poeta  do  Bacanga.  fi¬ 
gura  que  se  notabilizou  na  chro- 
nlca  da  cidade  e  1  qual  foram  at- 
trlbuldas  multas  espertezas,  na- 
himlmente  prntlrsiin»  por  outros. 
O  poete,  nüo  obstonto  nascido  no 
Plauhy,  ora  conhecido  pelo  Afa- 
ranhciitu  e  fal  reproduzido  cm 
scena,  com  multa  fidelidade,  pelo 
actor  Souza  Martlna .  Uma  noite 
o  ifaranhense  apparecou  na  sala 
do  Gymnaslo  no  momento  em  que 
o  Martins  rompia  dos  bastidores, 
nas  feições  grotestas  do  poeta  do 
Bacanga.  Durante  cinco  minutos 
ficou  suspenes  a  representação  o, 
emquanto  o  publico  ria  doanto  do 
tnedltlsmo  da  scena,  o  JWaraiihcit- 
se  vlngava-so  do  ridículo  a  que 
foi  exposto  xingando,  apoplético, 
o  autor  da  comedia. 

Em  1875,  Joaquim  Serra  tentou 
Impor  o  genero,  na  1’henlx  Dra¬ 
mática  e  no  Vaudevllle.  Com  a 
dlfferorca  de  poucas  noites  subi¬ 
ram  A  scena  Rei  morto,  rei  pn.no, 
ho  primeiro  doquelles  theatros, 
accupado  pela  empresa  Jiiclntho 
Holler,  e  Fado  Carioca,  no  se¬ 
gundo,  para  Inauguração  dos  es¬ 
pectáculos  da  companhia  do  nelor 
Marttni. 

Na  Phenlx  os  papeis  principies 
eram  feitos  pelo  Aténs,  (o  Tem¬ 
po,  velho  Inflexível  nos  seus  de¬ 
sígnios,  de  longas  barbas  bran¬ 
cas,  cenho  carregado,  que  se  apre¬ 
sentava  com  a  sua  inseparável 
ampulheta).  Guilherme  de  Aguiar, 
o  Galvôo,  coévo  do  João  Caetano; 
a  Anna  Costa  e  a  filha,  Isabel 
Porto,  que  foi  por  longos  annos 
companheira  tio  Vasques;  a  Ade- 
laido  do  Amaral,  a  Clolla,  a  Jtilla 
Heitor,  quo  encarnava  a  Moda,  a 
Moda  parisiense,  consumidora  de 
multa  fazenda  nos  suns  salas  ba¬ 
lão,  nos  fOfog  dos  seus  casacos, 
nas  suns  mnngns  amplas,  que 
desciam  até  aos  pulsos! 

Na  revista  do  Vaudevllle  era 
Inntltuldo  o  compira  na  figura  do 
compadre  Tlmothco,  dono  do  ar¬ 
marinho  da  esquino,  alvlçarelro. 
conhecedor  da  vida  Intima  dc  todo 
o  bairro,  A  Fmla  Carioca  lonça- 
va  inntbcm  o  primeiro  matuto. 
Ern  o  caipira  dc  Araraqinlra,  pre¬ 
cursor  do  Euzeblo,  dc  São  João 
do  Snbaril.  da  Capital  Fcdrral. 
As  duns  revistas  de  Joaquim 
Serra,  não  nbstnnte  n»  roupagens 
literários  em  que  se  envolviam 
ealram  logo  de  scena.  e  eguni 
destino  teve  n  primeira  produccão 
desse  genero  feita  per  Arthur 
Azevedo,  dc  collnhonicio  com  o 
Jornalista  portuguez  Uno  dc  As¬ 
sumpção.  o  tilo  de  Janeiro  cin 
1S77.  represcntndn  no  Theatro 
Sõo  f.ulx,  pela  empresa  do  Valte. 
Os  melhores  eomlcos  da  época 
eram  o  Vali*  e  o  Martli.ho.  e  nm- 
hos  Unham  bons  papeis  nn  re¬ 
vista.  O  Mnrttnho  fazia  o  Zr4 
Por  o  o  o  Valte  criticava  os  cphe- 
merldes  do  anno  anterior,  nn  mo¬ 
desta  figura  de  um  espectador  do 
Theatro  São  Luiz.  A  febre  nma- 
relln,  flngollo  da  época,  exhlbla-se 
por  Intermedia  da  nclrlz  Rosa 
Santos;  outro  flngello.  a  Políti¬ 
ca,  era  a  Ludovtna;  ainda  outro, 
o  Besto,  o  Peregrino  de  Menezea, 


autor  do  aproei  avela  qualidade, 
pouco  dopul»  aceen  tuadas;  a  Im* 
pronaa,  tinha  uma  Interpreta  In- 
torasonnte,  —  a  Rachol  Santos, 
filha  do  João  Caotano,  lftivla  crl- 
tloas  »os  guindas  urbanos,  As  car¬ 
tomantes,  A  Companhia  Jardim 
Butanlco  —  n  Bolanlcal  Oardun—, 
ao  Canal  do  Mangue,  nu  Tclopho- 
no,  rccontomento  Instituído.  No 
quadro  presidido  pola  Imprensa, 
(outro  papel  da  Itucliol)  reuniam- 
so  os  Jornaiis,  om  circulação  na- 
quolla  época,  em  numero  du  seto. 

O  genero  comcgou  a  Intorossar 
■ela  anno*  mais  Urdo,  com  o 
primeiro  fruto  da  collaboraçAo  de 
Arthur  Asevedo  com  Moreira 
Sampaio,  o  Mandarim.  Foi  re¬ 
presentado  em  Janeira  de  1184,  no 
velho  Príncipe  Imperial,  que  foi 
dopole  Variedades  Dramáticas  e 
chamava-se  81o  José,  quando  se 
viu  tolalmenle  devorado  pelo  fn. 
go.  Uma  das  vlcllmae  do  Jfan- 
darisv  foi  o  Fagundes,  typo  po¬ 
pular  da  cidade,  que  ara  reprasnn- 
tado  na  rovlsu  como  o  bardo  de 
Capapó,  dadas  as  suea  affirmt- 
cAos  de  aer  possuidor  de  veetaa 
e  preciosas  mines  aurifena  noa 
terras  do  Cayapâ.  Fagundes  não 
eo  exasperou  sd  por  Isso,  mas  prln- 
clpalniente  por  o  haverem  feito 
us  autores  companheiro  de  um 
filho  do  Celeste  Império  em  aven¬ 
turas  cem  uma  mundana  na  rua 
da  Carioca,  a  elle  Fagundes,  ca- 
Lhcllco  ao  extremo,  afilhado  de 
um  sacerdote  virtuoso,  o  bispo 
de  Mnrlanna.  O  barão  de  CayapA 
Unha  una  Interprete  notável  no 
actor  Xisto  Bahia;  o  Mandarim 
era  o  Martins,  que  noutra  revista 
dos  mesmos  autores,  o  Bilontra, 
fazia  o  famoso  barão  de  Vllla 
Rica,  Utulo  que  um  espertelhão 
Impingiu  a  um  certo  commenda- 
dor  Oliveira,  madeireiro  de  boa  fé 
o  cujo  sonho  dourado  parecia  ser 
a  poBie  do  baronato.  Multas  noi¬ 
tes,  quando  o  Martins  apparecla 
em  scena  para  cantar  as  coplas  do 
barão,  ao  som  da  La  donna  d  mo¬ 
bile,  do  Rlffoletto,  o  commendador 
Oliveira  praguejava  na  platêa 
contra  o  governo,  que  não  lhe 
Impedia  o  ridículo,  o  MarUns,  os 
autores,  até  contra  o  empresário, 
o  Braga  Junior,  que  foi  mais 
tarde  o  visconde  de  8ão  Luls  de 
Braga. 

Accelto  o  genero,  vieram  dopols, 
dos  meamoi  autores  o  Carioca, 
Cocolfa,  O  Homem  e  Mercúrio. 
No  Carioca,  reapparecla  o  barão 
de  Vllla  Rica  e  o  eablo  latlnlsta 
dr.  Castro  Lopes  era  apresentado 
como  o  dr.  Gablch&o.  Castro  Lo¬ 
pes  não  gosteu  da  critica  Irreve¬ 
rente  e  lançou  sobre  os  autores 
a  suspeita  de  haverem  plagiado 
na  revista  uma  scena  da  magica 
A  princesa  Flor  da  Neve,  dc 
Eduardo  Garrido,  que  se  conser¬ 
vava  inédita.  A  aecueação  fez 
ruído  e  Arthur  Azevedo  e  Morei¬ 
ra  Sampaio  conseguiram  provar 
que  desconheciam  a  magica  de 
Garrido. 

Na  Cocotta,  o  tenor  Fellppe,  que 
foi  prlmclramcnto  cambista,  e  co¬ 
nheci  mais  tarde  como  amanuen¬ 
se  dos  Correios,  cantara  um  tan¬ 
go  que  so  vulgarizou:  o  Ara  una. 
O  Homem  era  um  proconlclo  ao 
romance  de  Alulxlo  Azevedo,  ati¬ 
rado  í  publicidade  com  o  mesmo 
nome,  como  filiado  &  eacola  rea¬ 
lista.  Mngda,  a  heroina  da  acção, 
ora  a  Clnira  Polonlo,  Foi  a  ulti¬ 
ma  revista  escrlpta  pela  parce¬ 
ria.  No  anno  seguinte  Moreira 
Sampaio  aprceenluva-He  sAalnho, 
no  StmfAnna,  firmando  a  D.  Be- 
bastlana,  o  Arthur  Azevedo  pas¬ 
sava  a  trabalhar  com  seu  Irmão, 
o  romancista  de  O  Homem,  fa¬ 
zendo.  representar  no  Variedades 
a  Fratrníac.  Appareclam  nes«i  re¬ 
vista  as  sociedades  carnavalescas 
(o  alub  dos  Fe.ilanos  era  o  Ma¬ 
chado;  o  dos  Democráticos,  o  Se- 
pulveda;  o  dos  ProgresslBtas,  o 
Leonardo).  O  theatro  nacional 
encontrava-Be  na  plenitude  da  sua 
floroKConcla.  Das  revistas  de  eua 
época  e  dos  annoe  que  lhes  fica¬ 
ram  proxlmon.  agradaram  o  Ben- 
tlcrji  o  a  Barllho,  do  Oscar  Peder¬ 
neiras  e  Figueiredo  Coimbra, 
montadas  no  Recreio  pelo  Dias 
Braga,  que  apparecla  na  ultima, 
na  figura  da  Libertador  (o  ge¬ 
neralíssimo  Doodoro);  a  Viagem 
ao  Parnaso  o  o  TYIbo/a  das 
quaes  Arthur  Azevedo  extraiu, 
mais  tarde,  respectlvamente  A 
fontr  CaslaUa  e  A  Capital  Fe¬ 
deral  —  A  Viagem  ao  Parnaso 
manifestação  da  hubllldado  do 
Brandão;  Tribofe,  canto  de  eysne 
do  mais  popular  comleo  brasilei¬ 
ro,  o  Vasques  — ;  duns  de  Morei¬ 
ra  Sampaio  •  Vlcento  Reis:  o 
Abacazl  e  a  Vovó  (a  voud,  fa¬ 
moso  canhão  que  tantos  estragos 
produziu  em  1 893,  na  esquadra 
revoltada,  sob  o  commanda  do 
almirante  Custodio  do  Mello).  Ao 
lado  desses  trlumphox,  houve  os 
mamoravel9  fracassos  das  revistas 
Abollndsmrepcotchindepé  e  O  gru¬ 
de,  de  Vnlentlm  Magalhães,  escri- 
pta  a  primeira  de  collnbamção 
com  FlHnto  de  Almeida  e  a  ul¬ 
tima  com  Henrique  de  Magalhães, 
o  d'0  liníopAote. 

Ainda  podemos  referir  algumas 
revistas  que  divertiam  o  publico; 
O  mundo  da  lua,  de  Figueiredo 
Coimbra,  BerUqucs  e  berloques, 
de  Raul  Pederneiras;  O  esfola¬ 
do,  do  mesmo  autor  e  Vicente 
RoIh;  o  famoso  Rio  nd,  de  Morei¬ 
ra  Sampaio,  quo  angmentou  R 
popularidade  do  Brandão  e  da 
Popa  Rulz  e  que,  tendo  passado 
a  sua  época,  ainda  accommodado 
a  zcssCen,  foi  A  scena  no  antigo 
São  Pedro,  com  Margarida  Mox 
fazendo  na  papeis  da  Pepn. 

Aa  revistas  de  haje,  com  ex- 
copção  de  algumas  de  Marques 
Porlo  o  Luiz  Peixoto,  não  conse¬ 
guem  Interessar  no  publico,  que 
rapidamente  se  confcsaa  enfara¬ 
do.  A  supcr-prodiicção  matou  a 
originalidade  e  restringiu  a  ca¬ 
pacidade  dos  mananolaes  de  es¬ 
pirito.  As  /Icclles  são  as  mesmas 
e  quando  a  graça  foge  dos  auto¬ 
res  oslen  reenrran.  nos  ditos  de 
rua.  nn  nnocdntnrio  das  alma- 
nacks.  Morta  a  revista,  que  Irão 
dnr  nos  espectadores  os  empresá¬ 
rios  ihcntrnoK?  A  comedia?  O 
v audepHIef  A  oporeta?  A  quadra 
nno  pcnnltte  experlcnclas  e  não 
se  pAdo  nplnnr  sobre  o  futuro  do 
theatro. 

Lafayette  Silva 


B,*.|.V!"*V.1  — ' Tisiosi  tulsnli  0  *>rob,w‘*  oom  0  W**0,“°  J*  °, 

rhiini  •  trovoadas.  Tsnparaluni  solucionar,  cm  bansflclo  da  obra 

St  U!'Vú«d:  «a  educação  nacional,  mediante 

tri£T,i£t  "<r  ifBS  te  °du  um  flom  °*  *"'1- 

is  !•  i«  hufM  do  dls  17)  —  O  issiiio  dos,  desde  que,  pela  lei  fimilsmen- 


IrlZTsIml  "(df  ift®  te  %  um  ’"oa’"  flom  °*  K,Uí-  _ sumptuosos,  COPIO  sejnin  ins- <  Bvldentementl  15  ou  10  «xsm- 1  como  o.  so  »  uas  ou..»  ~.v.Y„vU  j-ulu  lt 

l«  t.  l«  hora.  do  dls  1?)  -  O  tes.ra  dos,  desde  que,  pela  lei  fumlsmen-  PITlPnOrl  lallftínes  liixunsns  nv  mais  quo  a  Imprensa  Na- 'dadas  não  oowsponilem  obsolu-  f nnclitiiinta 

A  A  '.MmToíu  s.m£  ttt1'  “»  competia  respon-  CHICllUa  j  ‘  '  olonal  rcmettss.e  pam  na  ropar-,  lamente  ao  montante  dos  ssus  lOnStllUlnte 

*n;'no  /  ln-  -  1  buromtfS  do  Sare  ho  °  .vencimento,  nada  IN. .  aprovri.  A  Imprensa,  o  Inlor- 

MrTiids.  hm  postos  do  Dl.itlrio  1'pd.ni,  oumbencla  da  rommlssão  fracas-  ç  '  »ouro,  onde  as  aatudam  ai  quoe-  lando  a  distribuição  dos  oiilros  •' _  ' 

"ou-  »  polllloBgam  qus,  na  Jü  no  COIWenio  realizado  (lc  “lé"J‘l5  inconvenientes  ,8c,  B(lnl,n|BtrR,ivtta  de,  todos  os  DO  %,  . . mo,  atuis,  ao  vcn*°rLI  ellnln  nnm* 

«riiiurio  UciMroinrtco  dn  ^Af.nliT.  te.  Opocn,  açambarcava  todas  oa  Inl-  3o  (lc  novembro  a  3  de  liczcm-  (1CS(IC  ,08°  pCrcCWUOS,  a  Sll-  Mlnislorlos,  não  sobrecarregariam  secrotnrlo  o  nos  chefes  de  secçflcs.  niiesia  a  sua  opmi.M) 

M»»,1  io  km?'1.11!!*  clallva*  dignai  dl  ipolo...  para  bro  de  1931  pelos  Estados  ca-  ^er:  0  afastamento  dos  techni-  tonto  assim  o  orçiminto  do  Bntsndom  illoi  qua  o  rnzoavol  jjpuif,  i7  (p0  vnrrennnndi 

«•?«* irílisra^úí' Ai,®  fKMw*' Mr  lnutlll“'-“  niKgdouro.  féciros,  com  o  fim  de  reverem  c05.  despesas  talvez  evitáveis  BCrin,  no  enso,  n  cobrança.  im;l0)  _  Entrevistado  pei,.  ••niario 

'  Tamoi  demonstrado,  por  ve-  as  dircctrizes  da  defesa  eco-  com  operações  bancarias,  para  — -  CArio  do  Appeiiacão.  das  custas  e  dn  Mnnltã"  sobre  ..  n.iiaiu-nta 

raííX.  o^í  teV»  teM.*!:  ««■.  »  ‘>«hc«  da  Cruiada  do  nomica  do  café,  os  represen-  gozo  de  felizes  intermediários,  ipndieoiM  da  lavo  ura  sebo,,  melhorando  o  iraria  pu- 

0  trâii  fíi  ^rtíés' ralírtwXS  f,',l,ct«l0'  »m  {tM  do  comple-  (antes  respectivos  tomavam  o  sím  **  «nmtncie  a  ncccs-  ai  uitlmu  informicAes  sobra  a  blico  o«  respectivos  venclmonios.  tx,„rnnn  BU,  opinião  nm.  ,  ,r. 
g.fKjp»,  AISiDM  .  P.ra.mbsM.  MoK  xo  problema  qus  abrange  i  con-  compromisso,  cm  acta  esnecial  Sãria  transformação  na  poli-  «ymllcollascão  da  lavoura,  «m  Bão  Sffectlvamcnto,  ha  uma  Injus-  mos: 

trasgijwrajg  •  «“*-  <•  STS£  X£2£í »» mm»  a. «».  ÍS»- . . . . . . . . .  »  «««*-►  .•àssr^rssfjsa 

ÍTcsúTv:»™'  teríte  *1  ‘  hYtlT.  b«  vontade,  que  «Hão  de  da  é  lempo  do  sr.  Gettllio  Var- '  m.lhorex  .SP.  rança»  no  exilo  fo-  na  com  a  .ecratarln  da  CArii -de  .  „le  a  dlotadura  foi  inafuiHU 

tsftesucte.  «NMoimtu.  dfn  Cstrar  A  frenti  di  cargoi  relaciona-  f  '  .  ,  *  reco„siderar  o  eoloe  aue  11»  da  Iniciativa.  Desse  movlmen-  Appcllnoão,  oujo  ssrvlço,  JA  Inten-  preelsamonto  para  resolver  pro- 

S-Sar  «ST  SSft  «*«»  -•  J SníSTi  eSÍ«  cn-  ->  •»  f-or  d.  co„.o.,dação  eco-  .e,  tende  S.n,pra  a  augment.r.  VM  QJ»  Pjr  causa, 

’-5:"ino;rorB  nhr,r  4  plc,dE  v*ncMor&-  »•«*  íK  Tcíf.  ™ JSS  pícU  SrSiS.  «»•»'« »■  Tot,°  ° mnvlmon,n  ,,n" fcUos  no  t.HtSd«!  .m 

•  Oor»iv  anii«  »ri  tacftto.  a  umptrM?  uma  cohquIbU  clvloa  de  Unta  re-  c,ona*  °°  ^a/c»  PrcjUIZ0  ..  *  .  Ç  ^  ^  5  fUltAr  vmtnien».  A  prlmeim  serA  mourno  tribunal  nôda  nr  ftcompn-  Moluçfto  nogoiiwrln  n  Imprmin. 

rs  M  «t.r.1  a.  wis  «rs.»™  a.  ieyln0|,.  de  qualquer  fiscalização  a  ser  ficou  mal  a  qualquer  governo,  *  a  *  n.»  nhado  nclo  Proiocollo,  cujo  ser-  mvot.  8d  num  regímen  do  ex- 

SSÍ.*Í  -  exercidn  sobre  o  alludido  appa-  ainda  que  dictalonal,  a  emen-  ^  cn,l0  organliRdn,  dontro  do  |  viço  4  oxcoiienio.  Poi»  bem;  o  XfêAe3ntmr7poíhrno»^ 

hoftir,  rm  bom  cm  tüa  1'auIo  ■  iar«rio  A  nfprMcntaçdo  da  craiJflf  rclhO|  quer  por  intermédio  de  ®  um  »  molUoa  levuroí,  e  a  cujo  appiro-  tuncdonorlo  qua  o  diriga  ganha  banoa  «PRiirns,  a  foIiiçAo  tio  pn»- 

oo.  <1.10.1.  giisiio.  A  t.iupsr.!iitã  foi,  -  seu  delecado  especial,  Olicr  *  m  m  ,h„  a»  f„n. !  opoiioi  StOlOOO.  quindo  o  que  blemax  fundliueiitno*  A  uvuaiil. 

•■>  «ml,  Ml.nl  0.  i.oio.  «ipr.rsm  na  Con.litulnl.  i  j.  .  '  '  1  '  (,  Banco  <lo  Brasil  e  a  lho  c0mI>0,lrl  ’lmB  ",r)0  “B  i  p  *  „  ZHCão  da  nova  Republica  « 

d»  »«'•  •  •"  «■'•'<  pelo  direito  de  veto.  assegu-  0  fla"eo  d0  cçfie.,  tanlo  de  ortlo.m  economlca, ;  exerce  taoi  funcçBes  no  Supremo  5rKUlme«to  do  puir.  da  deea.lfü. 

^  *•*  te  Na  parle  final  da  sessão  de  hon-  rado  ao  ministro  (la  Fazenda,  ex-Companhla  Alba  coroo  também  di  tialureia  poli-  j  Tribunal,  onde  não  ha  necosslda-  da  tt  quo  foi  arrastado  pelo  <ih. 


dK.rits  In.tx.l,  s(t  .  ra.nlil  d.  kaf»,  . . . 

M.undu,  il.iul.,  .  bom  nn  s.tnil.il.  ta''  a0,,  "té* IMO»  comiuitlii  raspon- 
“*te.  A  i.miwf.tiir.  roiiumi.s  «i.v.te.  der  polo  «mino  prlmorlo.  A  ln- 
An  nifclliii  iínn  ifmpcniturtN  cNtr»tnii  oh*  .  .  _  . 

wmrtni  rm  poitoN  «a  uinirlrio  KpOml,  ciiTnijancla  dn  rnmmlaftlto  rracnn- 

fofNtu  t  luiloi  80*6  §  inlblmt  2l"3  •  in  mou  vrAGlfl  A  nolltloncrom  miA  na 
umprrâi uras  «iirtuiM  rtglalMilaa  no  08*  H0U‘  "  poiHioayam  qua,  na 


Toairii  NOfrarare  wl,  fMwàa  per  nwwüure* 

H*»a.  Tamoa  damonitrado.  por  va- 

raJX.  ^‘rrfí.rk.^é:  ««•.  «  da  Cn.«da  de 

2'Ute  m  iiri.rate::ii,,.b,.‘..h,“'a  *m  tM  d° eon""*- 

n.ruip.,  Aluir,».  <i  Pirs.sibum.  iioj.,  xo  problema  que  abrange  i  con- 
iJste.Xraaw  M  &  tS»nis&  m»™'  •  POlHIea  do  pele. 

frw».  <■<»>•..  Ni.  é  MU  i  onitH  Homem  de  boa  vontade,  que  eetão 

doí  daniali  FaitCoa.  dfflrto  A  falta  da  .  ^ 

laform»íflfa  mai«orolrf1ri«.  'ln oa  Cuntroí  A  frenta  da  corffOi  raltoiont* 
cSA*  cSItm '.“'irrlíL»  d“  oom  problema,  poderão 


0  soneto  e  a 
emenda 


ram  pesndamente  o  café  c  Uvim  o  da  dlraotorla  ptra  ctaozal.*  do  artlio  1»*  do  manclontdo  o  i  ;  QJ!nmfllta 

cujo  producto,  em  grnntlc  par-  •  o  anquacam  ou  o  dalxam  multo | «nta-projccto  6  Inoxequlvel  tui ^  vUIlllUlIU  flU  uUluill(.Ii[0 
tc,  é  consumido  por  gastos  tiiuuralmant*. 


aaoreiarla  daquallo  tribunal,  vU(o 


Evlüentcmonta  15  ou  10  axtm- 1  como  oa  60  %  dou  oualni  nrraca- 


das  eleições  para  a 
Constituinte 


tonto  assim  o  orçamento  ao  Hnieroiom  «no.  qus  u  |  „PB|fe,  17  (Do  .•nr.cspnnd, 

palt. . .  seria,  no  onso,  a  cobrança,  unjt0)  _  Entrovlntndo  pcln  " lilitrin 

— ^ -  COrlo  do  Appellação.  dos  custos  e  dn  Manhã”  sobre  »  adlam-nto 

Bpndlcollsàíâo  da  lavoura  melhorando  o  erário  nu-  <'•*  olnlçOes  paru  a  rnii.tUuhu,., 

— -  acuo»,  inviii  i»  ,  o  Intorvsiitor  Llmn  ('imitennii 

As  ultimas  Informaçbts  sobra  a  hllco  os  respectivos  vencimento».  txlBrno,i  »un  nidnlãn  ncii.  t 
symllcallascão  dt  lavoura,  «m  Bão  Sffectlvamcnte.  ha  uma  Injus-  mos: 

Paulo,  são  d,  moldo  a  deixar  as  tlça  a  «pirar  no  que  se  relncle-  j# 

melhoreii  eaperauças  no  exilo  fe-  na  com  a  secralarlo  da  CArte  de  *  a,1B  B  dlotadura  fnl  In.Miujd» 

!  Ilt  da  Iniciativa,  Desse  movlmen-  Appclloção,  oujo  serviço,  JA  Inten-  proolsnnionte  para  resolver  pro- 

«...  a.  <mn-  so.  tende  Sempra  a  augmontar.  hloman  quo  por  rnusn»  Im i<rc- 


■»..  Ho).,  I.  I  tar».  a  t*mpo  ter.-  obrtr  I 
I.nl.r..»  bwn,  xl.s  .m  U.ilo  Oro.n 
.  Oor».  onil.  rr.  Isento,  A  lrme.r.lu-  uml  con<J 
rs  f»l  r.l.T.l,  Os  vasto,  wiw.r.ni  s.  Uvincll . 
nort.  t  M.I.,  fracos,  los.  Sol:  No.  X*  leT*nCm 
Oor.a,  o  Icuipo  dworr.s  In.t.vrl,  com  _ 


abrir  a  picada  vencedora,  para 
uma  conquista  clvlea  de  tanta  re- 


rhuv».  ■  trovoado.  Mcsnsa.  Ilojt.  é.  3 

hora»,  or»  bom  cm  lio  I’>uio  t  hu-arlo  A  represcntapdo  de  classes 

oa.  il.m.l.  Laisito,  A  tciuporaturs  foi, - - — . 

irr.1,  nlar.l.  0.  mio.  Kipraram  «a  Oon.llfulsts 
<lo  eorl.  .  Iteto,  .si  i.r.1,  fraco..  Lonatuuioi. 


m  ' • 1  *  Na  parle  final  da  sessão  de  hon-  rndo  ao  milli.Stro  (la  Faz.emla,  ex-Companhla  Alba 

Emprestlmor  tem  do  Superior  Tribunal  Eleito-  na  hypotllMC  de  resolllçpcs  Dontre  0H  mâ0B  ne(f0clo8  roa. 

A  decisão  do  sr.  Gotuiio  Vargis.  "  •  0  dr-  <lue  desv.rtimssem  ou  infr.n-  llnidc)B  peIo  Banco  d0  Bra,„  dei. 

transformando  o  Conselho  om  Do-  Ulor  dl  ,ur7na  ,lí!",«n!lda  Pel°  ml'  6‘SScm  suas  finalulntlcs  C  luca-se  o  dn  Companhia  Alba. 

panamonto  Nacional  do  Café.  ao  nl,lro  .  rm<,n<,ílldo  d*  Barros  Rações.  Desse  e  de  outros  con-  Tove  eIIa  a  sortB  d8  VBndfr  0 


sultnr  vantagens .  A  primeira  serA  mesmo  tribunal  pAde  Hr  acompn-  «0|uçAo  nocessarln  o  ImproHln- 
a  Federação  da»  Lavradores,  mas!  nhado  pelo  Proiocollo^  cujo  ser-  “nioTamíJu' ZrUsrZ 

JA  «ntUo  orffnnlaaddr  dontro  do  viço  é  cxcoilento.  Pola  bem,  o  „iVel  enonmlnhar,  polo  manui  cm 
moldoa  aavuroa.  e  a  cujo  appiro-  tuncGlonarlo  qua  o  diriga  giinhn  baaoa  ioru^qb,  a  roluqAo  tio  pro- 
lho  compotlrA  uma  sério  de  fun- j  ap.naa  li.0,000.  qu.nd.  o  que 

cçdoi,  tanto  dc  orüont  oconomlco,  |  oxtroa  tnoa  funcçOes  no  supremo  orj*U|meni0  (i0  pula  <in  do^atti  u. 
coroo  lambem  di  nalureza  poli-  Tribunal,  onde  mio  ha  necosslda-  cia  a  quo  foi  arrastado  pelo  <ih. 
Uca  do  do  mesmo  dlspondto  do  esfor-  vlrtuamento  dn»  hon»  iicrmni 

,,  .  .  ...  v-  administrativas  e  dcmorraili-n». 

Ainda  hontem  alludlamos  ao  çoi  por  motivos  fni-tament*  conhe-  n,,  p0rém,  um  comprimi  -»o 

projecto  para  a  fundação  do  Par-  ridos,  percebo  vencimentos  no  va-  formal  e  solennr,  quo  mnmts 
tido  da  Lavoura  no  E»plrlto  San-  lor  do  I:M0|M0.  Slíüüilíí? 

to.  embora  em  Dronorcfies  modos-  A  representação  enviada  10*  po-  ....  i." 


pnrtamanto  Nacional  do  CAfê,  no  ltcsíic  c  uc  «.urus  con-  Teve  elta  a  sorte  de  vender  o  .  |  .  rm  mato  proxlnio.  Entondo  qya 

qua  consta,  foi  uma  surpresa  para  para  tfltudar  0  anto-projecto  go-  venios,  providencias  funda-  nnno  parmiIo  todo  o  acervo  ao  t0*  embora  <tn  P^porçõe»  modoe- (  A  repreientacd  ênvl“aI®*  «9*0  compromliwo  deve  ser  qmn. 

a  nronrin  «r  nowiiMn  AranUi.  varnamental  Instituindo  a  repre-  iripntnpq  nara  flitamnerr  %  n  tos.  Que  outro  Estado,  a  n&o  ser  •  deres  eompatentea,  peloa  referidos  prldo,  n  menos  quo  s«  clemonn* 

o  proprlo  sr.  Oswuldo  Aranha.  *  «  «  mcnraes  Paríl  qtiac.squcr  niC-  Ministério  da  Guerra,  qus  trane-  “  _  .  _  •.«»  .iBinMf.i  nmni,.  #r«  a  aiinervonlòncla  rtn  n v/tinm 

Durante  oe  ultimo»  dls»  tem-se  a«io  d#  cl“9'*  n4  Constl-  modificadoras,  COIRO  formou  aquellos  offletnas  numa  8Jo  Paul°-  onde  lIlAs  tem  hav  o  „mhl«m«  da  sua  ratrlhul  P"»u»lvelH  ou  Imperiosa*  qu«  ln- 

procurado  .  explicação  dess.  «Pintou  seuparecer  an,pliativas  0„  restrictivas  da  tal)rlca  de  projeclels.  m.la  d,  um  fracano,  poderl  arre-  TSSrE*? 

...  „  ,  ...  .  O  trabalho  do  dr.  Miranda  VaI-  1  -  .  ,  iif  _  ,a  .-...i  almentar  uma  naremlacdo  capar  C»o.  o  qual  interessa  tamoem  jis  necessldado  do  adiamento  áq 

ac  o  inesperado  .  Inso.lto  do  go-  yen,(  #  Rndo  &  ^  «CCUçao  do  phino  dc  defesa  O  prejuízo  não  fot  total  porque  •  ^  '  ^  #,e.  „ar(M  mlffant„.  rte.lo  por  mais  algum  (empo. 

verno-  ,  do  café,  dependem  as  tnicia-  uma  boa  paris  ds  seu  dinheiro  K  _ _ _ _  Um  do»  motivos  allcgadus  para 

Dls  agora  o  boato  qui  elli  se  n'4mo“aquwt*°®rotodo*0,'8U8  (ivas  nue  porventura  liaiani  pMo  o  Banco  reconquistar...  mento,  do  vlds?  Nosso  ca/é  em  França  o  adiamento,  o  poquono  numero 

nrnnd.H.  s  aspectos  ©  analyundo  todo  o  t„x-  ,  05  "uc  P°rve,J,u‘»  uajani  v  .  Mas  a  ayndlcallzação  da  lavou-  - - - — - -  de  eleitores  que,  pola  esoasrez  da 

emnrestbno  «zii-rno  ,  to  do  ante-projecto,  que  fAra  en#  cJe  ,scr  *omãdas,  ainda  qtie  J)0r  ’  ’  -  .  ra  aprovellart  prlnolpalments  a  Begundo  o  lexto  final  da  esta-  tempo  paru  alistamento,  deverão 

eniprestuno  externo,  qu*  Lazard  ,  ,  .  .  .  .  rl»  hprarãn  rln  anv.mn  f.  da  Alba  até  hoje  n&o  recebeu  o  *  ......  ...  ....  . concorrer  As  urnas,  n&o  ic  ms 

Brothors  estariam  dteposto.  a  fa-  «mlnh»do  P*>°  dR  Ju*‘  J''  b<:raçao  do  governo  fe-  #  ihg  a  dev,do  mul(o  embora  ge  tudo  quo  ont.nder  com  ..  fina-  tl.tlca  commcrclal  do  198-,  publl-  ?f,Bura  bastante  para  que  este. 

...  miAim,.  ..M.  tis*.  lieral.  L,  üe  tal  modo  ficou  lldsdes  economlcaa  da  clajse.  enda  pelo  Ministério  de  Finanças  Jamos  de  accardo  com  a  procras. 


Fosso  café  em  Fmiiça 


zer  mediante  certas  condlçdes, 
entro  as  quaes  figura  a  da  remo¬ 
delação  do  Conselho.  A  coinci¬ 
dência  é  Impressionante  entro 


IIVB*  ’— —  *  *-*  •■■«««  «rav.i  ,  ,  .  .  |  |  liaaar»  cvutiuniiWD  UH  uiaaoc.  CHUI»  jreiv  Héinraici  IV  u«  »  mnir/M  jailiu?  VJC  ahbuiuu 

Nas  luas  eonelusSos  o  parecer  estabelecido  O  prestigio  de  att-  Jalad.e  v  a  cor  a  e  s  pr  v  ^  (udo  fgtl  em  agir  e  porssve-  da  França,  ficou  demonstrado  qu»  i  ttnaçAo  do  pleito, 
evidencia  a  Inexequibilidade  dessa  tonomia  economica  decorrente  *5rrem  do  Banco  para  o  Mlnll-  r*r—  •  “  •M»rtsç8e.  brasileira,  rara  j^nía0 5ôr '°um  oleTterado 

representação,  mOnnento  por  ser  dos  convénios,  em  matéria  de  ..  „ _  .  ....  _ .  - - - — —  esss  palz  subiram  a  um 'total  do  do  qualldado,  consclonto  o  dlcnn 

(mnnilival  oitnSulAAiii»  nttmn  n»ll.  vlaínpn  rln  nmrlnntn  n<ia  a  nm  j  ferio  da  Guerra,  e  deste  para.  |  Uma  exlgenola  des  cabido  I  531.737,000  frs.,  contra  627.509.000  | exercício  da  cidadania.  NAo 


osso  rumor  o  o  papel  Proponde-  ****«“  inumtt  defesa  do  producto  que  O  pro-  rn„nda>  ,em  Iofr8r  a  m,nor 

ram»  doquelles  banqueiros  nos  “»ra“ía  •«“■“**  0  con’  P^O  Conselho  Nacional  do  previdência. 

Iltnér»  ra  ra  ksrmnnls  nnée»  A,<n.  rasa.  f^.  í  '  I  *  j  • 


negocies  do  IniUtuto’de  Café... 
Bão  Paulo  e  a  etefçdo 


«,a  ra»™»»»  .«-Si».»»**  o  eon-  pno  COnseillO  Nacional  dO  providencia.  O  Dlario  Offldal  ds  15  do  cor- 

Junto  «  a  harmonia  ontre  duas  ro-  Café  não  poderia  praticar  cer-  Q„ando  a  0„oração  ainda  pão! rente  trai  o  despacho  di  uma  po- 
presentaoíes  diversas.  Demorou-  I..  arín»  cem  nrévi»  armrrwn-  ..  ..LI. A ■ .........  ....wi.nx.  .11.  n  iniar»»»». 


francos  em  1931. 
Entre  os  artigos 


ha  termo  dc  comparação  c-ntr» 
a  ma»»a  eleitoral  que  se  cstA  hn- 
Imporlsdos  hllltando  para  comparecer  As 


--  ---  . -  Víimnuo  a  operação  «.nua  na  o  .l-iuv  l.»  o  u^uonu  u.  ......  p-  primeiro  togar  o  café  urna»  om  maio  o  o  supposto  ehd. 

tos  actos  sem  previa  approva-  .»  ultimara,  havia  promessM  do  tição,  mandando  qus  o  Interessa-  l  ""  primeiro  logar  o  caie,  targda  d(  quo  (|  maühlnnB  0„. 


... r.ui. » , -wp.,  dos  E!tj;,os  silSu,Hos  í?.'.”™ '** “"SS;  K” S™ 

«« «— — ..  « *»“  ■»?“  “"«“»•  ~  »r  -“*■*  zrr  “  _  í^ra^t^s-.wrsí 

Justiço,  o  allstamonto  eleitoral  ..  ,  Foi  então  qtie  passou  a  ser  liquidada,  osso»  promessas...  nao  o  dlreetor  de  uma  repartição  ml-  conselho  Nacional  de  Fducaçio  pudlandn  de  ludo  e  do  lodua 

approxlmar-se-4,  em  seu  termo,  .  ®  ropre  entantos  pro-  dg  IQ  a  shillings,  por  »»o  sequer  renovadas.  Htar  o  cultor  de  factos  hlstorlcos  - - - - - -  mercí  dos  ceiebros  olsIçSr»  a 

a  ,  flsstonaos  a  serem  Incorporados  4  8  1  ....  .  . _ ...  0  O  Conselho  Nacional  de  Edu-  bico  de  penna  o  dns  famosas  ve¬ 
de  um  milhão  do  Inserimos.  BollUca.  sacca  de  6o  kllos,  a  taxa  que  Nuo  4  nada  rccommendavel  so-  o  seguinte.  rlflcaçAcs  de  poderes  ditados  ps. 

So  estos  prevleOcs  vierem  a  con-  r*Dtairihuid«  nrin.  mnm.  era  arrecadada  no  acto  da  ex-  m<,|han!e  modo  d0  ‘,roc5der  do  A  pauta  qus  . o  •noontra  nos  ' durante  o  : ",s“d0-  u.  convontonclas  de  um  parilJÍ' 


|5. 199. 000  sm  1931.  desespero  de  cauaa,  opprlmlnda 

-  o  povo,  explbrando  o  palz  o  trh 

inielho  Noctonof  ds  Educação  pudlandn  de  tudo  •  do  todos 

- - -  mercã  dns  ceiebros  ololçAr»  a 

O  Conselho  Nacional  do  Edu-  bico  de  penna  o  das  famosas  vo- 


Se  estos  prevleOcs  vierem  a  con- 
flrmar-ss,  a  próxima  futura  elei¬ 
ção  da  Constituinte,  descontada, 
s*  ibstsnçãei,  t  haverA  reunido, 
•Inda  oMlm,  um  numero  apre¬ 
ciável  de  eleltorei. 

E'  possível  que  o  adiamento  do 
pleito  augmentasse  esse  nume¬ 
ro,  mas  não  modificaria  —  fot 
o  que  luztentámoi  —  oa  tendên¬ 
cia»  da  opinião,  que  si  podem 


nu. .o, „.1„.  X...I  cra  arrecadada  no  acto  da  ex-  moinam»  mono  ao  proceuer  aa  —  --  —*  -  -  -  iai  conveniências  ue  um  partida- 

Ds  rl  uldo  polos  demais  mom-  .  .  Banco  para  cora  os  ex-empregados  P»P»1«  deitlna-se  4  escrlpta  cor-  tol  um  apparelho  de  polltloagem.  rlBmo  icm  idoal,  nom  retiiollo 

u.-os  do  Tribunal,  o  parecer  em  P°»'açao.  um  virtude  dOS  COn  credores  ten-  «et»  »m  Unhu  parallehs.  60  dava  equiparação  a  Institulçfles  aos  prommclamontos  da  sobe- 

apreço  serã  discutido  e  votado  n.  ven.OS,  que  sempre  represen-  H  Kdâdõ  como  Ztdou  O  commendador  Joaquim  José  do  ensino  quando  convinha  ao.  P*nch°em  o?an^ 

sessão  de  torça-folra  próxima.  aram  processos  de  delegaçao  ^  caj0  Bem  0  prcju|S0  total  de  Souza  Breves,  qu»  em  seu  tem-  poderosos.  do  nntigo  parlamento  rcpablt- 

-  de  poderes,  O  apparelno  que  O  tanto  reccava  po  foi  o  maior  agricultor  da  pro-  E»m  situação.  Inconveniente  ao»  oano  do  oplsodlos  tão  trlslns 

Rcsalvanecessarla  governo  prov.sorio  extinguiu  A  dlrecsSo  d0  Bane0  d0  BnulI  vlncla  do  Rio  ds  Janeiro,  pol.  era  «nteresso.  da  In.trucção,  não  de-  díVibíSS 

N»  residência  do  ir.  Mello  mediante  um  simples  decrc-  prf0|„a  tomar  conhecimento  do  dono  dezollo  fazendaB  de  la-  via  perdurar,  mas  perdurou,  •  de-  n,yBtlflcaçSon  e  violências  Inqua- 

ranoo,  reunlrtm-io  varias  flgu-  *°>  transforniando-o  num  dc-  caB0-  voura,  e  quo  na  qualldsde dosar-  veria  acabar  com  o  advento  do  Ilflcavels.  que  recebiam  a  consa- 

«  da’  Revolução,  com  o  Intuito  partamento  burocrático  e  sine- - çonto  fez  pirte  ,do  piquete  do  governo  revolucionário,  mas  não  5^°u/Xèi^tiiitã^Bompnr' 

i  assentarem  um  programma  CUrista  do  Ministério  (la  Fa-  Tomada  de  contas  prlnolpe  D.  Pedro,  por  occaslão  do  acabou.  tassem  o  menor  recurso  Dara  ou. 


Hcsalva  necessário 


,  esse  coso  sem  o 
I  que  tanto  receava. 


residência  do 


Franco,  reunlrim-si  varias  flgu-  transformando-o  nnm  de¬ 
ras  da  Revolução,  com  o  intuito  partamento  burocrático  e  sine- 


.  , —  _ _  __  _  ..  .  .  ,  _  Hl  .  .  sem  que  taes  «(tentados  compor- 

doa  da  opinião  que  i«  podem  de  assentarem  um  programma  CUrista  do  MmiSteno  (la  Fa-  Tomada  de  contas  prlnolpe  D.  Pedro,  por  oceailão  do  acabou.  tateem  o  menor  recurso  para  ou. 

considerar  expressas  no  grande  «toltorraí.  A  nota  fornecida  A  lm-  renda,  tinha  uma  tarefa  eco-  D  ^  do  Yplrengo,  ss^Pre  dedo-  O  Conselho  é  hoje  o  que  era  tros  poderes.  O  quo  so  Unho  cm 

constuerar  expressas  no  granas  ....  .  .  .  „  •  . •  •  Reoebemoa  ds  Bello  Horizonte:  rnu  n„  n*n«t  «r*  tm.  então  oom  um«  dtrr*renr«  vista  então,  era  o  reconhodmon. 

contingente  offlclslmeme  pre-  '*rensa  pe,°  eablnete  do  ministro  nomica  e  financeira  muito  com-  ,  redactor  do  -Correio  da  «  ,  ?  ,  ,  .  to  summorlo  dos  candidatos  de 

vleto.  dn  Justiça  diz:  plexa  e  sobretudo  de  incon-  Manhã"  -  Cumprlmenmí  -  pMlcSo  dOÍ  ,&hr,carUM  *•  como  panl  peor:  ^ucl1*  ,emP0'  grupos  quo  usurpavam  as  poz|. 

O  Estado,  sabe-se,  onde  o  en-  “O  mlnl.tro  O.vraldo  Aranha,  fundível  autonomia.  Ao  go-  Em  referencia  ao  . «eito  dess,  dia-  o  le  nunca  acceltAra  Impoelçtes  do  elle  tinha  funeção  consultiva  e  çães  d.  mando. 

. . . .  ,  , ’  ,  ausente  em  Caxambú  outorgou  r “  rio  sob  o  Utulo  -Tomada  de  con-  ninguém,  esorevla  em  papel  pau-  hoje  se  enzola  para  ter  uma  aeçao  Convenhamos  que  entre  um 

“°  “*‘n8ir  r '  r  noderai  ao  m^o  Antune.  Ma-  22  .  i  ÜL iZt  "  ^  tran.V.r..lm.nt., 1  trracorrlvel.  Quer  decidir,  assim  gorado  degradante,  como 


visto. 

O  Estado,  sabe-se,  onde  o  en- 
thuslismo  das  lnscrlpçOes  mal»  »e 


accflnlttou  é  São  Paulo.  O  mesmo  ao  ministro  Antunes  Ma-  trolar  ma5  n3o  „ flu  r  c  ain-  dlxci-vo.  que  c  actual  delegado  ^  '  ,  ‘  a”lnl  I  põía  .úa  orl»m  clandés  ^a  . 

anime  de  pugna  revelado  no.  tris-  <=Iel  V™  0  representar".  u  ’  diripir  a  defe,a  eco.  ««*1  em  Minas  Geras.  JAmal.  "•«  «  ««Jeltando  a  tas.  Impo.1-  querendo,  continua  a  fazer  sua  ,ofrontoia  e  0  oIe|torado  em  „rfi. 

.  „  Entre  os  theses  bo.Icos  combl-  j  a,rlf.  3  aeI£3a  ,  I  »,’dlc"“  oolleotore»  o»  func-  ç9es.  politicagem  nos  moldes  do  pusa-  paratlvo  para  o  futuro  pleito, 

tes  acontecimento,  de  Julho  a  ie-  >  .1  mraL»  n0mlCa  d°  cafe'  lncsm0  atra'  '‘“"“rio*  <luo  reputa  em  condlçdsc  -  da  ,  no  tnter#,5e  da  en„  do  mo»mo  quo  esto  seja  em  numero 

tambro  do  anno  ptsflado  reprodux-  e  quo  constam  da  mwma  (|e  representação  privi-  ??  desobrigar  daquella  serviço,  o  reverso  tU  HoUywood  .  monor  que  os  quadros  votamos 

so  MBora  om  «omn  rln  .ti.é..  notat  Mtâ,  sob  o  numoro  6,  J  roC^  nspnrtiçao  .  - - -  MU0,  gUe  figuravam  nas  actas  fnlías 

mento.  Rcproduz-se,  evldentemen-  *ulnte:  .  dTÍ  cVrdQ0  c5m  ^s  voto  $Z  «KT  P^eria  entend"  ^o'''dade  em  Ho'-  ■«*  exl.t.ncla,  pois,  com  a  fins-  of0,ia’ 

te  pelo  unlco  svitema  adeauado  "Como  programma  minlmo,  pa**  .  C.  ,  ,  ,  *  .  ^Icom  o  dirigente  da  mesma  delejra-  ^  íelta  de  florias  Hdads  quo  Insisto  «m  querer  ter,  ’  Q 

d,  restaurar  no  pslz  o  regímen  *  d«  Jud.c.a-  delegados  flscahs  «...  «aa _ ,  , _  :  não  é  lnutll,  porque  ê  moJs.  ãPre"l80a  do  BUna  prcrogatlvas  cívicas 


hoje  se  enzola  para  ter  uma  aeçao  Convenhamos  que  entre  um 

Irrecorrlvel.  Quer  decidir,  «,  assim  eleitorado  degradante,  como  es*e 

n«oror,A«  «nnfiA...  -  ....  I  pela  sua  origem  clandestina  o 

querendo,  continua  a  fnzer  sua  o(rontoia  #  0  0|e|torado  em  pr(i. 

politicagem  nos  moídos  do  passa-  paratlvo  para  o  futuro  pleito, 
do  e  no  Interesse  da  gente  do  poi-  mosmo  quo  esto  seja  em  numoro 
Mdo  monor  quo  os  quadros  votamos 


mento.  Reproduz-se,  evldentemen-  *u,nte: 
te,  pelo  unlco  systema  adequado  "Com 
de  restaurar  no  palz  o  regímen  *  orfa 
constitucional.  rt®* 


-  Rcoortando-nos  a  rcêras  ■  ã»s  “pouco,  delegado»  fiscais  C,0B  quo  pMem  ,r  t  ,mDru.  “  ,  .  Z'  .  À.  ,  VZ'  803  do  SUM  P«roBaUvai  olvlcs. 

rio.  —  unidade  de  processo  e  de  uaes'  Keporianao  nos  a  regras .  terJo  amorIdade  monil  para  pro- 1 ',0B  quo  poaím  lr  â'e  4  lmpru  Judicial.  E'  prejudicial  e  Incorri-  preferirão  um  ooefflolente  elet- 


i  e  no  Interesse  da  gente  do  poi-  mosmo  quo  esto  seja  em  numoro 
.  .  monor  quo  os  quadros  votamos 

que  figuravam  nas  actas  rnlsns 
Sua  exlstenclo,  pois,  com  a  fins-  do  regímen  passado,  não  ha,  evl- 
lldsds  que  Insisto  «m  querer  ter,  d*ntc,n6m6’  qi,B  °*colhor' 
não  é  lnutll,  porque  ê  mais:  é  pro-  K‘  °,sro  quo  0B  *>rasilelroa  cio- 


Ora,  «m  Julho  do  anno  iNUsado  organização  Judiciaria.  -  íwc  regulavam  O  flllicciona-  Oedor  a  averlguncto  sobra  foctoa  j  Jenc,a*  Unaa  dave  aer  ti- ;  ff|Viit  visto  como  a  sua  organlsa- 

JA  fAra  decretada  pelo  gorerno  a  cidade  d.  proc^so,  multo  mato  do  Conselho  Nacional  q“Stl^  não  pAde  ser  modificada. 

legislação  sleltoral  necessária  ao  b*m‘  dizemos  nAs;  mas  quem  não  (10  Cate,  as  quaes  lhe  aSSCgll-  de  vez  que  em  Mlnoa,  principal- ,  d  ..  *  ..  Deste  modo,  sA  haverA  para  ( 

Droceseo  dessa  re»taurarão  a  poderia,  dlior  a  mesma  oolsa  era  ravam  também  inteira  auto-  mante.  b  multo  oonhecida  sua  opl-  f  .  q  .  ,e  exr0*  a,°  i  s»u  caso  um  recurso  —  o  da  ex 
processo  cessa  restauração,  a-  ...  .  .  ...  !  nlõn  r.lnm  n  reme  tn  desar  UII1BI-  ■  nerlgo  da  oura  de  emmaareel.l  .  _ 


Sc^lt^n  ;  o  0--do  Aranhte  ouja  opl-  nomia,  como  delegação  q««  t"»cçâo.  E.  se  .  m.n.stro  da  Edu- ! pVltS!' ***  M 

era  por  causa  disto  que  São  Paulo  nl*°  B*u  representante,  entretnn-  era  dos  Estados  caféeiros,  em  I  rol  o  de  Legislação  de  Fasenda.,  „,  dostinad»  «„<«□  caçSo  a  levar  •  jrestart.  Falo  com  a  franqueza  o  a  sln- 

pegava  em  arma.  -  fAra  nítida-  não  resalvou:  eile  é  pola  dua-  virtudc  das  resoluções  «dopta- j  “abril  .  matnr. . .  Deve  aer  f.lu ‘em  um  ™  Bflrvlt“'  pBla  qq«  «htóUãíüSfSS? 

mento  aberta.  Não  havia  o  que  UdadC  de  processo  e  de  organiza-  jas  em  conVemos  e  regular-  de  1970.  ao  commentur  a  resposta ;  período  de  dezoito  dlae  conseoutl-  j  entdo  “  lmPort  no  Pro«e»«o  de  mePnt0  Mvr0  em  qU0Ca  vontade *do 


Incorri-  preferirão  um  coefflclente  elcl- 
ganlza-  1  toral  ntenor,  porém,  honesto, 

|  verdadeiro  e  Independente.  O 
I  quo  seria  de  desejar  e  também 
para  o  Us  me  afigura  exequível  é  a  ln- 
da  ex-  tenslflcação  do  alistamento,  afira 


pegava  em  armas  —  fAra  nítida-. 


mento  aberta.  Não  havia  o  que  Ndadé  >'e  procosso  e  de  organiza-  jas  em  conVenjos  e  regular-  .  de  1970,  ao  commentur  a  resposta  j  período  de  dezoito  dlae  conseoutl 
pleitear  a  fnvor  delia,  estando  cã°  Judiciaria.  mente  ratificadas  pelos  go- 1  ü”®.' d®.  I  vos.  Consiste  na  reduccão  do  ai 


pleitear  a  favor  delia,  ..tqndo  Juutotana.-  -  -  raente  ratifica(|as  pelos  gu-  2on,utu!  do^ Zde  SSasdetei:,-  '««•  Constato  , 

ella  consagrada  em  providencias  o  nojo»  proMono  hospitalar  vemos  interessados,  queremos  çSes,  dlsss  o  «Ignatarlo  desta  j  moço  e  do  Jan 
JA  conhecidas.  E  Sio  Paulo,  ■  collocar  em  SCUS  verdadeiros  oartJ<  ouandn  redsctor  dsquella  ceisarle.  A  ca 

n«m  ebegor  ao  objrctlvo  d,  ,ua  N»da  tcmosfcltoemfavcrda  ,erm05i  avll!(nn(lo.]he  a  gravi- í  ^râ^MIn^rios^íXn’  uma  dn  -  .  0  f|1 

ld«a,  escolhia  o  caminho  nfto  b<J  «oIuçao  do  problema  hospltalai.  ^ Q  discricionário  do  ®  delegarlM  íIbcab*.  man-  ainda  OBoIm  bem  Msada,  iíto  mO-  Estado  de  Michl^âtl  ola  di 

mais  perlgOBO  como  também  maia  Depois  daa  obrai  do  Houpltal  do  )Vrarno  nrftvhnrin  o  miai  0,on*d.a*  l1010  conaultanto,  oatóo .  lho/»  da  qualquer  tapada,  a  em  I  _  po  tu 

longo.  Sdo  SebMttüo,  relegftmoa  para  ae-  *overn°  Pr0.v,s0^  0  cll,al  PWtatu  om  Itl.  A.  á*  Uunâ*  p  refles  mlntmaa.  Por  exco*  ^  .  - .  .  .  cofto 

O  appello  As  armas  nada  lhe  ^do  P'«no  «  solução  desra  COncrclua,  3Lran' porém"  sb  p^m^er"^:  I  PCão.  um  ovo  duro  d.  v„  «m '  TodoS  OS  eStabeleC.men-  Zo 

deu.  O  appello  As  urnaa  va»  rt»r-  assumpto.  !,m  SnlPe  ,le  lorJa  'mPr«VtstO,  pelo»  cofres  públicos  A  conta ;  quando. . .  Para  quebrar  a  frugs-  »os  Kancarios  ahriram  ”  o!' 

lhe  e  que  elle  queria.  Va.  dar-  No  entanto,  nada  mate  urgente,  moppor.uno  C  lalvez  desnç-  ^credito»  «gmwtMto.  A  ^ .  Ildado  do  r,stmBn.  laranJai!i  ma.  108  Da,,Can0S  aDriraitl  M 

lh’o,  porém,  depois  de  sacrifícios  A  carancla  de  leitos  para  atten-  cessariO  COIltra  a  autonomia  [  ,l,Kg(,,.1Ja<  n,\n  aorln  sô  — '  "sbso- !  Ç»«.  tomate*,  saladas  sem  azsltc,  hontem  SUaS  portas  i0B  h 
lnutela-  e  a  diversão  das  armas  der  A»  necessidades  da  cidade  4.  economica  dos  Estados  Slglia- ,  Intnmento  Inadmissível".  —  roa»  fatias  d.  pão  torrado  e  de  rodelas  Delrolt,  17  (U.  T.  B.)  —  Em-  temei 

que  parecia  destinada  a  apressar!  i  formidável.  O.  rtossos  hospltne,  larios  dos  Convénios,  realiza-''™^™  '“"''l'"5  píp,no  ~  0  ^  clsro- !  moratoria  tancarià  ZtermZdí  i  nSnoi, 

na  verdade  não  fez  mais  do  que  M,fto  lodM  superlotados.  Pura  dos  sempre  como  norma  in-  ]  Cnherente  que  .empre  fui  nas  «»m  manteiga. 


-  ----  -  O  _  ■  I  I<v..vnw  «V  VWIIOBUmi-  _  _  aaav.sav  nt»V|  s.il  **  *WI1LUUÜ  UU 

lO  Judiciaria.  mente  ratificadas  pelos  go-  ?  *f*J“n!*  al  voa.  Consisto  na  reducção  do  al-  6qu  pan":So  doB  lns,ltu,0«  íe  povo  ao  manifesto  plenamento 

nojos  problema  hospitalar  vemos  interessados,  queremos  TaMo^!  moço  .  do  Jantar  ao  eslrtoto  re-  ^espalhados  por  todo  o  palz.  “ 

-  collocar  em  seus  verdadeiros  q““ndn  ,t^dBpt°r  i0(iuclla  Ce«sarlo.  A  carne  «  tolerada  em  a  «• _ -  i  .  a  nova  carta  polltloa  do  palz. 

Nada  temoa  feito  em  favor  da  term05i  avuUan(]o.ihe  a  gravi-  í  e^raorainSlL  íaí^an-  uma  unlca  dM  du“  AutU*Ça0  00  f?r.nd0ln^loP;oB7roCi?manTn# 

lução  do  problema  hospital»,  _  dad  Q  acto  dÍ5cricionarÍ0  doUfía»  e  delegacias  flsc.es,  msn-  «inda  assim  bem  assada,  .em  mA-  Eílído  de  MlchlgAII  eti  dt  dlotadura  durante™  temi 
Depois  daa  obras  do  Hospital  de  .  ,  ,  I  olonadas  polo  consultante,  estão  lho»  de  nualauer  eibeels  ■  em  °  ..  . 

oeh«,t5e  reteiAmn.  «-  g°v*rno  prOVISOrio,  0  qual  plwtataa  om  M.  A.  d.  tomada  Z*  “  d  •  *m  -  BtíMS?  ZS. 


sino  espalhados  por  todo  o  palz.  na  escolha  do  seus  mandatários 
m  ^  ft  grando  assemtaléa  de  que  sali-A 

A.;»-..-;-  L-_--  «  nova  carta  polltloa  do  palz. 

UlUoÇaO  Dançaria  no  Quando  me  pronuncio,  como 
j-  u: o  Ha  A  principio,  psla  permanen- 
CgIBQO  OC  micnigan  ola  da  dlctadura  durante  o  tem- 
__  po  necessário  para  a  roconstru- 

rn  *  |  |  cção  da  vida  naclonul,  n&o  ohe- 

iodos  os  estabelecimen-  de«°  a  vaidade  ou  «mbição  d» 

I  ,  ,  •  poder. 

tos  bancanos  abriram  ba  o,  qu»  não  sabem  .vsllnr 

hontem  suns  nortae  *  eomma  do  sacrifícios  imposta 
IlUIlieiIl  buas  punas  aos  homena  que  exercem  prosen- 

Delrolt,  17  (U.  T.  B.)  —  Em-  temente  o  poder  A  qus  me  sup- 
bora  esteja  ainda  em  vigor  a  i  pCont  capaz  de  desejar  a  perma- 
moratoria  bancaria  determinada  j  nenola  da  dlotadura  slmplesmcn- 
pelo  governador  do  Estado  de  te  pelo  prazer  de  governar.  Ja- 


prejodioar  a  elolção.  Não  a  prt-  'ntornur-ae  um  enfermo,  é  pre-  decliliavel,  para  qualquer  mo- ,  mtiiha»  oplnlAe*  e  attltudes,  con- ;  Techntco»  eapeclallzadoa  na'Mlchlgnn,  todos  os  bancos  attln-  mal»  fugirei  A  responsabllidado 
Judlcou,  é  exacto,  no  sentido  de  ='«°  »•  ve.e»  faz«l-o  percorrer  clificação  nas  directrizCS  do  NãVrícSw  Vté“  ãgorTq^úer :  m,ra  d*  «mmagreclm.nto  flsoall-  ■«»■  ■‘■rirem  hontem  suu  por-  ^o  posto  com  que  me  honrou  o 
a  retardar,  m«s  .  ol.ro  que  o,  vários  delles.  |p,an0  dc  defesa  do  café.  | reclamação  foíUda  ■  Poente  (paciente  é  bem]^*^1.^  -rma^.nt.  SX 

tres  mexes  consumido»  na  luta  Un)a  eltusçlo  destoa  exlga ,  j?>  clar0  que  não  responsa- 1  ídovhla^ent^reeonhioMa** '  !  °  °*S°  d*  d,Mr*  *  Pr»Plram-lhe,  o  governador  do  Estado  oon- 1  tinos  em  momento  do  oxccpclo- 

_ Li,--  _ < _  . _ _ * _ i_  .  nrnvtilennln»  Ininiertlaía*.  Anilm  ,  ■■■  _  _  _ i _ 1  _ _ _ ^  .  !  OUd,  dia.  o  CArdnnlo.  Ao  fim  de  tlnua  a  afffrmur  aue  ■»  torna  ne-  nul  gravidade,  como  foi  a  cio- 


tres  meses  consumido» 


situação 


militar  dlslrairum  da  matorla  do  providencias  lmmedlatas.  Assim,  bi,j  governo  revolucio- !  Quando  assim  o  fizerem,' podeis  “da  dla-  0  «rdaplo.  Ao  fim  d«  aí,lF"^.qu*  ”  ‘orna  ne-  B;a;'dad%„ fql  a  s'°‘ 

,»p».  ***  <™  i„„ío  p*  serie  <i, siSA-snvr :  r-T-ET  .»!  •““  Wí  „ 

codas  naquelle  Instante  ao  sasum-  O  auo  vemos  é  a  paralysação,  o  i  nratica[|os  ,nl  torno  tia  ÍShBÍ  SlndS&-  ^  ^  «W.c»  o  ver- í  me  sinto  no  dever  do  sór  fran- 


cadoa  naquelle  lnslant«  ao  uaaum-  v  vomüS  *  *  u  nrsitirarln»;  pin  torno  «ta  TundameiUo  reatou  nüo  rin.de  nun-  .  K  ■  ipmetuo  paia  acabar  com  o  ver-  me  funto  no  flover  do  eer  fran- 

pto  nasegurartom  hoje  ao  pleito  «btindono  do  obras  Ji  Iniciadas  e  C.r  r  P™t,cados  eV1  í0r"°  (ia  Sk  *  0,pe8c03  dt  Hollywood)  Mt&  con-  dadelro  chaoa  financeiro  da  hora  co  o  elncero,  opinando  peto  não 

Z'  compareclmênto  *  maior  de  1».  com  pequeno  saoriflclo  pode-  (efcsa  (1f  110350  Pr"lc_'Pal  Pr0' l  Agradecendo-vo.  a  gcnllleza  da  venlentement.  desprovida  d.  to-  «*««»“*•  do  plB“q  d®  T‘°' 

*> ...  - 1  i—sft^sgTsri:  %  “  :—r'"  0  desarmamento  ff£:rr,„"asr 

riam  não  sd  em  Sno  Pnulo  como  0  a»»  projoctado  Hospital  long°  pcrtotlo  de  27  annos,  |tsado  r(sca,  #m  M!nas  CG raes . "  .  Pdd*'  8nta0,  enflar  0B  v<‘ítldo*  -  .os  beneficiarias  da  situação  de- 

*  ^  dm.ii  »  no  Entii/Mo  dn  aa  ê  tvnleo  iDOlS  OCVCITIOS  remontar  ao  1  -  sumptuoso»  com  qu»  upparecerá  fk*  «i.  ^  TL  •  loolda.  Para  quo  o»  tcmcssomoi 

era  todo  o  Broail,.  pol*  em  todo  o  ,  _  «  *  r ;niVín  Ao ccaq  rlm.qiMi  Á  no*»a  **l*>rtaçAo  de  arroz  j  no  fllm  •  tem  um  eetomaao. .  i  DjSCOle-Se  6111  GeOebfa  ã  Dnh.açrla  proclBo  descrer  dos  brio» 


.  .  ^  I  nn  Entn^lo  dn  ê  tvnleo  iPOl5  ocvcmos  rcniüiuar  au .  -  aumpcuoeio»  com  qu»  apparscer&  n:»»- -TL  •  | **ara  qu»  os  lomcaaemoi 

Bre.l“  Õ  Lenvowímemo^a  s°ub°  D«»tlnedo  o  edifício  A  Fundação  :  inicio  desses  desastres,  em  de  erro,  ^llm.temum  «ztomago...!  ^  tí^TZ^tarr^Conl^ 

versão  nroduzlu  o  mesmo  Dhono-  Affonso  Penna,  por  falta  de  re- ,  IQOO,  data  •  do  convénio  de  A  nossa  exportação  de  srroa  foi  re  'eimmente  appnrelhado  para  lOmilZaÇãO  QOS  flerCltOS  essa  Injuria,  se  alguom  tlvor  a 

1  ”  v  ^  .  _  1  m  I  ,  '  T- _  _ ,  .  .  Qri  nrsnn»  nin  — .  *  inIin.n..  a- - #--< i  -  ... 


meno  de  paralysação  das  aoUvl- 
dadea  eleltoraes. 

Todas  estas  clroumstanclas  de¬ 
vem  sor  lembradas  dennte  do  en- 
thuslnsmo  com  que  o  povo  pau¬ 
lista  procura  os  cartorlos,  para 
Inscrever-se.  Os  que  o  levaram 
a  preferir  a  guerra  aos  acto»  pré- 


cursos  foi  doado  para  *  conatru-  Taubaté.  Foram  avanços'  e  pequena  em  1132.  Attlnglu  a  Ba  BCBnM  ®m  &u®  *®  represente 
cção  do  um  hospital.  recÚOS,  alternativas  em  regra  37.937  toneladas,  no  valor  de  B|Sl|m  hanquele. 

A  Assistência  Hospitalar,  então  nreilldiciaes  ao  seguimento  de  15-137  contos,  equivalentes  a  curm  de  ammogreclmento  «* 

*  /  °  _ _  ...  ..  ciam»,  «m  mml  mitra  nn  i 


Inseneatex  d»  proforll-a,  protes- 
europeus  tarei  com  todas  a»  energias  a 

Genebra,  17  (A.  B.)  —  A  com-  m*,u  alo®nc*.  dentro  ou  féra  do 
missão  política  do  desarmento  poder’  \°  cnr*- 


n.  /YOEJSiciiuin.  nwsimaiui,  bihuw  preiUUICIdCS  30  5CKUIinClUO  UC  uviuua,  «tiuivturmw  u.  _  '  mlfisão  OOlHlrn  do  dãinrmATitn  1'uucr,  íHZenno  JUBUÇB.  HO  Cflrn- 

em  plena  funeção,  recomeçou  as  uma  fjrme  e  bem  Orientada  283  000  1“»™-".  contra  90.384  ,o-  '  continuou  a  debater  o  projecto  udo^de" 

obras,  com  actlvldode  notável,  política  economica,  de  par  com  ne,ttdas>  5G-214  con(0!‘  «  707  • 000  forçi  de  'vo„,ade  af“,“  pQ de  um  lutar  som  medir  sacrifício»,  por 

"«.■st-í;  »>  ai»*  1*  etec*™  "TT  .  SThJSS  S^Tí  STTiSSf  tísístaj:.?.»!*  sjhb 


„  .  .  eroprrganuo  ceniemi»  cra  upontriu»»  cnrnrpQaD  rln  nolitirncrem  I  mw»'*»  cm  ími.  I  ..  ,  ,  ,  '  „  —  v  t - - - w»  —  amor  ft  sua  liberdade,  fl.  honra 

lista  procura  os  cartorlo»,  para  ^  35  surPresaa  ua  Pol,i]caocm  .  ,  ,  .  A  não  ha  organismo  quo  resista  n  tot)^  a  Europa,  baaoado  no  aer-  e  a  irr/indern  r_zni . , 

,  ^  ,  Quando  tudo  parecia  Indicar  que  ;níPMcn  ^  f„n^c»a  A  Pikvnlii-  A  Haíra  passada  foi  gmndemen-  _ _  vIca  militar  nnr  nrmo  ««r+ra  „  e  u  BrftnaeZR  «o  nosso  Entmlo. 

Inscrever-se.  O»  que  o  levaram  ...  .  .1.  liuntsa  t  ilincsta*  A  KCVOlll  ......  «w  funesto  capricho  de  Holly-  V1C0  r.  P°J  prazo  curto,  0  *  —  -  -  .  - 

„  ,  a  cidade  ia  possuir  mni»  um  grnn-  j  B1,nr,ntrn„  ^  te  prejudicada  pela  rrcgulnrldado,  _  .  .  *  com  limitação  effoctlva.  ^  ► 

a  preferir  a  guerra  ao«  acto»  pre-  ,  .  M  .  ÇflO,  concordamos,  encontrou  O  .  ,  Wood  —  que.  penaando  bem,  nem  v  /%  .  r  1  »  .  m 

•— *•  irarrsir;  r«™*  *■,?« « «*«•  Lr  ”  “n  •  -  ilvst ™  At ..a.  zsxnz 0  rw  Fua.d’  dout?,r  ho- 

eram  menos  con.tltuolonnj stas  do  cperarl(ld0i  4  ieme,hsnça  do  que  ÇOCS  supmntKU.  Climprm-  NoUe,M  de  p5o  pal„0  „  mBlor  *  mi^.  ■‘«'■mas  conxl-  nOriS-CaUSa” 


que  aqttolles  que  na  expedição  das 


JA  acontecera  com  a 


•  IV®»  ww  Huv  .  ,  •«  <  1  izuuvino  ur  cuu  auiiiii,  u  iiiuiui  .  ,  i  ,  :  -  ° .  . . 

Hn.ntlnl  <1.  ( n'"1  0  cafe  alnt^a  n  ar,  Ri.  nm»».  ri»  ?  '  dePols  do  ler  JAnfado  co-  dcrsçAes,  que  o  «yslerha  diut  mlll- 

Hospltal  de  > _  j.  productor.  0  do  Rio  Grande  do  piosamonte.  I  cia*.  nr«v.nt«tl.  n»t«  r,..,. 


máximo  interesse  por  CSSl  nnn0  d  a  maior  que  temoa  tido. 
questão,  procurando  orientar  x>e  síío  Paulo  os  noticia»  são  ds 


a  satra  de  arroz  deste  A  caplnaçõo  da  rua 

maior  quo  temas  tido.  - - 

Paulo  o»  noticia»  »&o  d»  ia  Enuenho  Novo 


osamonte.  cia»,  preconizado  pela  Franca, I  Piso,  17  (U,  T.  B.)  —  A  Factil- 

_ _ _  vss  ao  encontro  de  lodns  ds  exl-  dado  do  Letras  da  Universidade  <lit 

capinarão  da  rua  Bondas  do  problema  do  desar-  PlBa  concedeu  o  titulo  de  doutot 

_ i _ _  mamento.  O  sr.  Cot  respondeu ,  honorls  causa"  ao  rei  Fuad.  do 

do  Engenho  Novo  também  a  pontos  que  haviam’  E£>Tto,  em  reconheclmcntu  do« 

- sido  feridos  pelo  embaixador  Na-  sorvlçoe  prestados  por  esse  eoh”- 

,  dolny,  delegado  allcmão.  Alie-  rnno  11  obra  do  diffusão  da  cul- 

Reglstromos,  com  grande  pra-  g»u  que  as  tropas  colonlacs  da  tura  I iteraria. 


providencias  utllnentos  prepara-  m  ,  ,  .  .  renresenla  o  maior  valor  do  r.  .  '.*  •  «  piOiâmonte.  ciou,  preconizado  pela  França,  Piza,  17  (U,  T.  B.)  —  A  Facu 

1  ,  .  ,  p  P  Triagem,  paralysando  as  obras,  repre.  enta  O  maior  va  nr  10  gu,  0  roulor  exportadori  assegu-  vae  ao  encontro  de  todns  »s  exl-  dade  do  Letras  da  Universidade  < 

vam  men  e  o  a  ven  o  »  n”  Ha  ma!»  de  um  anno  que  all  não  DOSSO  intercâmbio,  tomar  O  ram  nue  a  de  arr0l  deBt,  a  coninoçáo  da  rua  "  Bonclo»  do  problema  do  desar-  Pisa  concedeu  o  Utulo  de  dout, 

*,ltul«10-  se  movimenta  um  tijolo.  máximo  interesse  por  essa  nnn0  é  tt  raalor  Que  ,emci,  tld0.  - - - -  mamento.  O  sr.  Cot  respondeu!  “honorle  causa"  ao  rei  Fuad.  t 

Pela  nn, dade  do  ensino  Com  ma'B  a’8Um  BBÍOrC°'  »  ^«tSo, ,  pracunndo  orientar  Be  São  Paulo  a.  noticias  são  d.  *  Novo  aM”  ^^!w23^V{K  «Xi  prestidoX?1  reSe''soh 

_ _  conohiBilo  do  «dlficto  8*  daria  om  novas  direclrizes  e  DUSSOiar  todo  ponto  animadoras,  apontan-  _  dolny,  ielegado  alIcmB-o.  Alte-  rano  do  díffusâo  da  cu 

Esteve  neat*  capital,  ond®  vle-  pouco»  ineze»,  o  ganharia  a  cidad»  nova  rota.  Não  deveria,  po-  do-Be  a  sua  producçâo  deste  anno  eí*  8  romoa'  coni  l?rande  pra-  n*  tropo*  colonlacs  dai  tura  llterarla. 

ra,  ao  que  so  noticiou,  afim  de  algumas  centena»  de  leitos  para  rém,  não  poderia  fazcl-0  dieta-  cemo  um  compensação  no»  graves  í8r’  qu*  *  reclamação  que  flzo-  p'rttnJa  deveriam  ser  exceptua-  .  *  ,  .. 

entender-se  com  o  dlrector  do  De-  agasalhar  o»  sou.  doentes.  torialmenie,  sem  embargo  de  Prejuízos  soffrldos  pela  lavoura  T  sTJlLtZs\tT°  T  cX  A  °I,V,CU,lUra  03  113,13 

partamento  Nacional  do  Educa-  Não  quererão  oe  responsáveis  seu  caracter  discricionário.  °°  CR<é-  Novo  engenho  n|aes  afl  podem  ser  resolvido»  por  Romo.  17  (U.  T.  B.)  —  Reuni; 

ção,  o  sr.  Fernando  Azevedo,  a  pela  direcção  do  Departamento  de  a  Rpvnltu-õn  nõn  nhnlitt  a  Como  qu»r  que  seja,  vnmoa  ter  .  '  0UB8  rBns  orTn(tda  em  fio-  exercito  de  proflsslonaes.  Be  mais  uma  vez  tt  commlss 

Aa  «a»  .nntrihut.  nn™  ,  v  .  ,  '  ..  rM,A  «>l  attondlda  plenamento  o  sr.  Belaerts  Van  Lockland.  «nlral  cncnrregnda  de  tratar  di 

quem  e  Interventor  de  Bão  Paulo  Saudo  Publica  contribuir  com  sua  autonomia  economica  dos  Es-  l  n,a  Brande  »afra  d«  Brro*'  Dro”  pB|a  aUperlnlendsncla  da  Limpeza  estrangeires  da  Hol-  Interesse»  da  olivicultura  e  tio  st 

confiou  a  superintendência  do  boa  vontade  para  a  solução  do  tados>  A  Mtcs  n5o  peria  jltsto  dueto  quo  por  sua  cxeelleme  qua-  publ|ca  *  mptla  landa;  o  general  Tanios,  dolegn-  rapereuaaão  na  agricultura  nacli 

mesmo  Importante  serviço  publl-  problema  hospitalar,  reiniciando  „„r_„|,.  lldndo  é  de  faell  coltocação  nos  „  „  .  do  hungarot  •  o  sr.  Lltvlnoff.  na!- 

co  nessa  Estado.  Detalhes  da  ln-  esoa»  obras?  at,nhH  P’  ,T°  J?  SC.  l’fCrCCbe  mercados  estrangeires.  114  dl“  cor'form«  «"*•«"  commlssario  dos  negoolos  estrnn-  A  coromlssão  resfflrmou  a  n< 

_  nas  entrelinhas  das  informa-  _  mou  um  morador  da  olludldn  rua,  B«l™B  dos  Sovlcts,  concordaram  "Bsldndo  do  defender  os  preci 

VI.™  daouell.  ftmeclonarlo  da  7'>na  dlstlncçdo  extravagante  ÇÕCS  officiosas.  qualquer  ca«-  Economia  de  palllos. ..  14  estavam  o.  cttplnadorra  com  P°n'°B.dtt  I  nara^LscaurarT ' drsen^  nh' hnè: 


mesmo  Importante  serviço  publl-  problema  h< 
oo  nesBo  Estado.  Detalhes  da  ln-  csaas  obras 7 

formação,  sobro  ob  motivos  da  - 

viagem  daquelle  funocionarlo  da  ,,wa  distlncç 
administração  paullstn,  explica-  Ha  dlns  c) 
vam  quo  o  sr.  Azevedo  resolvera  o  Dnrro. 
combinar  com  o  sr.  Dulcldio  Cor-  Durante  a 


tf  tua  dlstincçdo  extravagante 


. .  “  B  "  nlaes  sA  podem  ser  resolvido»  por  Poma.  17  (U.  T.  B.)  -  Reuniu- 

o,  quRsl  transformada  em  fio-  exercito  de  proflsslonaes.  B®  mais  uma  vez  n  contmlssãe 

resta,  foi  attcndlda  plenamento  O  sr.  Belaerts  Van  Lockland,  central  encarregada  de  trninr  dot 
pola  superintendência  da  Limpeza  n’‘nlB‘n>  dos  estrangeiras  da  Hol-  interesse»  da  olivicultura  e  dc  sua 
Publ|ca  landa;  o  general  Tanxos.  delega-  repercussão  na  agricultura  naclo- 

„  „  ,  do  húngaro;  •  o  sr.  Lltvlnoff,  na!- 

m  dla»  JA,  conforme  nos  Infor-  commlssario  dos  negoclos  estrnn-  A  eommlssSo  resfflrmou  n  ne- 
mou  um  morador  da  olludldn  rua.  Beires  doa  Sovlcts,  concordaram  Çes*ll)ndo  do  defender  os  precoi 

IA  estavam  o.  caplnadore»  com  p0"‘°B  da  exploração  j 


Mn  dins  chegou  ao  nosso  porto 
o  Harro. 

Durante  a  viagem  da  Europa  ao 


v  |  r-commna  ar  pumas...  -  »  -.p.nauorre  com  para  Q  acsenvolvhnçB. 

porto  c,er  r>0,’tlC°1  f  PtopcMto  ‘los  Hll  M0B0mtal  mW(lr,n,n>^  *,an’  ®xeculnndo  esse  ser-  0  8r.Vdolny  InSwiu.  no  êm-  t0  da  lndUBtr,a  n,l"lra' 

protestos  qtie  formulassem,  no  ]  tontniIiroUurcnteB.  Mala  do  quf!í '‘ço T!  !  d°  aKm'  L*n,“-  qu0  8  Aitcmanha  acompa-  - ^ - 

„„  „„  exercício  pleno  de  um  direito,  „lJo  da  suburbana.  nlmria  todos  os  debate»  com  n  H. 


combinar  com  o  sr.  Dulcldio  Cor-  Durante  n  vingem  <ln  Europa  ao  exercicio  pleno  de  um  direito,  1 1,30.  ridículas.  Em  se  tratando 
doso  certos  medidos  que  depon-  Rio  perdera  varlos  passageiros  vl-  contra  O  decreto  ilc  10  do  cor-  |  das  Colsa»  publica»,  então,  o  rl- 


ctlmados  pela  grippe, 


Evidencla-so  cada  vez  mais,  no  outros  estavam  atacados  do  mes- 
palz.  n  tendencia  para  a  unidade  mo  mnt. 


Seria  Justo,  porém,  que  essa  pro-  mn,or  cautela,  acreditando,  ro 

/“r  •  ;r“  '".“«."ssm* 

rua  do  Engenho  Novo.  All  mesmo  unlco  não  resolveria  o  problema, 
existem  os  denominadas  Vieira  da  - .  m  ■■■  te  - 


diam  da  jurlsdlcçâo  federal.  otlmados  pela  grippe,  e  muitos  renle.  dlcttlo  sAbe  de  vulto.  11  8  todo»  os  typos  do  exercito  num 

Evidencla-so  cada  vez  mnls.  no  outros  estavam  atacados  do  mes-  QlUll  a  vantagem  pmtica,  Inehic-se  nesse  rôl  a  que  a  In-  ^  nBdn  °  °40,  A'!  me6mo  lm*cn  n‘~*°  reaol^ria  o  problema, 

palz.  n  tendencia  para  a  unidade  mo  mnt.  visivel  pelo  mcito,  (la  anilCXn-  prensa  Nacional  poz  em  pratica  88  ^lel™  dft  .  .  •  ,  . 

do  ensino,  Isto  é:  pela  unlforml-  Aa  nossas  autoridades  sanitárias  ção  do  Conselho  Nacional  do  ns  sua  ultima  administração  •  que  eatj0  rec|a  *  ‘  B  qqo  ”  CXltO  uO  CIDprCStiniO  UO 

dnde  ou  perfeito  ajustamento  de  permlttlrnm  a  sua  atracação  ao  Café  ao  Ministério  da  Fazen-  a  nctunl  também  vne  timbrando  ,  ?r"p ,  i°„  3 d  °  “  Tl*'  l.;.  ,  J  D  »_ 

metnodos  s  processo»  adoptadoe  cBea,  como  «IIAs  JA  haviam  feito  (]a(  majorando-lhe  O  flinrcio-  em  ohserv*r.  Rcferlmo-no»  A  M  p  °b"ca  LÜnpo'  1 1,81,0110  fle  ReCOnStTU- 

pnra  maior  efflciencla  da  Instru-  com  o  Cap  Areona  o  outros  na-  naljsm0j  convertendo-o  mima  qunntldnds  de  exemplares  do  Ah,  f,  '  cçg0  lnJu.fr;a|  Ja 


O  tempo 


pm.KTtit  mzRio  pa  niREonmiA 

nu  utrruitiioi-ociA 

IV^Tl-íír»  jtarn  o  porlfMlo  «If  14  hora* 
•tu  tila  17  At  lfr  lit>n«  d»  <11*  18: 

Dhtitctn  Ftiirml  9  Sletherny  —  Trmpo 
pflfji  nrlui]ii»l«Uflr.  p°r  t«m. 

trtivnadaf  Idcmü.  Tetnper»t«rN :  A 

oolft  4*  rl»Tiidn  de  4lU  VenU)«:  Ttrlâ- 
fel»  e  írr«cof  jhit  tcscn. 

Kitn-lo  4o  Rio  4r  JanHro  —  Trmpn 
bom,  rora  ndiUltiMiiK  f^rtr,  t»kr  r*»*-- 
irovoidNi  Iflfií*.  T.*  .  »  »rrt  i 


cção  popular,  deade  o  ensino  prt-  viog  entrangelro». 
mario.  Essa  tendencia  ou,  se  qul*  Depois  disso  chega  o  Paul  Soa» 
zerem.  essa  comprehen?ão  J4  ha-  ra  Urnbem  da  Europa,  com  uma 
via  conquistado  oa  wplrltoa  afet-  creança  apena»  doente.  • 

tos  a  iniciativas  patrióticas,  na.  Todo  o  rigor  d»  Saude  Publica 


tia,  majoranua-uie  o  iiincuo-  n  2&  Publica, 

nalismo,  cmivertcndo-o  mima  qunnUdnde  de  exemplares  do  Ahl  nctt<‘  po|s  o  do 

repartição  parasitaria,  matan-  "D‘Brl°  °fflclBl"  qu®  M  "pal>  foi  dirigido  peio»  moradores  ds» 
j.  _ _ I _ I  : _  ticOe*  fedemea  recebem  daria-  ... 


do,  nessa  condemnavcl  incor¬ 
poração  burocrática,  a  auto¬ 
nomia  economica  dos  Estados 


tiçflc*  fedemos  recebem  diária-  referld|la  r 
mente  —  deveras  reduzidíssima.  çj0  do  gg. 

No  Thesouro,  por  exemplo,  ha  _ 

dlrectorlo»  que  sA  recebem  um  Secretaria 


referida»  ruas,  localizadas  na  esta¬ 
ção  do  Sampato. 


luS  n.  iimiiutmuj  imtiiuutn.i,  MIA  A VUU  v  iifiut  ura  uuuuo  i  uutiuti  •  >  •  •  UirrviUl  liUJ  4|UO  BU  ICCVWIH  Ulél 

ultima  phaao  do  regimen  cxtln-  foi  posto  em  pratica:  desinfecção,  |  P0r  mc,°  1  c  co^"  c^lf>5>  I  exemplar  da  folha  ofíiclal  e  que 
cto.  Aqui  mesmo  foi  nomeada  vigilância,  prohlblçõo  de  atracar  iCrcaranl  0  aPParo‘h°-  ara  |  muito  nnturalmente  fica  no  gnbl- 
uma  commlssfio  para  promover  ao  cães.  I OS  prodlictorcs,  a  desvantagem  npte  dr,  respectivos  directores. 


I  ,  J  D  .  rnm  a  Importância  de  S.Sf  f  lH 

inSulUlO  uC  Keconstru-  Uras,  além  do  reservas  equipara 
m  ,  das  «o  ouro  na  imporlan<'la  d< 

cçao  Industrial  da  1-303.i67.00n  iims. 

*  A  circulação  de  lillhetc*  do  Ban 

Itnlía  00  diminuiu  sensivelmente,  sendi 

llULia  ngora  de  13.350.519, oOO  lirae- 

Romo.  17  (U.  T.  B.)  —  Segim-  - .■*  .«•>  - - T 

2ôverna5õ™doU’ l2^  d°n  ISlal  Um3  3Í,SolvlÇ30  M  Ca' 
presidente  dr>  Instituto  de  Ro- 1  llfnrnir) 

Pnncimi/inl»  . . .  .  I  1HUI  lllu 


Os  valores-ouro  no  Banco 
da  Italia 

Romo.  17  (lí.  T.  R.)  —  A  si¬ 
tuação  do  Banco  <)a  Italia.  <  11 
do  corrente,  nrcusava  um  .memen¬ 
to  nn»  valores-ouro,  que  all  ingi¬ 
ram  a  Importância  de  5.853.1  U  "8o 
liras,  além  do  reservas  equipara- 
da»  no  ouro  na  Importância  de 
1.303.467.000  liras. 

A  circulação  de  hltheles  do  Ban¬ 
co  diminuiu  sensivelmente,  senl* 
ngora  de  13.350.0)9. uOO  l!rn>. 


•cretaria  da  Cirie  governador  do  Banco  da  Italia  e 

— - - - — — -  presidente  dn  Inatltuto  do  Re¬ 
de  Appellação  conslrucção  Indnstrlnl,  os  rcstil- 

_  I  !  ~  ,sdoB  obtido*  com  a  emissão  do 

Os  funcclonarios  d»  CArte  de  ultimo  emprestlmo  deste  Insll- 


- -  —  - -  --  -  .  i*  -  - -  -  - -  ““  vwiw  uc  “iMiiiu  nn^ntsumo  a»Bl®  1  HSi I - 

um  entendimento,  a  respeito  do  Estnrt  certa  esss  diversidade  de  0  manilCSta  e  mconlC?tavei  I  vaa  sub-dlreclorla»  e  demais  se-  Appellação  acham-se  alarmados  ,u(0  «ecusam  o  facto  altamont> 

Importante  assumpto,  com  O  go-  tratamento  entre  n&vloi  estran-  jámais  serão  reduzidas  as  dC5-  j  cçAes  os  funecionario»  não  vêem,  com  o  ante-projecto  do  officlall-  i?*  ,trím  B,dn  n" 

verno  federa!.  gelree  e  niclonaesT  pesas  referentes  á  execução  sequer,  o  “Dlario"  e,  quando  delle  zação  dos  cartorio.  na  parte  que  menfa  por  peque^olT' caplfaiw^s’ 

A  embaixada  consistia  em  con-  Seria  Interessante  conhecer  as  do  processo  de  defeía .  Stlbsis-  necessitam,  encontram  mil  dlffl-  se  refero  aos  seus  vencimentos.  0  «úmero  total  de  s,ibscrlpi«- 

e"g  -lr  que  a  União  examinasse  rasOes  de  ismelbanto  dlitlncçio.  tirão  as  taxas  ouro  Que  One-  culdodes,  pois  ba  directores  aue  Afflrmam  elles  qu»  a  paragraoho  i"’  p;,ra  um  «*»Pl”-’ 

r  w  1&9  mllhftp*  rl*»  Ihn*. 


Udoa  obtido*  com  a  emfssílo  do  T.ono  nraelt.  raliròrni*.  ‘7  ft-f* 
-drt»  de  ultimo  emprestlmo  deste  Instl-  T.  B. I  —  Foi  altfoh  :-!o.  pnr 
larmados  'l110  secusam  o  facto  altament*  il(»  prova*,  r»  IndlVhluo  tl’ 
officlnll-  IHcatlvo  de  terem  »ldo  nsi  me*  Gay.  nr»*u.-:id«>  dr  •*»- ■  - 

obrlgaçde*  subscrlptas  prlnclpnl-  ••muro  a  pcfeoti  do  ‘*glot>ê-ivr'*í'r 
^rt»  qu®  mente  por  pequeno»  capitalista  Wnlter  Wawtfnvrll,  qu*  f^l  fR* 
Imentos.  O  numero  total  d»  sttbscHptM-  «mmtlo  morto  nn  cabine  do 
ramoh®  S®* „°J  75 *W9*  P***  um  c.npP-:  .10  ‘  ruma**,  em  prín dfl 

•  da  159  «nllhfie*  Uras,  .*  •  é >  1 1  o  ilo  anuo  pnftsidu«  • 


CAtAGUIMABÂEft 


ouvmoq.fO-EsguíNA  deTde  marco 


HOJE 

(OMTOf 


por  CONOCO  1/igesimo  -4^000 


F-dethan-^ 


CORRETO  DÁ  MANHA  —  Sabbndo,  18  do  Fevereiro  de  1933 


de  ciuqiiUtsr  i«ui  tltulus  nu  tillltaai  serão  wtleRilo»  valluici  picmlo»,  entto 
r»ov»i  coneuno.  ‘Foram  convidarias  ou  ■em  couvlrisilui. 
m  nllni  autoridades  do  ensino,  litcluitive  I  São  os  seguinte»  esses  premiou:  lu- 
o  ministro  ria  hriucacflo  e  Saude  Piihli  l  aunia  Hmouslne  lluriioti.  irara  o  primai* 
tAi  clr.  Washington  riret,  que  promrlteu  ;  ro  prtmloj  esplendido  larilo  Jr,  72,  Õ, 
comparecer.  ^  ,  K.  c  moderna  mnrhlna  eleclrlcn  dr  rol- 

fura,  d  o  0.  K.,  rr«|iecllvaiiifiite  pari  n» 
2l  t  3*  premir»*}  3  rrlnRio»  electrlcns,  a 
ulllma  novidade  «In  CJ,  K.,  3  ferros  ele* 
cl  rico»  de  engonimer  e  2  nbnt*Joisi 
la  Lui",  para  a*  np|iroxlmnçflei  «los  1", 
2m  e  .1*  prcinloi,  atém  dc  ouiro»  Innuntt* 
roe  pinniui, 

Ai  daitsi»  serão  anlmadai  por  duai 
rxcelfcnlM  Jaza,  que  locarflo  no»  leu» 
dnl»  saMci,  que  foram  rdreorados  a  n* 
ffor,  para  receber  o»  leu»  asiodulu-, 


O  ACIDO  1'IIOHDHATO 
IIOIIH1  Oltl) 

Limita  a  purca  do  phod- 
phnton;  forlnloco  a  memorin 
o  onorgla  norvooa 

Peça  HORSFORD 


(4M65) 

SOCIEDADE  BRASII.EI- 
RA  DE  ACADÊMICOS 
DE  MEDICINA  VE¬ 
TERINÁRIA 


Copacabana,  no  esplen 
dor  de  ma  /esta 


Numa  sessão  do  Instituto  da 
Ordem  dos  Advogados  do 
Maranhão 


sd  com  dinheiro 

DIMHEIBO/ 

\sdcom  (aterias!/ 


Acido  Phosphato 


elegante 


Copacabana  lerá  amanhã  o  iru  gran¬ 
de  domingo  de  explendnr  mundano,  com 
a  verdadeira  luauMuração  da  estação 
carnavalesca  deilc  mino.  Realliam-ie, 
I  naqurlle  majestoso  icrnarlo  unico,  a» 
brilhantes  feitii  nncírfl».  de  Iniciativa 
na  Prefeitura  e  do  Tourlitg  Club.  No 
parle  da  manhã,  a  nniin  j»rnla  clcgan'e 
rxidrnderA  nn»  Ratas  do  concurso  de 
pijamas  e  maillot*,  em  que  o  publico 
je  ie  habituou  a  admirar  o»  encanto*  In- 
vcnciveii  dn  mulher  carioca.  0  Interes¬ 
so  deipcrlndo*  cm  lortto  da  Inacripçfto, 
rnra  ene  concurso,  na  icevctarin  do 
Tourlng,  nincgitra,  de  •iilcmão,  u  exl- 
tu  incomparável  da»  feitn»  prnlnn»»  dei¬ 
te  nnnn.  Deinail,  n  novidade  da  Insrrl- 
PC -lo  dai  caia»  comtnercinci  vae  inau¬ 
gurar,  entre  nós,  a^curluridadr  da  exhl- 
biçXo  dos  fÍRurinoi,  que  dln  tanti 
charme  &  vida  da»  praias  nnrteameri- 
canas.  Pnr  sobre  um  larjui  passadiço 
cullocado  entre  oi  cluba  Praia  e  Atlân¬ 
tico,  desfitarão  na  concorrente»  para  u 
julgamento  do  seguinte  Jury:  dr,  l«ou- 
r:val  Fontes,  rciirev-ntnnte  du  Jntcrven- 
ter  no  Dlstrlclo  Federal,  dr.  Octavu 
Guinlc,  presidente  do  Tmtring  Club  d 
llrasil,  dr.  Ilerbert  Mmrs,  presidente 
da  A.  D.  I.,  Juvenal  Mortinho  Nobre 
c  Berílio  Neves,  directnre»  do  Toitring 
Club  dn  llrasil,  leulinrita  Violrtta  Fa- 
britai,  dr.  Arnaldo  Guinlc,  presidente 
dn  Yntch  Club,  WaltRmar  Jlandclra, 
chronista  mundano,  Aurrlla  Machado, 
Povlna  Cavalcanti,  preildeiite  do  Pnia 
Club  e  rcpresent-inte  du  Beira  Mar. 
Eisn  commlssflo  julgará  também  as 
fantasia»  dc  banho  de  mar,  coo  ferindo 
premiot  no  melhor  py  janta,  ao  melltur 
maillot,  Ai  melhore»  fantasia»,  e  ao 
1  melhor  bloco.  A'  noite  haverá  na  Ave¬ 
nida  deslumbrante  corio  e  batalha  de 
confdlí,  apresentando-se  aquelle  trecho 
ícc  rica  mente  illuminado.  U  cono  »râ 
Julgada  pelo  seguinte  Jury:  dr.  Lburi- 
val  Fontes,  dr.  Octnvio  Gulule,  P,  B 
de  Ccrqueira  I.ima,  Berilo  Ncvca,  líer- 
brrt  Moscs.  senhorita  Oltfii  Rocha,  di . 
Carlos  Guinle.  Aurelinno  Amaral,  pre- 
aldcr.te  do  Atlântico  Club,  rcprcseatauie 
do  Beira  Mar,  Martin»  Caplstrano  e  Pe¬ 
reira  Rego. 


Afaranhdo,  17  (A.  B.)  —  Bate- 
vp  reunido,  cm  soanAo  ortllnttría 
mcnaal,  golt  u  ptooldoncla  do  tir. 
Cario*  Rela,  o  lnatituto  dn  Ordem 
doa  Advofptdofl  do  Mnranltflo, 
Apôa  riH  formnlldndct!  do 


farelllii  e  convidado», 

—tè“- 

Grêmio  11  de  Junho 


A  feita  de  fundação  e  0 
congraçamento  aca¬ 
dêmico 


A  djrcctorli  dfitn  tnilga  igirndavto 
rrcreatlva  resolveu  nBo  tfar  o  Isoilw*  á 
rigor,  nu  dln  35  da  rorrctile,  pelti  facto 
da  iMe  provisnria,  A  rua  24  de  Maia 
n.  473,  na  ntaçio  do  Klichuclu.  cio 
offrrrcer  o  conforto  n  a  cnmmodlda.lv 
nccct*aria»  a  unia  feita,  nc-i  moldei 
da»  que  furam  rralltarla»  mu  anno»  nu- 
terlnrn,  e  larnbrm,  iiorque,  a  seu  actual 
ITcildrnte,  general  nr,  Auginto  Fclirl.- 
nn  Pereira  Finto,  n&o  »e  arlia  ainda, 
completanicnte  rektabclvchlo  dn  gra«*s 
enfermidade  de  que  foi  ha  trmno*  oe> 
commcttldo.  Entretanto,  ficou  delibera¬ 
do,  qtw  nn  domitiBO,  dia  3*í,  tini  2  ái  T 
hnra»  da  noite,  »rrá  realiiado  nn  allu- 
dida  sede,  um»  frita  Infantil,  podendo  a 
rlli  comparecer  tndai  a»  crrancai,  íilli.» 
de  sacio»  011  ufin,  «1  quari  faniasladâi 
ie  façam  ncompanhar  tle  mui  paê»  1  u 
parentn.  Ai  dnusai  lerdo  animadm 
pelo  iiplendldo  nm Junto  muiical.  noh  u 
dirccçiu  do  eonherido  maeilro  Nnlaico. 
Oi  locfu»  terig  ingresso  com  o  titulo 
dc  qiiitnçfio  n.  2,  «endo  iodlinonsavpl 
n  apreientaçüo  da  rortrira  de  identida¬ 
de,  Traje  completo. 

—0— 

Tijuca  Tenni 9  Club 


,  _  „  praxe, 

tomou  a  pnlavra  o  dPfUMnbnrfUi- 
dor  Barro,  o  Vniivoncclloii,  jiaru 
iv  lolttim  dn  *011  trabalho  no  «on- 
tldo  do  aanegitrar  A  Justiça  n 
tinlflravão  pleiteada  por  outra* 
rln.KCK.  A  nogulr  foi  onrliulo  A 
mesa  o  Hpgulnte  rripierlnionto  a«- 
nlirnado  pelos  srs.  Uarrus  Va»con- 
cello»,  Aleldea  Pereira,  Enía* 
N’etto,  Crcpo.v  Praneo,  PilKon 
Lirnnilâa,  Antnnlo  Cordeiro.  Cunha 
Junior,  .Munoet  Heis.  Fernando 
Peiillilo,  GodofiTilo  Carvalho,  íll- 
bnmar  Pereira  e  José  Arouchc: 

“Propomos  manifesto  o  Iimll- 
tuto  da  Ordem  doa  Advogado* 
nesto  Estado,  no  Inntltuto  na  Ca¬ 
pital  da  Ropubllra  a  suo  sollda- 
.rledudo  pela  tinlflcaeAo  da  Jutlca, 
qua  longe  tle  prcjudlcnr  a*  vanta¬ 
gens  do  regímen  federativo,  por- 
mllte  a  autonomia  ecnnomlca,  fl- 
nnncclra  e  administrativa  dos  Es¬ 
tados,  mantenrtn  o*  boneflclo*  tle 
um  tllrelio  unico,  como  velu  do 
roloulii  no  lmperln  e  neste  foi  o 
elemento  precioso  da  unidade  na¬ 
cional.  " 

Bobre  o  requerimento  se  mani¬ 
festaram  longamente  os  a  rs.  Cre- 
poy  Franco  e  Alcides  Pereiro.. 

Deliberou  o  Instituto  continuar 
na  seria  tle  conferencias  Iniciado* 
nn  presldenola  do  nr.  Alcides  Pe¬ 
reira  e  convocar  para  o  proximo 
dln  24  tle  fevereiro  uma  bomhSo  ex¬ 
traordinário,  no  salão  da  faculda¬ 
de  de  Direito,  para  a  lottuda 
do  novo  trabalho  do  desembarga¬ 
dor  Barreto  Vnsconcello*. 


Tentou  suicidar-se,  com  um 
tiro  no  ventre 

llontem,  A  tardo,  no  eampo  de 
Huutaiiiui  pruxlinu  ao  portAu 


Comincmorando  a  fundaqSo  des¬ 
ta  novel  Bocletlado  Acadêmica,  a 
Dlrcctorla  promoveu  para  ama¬ 
nhã  uma  festa  dansante,  que  ostA 
lendo  ura  min  roporcunnito  nos 
meloB  academlron. 

DOs  G  As  10  hora*  nos  ealOe*  da 
Rotlslerlo  da  PAo  do  Aísucar  serio 
animado»  peln»  musicas  apreson- 
tadas  por  dol*  Jaxz.  Como  espe¬ 
cial  homonugom  A  3.  B.  A.  N.  V„ 
a  embaixada  acadêmica.  Pcrnnm- 
buenna  chegada  liontem.  ao  Riu, 
e  que  posBUo  onlre  os  sou*  mem¬ 
bros  musicas  eximias,  abrllhan- 
tarA  a  festa  com  alguns  nume¬ 
ros,  que  *iio  ns  ultimas  novidades 
de  Recife. 

As  finalidades  da  festa,  que 
oram  a  principio  do  cnngracamen- 
lo  e  lntorcamblo  para  os  acadê¬ 
micos  cariocas,  tove,  entretanto, 
uma  optlmu  opportunldade  com 
a  estadia  nesta  capital  dos  nca- 
dendeos  paulistas  e  pernambuca¬ 
nos  para  se  tornar  um  movimen¬ 
to  quHsi  nacional.  Assim  sendo 
a  por  especial  convite  comparece¬ 
rão  as  embaixadas  de  S.  Paulo  e 
Reclfo,  quo  representam  os  se¬ 
guintes  entidades  ncndemlcas: 

Centro  Acadêmico  Onr.o  do 
Agosto,  Centro  Acadêmico  Ontvnl- 
do  Crus.  Gremlo  da  Escola  Poly- 
tochnlca,  Partido  Revolucionário 
da  Faculdade  de  Medicina  de  Re¬ 
cife,  Centro  Acndemlco  da  Facul¬ 
dade  de  Direito  de  Recife  e  Cen¬ 
tro  Acndemlco  du  Escola  de  Agro¬ 
nomia  de  Reclfo  c  AasocIncSo  Uni¬ 
versitária  da  Bahia,  represnlnda. 

Igualmente  foram  convidadas 
as  altas  autoridades,  entidades 


pruxlinu  iro  portão 
extaleiita  itclronta  no  Qunrtol- 
General  .do  Corpo  do  Bombeiros, 
um  liomom  tentou  mtlcldar-se, 
desfechando  um  tiro  no  hypo- 
condrlo  esiiuerdo. 

Populares,  que  prcBencInram  a 
scenn,  solicitaram  logo  os  soc- 
corrus  da  Assistência,  que  Ins¬ 
tantes  depois,  enviava  ao  local 
uma  de  *uns  nmUulanrlas. 

Transportado  o  ferido  no  pos¬ 
to  da  praça  da  Ilopuhllca,  reoc- 
bcu  elle  ahl  os  primeiros  cura¬ 
tivos  sendo,  cm  seguida,  Interna¬ 
do  no  Ilospllnl  do  Prompto  Soc- 
edrro. 

Trntava-so  de  Amuro  Ltnin  da 
Sllvid  de  31  nonos,  domiciliado 


nutuurnuo  a  aonroaçür.  oc  innurae- ]  .  uu- 

roi  atuxiidai  a  tllmtijiia  du  Ti I ue.i  olnrou  quo  trnhnlhnva  na  Com- 
Teonli  Chili  dtetdlu  [Krmlltir  corHAri  pailhla  Argos  Flumlnonso  e  que 
mi  Grmna.ln,  tm  «eu  sramlt  bailt  de  tentArfl  contra  a  existência  por 
y,  «tumls-fri"  d.  carnaval,  prohihl..-  ,  utffioiilOailcH  financeiras. 

-lo-o.  VKtrn.  como  Ktaptc,  no  lalao  ..»•  |  Q  ramm,„.r.n  p„lr. 


0  avião  fez  uma  vicü- 
ma  ao  descer,  no 
Crato 

Ferlnlen.  17  (Unlno)  —  Com- 
munleam  do  Crato,  neste  Estado, 
que  o  avião  do  tenente  Macedo, 
Inaugurando  o  correio  aereo,  co¬ 
lheu,  ao  descer  atl,  com  a  hcllce, 
o  sr.  Eloy  Lobo,  csphncclondo- 
Ihc  o  cranco. 


nu-o»  i»iirvin,  çumo  «rinjMC,  no  iaiao  110- 
bie.  J i  «ti  affixailo  no  qnstro  ilc  avl- 
soa,  «;a  permiadio,  com  a  dcclaracsn 
dc  <iuç  “A  dircctoi ia  entirga  IraiHpillln, 
na  noite  de  27  a  *a!a  do  Gymnaiio,  4 
nistincçio,  t  civilidade,  ao  espirito  dí 
dreoTO,  tradlciimaes  nn  famili.  tijuca- 
n,1,  certa  de  que  nlo  (cri  nrnhum  ee- 
sejo  de  Interferir,  tal  ■  runfiiuca,  qae 
cm  tndul  dcjKisHa " .  No  baile  de  37,  a, 
fentstiai  lerJti  de  luso,  mas  na  domln* 
giieira  de  19,  aerüo  sceeltu  fantana. 
voltares,  de.de  que  decente,  e  condilen- 
tes  com  o  ambiente  do  Tijuca.  Na  pró¬ 
xima  ibwdnquelra  de  19  nfio  terão  per- 
mlujdoi  curd6«  por  ee  tratar  de  un 
salnn  apenas  e  para  que  ee  realieem 
normalmcntc  a.  dan.aa,  Não  lerão  per- 
nilllida.  mascaras  oit  dl.faicc  que  im- 
poa.llillile  n  identificação  do  issocladu 


O  PRÊMIO  DE  SOO  CONTOS  DA  EXTRACÇAO  DE  4  DO 
CORRENTE  MEZ,  KOI  PAGO  EM  RECIFE  AO  SNK. 
JOSE’  FAUSTINO  CAVALCANTI  DE  ALDIjQUERUUE 
CHEFE  DA  IMPORTASTE  FIRMA  NORTISTA 
J.  TAVARES  «  CO.MI». 


O  Intervrntor  fluminense,  com* 
ninndanto  Ary  Parreiras,  acom. 
pnnhndo  de  seu  offtelal  de  gabi¬ 
nete  Nelson  Llno  da  Costa;  do 
profelto  de  NIcthcroy,  dr.  Gus< 
lavo  Lyra  da  Bllva  e  do  onge. 
tthelro  municipal,  dr.  Borges  dq 
Mello;  seguiu  hontom.  cedo,  pa¬ 
ra  o  local  das  obras  da  nova  II. 
nhn  adduetora.  afim  de  acom. 
panhnr  o  desenvolvimento  do« 
trabalhos  que  nll  estão  sendf 
rcallandos. 

Stuidn  uma  das  causas  do 
atraro  da  vhdnha  capital  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  a  desoladora  falta 
tlagus.  estA  o  governo  fluminen¬ 
se  vlvamenta  empenhado  na  ur» 
gente  solução  do  tão  magno  pro* 
blemn  affecto  A  Prefeitura  d» 
Nictheroy. 


O  baile  do  Alhambra 


(GlfitU) 


Prmncttrm  grande  animação  n*  quatro 
bailes  csmavaiescna  do  Albatobra,  que 
criará  inldranicnte  ornamentado  á  »r* 
vJlhana.  O  Alhambra  é  nm  do»  Ings* 
rc*  «leqwntc*  da  cidade  onde  4  gente 
ntais  »e  dlurte  durante  a»  festa»  tarn a* 
valescas.  Varia»  handos  de  imisica»  to* 
cario  cm  todos  os  inlôcs.  Cvititinu'a 
srndo  grande  a  reserva  de  mesn>. 


k  VIDA  SOCIAL 


Acadêmicos  pernambuca 
nos  em  visita  ao  Rio 

Um  gesto  gentil  da  embaixada 


Paro 

o  Carnaval 


>  çalvei  aoh  vario»  aipectos,  dando-no» 
iun  ( magnifico  perfil  da  vida  accldcnla* 
da  e  cheia  de  lance»  tão  brilhante»  da 
herne  «ubHngrnndenie. 

—  Mal»  uru  romance  de  Edgard  Wal* 
lace  acaba  de  apparecer  em  portugurc. 
P6de-»e  calcular  em  um  a  doia  por  nica 
cr  volumes  do  famoso  novelllsta  policial 
que  apparcccm  em  veraõe»  brasileiraa, 
lançada»  nqui,  em  S.  Paulo  ou  cm  Por* 
to  Alegre.  O  "ultimo’*  de  Edgard  Wal* 
kce  Intitula-se  “Fantaima  verde'*  e  i 
um  dos  mail  cheios  de  enredo»  e  de 
complicnçucs. 

—  A|irc8entou*«e  eanlddato  i  Acade* 
mia  Brasileira  na  vaga  que  »e  yem  de 
abrir  cora  a  morte  de  Constando  Al  ve» 
o  escriptor  Carln»  Biihens,  autor  de  va* 
rio»  trabalho»  literários,  o  ultimo  do» 
quaei  “0  que  ella»  oâo  direra*'  obteve 
lucceaio  o  anno  passado. 

—  Annuncía*ae  paro  dentro  de  dois  ou 
trrs  raerea  ura  novo  livro  de  Oswaldo 
Orico:  a  vida  do  Duque  de  Caxiaa,  1 


Com  tanta  Maria 


Colomy  Club 


no  mundo  !, 


festa  carnavalesca  que  e*»e  elegar.le 
elub  prepara  para  amnnbS  un  «aliVo  da 
rua  tluainvo  Snmnalo,  n.  26.  Trajr: 
fantaiia»  ou  paneio.  A  feita  terá  ini¬ 
cio  á»  9  hora»  da  noite. 

— <•>— 

Festa  da  Bôa  Vontade 


EMBAIXADA  ACADÊMICA 
PAULISTA  —  UMA  HOMENA¬ 
GEM  DOS  CARIOCAS 


A  bebida  QUE  se 
impõe  é  a 


Clinica  urologica 

O  dr.  Moacyr  Bcroarde»,  chefe  ’t 
eervlço  da  FundoçSo  Gaífrée-Guinlc,  com 
longa  pratica  de  clínica  urologica,  ara- 
ha.  aegundo  oommunlcaçSn  que  nos  fec, 
de  montar  teu  consultoria  i  nu  doa 
Ourlvei  70*lft  andar. 


Rcallíiando-se  hoje,  o  fenta 
com  mento  rali  va  Ua  fundação  do. 
Socleilfiüe  Brnsllciin  dc  Açndeml- 
cos  do  Medicina  Veterinária,  a 
sua  Dlrcctorla  como  homenagem 
aoa  acadêmicos  paulistas,  fljcltml- 
mente  no  Rio,  reeolveu  que  acm- 
Imlxndft  fosso  cspecialmente  con¬ 
vidada,  porquanto  devido  A.  aua 
pequena  demora  será  essa  a  úni¬ 
ca  opportunldade  dos  nlumnos  da 
Escola  Superior  do  Rio  do  apre¬ 
sentarem  aos  seus  collcpns  do  S. 
Paulo  uma  festa  acadêmica  cario¬ 
ca.  Visando  a  S.  B.  A.  M.  V. 
o  intercâmbio  nacional  acadêmico 
a  festa  dansante  que  se  realiza 
na  RoUssiero  do  Pâo  do  Assucar 
dos  6an  10  horas  será  o  Início 
das  Activldades  elevadas  que  tra¬ 
rão  comalgo  uma  approxomaçuo  do 
estudante  brasileiro. 


Realira  sc  domingo,  na  estnçío  Pro* 
f»r»or  Miguel  Pereira,  uma  intereasatite 
festa  ao  ar  livre  cognominada  festa  da 
"lloa  Vontade".  Organizada  por  um 
grupo  de  veranistas  constará  de  barra* 
qulnlta»,  cnm  vendn  de  doces,  refresene 
c  prenda»,  revertendo  o  resultado  na 
conatrucçáo  da  capeilinha  de  Santo  An4 


gancta  carioca 


Os  luxuoaoe  laiSes  do  Hotel  Gloria, 
que  foram  transformadas  para  o  baile 
typico  intitulado  "Carnaval  na  roça", 
proporcionarão  4  elegância  carioca,  a 
noite  mola  interessante  de  toda»  as  fes¬ 
tas  do  carnaval  dc  1933. 

O  Copacabana  Palace,  inaugura  no 
labbado,  25,  as  feitas  do  Momo,  e  o 
Filaoe  Hotel,  mais  ama  vez  encerrará 
com  chave  de  ouro  oi  bailes  do  nosso 
"*et"fc 


pota  namorar.  Vou  me  dívcrffr 
parque  çatto  ãag  festoa  cantava - 
Icecae.  Depole ...  não  tenho  do - 
ff  os. 

—  Polj  sido  vae  d  batalha. 

—  Ora  te  vou . 

—  E  acaba-te  neste  instante 
tudo  o  que  ha  entre 

—  Que  tc  aca-he,  ou  não  te  aca- 
hq,  pouco  v\tt  iwporfa.  Estou  de- 
& dida.  E  irei. 

—  Pole  bem,  estd  acabado, 

•  a  • 

Deve  ler  titio  este ,  pouco  moía 
nu  menos,  (as  teenas  desta  etpc- 
eic  são  sempre  epuoes),  o  dialo¬ 
go  travado,  h ontem,  entre  a  tua 
namorada  c  este  pobre  rapaz  que, 
por  causa  disto ,  vem  da  ingerir 
oxgannrcto  dc  mercúrio,  e  acha- 
se.  neste  momento,  internado,  em 
estado  grave,  no  Hospital  de 


tcnlo,  padroeiro  da  localidade. 
— <&- 

Aulomovel  Club  do 


Um  accidente  no  trabalho,  no 
CoUegio  Salesiano 


(48584) 


Braail 


Hontom  â  tarde,  quando  tra¬ 
balhavam  nas  obras  ora  em  cxe« 
cuqão  num  dos  alojamentos  do 
CoUegio  Saleslttnos  de  8anLa  Ro- 
ea.  foram  vlctlmas  de  um  la¬ 
mentável  accidente,  os  operários 
Emílio  Vas,  domiciliado  no  Mor¬ 
ro  da  Penha  sjn.  apresentando 
contUüfleH  c  escorlaçGes  generoil- 
?adaR  e  Benedlato  dos  Ssntoi 
Parroa,  morador  na  rua  Leito 
Ribeiro  n.  161,  apresentando 
contusões  na  região  mentorlan* 
e  esnorlaçÉJe*  generalizadas. 

Ambas  as  vlctiuma  fornm  me¬ 
dicadas  no  Bervlqo  do  Prompto 
Soccoito  de  Nictheroy. 


O  bâite  de  Carnaval  que  o  Antomovcl 
Club  realiza  boje,  será  um  dos  mais 
ricos  «  elegantes  efíecluados  ne»ta  ca¬ 
pital.  A  ornamentação  dos  teus  salu-s 

algo  de  empolgante.  O  motivo  di>  sa¬ 
lão  nobre  "Tentação"  è  grandioso  e  ei* 
tá  executado  com  rara  habilidade.  O 
"Salio  Verde-Orientar  è  deslnmhninle. 
pela  riqueza.  A  "Caverna  de  Satan"  é 
Qum  rico  e  íurprebendente  effcito  aceno- 
graphko,  O  Jardim  de  inverr.o,  onde  se 
vê  Satan  ladeado  de  "A  Loura  e  a  Mo- 
lena",  è  encantador.  Os  maravilho» j» 
reenrzo»  da  electricidade  foram  hem 
aproveitados,  principnlmente  nna  cançAe» 
de  nanrandos.  Delio  Sá  é  o  artista  des 
ta  maravilha. 

Tocarfio  duas  orcheatras  cnm  doze  fi- 
gurps,  cada  ’  “  ‘ 


O  movimento  dos  aviões 
da  Patuiir 


SOFFRENDO,  FAREIS  SOFFRER 


Snh  a  direcção  dn  cumniandnntn  A.  E. 
!.«  Porte,  chegou  boetoni  4  tnrde,  prn- 
cedcnto  do  Hlo  di  Frota,  o  bydro-avüo 
da  carreira  oomonal  iJu  Pimalr. 

Daaiunlinrcarani  de^u  aeronave  nacio¬ 
nal,  no  arrajiortA  do  ülo  de  Janeiro,  o» 
segulotei  i»a*Mgplros:  proervlentc  de  Bne- 
no»  Alrra,  Jiuin  Gattzn  Fernandci;  ik  For- 
to  Alegre,  Mobu  Bnrtn.ur  i»  A.  L.  Wllcoi: 
e  d«  Pnranngná,  Calo  Mnrtmdo.  Em  Jron* 
«Ito,  <te  ltacno»  Aires  iwra  llelfltn  do  Fu» 
rA.  velu  Armond  Legnud. 

Dirigido  pelo  comino  ndante  W.  8. 
Groacb,  legue  boje  j>ara  o  Norte,  com  as 
14  esi-itlea  do  contuiuc,  o  bydro-nrláo 
PP-PAE.  da  Paniitr,  Irvando  o»  eeguln- 
tr«  paaingclro»  deatn  cnpltai:  com  des¬ 
tino  ■  Itrelíe,  ftaàradnr  Cnnetti:  pnr» 
Kartiilcza,  J.  Nognalni  Uma  o  V.  J.  Bea- 
»u»an :  para  neldia  do  Pará,  Fcrntindo 
Oorlfti  Mondas  e  Frltz  Dollug;  pnra  Fort 
of  Hpain.  em  eoatluuacno  dn  ma  viagem 
de  rlrcumuavegnçào  aerca  do  nooan  con* 
flnente.  oa  e»crlptorra  I*.  F.  V.  Drake  e 
sua  e apoia,  o  pnra  Klaml,  Feter  G. 
Klauk. 


Chegaram  hontom,  no  Rio,  os 
ncademleoa  pernnmbucanos  que 
vieram  obter  o  auxilio  para  o 
Caixa  do  Estudnnte  pobre. 

Por  especlnl  gentileza  para  a 
Sodedfulo  Bmsllelra  de  Acadêmi¬ 
cos  de  Medicina  Veterinário  a  em- 
balxndü,  que  traz  uma  bpm  orga¬ 
nizada  MJnzz-handr 


;ftcaâemfca  o  que  ne  realizará  na 
|Rotlpserla  do  Pâo  de  Aesucnr,  os 
últimos  numeros  muslcaes  de  Re¬ 
cife  como  homenagem  aos  acadê¬ 
micos  cariocas. 

Com  a  maior  sympathln  foi  re¬ 
cebida  essa  nttltudo  dos  acadêmi¬ 
cos  pernambucanos,  que,  tomnn- 
do  parte*  numa  festa  d©  intercâm¬ 
bio,  fizeram  questão  de  cooperar 
em  tão  utll  cniprehcnrilmento. 


UM  TE  LE  GR  AM  MA  ENVIADO 


“Acndemlco  João  Brito  Jorge, 
—  Presidente  da  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Acadêmicos  do  Medicina 
Veterinária.  —  Praia  Vermelha. 

“E*  com  a  maior  satisfação  e 
enthURlosmo  que  em  nome  da  As¬ 
sociação  Unlvéraltarla  da  Fncul- 
dade  de  Direito  felicito  n  novel  e 
já  vlctorlosn  S,  B.  A.  M.  V. 

Agradecendo  o  honroso  convite 
communlco  v.  ex.  dlrcctorla  Asso¬ 
ciação  Universitária  comparecerá 
festa  18  augurando  grande  pros¬ 
peridade.  —  Justino  Araújo  Vil- 
Icla. 


-  — j:  >  da  Columtua  e  *  c*o 

'griir  Copacalmn». 

O  traje  é  qualquer  ura  de  rlgar,  In- 
luslte  hranco,  de  p referenda  o  dittucr- 
oekct.  Só  aerilo  pcrrnittida»  fanlsaíai 


apresentará 
na  feiiia  d©  hoje,  comnicmoratl- 
va  da  fundação  dn  nova  entldnde 


Morreu  em  S.  Paulo  o  cônsul 
da  Nicaragua 

8.  Paulo,  (A.  B.)  —  Falleeeu 
hojo  nesta  capital  o  sr.  Chrlstla- 
no  Cesta,  cônsul  da  Nicaragua  e 
quo  vinha  excrcomlo  ha  mais  de 
trinta  onnus,  diversos  cargos  pú¬ 
blicos., 


Apesar  da  bslxa  da  cambio  » 
llnOGAIlIA  WAPTISTA  Contt- 
núa  a  vender  o  «ou  stock  s.m 
alteração  de  preço.  Rua  I*  da 
Março  10. 

.  (48039) 


Alistamento 


Eleitoral 


Aggrediu  o  marido  da 
mulher  que  queria 
conquistar 

Albertlnn  Miguel  da  Rocha,  apa- 
zar  dc  sua  pouca  edado,  puis  con¬ 
ta  apenns  18  annos,  tem  preten- 
qBcs  a  conquistador,  em  Ipanema, 
ando  realde  &  rua  Tinto  Silva 


Molestiss  do.  olbo. 

Dr.  Moura  Dra.ll  do  Amaral 

Rua  Urugusyana  25-1»,  de  1  As  5. 

(49298) 


ANTI-NEVR ALGI CAS  Th.  de  Abreu 


Form.  do  pharm.  Theodoro  de  Abreu,  estudada  e  dosada  para 
oa  pessoas  susceptível»  ao  uso  de  medicamentos. 

De  effeltoa  surprohcndentes  nas  nevralgias,  dfiros  de  ouvidos, 
dentes,  cabeça,  etc. 

As  mnts  aconselhadas  nas  Irregularidades  das  senhoras. 
Em  tubos  e  calxlnhn*  do  duas. 

A’  venda  cm  todas  as  bOns  phnrmACtas. 

Grlppe  —  Resfriados  —  ANTI  -  GIHPFAES  Th.  do  Abreu. 
Lnb.  Th.  do  Abreu  —  Caixa  Postal,  2376  — -  Rio. 


O  dr.  Marttnho  Garços,  Julx  da 
6*  tona  eleitoral,  mandou  hontom 
expedir  títulos  de  eleitor  aos  so- 
K ulules  alletandos: 

8ocrates  Ferreira  Dlnlx.  Lourl- 
val  da  Fonsocu,  Senhorinha  Gur- 
rlte  PcesOa,  Nelson  Ulrlchoii,  Ja3'- 
me  Sampaio,  Gaspar  Guimarães 
Junior,  Lio  Pacheco  de  Oliveira, 
Leocadlo  Vieira  Filho,  Manoel  de 
Castro  Silva,  Carlos  José  dc  Frei¬ 
tas,  Oswnldo  Porrlra*  de  Almei¬ 
da,  Xlclchlscdeck  Jchovnh  do  Brlt- 
to,  Antonlo  Gonsnga  Frolro,  Ben¬ 
to  Santlngo  Borges,  Gustavo  Mn- 
lirstedt,  Antonlp  Volloso  da  Sil¬ 
veira,  João  xforclly  Choves,  all- 
fccrlo  do  Aloncar  Saboyn,  Sylvlo 


O  *r.  A.  Loprs  de 
■Dxilier  do>  Armarem 


^âRIPPEi^ 

NEVRALGIAS  •  RHEUMATISMOS  *  DORES 


— —  ,  - —  - . - . -  llrasil,  exerce 

actoalmenle  a  nn  activijiule  >n  Parai. j 
d.»  Creançii,  i  rtl*  Sete  de  Setemliro, 
n,  1)4,  conforme  teve  e  senlllci»  de 


r.hava  nn  praia  das  Virtudes,  pe¬ 
receu  afogado,  Alexandre  de  Bar- 
roe,  português,  de  27  annoe,  re- 
aldonto  &  rua  Marechal  Florlanó 
n.  1S8. 

496,  que  se 
1,  com- 

o  facto  ao  commlsaarlo 


(51036) 


Esto,  por  varias  vozes,  chamou  ^^"^^'“píSxImo"  ao  local, 

a  Httençao  do  novel  conquistador, :  riiunlcou  o  . . . 

lendo  entre  elles  havido  altritos ;  Ferreiro,  de  serviço  na  delega- 
som  maiores  consequências.  jcla  db  6»  dletrlcto. 

Hontcm,  na  praça  General  Oso-  Aquella  autoridade  fez  remo- 
rio,  se  encontraram  os  dois  lio- 1  ver  o  eadaver  do  desventurado 
mens  o  Antonlo  dos  Santos,  miü*  I  fíP^.Kí8,  0  necrotério  do  Instl- 
uma  vez,  lutvertlu  a  Albertlno  aer , tut0  M°dlco  Legal. 

gulr  sua  mulher.  esto  de perM  CAIU,  AO  SALTAR  DO  BONDE 

O  conquistador,  porôm,  irritado,  FM  MAUIMCA1TA 

e  armftdo  de  rnn  canlvcto-punhal.  tm  IflU VIlYltii  11/ 

Investiu  para  Antonlo  dos  San-  0  tunefílan ttr|0  PUbi|«o  aposen¬ 
tos  o  vlbrou-lbe  vario»  golpes  lado  Cnotnno  Vieira  Bapllet»,  de 
pelo  corpo.  '  09  annos,  morador  A  rua  Dola  do 

O  guarda  civil  n.  963,  Galdlno  Desombro  n.  72,  viajava  hontom, 


Natalícios 


Homenagem 


Bodas  de  prata 


Coronel  Toteatto  de  Brítto  —  Passa 
hofe  o  anniversario  natalício  do  enroncl 
Toscano  dc  Brítto,  que  acaba  de  deixar 


O  "Centro  dos  Prujirictarioí  de  Ve- 
UíciiIob",  nssociaçSo  civil  com  «êde  nes¬ 
ta  capilpl  á  rua  do  Acre  n.  2lt  sobra* 
dn,  resolveu  bomcnaRcar  no  proxitnn  db 
21  o»  srs.  Getiilio  Varga»,  chefe  do 
governo  jirovluorio,  e  o  #r.  Pedro  Er¬ 
nesto,  interventor  no  Dlsirlcto  Fcdernl, 
patenteando  n»sim  pulilicomenlc  a.  gra* 
tidão  de  seu»  numerosos  associado»  pe¬ 
la  attcnçáo  dispensada  ao  prnhlcma  do 
fechamento  da*  cocheira*  c  cxtlucçâo  da 
tiacçõa  nnlmal  nesta  cidade. 

IInverá  naquclle  dln,  na  zrde  do  Cen* 
tro,  uma  »e»s5o  solcnne,  áa  9  hora»  da 
noite,  cai  honra  das  duas  nuiis  altas 
Rutoridnilc»  do  paix  na  Kepnblica  e  no 
iminklpto. 


Transcorre  na  próxima  »eirunda*feíra, 
dia  20t  o  vigésimo  quinto  annivtrsarin 
de  easararnlo  da  senhora  Alzira  Barbm 
Rodrigues  com  o  ar.  José  Barhoa*  Ro¬ 
drigues,  íunccionnrío  da  Directoria  da 
Faeenda  Municipal. 

Conimcmorando  estn  data,  os  lúbrinhos 
do  casal  mandam  rezar  missa  festiva, 
às  9  1 1 2  horas,  na  malria  rie  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier,  lendo  celcbiantc  o  reve¬ 
rendo  padre  dr.  Henrique  de  Magalhães 
c  á  noite  o»  anníveriariontei  receberão 
em  aua  residência,  á  rua  Conde  de 
Jlomfhn,  a»  pessoas  que  constituem  o 
vasto  circulo  de  suas  relações. 

—0— 

Associação  Hollandesa 


Fcmílra  Pontue,  Nelson  Froltna 
ria  Rocha,  Rubonn  de  Almoiiln 
Neve»,  Humberto  Alves,  Pedro  In- 
nocénclo  de  Oliveira, 
tonto  Nunes, 


nharia  e  official  que  tem  prestado 
uma  »èrie  de  brilhantes  serviço  ao  Exer¬ 
cito. 

A  Revoloçín  de  1930  «Trile  recebeu 
valtóWrt  auxílios,  mõrraente  no  rcstnbc- 
Irciniento  da  ordem,  que  desapparecera 


...  Raul  An- 
Polymnli»  Dutra. 
Ernglo  do  Ccrqueira  Leite,  Her- 
culnno  Pereira  de  Carvnlho,  Al¬ 
fredo  Àcclnly  Gnston,  Mario  de 
Houza,  João  Munool  LobrAo,  Leo¬ 
poldo  Cezar  do  Miranda  Itel», 
Jofta  Luiz  do  Aqulno  Gaspar,  Ro¬ 
berto  Gomes  TarlC,  Carlos  Pinto 
dos  Santos,  Boaventura  ^cbastlão 
Compello,  Levorgê  José  da  Cru*. 
Olavo  Andrade.  Manoel  Celestino 
ás  Barres,  Marciano  d©  Siqueira 
Cavalcanti,  Joeê  Onofr©  Monlz  Ri¬ 
beiro,  Mudo  d©  Assis  Tavnrea. 
José  Sampaio  Fernando»,  Antonlo 
José  Sampaio,  Nelson  Sampaio, 


NOTAS  DA  MARINHA 


O  ministro  dn  Marinha  molreu  itiil* 
Bnar  o  cnpltán  tSe  mnr  p  citorra  Mflela- 
d(»a  Fpcrrln»  AItm.  capitão  de  frngntn 
Arthitr  de  Freitas  Reabra.  cuplUlo  dc  «ir* 
rctu  Antonlo  flantn  Cru»  de  Abmii,  capl- 
táo-tmenra  Pnulci  Martin»  Melra  e  1»  to- 
nento  Jneá  do  fillrn  Fontes  Llna,  para, 
,i*m  comnilw/lo,  apreaonUircra  um  plano 
Ksral  du  uniforma  para  offlclao»,  aub* 
offlcUec,  MryeatQB  e  praça»  do  Corpo  da 
Kiullclroa  Nntuea, 

O  mlnlitro  entlou  «o  proaldenta  do 
Tribuniil  de  Conta»,  copla»  do  decreto 
n.  92.447,  do  »  do  fevereiro  corrente,  e 
qao  atire  o  credito  do  3.214:8009000, 
jvirn  sttender  áa  deapetaa  com  s  acqul- 
*iç3o  d«  cnldetrua,  machloan  noxlllare»  e 
•cce»»orloa  pnrn  o  couraçado  “Jllnaa  Go- 
rnot", 

—  O  ministro  da  Marlnhn  reiterou, 
bontora,  ao»  chefe»  daa  repartições  d«  »en 
Ministério,  corpo»  «  eatabelvciraentoi  na* 
vae»,  que,  com  orircncla.  sejam  encami¬ 
nhado»  no  peato  eleitoral,  lniinllado  na 
Directoria  do  Peasonl  da  Armada  (ao  pa¬ 
lco  do  Arsenal  de  Marinha),  devldnmea* 
ta  preparado».  ’i>»  funcclonorloa  respecti¬ 
vo».  que  ainda  náo  obtiveram  oi  ecua  ti¬ 
tulo*  eleltoroe». 

—  O  ministro  da  Marinha  dectaron  aoe 
ebefe»  da»  nqiartJçfioa  de  seu  Mtnlatarlo, 
corpos,  ntalieleclrocntoa  nsvaea  «  navios 
da  esquadra,  qua,  nt  nomes  dos  navio» 
da  guerra  dn  Esquadra  Hrasllclra.  devera 
contiunar  a  »er  vscrlptos  como  o  eram  au* 


v«  de  PM  irá  p  |  Pomibo,  cm  vea  da  Pa* 
rabyha;  Minou  Q trais  em  vc»  d«  Iffnoa 
Ocras»;  JlumltA,  em  rei  rio 
Olopoçue,  era  Tez  do  Oyapnck,  e  outro». 

-—A  commltaáo  deslfnnda  para  o  fixo 
d#  jolgnr  o  trabalho  tecbnlco  "Froblema 
hall  «tico",  apn’»cntado  pelo  ropltfto-teaen- 
ta  cngvnbelro  naval  ZenotblMe  Mamo  da 
Canralbo,  foi  dc  parecer  qua  o  referido 
trabalho  tntlstaa  as  cxtgeuclaa  do  artigo 
1>0  do  decreto  n.  21.333,  d«  28  do  «bril 
de  2032. 

O  mlnlitro  mondon  contratar  •  ri- 
dadBo  (Jtraoa  Pompcn  rinhelro  para.  na 
qualidade  de  desenhista  daa  Obra»  Clvi», 
prestar  oa  seus  aerrlpu  na  Dlrcctorla  da 
Engenharia  Naval,  percebendo  oa  venci- 
muotoi  mensnea  do  7OO$OD0. 

—  O  mlnlitro  declarou  ao  sen  collegn 
da  paata  da  Fazenda  qua  o  titular  da 
pasta  da  Guerra,  tendo  encaminhado  ao 
•eu  Ministério  o»  ps  pela  da  ftocledada 
Uraat letra  do  Cabotagem  IdmlUda,  a  em 
qn*  estn  pode  »eja  IndennUnd»  da  lm- 
portancla  do  178:12983(10,  corrcapooden- 
tea  noa  prejuízo»  aoffrldca  rom  ■  retira* 
çao  oo  porto  de  Sautoa  do  vapor  "Marli 
Lulw",  dç  »ua  pr&prledndr,  duraots  o  mo* 
rlmcnto  contra-rntcilnclonarlo  no  Estada 


no  local,  effcctumi  a  prisão  em 
flngr&nta  do  criminoso,  que  foi  ío- 
vario  á  delegacia  do  30°  dlstrlcto 
c  ahl  autuado  pelo  commljssarlo 
Asnls  Braga. 

A  vlitlma  recebeu  boccoitob 
numa  phamiacla  próxima. 

Espancado,  apezar  de 
sexagenário 

O  eexngeirarlo  Fellppe  Reynsl- 
do  da  Silveira  occuim-ao  em  fa¬ 
bricar  e  vender  cestos. 

Mora  elle  em  'mpanhla  do  la¬ 
vrador  Manoel  i  .  silva,  &  estra¬ 
da  do  Macaco,  n.  166. 

Honleni,  Manoel  pediu  empres¬ 
tada  a  Felljipo  a  Impartancla  (la 
Ü0$U00  e,  não  sendo  attendldo, 
enraivecido,  oggredlu-a,  eurran- 
do-o  burbarnmento. 

O  commlssarla  Paulo  Nogueira, 
do  dia  no  24“  dlstrlclo,  tendo  co- 
nhtclmenlu  do  facto,  prendeu  Ma¬ 
noel  da  Silva  e  abriu  inquérito. 


Tome  sem  receio 

Banho  de  Mar 


tio  offcrectrrá  ainda  artístico  inltnn.x 
O  minUtrn  da  Educação  e  Saude  Pu¬ 


blica  será  convidado  dc  lurara  da  festa, 
á  qual  deverão  cnnionrecer  tnrabem  st 
famílias  dos  associados. 


01  no  “VERTEA”  de  Mutamba 
tornará  brilhantes  e  cetlotos 
seus  cfl6ej/ío«  perfumando-o* 
dei (ciosamente 


Oulnta*fdra  á  noite,  rcalizou-sr,  na 
sfdc'  da  Associação  líollandeza,  um  ban¬ 
quete,  presidido  neto  ministro  da  IIol- 
landa  dr.  J.  íl .  Hubrecht,  na  «uc 
qualidade  de  presidente  de  hmira  do  Co¬ 
mité  para  o  Brasil  do  Instituto  lloüan- 
do-Sul  americano,  e  eom  a  presença  dos 
chefe»  dos  firmas  hollandcza»  aqui  es¬ 
tabelecida  assiiu  corao  do»  demai»  mem¬ 
bros  de  destaque  da  colonin.  O  ministro 
nessa  occasiâo  explicou  os  fins  do  re¬ 
ferido  Instituto  Inaugurado  ofíieblmtn- 
te  cm  Haya  cm  25  de  janeiro  p.  p.  e 
que  são  o  estreitamento  das  relações 
commcrclaca  c  culturaes  entre  n  Hol- 
|  knda  e  as  suas  colonias  dura  lado  e  ns 
I  paizes  da  America  Latina  do  outro,  O 
Comité  para  o  Brasil  como  orfão  semi- 
official  cm  estreita  collahoraçSo  com  a 
Irgação  c  o  consulado  de  Holtamh  cs 
força-ic  pela  realização  desse  objectivo 
com  relnçlUi  *o  Brasil  e  desejoso  de 
rstnbelecrr  um  eantacfo  mais  directo  com 
o  cnmmercio  hollnnde*  nqui  estabelecido, 
cbnvncou  esta  reunião.  Durante  ■  trcca 
de  ideas  que  se  seguiram,  manifesta¬ 
ram  toclps  ns  oradores  o  seu  drsejo  üe 
esperar  para  o  desenvolvimento  das  re¬ 
lações  do  Brasil  com  a  Hollando  <  na 
iraior  cordialidade  ficou  unanimemente 
resolvido  de  se  reunirem  regularmente 
unin  vci  por  mez  cora  os  membros  do 
Comité  para  esse  fim. 

O  Instituto  HolIando-Sul-amcricino 
em  flayo,  tem  coroo  presidente  o  ar. 
E.  Hetdring  presidente  da  Câmara  de 
Commrrcjo  de  Amsterdã ra  e  dirretor  da 
Companhia  Real  de  Vapnrea,  e  como 
directúres  outros  nomes  entre  os  mata 
conhecidos  no  mundu  hancario,  marítimo, 
commercial  e  iiitellectunl  da  Hollanda. 

O  Comité  para  o  Brasil  consiste  dos 
«rs.:  dr.  J.  B.  Hubrecht  (ministro  da 
Hollanda),  presidente,  de  honra;  G.  J. 
M.  Goedhart  (director-gerente  da  “Gco* 
Ira**),  presidente;  e  os  merabms  »r«. 
H.  Th.  E.  Fmraans  (cônsul  da  Hollau- 
da);  R,  J.  Domenie  (gerente  dn  Danra 
llollandet);  J.  H.  Lowies  (inspectnr 
geral  do  LÍoyd  Real  HolJandez);  J.  Po- 
liüc  (exportador  de  diamantes)  c  G.  S. 
de  Clerck  Junior,  secretario,  a  qtictn 
devei  á  ser  dirigida  toda  ^  a  correspon¬ 
dência  destinada  ao  Comité  (Caixa  Pos¬ 
tal  IS95,  Rio  de  Janeiro).  Era  São 
Paulo  o  Comité  è  representado  pelo  gr- 
rente  do  Banco  Hnllamicz  naquella  ci¬ 
dade  r  em  Santos,  Bahia  e  Pcrnarab-tco 
pelns  srs.  cônsules  da  Hollanda  nas  re¬ 
feridos  cidades.- 

— 

Edison  A.  Club 


to.,  Fellppe  Figueiredo  Leite. 
João  Welllsch  Junior,  Ubyrajaia 
Ferreira  Junior,  Luelo  Gutnia- 
rílc.s,  Podvta  «lo  Oliveira  Palmo, 
João  Manoel  da  Costa  Junior,  Ma¬ 
noel  Cordeiro  Nctto,  Eugento 
Rodrigues  Mnnso  Paes  Leme,  Pau- 
llna  Canto  Rodrigues.  Uorado 
Passos  da  Costa,  Carlos  Josí  rro- 
ença  Oomos,  Mario  Poppe  do  Fi¬ 
gueiredo,  Franelsco  Floro  Leal 
Filho,  Dlonyzlo  Pinheiro,  Carlos 
Giiemão,  Kylvln  dn  Rocha.  Oscar 
Prummopd  Franklln,  Ollion  d* 
Cunha  e  Silva,  Annlbnl  Tlclano 


SO’  O  LEITE 

é  essencial  na  nutrição  da 
infanda  e  do  adolescente. 


PEÇA-0  AO  SED  FORNE¬ 
CEDOR  —  Exija  a  marca 

Vva.  NABUCO  -  Rio 


Tel.  8-5336  -  Caixa  Postal  1800 
(51041) 


(50723) 


Casamentos 


Club  de  S.  Christovão 


Para  o  álbum  de  Mlle 


Realiza-se  hoje  o  casamento  da  senho¬ 
rita  Myrtcs  Barrtiso  Magno  com  o  sr. 
Flavlo  Gomes  Tavora.  No  octo  cüvl  se¬ 
rão  piranymphos:  da  noiva,  o  capitão 
de  fragata  Luiz  Alcncastro  Graça  e  se¬ 
nhora:  do  noivo,  o  ar.  Alfredo  Thoreé 
da  Silva  e  aenhora.  No  religioso,  o  sr. 
Olpipto  Gome»  Tavnra  e  senhora,  peta 
noiva,  e  o  eapitão  de  corveta  Francis.1  ♦ 
Barroso  Magno  e  senhora,  pelo  noivo. 
As  cerimonias  renlizara-se  na  residên¬ 
cia  dos  paes  dn  noiva,  d  rua  llcraclito 


TABOADA 

A  tala,.,  A  lousa  fincada  em 
[melo... 

A  mestra...  O  estudo  da  wenl- 
[iinrla , . . 

floria  lím  «sfno  para  o  rccrclo... 
$*QVa  o  cunto  da  toboada... 

Um  e  um:  —  dois; 

Dnls  c  um:  —  tres; 

Trcs  o  um:  —  quatro;  , 
Quatro  e  dois:  —  seis... 


A  directoria  da  Club  de  São  Chrislo- 
já  cria  em  franca  activldade  |tíírA 


atiflj»,  Nl co medos  Barbona  Gulmft* 
rílos,  Nuvarrlto  Ferreira  Panascn 


vao  ..._  . . . „T  .  , 

«•  grandes  fealcios  dc  segunda-feira  gur* 
da.  Assim  é  que  o  edificio  social  está 
ioffrcndo  reparos  gerae»,  interna  e  e*. 
temamente,  afim  dc  pwler  proporciniiír 
todo  o  conforto  oosiivel  oo  seu  oelecto 
corpo  de  associados  e  convidados  duran- 
t;  oi  citado»  (rtlejot.  A  decoração  d>s 


PARA  O  VERÃO 

Ternos  e  Costumes  de  Linho  Branco  e  de  Côr 

VARIADO  SORTIMENTO 

A*  TORRE  EIFFEL 

OUVIDOR  -  97  e  99 


Teve  o  joelho  fracturado 
por  um  couce 

A  victima  foi  hospi¬ 
talizada 


formarão  mi  ambientes  dc  raro  e  ele¬ 
gante  exotismo.  O  baile  do  Guh  de 
São  Christovão.  está,  pnl»,  fadado,  e 
um  succcsso  sem  cgual,  nas  feriai  car* 
navnlescas  do  corrente  knnn. 

Para  csmi  fe«a,  a  directoria  reaolvro 
collncar  mesas  no  salão  nobre,  k  razia 
de  2n$QOO  por  pesson,  que  poderio  ser 
rtvcrvadas  na  gerencia,  até  labbado  gor¬ 
do  ás  10  hnras  da  noite. 

Os  convites  acham-se  á  disposição  dos 
associado»  mediante  a»  condições  exigt- 
dai  peia  CommÍs5ãr*  dc  Carnaval. 

—  Dtwiiuirn  proximo,  19  dn  corrente, 
a  tradicional  sodedftde  carioca,  fará 
realizar  a  ultima  domingueira  da  série 
que  a  directoria  ríírchiar. 

A  julgar  pelo  «iccessn  dai  anteriores, 
esia  festa  que  terá  o  cnncurxo  da  Ameri 
can-Jazr,  se  rovotlrá  de  um  brilho  ex¬ 
traordinário,  estando  o  seu  Inicio  mar¬ 
cado  para  as  9  hora*  da  noite. 

A  secretaria  previne  xo»  associados 
que  os  pedidos  dc  convite*  #  Para  es«a 
feita,  só  podfr.n*  «rr  attcndidns,  mc 
dianle  a  aprczctJtação  do  “tlcket",  que 
se  acha  á  disposiç.lo  dos  mesmos  irra 
u  tbcMjUtciro. 

— 0“ 

Almoço  dos  docentes 


Noivados 


slgnstura  do  «leitor. 


da  Costa,  foi  o  acausado  sare. 
sentado  ao  S-  delegado  auxiliar, 
dr.  Pereira  Gest&l,  quo.  depois  de 
tornar  effeotlva  a  prisão,  fel-» 
apresentar  ao  delegado  de  Ni. 
ctlioroy,  que,  então,  o  autuou  tro 
flagrante. 

Apfla  preenchidas  todas  a*  for. 
malldades  do  flagrante,  o  respe¬ 
ctivo  delpgado.  dr.  Amorltn  d» 
Crus,  mandou  recolher  o  accusa. 
do  ao  quartel  de  sua  corpora- 
Cão. 


Como  too  lonpcí  Posjnm  os 
[annos/... 

S/nnrm-nie  os  sonhos/  Chega  a 
[grada... 

V.  cm  vou  contando  meu»  rfes- 

[eupançs 

foiiiti  no  c9uto  da  taboada... 

Cm  c  um:  —  dola; 

Dal.  e  um:  —  trcs; 

Trcs  e  um:  —  qua/ro; 
Qunfro  e  dola:  —  seis... 


Brigaram  no  bonde 


Cândido  José  da  Costa,  eolda- 
«!o  da  Força  Militar  do  Estado 
■Io  Rio.  hontcm  pela  manhã,  no 
Interior  do  quartel  da  referida 
corporação  militar,  por  quest&es 
de  serviço,  fez  varlos  disparos  de 
revolver  contra  o  cabo  Josí  Ro¬ 
drigues,  não  tendo,  felltmcntc 
attlngldo  o  alvo. 

Preso  pela  praça  Josê  Atelxo 


A  vlctlmo,  que  soffreu  fractura  |  Frui  Plfmnchcs,  rumolco,  de  60 
do  joelho  esquerdo,  depois  de  aac-  annoe  da  edade,  morador  ft  rua 
corrida  no  Posto  da  Assistência 1  Barão  do  Bom  Retiro  n.  4.77,  e 
do  Meyer,  foi  Internado  na  Cana :  *eu  compatriota  Jacob  Edelman, 
de  Saudo  Dr.  Pedro  Ernesto.  de  22  annos,  residente  A  rua  Sll- 
^  i  ■  i  »■  va  Pinto  n.  26.  viajavam,  hon- 

.  a •  tem,  no  estribo  do  mesmo  bonde, 

yltíltlsl  Hf) PA  linha  -Lins  e  Vaeconcellos". 

wMiiiq  Iivia  Ao  PB1!(nr  0  V0hlculo  p«I(L  nia 

General  Ca  na  barro,  saltando  um 
dvãasra  «la  A  a.«lnii  passageiro,  ambos  os  "pingentes'' 
EilVITd  Qc  AnOra*  »e  candidataram  ao  mesmo  logar. 
Ha  T.Sttta  a  fachiA  orlglnando-se,  por  Isso,  um  attríto, 
AJlIllc*  V  Vdairu ,  aggredindo-se  muluamente  a  sft- 

t(30»  DIA)  jc®*- 

Violeta  Lima  o  Castro1  D  soldado  n.  1.429.  Manoel  Oal- 
-loninunlra  nos  seus  pa- :  dlno  da  Silva,  do  Grupo  Escola  do 
rentes  •  amigos  que  farlt  Exercito,  que  viajava  no  mesmo 
•ímaTI  mil !  br,I'<lf '  crfe®lll"U  a  prisão  em  fla- 

ELVIRA  DE  ANDRADE'  A°»  dois  e  os  levou  ao  15- 

LIMA  E  CASTRO,  segunda-feira,  dlstrlrto. 

20  do  corrente.  *»  10  horas,  no  O  comml-earlo  Veiga  Cabral,  de 
altar-mír  da  egreja  d»  S.  Fran-  serviço  naquella  delegacia,  autuou 

.1...  Ja  B.nla  —  t  M  (ICEPri  I  ..  J. _ 


sr.  Thunuz  Alves  e  de  sua  cifusa,  La  ara 
Piurro  Alves. 

—  Pelo  sr.  Decio  Quattin,  para  seu 
filho  Sylesio  Quartin,  foi  pedida  em  «“a 
sarnento  a  senhorita  Marina  da  Silva 
Ferreira,  dilrcta  filha  do  contra-almiran¬ 
te  dr.  J.  Cleointnei  da  Silva  Ferreira 
e  de  toa  esposa,  d.  Carmen  Borges  da 
Silva  Ferreira. 


ADELMAR  TAVARES 
— 5>— 

Correio  literário 


EM  CASO  DE  MOLÉSTIA  OU  ACCIDENTE  CIIAME  OS 


S0CC0RR0S  URGENTES 

CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Tel.  2-9950 


Arha-ie  graveraente  enferma,  recolhi¬ 
da  á  «na  rerídencta,  a  sra.  Antnnieta 
de  Campas  Lobato.  Muita  rclaelannU 
na  scciedadc  carioca  e  no  corpo  diplo¬ 
mático  rslrangeiro,  a  sra.  Lrbato  tem 


Dí-  autoria  do  »r.  CanabarTo  Rd- 
eis ;  flt  nral-a  de  sair  uma  **vWa"  de 
lUnto  Grnç  !ir*,  edição  da  Livraria  do 
GbVi,  de  Porto  Alegre.  Benta  Gcn- 
t-!»rs  é  unia  dai  ficuras  rnaís  ©mp*i|- 
sir.trsj  «enã^  a  maii  empoleante,  da  hls- 
t  ria  pohtira  e  militar  do  Rio  Crxndr 
dfl  Sul.  O  »•  Canab?rro  eitila,  nv«w 
l*»baliir,  a  rr-v.nalidade  «lr  Jt-uto  G-: 


ARRQh 


Sftbbado,  IR  de  Fevereiro,  no  incomparável  terraço 
ou  nos  salSM  •  unlco  baile  ao  ar  livre, 

Cela:  Ks.  25.0M.Ileiervam-io  mesa*  na  portaria 

1-lBRR 


Duram»  o  mu  d»  Janilra  d* 
1 08*.  Col  o  Aquário  da  Quinta  da 
HO»  VUta  vliltado  por  4.«T7  í»»- 
asai,  aondo  1,111  adultoa  a  1,176 
urennçns  a  o  do  Baudo  Publico 
por  (.106  n..«o».,  sendo  7.07 í 


IMPÉRIO 


A  historia  do^V 
um  cavalheiro  co-  ' 
rnjoao  que  i&hlu  da 
prisão  policial  para  se 
deixar  prender  peloa 
encantoa  da  uma 
mulher.  . 


SEGUNDA 

FEIRA 


FILM  INÉDITO 

O  mais  perfeito  artista,  o  interpre¬ 
te  magnifico  do  romance  e  do  dra- 
ma  —  surge-nos  em  uma  nova  mo¬ 
dalidade  do  seu  ta  lento  —  a  comedia 


uuivjKjbio  íjA  Maiv  jiá  —  saooiuio,  18  ué  levereiro  ué  ii».w 


VIDA  JURÍDICA 


CÔRTE  DE  APPELLAÇAO  Idoaolo  PAAio*  ■  Julgado  por  Via.,  oredorea  da  quantia  do  réis 

sontonçA  o  calculo,  1:4201000,  a  falloncla  ao  nsgorlan- 

Boh  a  preeldenola  dn  deeombar.  Fnllcnçlus  —  J.  Perrolm  Mnln  to  Ernoslo  AbrunHosa,  cslabolo-  T\T  71  ff  H  TI  m  /  li 

Biidor  Annnmlo  do  Alencar,  secre-  -  Dolorido  o  podido  do  eonllmm-  ddo  K  rua  Uionoi,  n.  II.  PX1  A  VI  TlTlTtlb  yHi  lt\  rll  OI  II  A  II  ra 

ti- rindo  polo  chcfo  do  sucção  Cloo-  *•*  *o  «“«orlo  Adelino  J,  Unes  _  o  Juls  da  t*  Vara  Cível,  do-  J.  N  'O  X  V  JLIUIJ]I1JLa_/  Oi©!  II  C  II  d 

rn  Onldolm  Miunt,  prosemos  os  ~  Ulqa  o  fa  lido  n»  prnzo  «lo  IH  negou,  honram,  a  fallonola  do  Au-  _  .  _ _ 

doasmhaigailore*  Nabueo  do  Antonlo  Oongalvoe  —  8el-  custo  da  silvn  qtio  foi  requerida 

Abrou,  8o ura  Gomes  •  Alvnro  ln  nropamdoe  a  conclusão.  por  Wnldomur  Rudrlguci  Rorol- 

Berfoi  1,  rounlu-so  homem,  «i  13  _  oralnarU  —  Am,, ,  LiuiHmln  ra,  orodur  da  quantia  de  rdle 
e  l|3  «’a  tarde,  a  «cinftn  da  Hexta  ,n  ,,  Hén,  AdrIRo  l’o.  l;625|00O,  rutomlomlr>  a  falta  d0 

Canis;  i.  r0uU„íií.Aj1u"  ,'«  “  u,Ja  0  rr"-  prova  de  qualidade  de  oommer- 

Forr.m  julgados  o»  seguintes  ,  “*}? Htajjaçlln  —  Aut,,  Antonlo  cinnte  devedor, 
folio»:  ®l.v*  PlnPobo.  n#,  Mama  K»l*  -  Foi  «li-ncgsda,  hontom,  pelo 

An  avos  dt  petição,  N.  8.036.  <'«  João  Miguel  a  limão  —  Jul*  da  6*  Vara  Ctvot,  n  falten- 

RHxU.-,  dessmtiariiidor  Souzn  embargos,  proslgs-  da  Uo  negodnnte  Joaquim  dn 

Comer,  Aggrxvanto»,  Kontoa  (lar-  !•*.  Al'1,  Aaft>'tn»  «Igfl  A  Cls,  Hllvn  Leal,  eninbeicoldo  a  rua 

cln  k  Cia.  Aggrnvadoi,  o  espolio  },  w1’’  Kn,.í"|b  l,“ehenbn.  |  Marquos  do  Uapucahy,  n  .15  o 

do  Af  itlnho  do»  Hantos  Vlanna,  ,  ?• ,  Q!*11  '“i11®*  Be  Joio  ,  eondcmnndo  o  requerente  de. 

ruprw  ntodo  por  eua  viuva  Inven-  >U*UM  ■  irmuo  —  Em  prova,  jhulz  «le  Asnmbuja  do  Laurrda,  ao 

toilan  »,  Laura  Fornumto»  do»  Desquito  —  Aut.,  SohaatlRo  da  !pogumento  das  cuatas. 

Sinto.,  Vlenna  e  o  8*  curador  de  COsta  Monteiro.  rt8,  Albina  l'er- 

Orpht ■>».  Negou-se  provimento  rolra  Martins  —  Homologado  per  VARAS  CRIMINAM 
aa  ra.urao.  unanlmemonte.  lenttnça  o  desquito. 

n«m*.ít0aJ™Ml!ítr*aV  -  Kxequents,  Jo«.  HUMMARIOH  MARCADOS  PARA 

SílSS  qulm  Frwlr‘  *"*1"»-  Exeeuta-  -  UO.IH  - 

Tov»  0PdT  ft,p.«u"  ‘l0'-  ,M‘  Nort>erlo  de  Mello  o  sua  P  Vara  —  Fernando  Diná  Lo- 

*  mulher  —  Julgado  pnr  renrançn  u  1'es,  lViinderley  dos  Hantos  e  Jo- 
^  íe  adjudicação.  sd  Marques  de  Oliveira, 

r  mon  o  do  recurso  por  faltar-lhe  2*  Vara  —  Jo«e  rt  xisi-tins 

fundat.tenio  legal,  nnanlmemente.  ps,  ,  FNriAC  c  Filho  D.  Martins 

N.  7.970.  liulatar,  desembarga-  “AL.U81WI-IAS  b  ,,  _  Avelino  Ittarnuee  a> 

EmnrTAM?Mohm^^na;,l.e'  CONCORDATAS  OIlvchT Aldrmm^DS^ Bl! 

í'.mpI.2L«l!í..^íí.  í?  »  ía!P**í'  ImBca,  Krnesio  Peseoa.  IV.qldemar ,  _ 


Jimpr  ia  Arte  Mobiliaria  Limita¬ 
da.  A-.-gmvadoe,  Masea  Falllda  de 
Anillrtr  Ribeiro,  roprenentada  pe¬ 
loa  l.vndlooa  A.  Coutlnho  A  Cln. 
e  o  |u  curador  daH  Maesas  Knl- 
liden.  Negou-se  provimento  ao 
recur.  o,  unanlmomente. 

Distribuição  do  aggravos  ao»  re¬ 
latores: 

Ne.  8.174,  8.166  o  8.194,  ao  des¬ 
embargador  Álvaro  Berford. 

N».  8. 196,  8.1  S,  8.126  e  8.149. 
ao  desembargador  Nnbuco  do 
Abreu. 

Na.  8.169,  8.160  e  8.108.  no  «los- 
embargudor  Souza  Gomes. 


....  ~  MM 

■*<  «  ■  ...  -  ■  '  ‘  •  '  ■'» ,  ,  i 

.  ...  ^ §  I 


roqNÍr^.“  ornem.  pSí^lnM  mT”  ”  ^  \  *B>eeU>  in  *»  sr.  F.  L.  H.rvey,  vlee-presldente 

da  Fox  Fllm,  entre  as  pessoas  que  lhe  foram  levar  os  votos 


TjjggjR  JWIBICR 

Uma  providencia  que  se  impõe 


de  bôas  vindas  no  seu  regresso  dos  Estados  Unidos 
CARTAZ  DO  DIA  iiionnt,  A  iwKlwjlorn  do  fllnu  fm 


AMI.l  MflIlA  — 


«Ioh  L>cuüE84"  ti  *' Atlíiiitlile*.  pmbllit  um 

IIROAIIWAY  ••  “U  piiH80  do 

ao*>*desõmbáiq;ador  ,'N«tbuco  'do  VliM  piUViUCUUtt  l|UC  SC  ÍIII^UC 

Abreu.  ptivn",  com  lllehnrd  nix  e  Jaoklo 

N«.  9.169,  8.160  e  8.100,  no  «los-  - :: -  Cooper.  No  palco,  Murlo  Item  v, 

ombargudor  Souza  Gomes.  Ninguém  deíconhcc»  que  na  vo  paullata,  hunpendíu  por  um  nbOMlÂ  — ''“lima  nlmn  livre" 

vlDAg  r,.,r,L  Calxaa  do  Aposemadorla»  o  Pen-  anno  o  referido  desconto,  balxan-  ' fllm  da  Metro,  com  Norma  Sbrii 

•.VARAS  uIVUS  »0o»,  outra  não  sfio  do  que  uni  Ins-  do  o  drewto  21.081,  do  2t  de  ío- 

lltuto  do  segura  mutuo  colteetl-  vorolro  do  1032.  |**,**E*»,°  —  “Pegando  cotn  n 

PRIMEIRA  VARA  vo  o  como  tal  oa  benefícios  que  Desse  facto  formou-ss  o  seguln-  o^Brlin  F°*'  oom  f*<IDI g,; 

_  _  _  _  prestom  devem  obedecer  a  cal-  te  dtlemma:  pu  no  CnlxaB  para  sa-  onnuv  —  "Mania 

JUlz:  dr.  Emmamiel  Sodrí:  «s-  culos  rigorosos  o  mnthemattcn-  tlsfazercm  os  eeus  compromissos  rlcn",  flim  dn  Wurnor-FIrsUuoi' 

crlvao:  B.  James.  mente  certos,  subordinados  a  ro-  nSo  precbmm  da  receita  prevista  Goorgo  Arllss.  ... 

Reivindicação  —  Aut.  lVllson  gras  clnaslcns  e  acientlflcns.  Não  no  artigo  49  o,  nesto  caso,  forçoso  PAI.ACIO  TllEATnn  —  ",i  fejj  jíaj. 

Sons  &  Cia.  Ltda.  Réoe,  na  foi-  ho  pdde  conceber  que  us  jicinOcs  8  convir  que  a  lei  foi  elaborada  mascara  de  Ku'  Mancliii",  fllm L 


DIA  iiionnt,  A  prtKluctorA  do  fllnu  vro.  tac  I 

multo,  retvbFOdo  polido»  |mm  íríft  um» 

.  .  ,  1 1®*  'Alwrédi  ilc  Anuir  ♦  stqul  íh»  Broolt, 

O  favorito  I onliff tudo,  pnidialii  mrilnitolro  fiimr.  O 
tlile".  FfifBritu  »i  («futmiitn  mtlnlnldn  co« 


lenda,  d®  Heitor  Rocha  &  Cia.  —  e  aposentadorias  concedldns  pelas  com  preclpllucâo,  posto  que  Mta-  (  com  t.?*or,B  M  ' 

Sdladofl  o  preparadoa  &  con-  Caixas,  o  possam  sor  <*utnheleci-  bolcceu  contrlbulçíloB  deanocetsa-  riTnríJi.  Ài 

eluaoe.  das  arbitrariamente.  Exbite  a  maia  rias:  ou  ontilo,  as  Caixas  ncceasl-  ijanot  tlaynor.  ^ 


Mnnrlcr  rhrvaller  e  Jeimetto 
!Mnc  lIoiiAlrt.  em  MAlrorm)«  de 
nniar'*!  iln  Pnrnmttiinf 


- - .  . UAB"lv  *4  niun  «u  Wisnvw»  «n  4.II1AIU  iiat!8Bl*  .  Jftnot  (lAVllOr.  Min  - 

Desquite  —  Aut.*  Joaquina  Mo*  absoluta  Intcrdupamlencla  entre  ni  lnm  da  rocelta  estatuída  no  mon-  I*ATHF.-PA!íAC1o  —  "Codotoa  nnM,r  '  ,ln  Pnr"*”»,»ini 

rolra  dos  Santos.  Hôo,  Agostinho  receitas  o  onus  das  Calxaa.  A  clonado  artigo  43,  para  o  oqul-jdo  hon»*:i",  fllm  du  Universal,  oom  m(s  .  ... 

Fernandes  doa  Santos  —  2’roelga-  aclencla  actunria  manda  que  d«*-  llbrlo  do  seus  orçamontoi,  o  quo |Tom  Crown.  SJ?r,#B  sIJ|m  rSWíirNnlS' 

se.  Aut.,  Joaquina  Moreira  dos  pois  de  calculado»  '  os  encargo^  nesxo  caso  arría  um  mal  ter  oj  PAItlíjjBXSK  —  "Homem  de  tm"  franr^K  foi  tão  romantloo  p.  ao  jurp- 
Santoi.  RÉo,  Agostinho  Fernan-  obedecendo  a  redras*  íaUch,  »e  es-  governo  suspendido  a  sua  oxe-  pea0  *  oíirgento  interventor  «  mo  t4o  mihcioio.  a  tuuurMt  do 

tzbeleçam  «arome»  ao  ronda,  cam  cuqão.  NflÇ  lUIDPnç  KS.  T 


i  interventor  .  mo  tfmpo.  t4a  milleloio.  a  tiRiumt  do 

um  w»«‘w  —  a  «voiB«-n.  laueievam  st*  iomei  oo  remia,  com  OMÇUP.  Krnc  nunnnc  !?!£íí  ***'  **tT^**^“ 

Inventários  —  Antonlo  Carlos  qs  quaes  so  satlaíarto  as  obriga-  Da  um  outro  modo.  porém,  nRo  «i.tíííw-2^ *  .  22r  ÍSttHUuTsíto  d.  obmiitr  oí- 

C^mlsSo  —  Procrfa-ZB  »  avalia-  çftes  assumidas.  ,  ha  como  negar  quo  a  dcds»o  do  .f^,.'íl!!fúiSÍ*^nT^^lnS■<:*^f*C,l  °  |M  «dn»  4«  ctoroi»t«ir.i>h°"; 

çSo.  Alvnro  Cerdoso  Machado  —  por  serem  Irnmubnvtls  os  fun-  governo  foi  cumprida  e  estornos  °H*nnnru-0  í  «líòr  0  ‘  .o,,„  M»c  u.o.M,  •  .riili  ,4ot»,i. 

Prnceda-se  d  avaliação.  Antonlo  damentoa  ou  bases  d®  toda  a  Instl-  cm  vésperas  de  se  extinguir  o  duas  anua»”  e ^  "Comnramettlda”^  ,c,«  «•""■"'■««“•ai», 

Manoel  de  Siqueira  _  Julgado  o  tulçRo  de  seguro,  causou  estra-  prazo  de  um  anno  da  suspensão  ‘Mã  * 

ri-,  M.  ....  o  .  nhc,;a'  spnio  W"ma.  haver  o  gn-  do  artigo  48,  e  dentro  do  pouco»  esquecido»"  e  "Clumee".  «mor"  nu.  o  imbllro  alo  ■all.rn  cun. 

Ijquldaçao  —  Peixoto  Serra  a  verno  cm  24  de  fevereiro  do  nnno  dlns,  a  24  do  corrente,  o  referido  NACIONAL  —  “1’iirls,  «u  te  »  muiu.  on,iblc6«.  feU.t.  n  ■ 

Companhl*.  passado,  Isto  é,  cinco  mezes  apfls  artigo  Vottarft  a  ter  força  de  lol.  am0"'  rrprUu  d»  »u»cl»n.l  rwlim;6o.  H  "ai 

Impugnação  —  Aut..  Bloto,  ier  entrado  em  vigor  o  decreto  Occorre  pois  perguntar  o  que  fopp!‘AU  —  .“Parla,  eu  _t«  .w»d«  d»  tmo."  pi....,,  mwute-tur., 

Amoeao  *  Cia.  Rio,  na  faltencU  20.466  que  reformou  o  regímen  farão  os  Interessadoa  7  ,0*S>Jlan'!5íá""  ' 

de  Sousa  Pereira  á  Cia.  —  Solla-  anterior  dns  Cnlxns  Cb  Aponen-  Conformar-se-ão.  desta  fslta,  1  pauis  —  “Enire^duas  aguas-,  A  -KErRWR^DEpni*  nn  ama 

doa  &  conclusão.  tadorlaa  o  Peimue».  tlmidUln  mui.  com  uni  augmento  de  fl«aronta  #m  “iTm  vnnlfAk  tato  nAPth  rí/v  fMl  iP.  Vl^f  vrí  Af».  â^^^^.vP.ÍL 


CONCHSTA 

MONTENEGRO 

MARIA 

ALBA 


ERNESTO  VILCHES 

Segunda  •  Feira 

Palacio  Theatro 


O  mais  bello 


romance  mu- 


w  eorpsj 

Vivienne  :  __ 

/lOAL 


sicado  —  as 
mais  interes¬ 
santes  recor¬ 
dações. 


r2" 

IQIR^X 

SloiiaI 


:  "•  =...  •  ‘5X1  U  ueuiviu  r™  ^u- , •  u i,u*.  u  quo  i  „  „»T,rtnn(l  M  t(|,  <0  n«i«aw.r.  ’  -  **»»'•  InnejuMltí),  n  Metro  Jiril.  no  rn- 

‘  20.466  que  reformou  o  regímen  faraó  os  Interessadoa  7  ,ll0  r»i,.  .[,2,",  6  ‘  l«Ho  Tbentro.  "fjitnortu  |,-in  »w,".  .  rn- 

-  anterior  des  Caixa»  c*  Aposen-  Conformar-se-ão,  desta  falta,  PARIS  —  “Etiire  duaa  agua»'  .  -ttn.ni«it“anrpni«  n«  ....  ""H»,11'  Un»t  •  ll.r.lr  mi»  t»nm  iuc- 

tadorlas  e  Penaôes,  decidido  sus-  oom  um  augntento  de  desconto  em  “Um  yankee  na  corte  do  rei  Ar-  Ntix.  No  òíoRU?  DA  "SoÍva  mi  «MWa^aÊki*1 \  tílST' d.'»ErtÍ 

,  pender  pelo  espaço  de  um  anno  a  seus  ordenados  7  Ihur"  e  Incêndio  do  Atlantlque".  ItíUIMKNTO"  —  A  “rnuln"  ».  "Niii*.  %r<»ltr. 

.  receita  prevista  no  artigo  43  dos-  Optondo-se  pela  afflrmatlva  tu-  PRIMOR  —  "Rainha  «  martyr"  do  mlonnto*  com»t»  depola  d.  «manhã,  no»,  tir.  ■  6.  M..,ra  ,  d,  Comiw.lil» 


Rallonclas  —  J.  Khattar  ft  Cia, 


"kBPBISB",  DEPOIS  DB  AMA- 1  c„,n  frt  ao  p.lorlo,  ho  Irtnpo,.  qnotido 


—  Approvado  o  contrato.  Theo-  rscett*  prevista  no  artigo  43  dos-  Opiando-sc  pela  afflrmatlva  tu-  PRIMOR  —  "Rainha  e  martyr" 

phllo  Ferreira  —  Indeferido  o  pe-  «  lei-  oaUrã  nalurolmento  resolvido;  *  ‘°  ll'c<,ndl0  do 

dldo  do  leilão.  A.  Proença  —  De-  Houve,  por  sem  duvida,  uma  em  caso  contrario,  porém,  as  por-  ""‘antiquo  . 

ferido  o  pedido  de  venda  dos  bens  razão  bastante  forte  para  uma  tal  ipeottvus  são  de  confusão  e  não  t;  adi  ac  uatic 

da  massa.  A.  Souza  Carvalho  A  resolução.  Os  ferroviários  pnuIU-  set*  possível  prever-so  o  dia  de  VAKIAa  NU  I  AO 

Cia.  —  Na  fflima  do  parecer  do  ta*  Cia.  São  Paulo  Rallway,  amanhã.  **  V*íí8níSSim  íí'Iül«!,x  SnSi’ 


SEM  FIO 

AS  IRRADIAÇÕES  DE  ROJE 


to»  da  Cia.  São  Paulo  Rallway,  amanhã.  os  ammkntks  h  outros  DETA- 

curador  das  Massas.  »e  declararam  em  gríve  como  pró-  Buscando-se,  porém,  ouvir  a  yíKtmTi’íl<íl0nni?,,nE,,"if,ní  }?'’?, L 

testo  ao-  desconto  contido  no  cl-  voz  do  bom  senso,  beneficiando  a  .“^Síín  .l»Sriíb!. 

SEGUNDA  VARA  todo  artigo,  assim  estabelecido;  classe  que  a  lei  procurou  ampa-  lami.tri  por  •p.tjnnlt.»*  d.r»., 

Art.  43:  “O  nas  orlado  que  rar,  pareoe-nos  haver  símente  tuJnr  d.  tu.»  —  "Sun  ultlnm  nolt."  t.m 

Juiz:  dr.  Sabota  Lima,  ezerl-  se  Inscrever  com  tempo  do  «ma  solução  para  o  caso:  —  are-  ™’m'*  f™1"  d.nmrnl.d.i  _.«i  “csIm." 

vão:  Frederico  do  Caatro.  serviço  anterior  â  Inscrlpçáo  e  forma  radical  do  decreto  20.466  «mbl.ru.  nppèi reítm* »!»"*!• 

Inventários  —  Alborto  de  Ma-  computavol  para  os  el  teltos  dn  quo  alterou,  sem  respeitar  direi-  Alh».  ,l— tA-  Meatre.-r»  u  Kmnto  Vll- 

galbles  Couto  •—  Vista  ao  Inven-  aposentadoria,  deveré,  além  tos  adquiridos,  o  regímen  ante- 

tarlante  Judicial.  Augusto  Ferrei-  de  pagar  os  contrlbulçies  pre-  rlor  da  lei  de  Caixas  de  Aposen- 1 

rl  Martine  —  Homologada  por  vistos  no  artigo  8,  totras  "a“  iHdorlos  e  PensBes. 

i  sntença  a  partilha  amigável.  As-  a  “b",  Indemnizar  a  Caixa  da  Com  essa  reforma  atfender- 

i  ul  Kiialod  —  Ao  calculo.  Agrl-  Importância  totnl  do(s  paga-  se-A  o  Interesso  da  colloctlvldadc 

pino  Xavier  Par*Ira  do  Brito  —  mentos  correspondentes  ãquol-  brasileira,  pois  havoi-á  tempo  e  i 

Prailga-ao.  Aurellna  Gomensor-  lo  tempo,  etc.,  etc.”  motivo  pAra  escnlmar  da  lei,  tudnj 

ro  Ferreira,  Dlnlz  —  Mantenho  a  Esse  desconto  era  umn  dae  o  que  nolla  de  mão  e  Inexequível I 
decisão  aggravAda.  Joaquim  dos  fontes  de  renda  dne  Calxns  que  —  se  contém,  demonstrado  pela  sua 
Santos  Coelho  Lobo  —  Digam  os  a  admlttlr-se  haverem  os  calculas  appllcsção  pratica. 

Interessados.  Franolsco  Antonlo  feitos ,  obedecido  8»  rograB  actun-  Serft  mal»  acertnda  essa  provl- 
Sallos  —  Proslga-so.  Custodio  rlnes  —  delia  precisava  para  fa-  dcncla  do  que  agunrdor-se  umn 
Fernandes  de  Oliveira  —  Ao  cal-  zer  face  aos  compromisso*  asau-  nová  gréve.  collocando  o  governo 
oulo.  José  Francisco  Ferreiro  —  mltios.  No  entretanto,  o  governo,  na  contingência  de  ter  de  proro- 
Julgsdo  por  sentença  o  calculo  de  réçonhocendo  o»  malefícios  de  to-  gar  por  mala  tempo  a  execução 
adjudicação.  Manoel  Francteco  da  n  ordem  decorrentes  dn  gré-'dr  art'.  43,  do  dec.  20.486. 


110».  Idé»  .  d.  M.lro  ,  dt  roniiwnM.  1  Radio  Club 
Ilr.illutr.  di;  riu>>m»t.  il.ttdn  pt.w  t  r--  . .  . 

rlmiH-nlt,  •  ' Mrl-Ulx  Cubiiun".  Luurri  e  (Onda  de  320  metros) 

R.nl>  »m  "T.uttiido  «M-1.  vlitn"  üiflrfü-  Diib  7,45  As  8,16  —  Gymnastlca 
nm  uhta  dn.  tu.»  mrihur»  Tlrierl...  pola  ;  rufossora  Polly  Wettl  com 
~a —  o  concurso  da  pianista  Vera  de 

POWM.AS  FAIUHAXKS.  “ROBtXZnS  Ollvelm. 

limou'  MUUKtlNO"...  —  O  cliiviti»  Das  816  4»  8  —  Radio  jorna! 


RtttranB'  MOUKUSO"...  —  O  cluvu.  Da»  8,16  6» 

|  t.m  fllmtda  o  urn  ,1.  ni.U  clSMlro  r  pru-  n.S|2  r’ I , I h 
doto  .  IHertlur.  iinlr.r-xl  üônl.  fra  aorv  .  °,  ,  ' 

mo.  «n-hlvn,  h|Mlollii'r.rla>.  M„  nlnilu  tl-u*  1  n”  “ 


ui.  htrla  «pmTt-ltiida  "Hnhlneio  Crutnft",  I  discos  variados. 


Do  1  fts  2  —  Programma  de 


Das  4  ãs  6  —  Programma  de 


•tm  Dictmo  pura  umi  in-lllculn  d»  »vrn>  Das  4  ãa  5  — 
liir.i.  Fui  •  Unltsd  ArUau  ■  i i - ■ ; ; i  tem-  discos  variados. 
h(mi  d.  .  f.ur,  mt.  DuwiU.  F.lrlunkt  n-ig  7  «.  «  _ 

Jolou.  uiullu  «rtTt.d.mfnl».  «iuc  mrlhnr  V7_„ '  .  ..  . 

uris  mmleraliRl-o,  dtr-lli.  (ora.  eeiut.  de  discos  variados 
tRihlfniAi-o»  i d,  botiüt  ul»».  E  ntaltu.  Das  8  As  8,15  —  Palestra  eobre 


Programma  de 


nr  .  *  •r*  ~ 
V  i-/**  , 


-2  wt  . 

V  ><$>-  #  *  ■ 

Mt1  * 


.*  •*'  !;  »  *.  i 


I  -  -i  -ÜÇÍ'  'í'f  ;ê,'- 

'  1 ^  • 

■  .  /  v,:  s  ..?■ ' 

t:  ;•  ,  t 

■  -  •  «.  .sJrMwfcl 


•lllutn  noite1’,  fllm  dn  Metro 


pertorio  «  nt*l3  ludo  0  que  0  publico  | 

.  NOS  THEATRQS  2é*hhbsí 

.  — -  ■  ■  ■  ■  -  — —  .  .■■■■i-,..  - .  inrxcs,  nio  apivirrcenik»  tin  cedo  nem  (tu  , 

tltealroí,  nem  em  íetlivaei,  nem  era  ra* 

NOTAS  &  NOTICIAS  tenacidade  a  coniliacla  qu«  elle  dedica  tlia.  I 

UUIAO  a  nUHUAS  ^  n0Mo  ih«i»ro.  Na  platé*  distribuir-te-á  MtnifftS  dl 

- J.rdd,  Mr,  »cto>  «  empresaria  «te»-  ■,Ue  “ 

qRCO  BUFFALO  BILL  -  F.nA  '*  •Con’l*“1'1*  »«*»“■  Trolólé'  ''enlt*  llv0' 

•Briâindo  cmnrlctimcnte,  no  Republínt.  que,  por  mui  brevei  dias,  Icvard  a  Per  Conclilia  .Hontenritro»  cn  “Sun 

o  irantlc  Ciro»  Baffalo  BUI,  que  %e  hi|il  a  cjiprfaiifi  forte  e  |à  reapeUnvci  PATRÍCIO  TEIXEIRA  E  PIX1N*  ultlmn  nolt«”,  film  dn  Metro 

apreientn  retn  ofitimr^  artlilQ*  e  viriada  do  uoaio  tneairú  de  rcvittai,  rralira  ho-  OI  UNHA,  FAZF.M,  HOJE,  A  SUA 

eoltccçlio  aoologica.  Hoje  grande  fun  i*«  *»o  Carlos  Comei,  era  homenagem  a  >ESTA  ARTÍSTICA » NO  TBIANON  «ijoa.  Maria  Ali»a,  qiia  taz  a  prrtoaaimm 

cçlo.  limprew  Paichonl  Secreto,  o  leu  f.ill-  °  T,ianon  r|,»b",  bej*.  »•  «uji  Jt  m,  rrolinr»  n»»d..  í  a  flcur.  qoe 

— ..]  *  porta»  para  t  aprerentâçKo  em  fe»l»  rt-  rlornfiia  na»  hm  aipim  do  fllm...  Erne.- 

A  FESTA  DE  J  Alt  DEL  JERCOMS,  '  tutlc»,  ilni  queridus  muileo»  caniore»  Pz-  «o  VUetM  apparcet  cumu  ll,ura  atuobita 

HOJE,  NO  CARLOS  COMES  —  Rea-  — : —  tricio  Teixtlr»  t  Fiiiiupiinha.  <la  "c.lx."  do<  thantro»...  o  4»  vrj-« 

lúa-ie,  hnie  «  8.)5  e  to.U  hora».  1,0  3  SESSÕES  DE  PALCO,  HOJE,  Em  n,u  programei»  eanrlchoMmento  dM^homlolr»''-..."^  Mtjf  e«H»"g.t- 

Theatro  Carloi  Come»,  a  testa  artística  NO  ELDORADO  -  Ape.ar  «la»  W  0rMui«a<k,.  ««tatiremoa,  Interpretades 

dn  dtreclor  Jirdtl  Jrrroli.,  da  “Çomn.-  chente»  coesreuuva.  qoe  vem  tenda  pelo.  Wfptlnle»  artlsia.:  senhorita  Madv  "hn  àl  n,»t.  Uu.S 

pota  de  Grandes  Espectáculos  Moiltr-  dt,d,  aemntls-felr»,  sinda  «em  todo»  m  luu  <lc  A.iie,  Tule.  Litpcrc-  Miranda,  «.nliS?  S“hiu  ú.n  â.iT  á  xil 

boj  ,  cuja  temporada  orjanteada  e  dirl-  adinlradore.  de  Fiaiteiscu  Alves,  Mar!.  Augusln  Soares.  Joio  da  Bahiaua,  Wol-  íí.  í^0 '  Ut,,'h"*  o  Ma- 

gJaa  ptlo  populir  e  «forçado  «tapres*r[o  Reli  c  Limirllne  Babo  coniccuiram  Jr  tlt»  dr  Abreu  «  mures,  os  mais  aprecia*  _ 

termina  anianui.  ao  Eldorado  admirar  c  apphuüir  t«  doo  t»anibo*,  as  nuiis  lindas  cnnçórt,  ern-  pitm  sr\iu  «ips-fl \nrvv \r.  na 

és£lrddJ “  •gS*  íf  tcnB  Prcdllrtrtos.  Por  em  rwui»  bolada**  mnrdiM  a  solou  de  flanta,  ban-  im»  Na  AMKlllfiA^^Putfa  ai  Jm! 

““tirJ  m^^imVtoío^aíS;  Tü.° ,ha°Je  •'r",osí'V  dolin* r,c'  «♦  Í3SS5SÍ  «SSUShS; 

eem  e  a  itia  obra  no  Drasll  r  no  e,-  nas*  ouaei  V,  ^  neta  sensocinual  da  festa,  terá,  po.  ixhltildj.  o  oaau  t.aiutlo  na  America, 

transelro,  dão  o  v»!or  me, «ido  3  aua  tod,."  »  ^  *0.°""°^^  V^'” Ve°  ^  ~  WISJSCllTiíL  Sí 

_ _  ,  tara  coma  novidade  o»  ntai»  caraeteris-  f""1'1  mr-';r"  wroida.,  cila  altrahln  ao. 


o  uue  vanun  r4r,  tlrpoia  tio  carintvnl.  a  moda. 

ttttssdo  o  Gloria  In  Ida  r  a  inn  tempurada  Dag  |,15  ^  g(30  _  Servlqo  de 

Wnlltrr  1'idKcun,  cm  “A  n.iv»  dn  «'n^íitiktMiMl»  ptílpiiu.'!^' *rrMa*«a  publtcMada  de  Imprensa  Naclo- 
reglneiito")  fllm  ds  Wnr-  plena ■  «elrua,  ma«  uma  “ cliorjee**  oppor-  _ 

n«r-Flrsf  luniulma.  p  por  vtxua  acnllnifiiial.  ac*  ho-  Du  8,30  âí  9  —  TnuiStnlM&O 

metia  (o  Ah  ninlherva,  prlutlpalmimle)  tlv  d&  egrroja  de  S&O  Joio  BeptlsÜi 

DO  oiorU,  d.  Companhia  Drislk-lra  d.  y.”  f,1*?'  ,--T?lll"t**-”'  da  Lagoa  do  Congresso  Catholico. 

Cluvmiu.  inXT  ó  » - Doa  8  em  diante  —  Programma 

Cheio  d»  r.nehcs  d»llrlos>.  >  d,  Svxta-fèlr»  n«o  póaauli,  *  uj,  do  muslcaa  carnaVAleacaa. 

M  "  Radfo  Socletiãd. 

fe.tn  rnra  o  evtdrltn,  mio  ir  .nhrtido,  ao  D  (Onda  de  400  metro») 

!  ecrln,  o  ,|u.  nrIU  a«ra,U  nula  i,  o  ro-  A'«  8,30  —  Hora  certa,  Jornal 

Inanlljtno  da  aon.  acano.  nmnro».,  a.  as  da  manhã.  Noticia*  a  OOmmen- 

r!i;.^.ndá>r  ,c”  »lv«MUnAa  tarios.  Ephemerldes  BraiHelra* 

f d0.?arf0  “°rrRl0  Br?nC°,'  ,s 

Vlrlt*nnu  scgaii  u  vnx  i|r  muxlnol,  é  r  hcmorrhnglíL?,  tomem  BLGAiS  12  —  Horft  certa.  Jorntl  do 

figura  pilnflpal  4o  film  i*  ncllt?,  arulU  molo-dla.  fiupplemento  muslcsl. 

t.ml«m  a  figura  In.lmt.ntv  d.  W.tier  (J  0457S)  A’s  6  —  Hora  certa.  Jornal  dA 

IMdici.ao.  nm  p.til  corn-ftl.»  nm,  hftrn.  ile  -----  vn«  in#.M«tt 

tonto.  «Um.  .1»  .«remo.  A  -XoW,  do  m  „  .  ^  '•*  T  ,  S?.A"a  totantll  por 


Radio  Sociedade 

(Onda  de  400  metro») 

A‘»  8,30  —  Hora  certa.  Jornal 
da  manhã.  Noticia*  •  commcn- 
larlos.  Bphemerides  Brasileira» 
do  Barão  do  Rio  Branco. 

A‘a  12  —  Hora  certa.  Jornal  do 
molo-dla.  Supplemento  muricat. 
A's  6  —  Hora  certa.  Jornal  da 


.010.  «Um.  r.  Z  -C,;  dn  -  - -  tardo.  Quarto  de  hora  Infantil  por 

rvi.-loi.nto"  nttmhlr*.  «rm  diirlii..  i-r.n-  FslIscllUSIllO  6113  BílSID,  Pâfâ  T1f  Ç04  ^’,'  H«PPlam»nto  BU»I- 

Idra  enehv.lt»  no  Olorl»,  ponto»  nSn  nlo  «•“'-vtuicutu  sul  wciuiu,  laia  ca]_  prev|aj0  d0  tempo. 

Itmoen.  oi  que  tiovrcio  rorèr  o  fllm  dvll-  Selem,  17  (A.  B.)  —  Follccou  A's  6,30  —  Leitura  do  memorial 
rio.»,-,  o  poeta  Roclm  Moreira,  membio  doe  estudantes  ao  ministro  da 

O  REAPPAhlttuMFNTO  Dr  bette  Aeiulcmla.  Potuonse  Ite  Letras.  Educação. 

DAVIS.  j:m  *SURÍ*BE2A8  CONVEXCIO-  l01'nnef'  fnzem-tlio  Konlldos  A's  S  —  Discos  variados, 


o  nKAmnitciMKNTo  de  bette  ““  ,i,„ 

I  DAVIS,  UM  "BUIU-RF.2A8  CONVEXCIO-  °K  J01  nne*  tozem-lho  KonlldoH 
inncJiitu  .wotiteneicro,  era  “Nua  NAiat"!...  —  Docorrldn.  cita.  hor».  11-  necroltigio»  e  apreciam  sua  obro. 


quo  foi  digna  de  elngios. 


A'a  7  —  Hora  certa.  Jorntl  da 

noite.  Bupplemento  musical. 


-Va  7,30  —  Programma  variado. 

A's  8  —  Arte  oullnarla. 

A’s  8,30  —  Programma  variado. 

A's  9  —  Quarto  de  hora.  de 
Maria  Eugenia  Celso. 

A'»  9.16  —  Notsa  de  adenda, 
arte  e  literatura. 

Programma  do  cançSe»  no  atu- 
dlo  com  o  concurso  da  srta.  Alda 
Verona,  sr».  Roberto  :  Vllmar 
(canto),  Romeu  Oblpsmnnn  (vio¬ 
lino)  o  Maria  de  Azevedo  (plano). 

Sadio  Educadora 

(Onda  de  360  metros) 

Des  I  4s  8  —  Disco». 

Das  6  Aa  7  —  Transmissão  do 
«tudlo,  de  um  programma  rnrna- 
valosco  affcrecldo  polo  conjunto 
origina],  organizado  pelos  srs.  Bo- 
nedlcto  Oliveira-  fc  Eduardo  Lou¬ 
reiro.  “  ’  ' 

Da»  7  As  9  —  'Transmissão  dos 
«alãos  da  Rottsserie  do  Pão  de 
Àssucar  da  feRla  commemoi-ntlva 
da  Sodeilade  Brasileira  do  Aca¬ 
dêmicos  de  Medicina  Veterinário, 
do  anntvcraarW  de  sua  fundação. 

Das  9  em  deante  —  Transmis¬ 
são  de  um  programma  do  novida¬ 
des  do  carnaval  org&nlzndo  pelo 
pianista  e  compositor  Gastão  La-, 
mounler,  no  qual  tomam  parte  os 
seguintes  artistas:  Lia  Vlllar,  Ali¬ 
ce  Vieira,  Alberto  de  Andrade, 
Alberto  S.  da  Silva,  Henrique  de 
Mello  Moraes,  Walter  Brasil,  Kl- 
de  Pepe,  Bahlono,  Mario  Cabral, 
Alhentlo  Porrone  e  Gastão  La- 
mounler. 

Radio  Guanabara 

|  * 
(Onda  de  240  metros) 

Dae  12  ã  1,80  —  Transmissão  ' 
de  cançGes  e  musicas  populares, 
em  discos. 

Das  8  As  9  —  PrevlsSes  do  tem¬ 
po,  cançSes  e  musicas  populares, 
em  discos. 

Das  8  am  deante  —  Transinls- 
são  de  um  programma  de  sttidlo 
em  conjunto  com  a  Radio  Edu¬ 
cadora. _ 


Radio  Philip» 

(Onda  do  220  metros) 

Das  10  As  11  —  Discos. 

Do  1  As  2  —  Discos. 

Dos  7  As  8  —  Discos. 

Dos  0  em  deante  —  Trame 
missão  do  programma  de  musica» 
do  dnnsn. 

Mayrlnk  Veiga 

(Onda  de  280  metro») 

Das  3  As  4  —  Discos. 

Das  .7  em  deante  —  Transmis¬ 
são  de  uma  opera. 

promptoTllivio 

RADWAY 

Faz  passar  a  dfir  da*  qoclina- 
—  duras.  — 

I>ú  sensução  de  frescura. 

A  tlür  | tosso  logo. 

i  |  (40973) 

Rccoinmendação  sobre  embar> 
que  de  sargentos  e  praças 
encostadas 

O  chefe  do  Departamento  dt 
Pessoal  da  Guerra  recommettdoh 
quo,  o»  sargentos  e  praças  en¬ 
costados  8»  diversas  unidades, 
afim  do  nguirdar  embarque,  de¬ 
verão  se/íulr  aos  seus  destinos 
no  mais  curto  prazo  possível,  nâc 
devendo  esse  prazo  ultrapassar 
do  10  dlns. 


INSTITUTO  LA-FAYETTE 

INSCRIÇÕES  PARA  OS  EX¬ 
AMES  DE  ADMISSÃO  AOS 
CURSOS  SECUNDÁRIO  B  CO- 
MERCIAL  ATE'  22  DO  COR- 
RENTE.  MATRICULAS  EM 
TODOS  OB  CURSOS  ATE'  O 
DIA  26.  Secretarias:  Haddoclc 
Labo.  263;  Praia  de  Botafogo, 
348;  Conde  de  Romftm,  188; 
Haddock  Lobo,  298. 

_ _ _ (61381) 


A  FESTA  DE  J AT?  DEL  JERCOMS, 
HOJE,  NO  CARLOS  COMES  —  Rm- 


— O— 

O  FIT.M  MM»  SKN8ACmX.tr.  DB 
11*32.  XA  AMV.niCA  —  Rude  o.  cvn. 
tttiRt  (t«  pfu«hu*c5pi  clnonratofiraptilcuR 


UM  FILM  QUE  JAMAIS 
FOI  IMITADO 
E  QUE  JAMAIS  SERA» 
ESQUECIDO ! 


tnrft  corar,  nrivididc  o»  mai»  canctem-  ™n'"  “r’sr"  wiiirtiw,  cila  nttrabla  rm 
ileos  biilriNUtfltoi  naikãef  africano».  rainmrM  4f  milharei 

Palricio  Teixeira,  offereceri  çtaiidcs  d<1  I™*™*.  *«*Wfandn  por  totlii  ■  partt 
Hurprcsa*  c  Pixlncuinha,  irinsformará  a 

Hui  flauta  era  um  inrtrumcnto  prodlmo*  . 

»t-  tíe  ntá&ia.  Tetn.  portanto,  o  publico  f ■]£ 
carioca  c  camarakico,  onde  pinar  hn*  \ 
je.  hora»  aleire»  dt  um  verdadeiro  c«r-  J.-  :: 
nsval.  |  tí; 

NO  FINAL  DA  PRIMEIRA  TEM  1  (i  ' 

PORADA.  —  A  “CASA  DO  CABO-  í  Si 


DÓE  OS  RINS? 

Pés  Inchados?  Urinas  turvas? 
tome  HELAL  effelto  rápido 


(J  04172) 


os  empréstimos  ao 

FUNCCiOMUSMO 


Um  decreto  do  governo  provi 
sorio  amnliando-os 


O  chefe  do  governo  provteorlo 
osstgnou  hontem,  na  pasta  da  Fa- 
zentlo,  um  decreto  «lrrecnntlo  o 
nrt.  24.  «lo  decreto  6.128,  do  31 
de  dezembro  de  1926,  na  parte 
que  estabelece  o  mnzlmn  d»  re  or- 
va  lotai  constituído  para  que  o  In¬ 
stituto  ds  Prevldencto  facilita  em¬ 
préstimos  aos  respectivos  contri¬ 
buinte.  e  elevado  aquclla  limite 
a  9  *1*  das  reservas. 


v.  . 


Secnn  do  fllm  “Qa<*m  nmndn  é  o 
corneio” 


BROADWAY 


fnl»4n  tm  fr»nr«x.  Allrf  Onrn,  rntn  ■ 
tua  vo»  airatljvtl,  ranu  Utidav  canç.Va. 
— a— 

Ü  FILM  QUE  NINGUÉM  FODE  EH* 
QUKCUte e •  —  Ho»  lUtp»  d«  Altiirlrt 
cttrtller  mc  d«  mali  bcll&a  I.  Dor  car* 


I  Br(ln  l)avlNf  cm  “Surrrcaim  con- 
vrncionnes",  fllm  dn  IVar- 
ner-FIral 

folrna  4o  hr»i«  atd  dopola  da  ananhl,  (i* 
reinaa.  flnalniriiic,  a  tttrda  Ma  ancloaa-  I 
mpnta  «punida  da  “Surprmi  oonvmrla- 
cact".  n  frnade  fllm  qoa  Varres  Wll* 
liam  fea  para  a  Warner  Flrtt  cora  o  acr* 
rlfto  iMrrturbaiIor  de  Botte  Darlnt  a  nu  at* 
tltudoa  laniruldoa  a  provorailoraa  da  VI- 
vlennu  Oilrarno,  a  Uadfl  mulher  quo  ara 
llullf-wond  todo  mundo  namora. 

Louvores  a,  multai,  macaco  a  actaaclo 
mtiarraila  •  acnmcloaal  de  Guj  Klbhe», 
um  admirarei  artiata  caractarlitlcc,  quo 
produccòo  attlDtio  o  dtjrio  mala  al* 
to  üc  ano  hrllhanta  carrtlra  artlallra, 
F.lla  com  aupcrlor  Intelllgmcla  Incarna 
tiam,  aum  falhaa,  o  pobre  dlibo  Imbecil 
qoa  aera  saber  porqaa  aa  vô.  da  um  mo* 
mento  pnra  outro,  guindado  fa  alturaa  da 
coodldoto  á  prasldenrla  da  Raimbilca. 

Pddi-ae  esperar  que  o  Odion  terA.  na 
•emana  qua  vera.  uma  aamacn  d«  trtuoi- 


CJ.O"  FAZ  HOJE  O  JULGAMENTO  KM 
DO  GRANDE  CONCURSO  DE  SAM*  WM 
Ü*\S  —  Antca  d*  encerrar  %  itia  f»rl-  thy} 
mdra  temporada,  que  marca  aeta  rnerra 
dc  exitoa  continundoi  e  relumbanice,  o 
‘Gaia  do  Caboclo"  fará  hoje,  na  tercei- 
ra  ae»9ílo((  o  julgamento  das  compoai* 

CÔea  inseriptai  ato  Grande  Concurso  de 
Sambas  e  Mnrchan  jura  o  Canioval.  O 
jurjr,  que  ae  compíe  de  fifiirni  eajaa  !=;■£$: 
nomea  foram  areplamente  dlvulgadoi,  es- 

colherá,  boje  á  noite,  os  autores  que  -v^.  . . 

devem  receber  os  primeiros  prêmios  qc.e  mento  pnra  outro,  guindado  ás  alturaa  do 

Dunue  c  a  Emoseaa  Paschoal  Segteto  Adolphe  Manjoa»  em  Ultima  enodldote  â  prasidenrla  da  Rcmbllca. 

destinaram  áquelie  ccrlamen  brasUeiris*  horn">  film  de  United  Artiata  Pdda-ie  eapvrar  qua  o  Oihon  terá,  na 
aitno.  acuiana  qua  vera.  uma  lamaon  da  txiuoi* 

Já  areanhl  se  poderá  saber  quaea  ov  umn  fordaBlma  eurloaldaila.  E  Isso  ndo  _ 

ÍSd.”  ,UC  ,l0  dt  1K,Í'  d0!1  _» ■?<'!■”!* .y?‘  AS  SÜDOO0OE8  DÕ  "OAWBTB  ly. 

prêmios.  poigantca,  como  istrwm  pelo  eliracn  cera*  nfinTAif  flvnrvni  rrrn i  vr»  iu 

Dtiwi.  41.10,  enil»  .  "C»«  d»  Cs-  l«»t»  l»r  AiWalu,  M.njuu,  r.t  U  Brl.n.  í.Ff,To  —  O  “(i.i.ntí  «■  o 

lioclo  '  encerrará,  u  iu»  penal,  fios-  X««  Clark,  ■  Hllrn  Summmlll.  .  Bstt  °  «•>•»»  «rip..t.r  .  c«n  u 

liniiulo  .  >u.  orimeir,  lempoud,  triiim-  Moor». 

ph.l  e  üeliuodo  q«w  o,  seu.  elemento»  ’■  c**°  Dlm  do  United  que  o  Etdorn- 
Boiem  um  deecsnso  ■  que  liiu  dlrello  T»«  czlilhle  dciwl.  do  nmnnlA.  nnn 
cepoi»  de  lantol  mete.  de  trabilh»  »r-  «’,orí°  d.  pror.r  que  .  pnblleo  e.»  no 
duo  e  continuado,  defendendo  bclle-  rl,n»?-  «"">*  dur.n  .  »  t.rnnt.l,  drid» 
s.s  da  arte  regional  brasileira.  «“  ““  "«"*«»■  “'ms  ds  ralnr. 

No  palco,  rrapparecorá  a  Couipaubla 
No»  primeiras  disa  át  março  vfndou-  Aldtt  Garrido,  eom  o  estupendo  nalnrte 
ro,  passada  a  febre  do  cornava],  o  chn*  em  3  actns.  *8eu  Gregorlo  chegou”,  ror- 
macio  templo  da  canção  nacional  reabri-  (ladeira  fabrica  de  gnrualbodai. 
ra  aa  suav  porias,  voltnndn  a  funcciiv  _ C1__ 

í'r “QnKM  MANDA  K’  O  COnAÇAO"  — 
dn  o  seu  elenco  acetetcido  de  nitrai  (I.  }IA  pgQxijlA  HUMANA,  NO  1-ATI1E- 

“l4  c«>lr*-  PALACIO  —  Já  depnle  do  nnisnbil  o  Pa- 
lendo  afim  de  puder  ofirreccr  aoa  ca-  pnlorio  «tr*erii  avia  rncintmlora  cn* 

aoca».  qiundo  se  inaugurar  •  temporada  l(c  P„M  Nnlnn.  quo  »  l.lltul», 

lliealral  drlte  anno  grande»  novidades  ,  „  f0t„ca0-. 

dc  valor  maior,  ae  é  possjvd,  do  que  oa  Fjng,  enimçnda  o  movlmenUda.  Alice 
passado*  espectáculos  da  Casa  do  Cü-  Cocéa  e  Jtno  Angelo,  multo  unturnra  enj 
•  •  Ma<  imjieM. 

•Qiirni  monilB  á  o  coraçlo"  C  uma  co¬ 
media,  crnflia,  Uida  bordada  de  loolib-n- 
tea  aleçrra,  raallclnaua  o  esienclairacuta 
divertidas. 

A  «Iria  desla  fllm  mnstltulri  certa 
meoto  ura  rangolflco  atieeriM».  E'  todo 

i 

John  ltnrrjniorr.  rm  “Galniat#  tm- 
liOMtor"i  flim  da  WArner-FIrat 

aciloceflf»  do  aua  elepanrln  a  (lo  seu  aor* 
rlao,  rum  o  «eu  tmnlo  dr  IrapreiBlonar  aa 
multarei  «  dc  eonqulatat-aa,  eatará.  u- 
gujuta-ffira,  no  Império,  òeatrti  do  rellu* 
lolilo  q«e  l  uma  <1aa  aaae  mala  lagltlmaa 
gíorlav.  O  "Gntnou  Impostor”  4,  todoa 
sabem,  o  grnnde  John  Barr/moce,  o  ar- 
H«ta  por  excellenela  querido  a  admirada 
pela*  ooMia  mala  flm  pMttoa  qua  nlo 
•e  ranvara  de  applandll-o.  Nette  rellulol* 
de  da  Warner  First  elio  tem  um  doa  acus 
mala  Interrainntea  desempenho*,  vivendo 
e»«a  alta  comedia  mm  alma  »  emotivida¬ 
de  o  aivmlirnndo  pelaa  qualidade*  de 
comediante  qn*  o«*  revela.  Ao  ant  lado. 
como  uma  mancha  de  lua  a  derramar  tia- 
rldadea  acbfa  o  fllm.  rervmoa  a  linda 
fsorrtta  TftUaff.  com  o  rovarlo  doa  *aeus 
encantus  *  do  aeu  "rbarine”. 

— a— 

LAUBEL  &  n.MIPY  ESTAR  AO  NO 
PALACIO  TnFATRO.  NO  DIA  ÜT  — 
No  dia  27  deat»  mea.  como  complemento 
d»  prograram*  de  "Melodia  Cubana”,  o 
aira  d«  Lairrtaca  Tlbbatt  da  ntisict  «4o* 


PTeiBa 


^QIanTL 

iMPOâTOlkj . 

com  IORETTA  VOUMCb 


‘URPRCZA» — 

eonvpitionALS 


Todos  omMOEFfNOíP 
os  seus  pulmões 
í  AiFNDO  USO  00 


o  melhor  remédio 

'  *‘';CONtP,A'A,P'  •" 

DEBILIDADEe 
FRAQUEZA  CERÁL 


(iHÍfiiríí  riflC  i)í!f 

.  ojLcojio  «cpad>v[1  1 


MvUÜSTl/ 


CORREIO  DA  MANH.A  —  Snbbaflo,  38  de  Fevereiro  de  1033 


A  caixa  d'agua  aatá 
auja?  Nlo  corra  o  rii- 
co  da  uma  infecção: 
—  TOME  — 


Pira  roabiter  t  jripa  m 
Carnaval 

O  Diretor  d»  “Instituto  Fren¬ 
der 11  aconselha  &  todas  ter/m 
sempre  e/n  casa  um  tubo  da 


Ooinbirtlila  pelos  liormonlos  das  glMidulas 
dc  secreçfio  interna 

J4  pasiAioo»  uma  ncçfln  Immcdlatn  n  it«a!slv« 


a  cata  «nr  torno  do  cracfc.  Mul¬ 
tas  vesti  lograrem  mauiiuio.  u. 
u  caso  mais  reconto,  fui  u  do  pi«- 1 
prlo  Dumlngon,  que  deixou  as 
hoslos  do  pequeno  u  actiinl  mu- 
mlisatlni  Uaniffl.  para  Ingressar 
nu»  fileira»  Uo  tambsm  ucluaj 
niunr/ltador  Vuucu  da  Quina.  Não 
M  w<|iitv*m.  almla,  os  ptqueiio» 
oltib».  dt  qu*  nus  tempos  do  lu¬ 
so  tricolor  na  Ameu,  os  seus 
ployers,  por  moluroi  i|u*  fossem 
as  sons  qualidades,  mmoa  Mere- 
coram  a  honm  d»  figurar  nus 
turalolie*  cariou»*,  o  que  consti¬ 
tuía  privilegio  dou  fundadores. 

Foi  preciso  quo  n  Amea  se  Hbor- 
l*Mu  da  dlctndius  do  Fluminonao, 
quo  oll  mandou  annus  e  aitnos  « 
nunca  procuruu  mo roliear  o  foot- 
bali,  foi  pruclpo  quu  n  rufa  rida 
entidade  ae  momlltit*»*  effwtlvit- 
mente,  para  que  ar  organizasse 
mn  surateli  cem  elomenlol  da  «»• 
tu  club»  Aa  primeira  sério,  tnclu-' 
eive  cem  Jogadores  du  Uumaue- 
cesso  e  do  Curlooa... 

Agora,  depois  de  drspiesareml 
o*ra«  pequenos  cllllis, 

sua  adbesôii  o  companhia.  _ _ _ . 

nfto  ha  de  pegar. . .  porque  éslío '  rido  cm  Sandmvn 
vente».  moas  mala  cotados 

-  aram  "The  Biewn 

"I>csllny  Bny 

For  certo,  quando  amnno  que  bnurg". 
na  liomvns  pordenm  o  controlei 

do  r.tcloclnio,  miiila  gente  ha  de  I  CRICKET  EM  MELBOURNE 
Julgar  quo  chiou  exagerando.  As- 1 

severo,  entretanto,  que  nio  estou  I  JUelbourne.  17  (ü.  T.  B.)  --  O 

aiigmentando  nada.  Velam  iA:  os !  toun  de  “cricket"  do  “Mtryle- 
homens  declaram  que  a  Ameu  bona  Cricket  Club",  que  hontam 
(onde  alies  sOsInhoe  mandavam!  terminou  como  vonccdor  a  terle 
até  princípios  do  anno  passado) .  de  "matchee"  que  disputou  cou- 
csli  desmoralizada;  fundam  umu.tra  varlbe  quadros  aosttallanos, 
uutm  Liga  onde  pretendam  prmll-:  recebeu  um  significativo  telc- 
car  o  football;  declaram  qu»  dei-  gramma  de  parabéns  do  rei  Jorge 
xam  de  reoanhecor  a  Amea  como  V,  que  é  o  patrono  do  Club. 
entidade  nrusgima  data*  eport.  I  Foiam  recebidos  outros  despa- 
Fols  bem:  eesee  mesmos  homem,  oh  os  semelhantes  do  Primeiro 
cm  entrevistas  nílo  desmentidos, '  Ministro  Mosüonald,  do  sr.  J.  H. 
têm  a  suprema  coragem  de  af-  Thomas.  Secretario  doa  Domínio», 
tlrmar  que  e&o  exiotnmont*  os 'da  Junta' Dirigente  do  Cricket  nn 
tree  fundadores  umadorlitoa  —  o  í  Austrália  e  de  todos  oe  olubs  eus- 
Botafogo,  Flamengo  •  Bão  Chrla- 1  trallanoe  com  que  oa  visitantes 
tovfto  —  que  pretendem  esphece-  se  baterem  durante  sua  estadia. 


pois  do  hmanliit,  domingo,  Ak  7 


(uiHaVj»  .c  n  t  r  o 

rsmsdlo  para 

dlslurhloi  e  as 
Insufflrishctas 

itlcus  cmtselèn- 

avojugão  dn  me- 
»  r  I  melros  n 
Huii^  t entaliras^ 

A  Inenoarldn- 
de  sexual  ou  n  . 
Inipuienrla,  esse  na  «asa  niil  que' 
lêro  du  Morte  o  bem  eslar  du  mr-  í 
po  »  da  ainm,  quu  dojirtío  u  fill- 
ctdline  doe  lares,  tem  pr.CMtipudo  I 
uh  rnnlorna  eumuildadc»  sipiditir,-  | 
sas  dn  velho  mundo,  mus,  rec"oe»'  | 
lurnte.  o  nm.ivel  posipil  t.vlur  nllc- 
'"6o,  prof.  dr.  Ulrsohíeld,  i 

funda itur  do  Ipstltutn  de  gelen- ' 
i:iu  ku  mn i o  uo  oii.iii uo  ui;  ii.i/i,  .-mn  iiv  u..u  ■■“"|Clns  Srxiino,  de  Horltin,  iiiiniiii,  , 

IDJtOO  piovenlente  de  iipprehon-  eoroanlns  de  Ollvonço,  nas  mar-]  ciou  a  provou  ter  eannn irado  ai 
«Wh  feitas  a  um  vendedor  clan- I  gun»  septcntrlonaea  do  grande  rliave  «enuru  para  eoumloimr  oj 
deatlno  do  Jogo  do  bloho,  que  o  ,  rio,  atê  Putvunuyo,  oni  terrenos  prolilsma,  Apc»  longas  e 

fasta  na»  proximidades  da  porta  )  pantanoso»,  hosquea  Inundados ,  ^snbm  "ds^eíniíimí^m 

daquelle  qmirtel  gciieml,  rezol-  ;  «unsl  todo  o  anno,  o,  nunca  bal-|  pr«l»ll,i  que  n  ^prwèliaMqelo 
V«u,  cm  mm  fctMfto  tle  hontein,  Aterra.  ♦  tlrm  hormoufox  iUs  tflundulua  m»  j 

rocúlher  e«ia  qimntlii  u  uma  Ina-  O  llnUarl  trm  a  polia  forme*  Xtuum  do  Itomim  «  i 

tltulçrto  de  coridailo.  lho-cao*rÍate.  acm  pello  na  cftrâ  dn  muHmr)  cm  »?vwia- . 

-  <  m  ^  c  imrot  fios  na  rabiqa,  o  qu©  llto  CJo  rcuu  oa  dna  ifl  intlulns  Hmo- 

í  aiuarello  avermelhado,  ^ala  Q  asSMSÍQO  de  “MoleiJUe  de 


VERITAS  E  0  PROFIS 
SIONALISMO 


diversas  infokmaçoks 


taelo  d»  Barro»,  onde  11  se  an- 
contrnva  Artiúno,  «  oe  dtfenaorvi 
da  Jaqiieta  ouro  a  bmoadclrus 
pretas  ingressarem  la  do  sen  col- 
lega  Uktvaldo  reljo, 

Aludi  os  potros  Inglexes  Im¬ 
portados  pin  o  tur(  paullkta 

Os  potros  lnglor.es  Bulllg  More 
■  Westolienter,  de  linporlsvào  do 
sr,  Witter  Nobls,  qu«  como  JA 
annunelamus  passaram  pnra  n. 
propriedade  dos  ttirrmen  pa-tllatas 
Prudente  Sampaio  o  Qtlldu  Br,, 
gllottf,  correram  no  sou  palz  de 
origem,  o  primeiro  qno  é  filho  tle 
Tetramctar,  olnco  voao»,  para  al¬ 
cançar  uma  vtetoria  sm  um  match 
contra  uma  potraucs.  a  um  ter- 
aelro  logar  em  abril  do  anno  fin¬ 
do,  t  o  segundo,  filho  de  Ony 
Cruznder,  quatro  veses  sem  cnllo- 
oagno. 

“Vida  Turfista" 

.  Magnifico,  sob  todas  oe  poptos 
de  vista,  o  numero  do  hoje  de 
“Vida  Turfista",  o  conhecido  bo- 
manarlo  que  se  dedica  ao  hlpplu- 
mo  em  todas  as  suaa  modalida¬ 
des.  Trazendo  farta  contribulcdo 
das  corridiie  dwtn  eapltftl  c  dos 
Estados,  commentnrloa,  photngra- 
phlas  dns  chegadau  rins  ultimas 
reunidos,  noticiário  sobre  a  morto 
e  6  enterro  do  conde  Paulo  de 
Frontln  o  grande  numero  rte  cli¬ 
chés  dos 


Eill  nenco?  .Resfriado 
Ulé  AXOL;  nAo  é  xarope 


(lAZKIPTCADA 


1  morte  de  um  exccllente  ga¬ 
ranhão  na  Argentina 

Acaba  de  morrer  no  Hftrns  Chu- 
pnuinalel,  na  Argentina,  onde  ser¬ 
via  ha  ccrc.a  de  19  annos  como 
garanhilo.  o  cuvallb  Amstovdom, 
filha  de  Platonimrltaburb  e  llayn, 
que  nns  plstoa  uumprlu  brllbatt- 
lo  i  imponha,  alcumjoiido  quliise 
trlumplins,  entre  ellee  varias  cIsh- 
ílco‘  o  luvnntnndo  em  prendes 
X  170.001)  npproxlmadnmcntc  Os 
srus  dcseendcntcB,  notadamente, 
All  Eyes;  Bnrbljo;  Brasa),  uotunl- 
mente  rcprnrluotor  nn  Márns  Bar¬ 
ra  da  Palmn,  no  Esindo  do  Hlu 
firnnde  do  Sul;  Cltrnyen;  Kv'i 
Eyes.  ganhndor  nesta  onpllol  das 
grnmlce  provas  cm  comniemora- 
çfui  ao  contenarlo  da  nossa  Inde- 
jionitencln;  Bright  Eyc»,  reprodu- 
ciora  no  Hnrne  91o  José,  no  Es- 
Indo  do  íJão  Paulo;  ICnook  Down; 
(iuulloho  e  Ccsar,  denionelrsram 
nns  Pistas  a  granito  capacidade 
transmissora  do  neto  de  St,  Si¬ 
tuou. 

Mais  um  bom  cavallo  uru- 

guayo  para  o  nosso  turl 

Annuncln-se  que  para  tomar 
parte  nas  grandes  provas  da  tem- 
pmadn.  Internacional  deste  atuo 
no  hlppodromo  da  Qaveo,  acaba 
de  ser  adquirido  no  Uruguay,  por 
f,  ono  pesas  ouro,  o  cavallo  de 
quatro  annos  Soarone,  filho  üe 
Ktayer  e  Bongo  Bleu,  que  defen¬ 
dia  os  cAros  da  Coudelaria  Jor- 
gtle,  no  hlppodromo  de  Maronas. 
O  neto  de  Enoro,  ganhador  de 
varlaa  corridas  na  teihporada  do 
anno  posando,  foi  segui, do  de  El 
Duque,  no  premlo  Rio  de  Janeiro; 
disputado  naquvlle  hlppodromo  no 
dia  í  do  corrente.  Os  3.600  me¬ 
tros  da  prova  forem  percorridos 
nn  exccllente  tempo  de  166  f'6 
segundo». 

“Jockey-Club  Illustrado" 

Circular!  boje,  mala  um  nume¬ 
ro  ilo  “Jockey-Club  IlIURtrado", 
raprlohoBomente  trabalhado,  co¬ 
mo  allAs,  vem  acontecendo  des¬ 
de  o  seu  upparcclmento.  Na  capa 
uma  magnifica  trlchromla  com  a 
chegada  do  premlo  El  Negro  em 
que  appareoom  Fusfio  a  Yara  e 
no  texto  a  par  de  nmpla  repor¬ 
tagem  sobre  os  funeraes  do  dr. 
rnulo  de  Frontln,  lnnumoras  ln- 
furmoedes  de  utilidade  para  os 
frequentadores  doe  corridas. 

Os  anlmnes  embarcados  pari 
a  capitai  paulista 

Além  da  Jemopolyr,  de  proprio- 
dado  da  srla..  Vera  M .  da  fillva 
Costa,  seguiram  ante-hontem,  par 
rs  a  capital  paulista  oe  anmaoa 
Legislador  e  Tempero,  pcnsionl»- 
uib  da  Coudelaria  Pinto  Coelho. 
O  filho  de  Cagador  ficou  olojado 
nas  cocheiras  do  cntmlnour  Pro- 


Seis  vezes  filtrada 


Oh  nmihio»  dn  pru/lsiluiuiMnio- 
morblltur/nr  iindom,  ha  i|uni‘i)ma 
e  oito  hnniH,  mala  em  polvoroda 
du  quo  muna.  Os  Au  limas,  quu 
1 JA  mnulf'..laVnin  piovne  iihhuMh- 
lilirs»  dt  leram  perdido  o  cnntlHl- 
Uo  dn  rarliHiInlu,  uiu.-arain  ik'o 
|  oiminhi.  ib>  monlira  du  liosu  n.n- 
levolu,  pura  ancohrlr  ns  amtrgii» 
decepsAen  quu  vêm  expcrlmen- 
t.vido,  nos  ultimes  dlua 

A  primeira  deesua  ducepcWi  e 
talve»  a  nml»  Rériu,  foi  n  panl.U 
dn  crook  Uiimlngo».  O  exliaotth- 
narlo  /ii/l-lmufc,  como  ecmprv  prn- 
vl,  pioUtlu  o»  praiie  uruguuyuH, 
com  luvas  e  outra»  vantngen»,  ds 
mlgalhu»  nm  rala  que  o  Vaecu  du 
Clama,  um  dos  aramo»  da  utora- 
lltaçno,  lhe  ufforocou.  AlitUo,  na 
minha  ohioulca  anterior,  declarei 
quo  uma  vux  implnntado  o  /uc- 
fl««loMüIlsi,io  baiutu,  a  dOUPoOO 
por  cabeqa,  nu  irmxlmo,  »cm  tin  iu 
nem  gratlflcacOe»,  duntro  do  pou¬ 
co»  merca  nAo  poilériamo»  Contar 
—  o  Unmll  (Rio  a  Hdo  Paulo)  — 
com  um  tinleo  do»  nosso»  cha¬ 
mado»  ciurk» .  Mortlui  o  Domin¬ 
gos,  vm  pouco»  dlaa  e  mal»  Qo- 
gilardo,  de  HAo  Paulo,  JA  st  fa- 
rum...  O»  outras,  fluitm  &  espera 
do»  eaçudoret,  ma»  nAo  tardarão 
a  partir.,, 

O  Indivíduo,  qus  lenolve  abra¬ 
çar  o  pro/lssfonnlltmu,  esquecido 
do  toda  a  asperesa  du  vida  de  um 
pruftasloiial  (vide  a  celebre  entre¬ 
vista  de  Amllcur  Balbury,  rela¬ 
tando  como  vlvom,  mV  Ralla,  os 
prafUslonaee),  esquecido,  alndu, 
quo  quando  »o  esgotur  n  sua  ef- 
flclenela  de  plajer,  flcard  na  ruo, 
sem  emprego  o  lerfi  perdido  an¬ 
nos  e  annoe  de  »eu  futuro,  nAo 
porierft,  a  menos  que  «sja  um  Im¬ 
becil,  proferir  ganhar  u'.nn  ni¬ 
nharia,  em  vez  de  pôr  a  soldo  al¬ 
to  os  suas  qualidades  de  foot- 
baller. 

80  nAo  enxergam  essa  verda- 
do  meridiana,  oh  poefoj  da  nova 
Llgu.  ’ 

Paea  encobrirem  o  offetto  da 
partida  do  Domingos,  quo  foi  uma 
verdadeira  bom  Va  quo  estourou 
noa  arralaes  da  firma  Coata,  Cam¬ 
pos  A  Qulnle,  os  homens  reuni¬ 
ram  os  seus  fâmulo»  e  ordenaram 
que  aa  espAlhnsae  e  que  r  es¬ 
crevesse  que  o  Botafogo  e  o  Fla¬ 
mengo  Iam  odherlr  ao  negorio, 
O  Botafogo  e  o  Flamongp  desmen¬ 
tiram  a  patranha,  que  ninguém 
acreditou,  porque  nAo  vlvcmo»  em 
terra  de  beocloe,  mas  certos  foll- 
cularlos  contlnunm  a  mandar  es¬ 
perar  pelo  tempo,  parr.  que  sela 
confirmada  a  portldla... 

Além  desse  objectivo  do  enco¬ 
brir  o  effelto  da  partida  de  Do¬ 
mingos.  os'  mornlltadore »,  agora 
empenhado*  em  levar  ao  rebanho 
os  chamados  pequenos  olubs.  In¬ 
clusive  o  Bomsuccasso  e  o  Cario¬ 
ca,  pensavam  enfraquecer  a  har¬ 
monia  existente  na  corrente  ama- 
doriata  IA  ha  multo  vletoriosa, 
lançar  a  confusão  no  aela  dos 
Club»  effcctlvos  que  formam  ao 
lado  do  Botafogo,  Flamengo  e  São 
ChristovAo,  para  conseguir  uma 
contra-marcha  deseee  club»,  A 
moda  do  Vasco  da  Gama,  em  fa¬ 
vor  da  causa  dismoraüzada  do 
pro/ls»lonallsmo-rnorullzador, 

Quando  se  rocorro  a  esses  pro¬ 
cessos,  i  porque  os  médicos  orde¬ 
naram  ao  enfermo  InJcccBes  d» 
oleo  camphorado  e  balão  d-  oxy- 
genlo...  Perdidos,  Impopularlzn- 
dos,  Jâ  appellnm  para  a  mentira, 
pare  a  perfídia,  como  ultima  tA- 
buo.  do  salvação. 

A  outra  decepeno,  ..é  a  repulsa 
que  o  Bomsuccesso  e  o  Carioca 
manifestaram  As  propostas  que 
lhes  foram  feitas,  (gira  adhertr 
ao  negocio.  Ora  vejam  sA:  os 
homem,  quo  nüo  queriam  em  seu 
selo,  quo  nAo  so  Interessavam, 
oomo  alardeavam,  pela  adhesâo  do 
Bomnuccesso  e  de  outro»  olubs 
que  nAo  fossem  oa  tras  Iroder»  do 
amadorismo,  JA  mandnm  chamar 
o  Bomsuccesso  e  o  Carioca,  JA 
lhes  offerocom  filiarão  como  /« n- 
rfndorr»  e  JA  procuram  seduzll-OH 
com  vantagens  que  de  antemão 
Babem  não  poder  concretizar.  E' 
simplesmente  ediriennte  í  Mus 
nem  o  Boromiccesso  e  nem  o  Ca¬ 
rioca  Irão  para  n  nioriillznçáo, 
conformo  acabam  de  declarar  A 
Amea  c  aos  trea  ícnrlcr*  do  «mn- 
dortamo,  com  o«  qunes  flcarAo  ln- 
teiramento  soll.lavlos  e.  portanto, 
vencedora».  Quo  continuem,  pois, 
a  apparecer  aa  perfídia*  o  as  en¬ 
trevista*  Innocuüs. 

Aquellea  dot»  club»  e  mal*  os 
outro»  chamados  pequeno»,  não  se 
esquecem  do  quo,  quando  o.  Amea 
vivia  eob  a  dletadura  do  Fluml- 
nenee,  que  all  mandava  e  des¬ 
mandava  A  vontude,  esse  mesmo 
Fluminense  e  o  Vasco  da  Ganui 
pretenderam,  diversas  vezes,  re¬ 
duzir  a  divisão  principal  a  sete 
club»  —  os  sete  fundadores  —  re¬ 
baixando  A  segunda  série  todos 
as  demais.  Houve,  até,  um  mora- 
lltadar  do  Vasca,  que  chegou  a 
pensar  no  rebaixamento  A  segun¬ 
da  divisão  do  proprlo  Bangâ... 
NAo  se  olvldnm,  on  pequenos 
olubs,  de  que  eram  atlea,  apenas, 
para  o  Flumlnenss  e  o  Vasco,  um 
cellBlro  de  Jogadores.  Quando  no 
Bomauccexoo,  no  Amlnrahy,  no 
Carioca,  no  Brasil  ou  em  qualquer 
outra  equipe  nppuroela  um  bnm 
footballer,  os  dot»  grandes,  pos¬ 
suidores  do  stadtums,  começavam 
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TtlRF  BM  LONDItEB 


Londres.  17  (U.  T.  B.)  —  Dtac- 
selo  stilmae»  dlepHtarmn  hontem 
em  Wlndsnr  o  Importunle  pmeo 
de  obstáculos  "Rojai  ilondluAp". 
lendo  altln  vencedor»»:  —  «m  1*, 
‘‘Clniullne";  —  6m  '-sierllng 
Mnldnii”:  —  »m  8",  "Fouquet". 
Lonòrei,  17  (U.  T.  B.)  -  Para 
querem  a>n  dlsputii  do  parso  "«Steel  Han- 
Mns  illcA)i  Chage”,  qus  hoje  »»rA  oor- 
I  Pmk,  o»  anl- 
até  hontem 
Tallsman”, 
Fcrrnna"  e  “M- 


(4Í67«) 


esbranquiçado  no 
I  corpo  medo  melo  moiro  e  a  cau- 
!(i»  multo  curta  (dahl  a  olagstfl- 
cacAo-braohyuru»)  nlo  med» 
mais  de  des  centímetro». 

O  tfkarl  que  oin  liberdade  é 
desconfiado  e  Irritadiço,  4  doai! 
e  meigo  no  captlvelro,  moetrnn- 
;  do  gratldSo  u  quem  lhe  acaricia, 
procurando  retribuir,  tornnndo-sa 
■sstm  multo  querido.  Infollz- 
mente,  a  sua  nomplelclo  delica¬ 
da.  torna  multo  dlfflell  a  sua 
conservação:  aa  cltmni  frios  lhe 
■Ao  prejudlcltss. 

Para  dar  uma  Idén  da  Impor¬ 
tância  do  "Ualtari",  trnnserove- 
niüi  uma  referencia  do  looloao 
hlntorlador  Baten,  s  esao  animal: 
dt»  Bate»  — -  “Em  uma  formosa 
manhA  ila  1866,  vl  na»  ruas  de 
Ego,  um  grupo  dn  Indlo»  qus  le¬ 
vavam  »obre  o»  hombros  uma 
grande  Jaula  construída  de  plan- 
1  tas  trepadeiras  que  media  quo- 
tro  metro»  por  1,60  m».  «,  »o 
dirigiam  para  bordo  do  vapor 
que  navega  pelo  Thalnf," 

“A  Jaula  continha  uma  dezena 
de  monos  de  tlngular  aspecto 
Eram  Uakarls,  singulares  ani¬ 
mas»  e  destinado*  n  servirem  de 
precioso  regalo  —  que  o  chefe 
doa  Indloa  bula  a  alta  peraoqa- 
gem  do  governo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Este»  monos  haviam  shlo 
capturados  com  muita  dtfflcul- 
dnde  no»  bosques  do  palx,  eltua- 
do  no  Interior,  As  margenu  do 
JapurA,  a  trinta  milhas  da  Ega." 

O»  exemplares  recom-chega- 
dn*  eetlo  em  magnificas  condt- 
qfle»,  e,  «e  acham  alojados  na» 
proximidade*  da  casa  da  popula¬ 
ríssima  chimpanzé  “Sophla". 


nnlmaes  ganhadores, 
ctc„  eto.,  “Vida  Turrikta"  me¬ 
rece  ler  lida  por  quanto»  da- 
dlcam  ao  nobre  aport.  Aprovei¬ 
tando  a»  féria»  forcada*,  “Vida 
Turfista"  reapparecfrA  a  11  do 
março  com  uma  edição  especial 
de  cento  e  vinte  paginas. 

Vm»  pensionista  do  entrai - 
neur  F.  Schnclder  que  muda 
de  nome 

Mudop  o  nome  para  Soltelrlnha 
a  cgua  nacional  fioltolroiia,  filha 
de  Tomy  e  Mimos*,  que  defende 
aa  cAres  da  Coudelaria  Peixoto 
de  Castro. 


EM  a  PACI/O 
Manlnl  x  Rodrtgnra. 


Proprietários  que  maiores 
sommas  levantaram  na 
presente  temporada 

São  oa  seguinte»  o»  proprietá¬ 
rio»  que  maiores  sommas  levan¬ 
taram  em  prêmios  na  temporada 
deste  nnno,  do  hlppodromo  da  Qa- 

vea: 


•  ...M  rugas  precoces,  as  piquesu  MANCHAI 
DA  PÍLI<£,  oe  indisposições  de  V.  Ex.  paft  os  pnnres 
da  vido,  çlo,  também,  ooniequenciag  do  mio  fttnccio- 
nomento  do  fígado. 

* '  Cuidado:  ta  MOLÉSTIAS  DO  FÍGADO  são  trai¬ 
çoeiras.  Póde  haver  gravidade  onde  V.  Fx.  acredita 
nada  existir.  Cmynlte  o  votio  medico. 

A  PAEIQUTNA  é  a  mediaaçâo  ideal  para  V.  Ex. 
Combate  ú  ooüMetÕee  hopatbioae,  oalcnlos  biliares, 
iotorioia,  impaludismo  «  manobsa  da  pelle. 

’  RECEITADA  PELOS  PRINCIPAES.  MÉDICOS 


Proprietário»  V(o.  Premlo» 

L.  P.  Machado  ■  ,  B  6  27:950$ 

F.  Schnelder  .  ,  .  6  24:200$ 

W.  C.  Maluf  ...  3  16:000$ 

J.  Portocarrero  .  .  3  16:100? 

A.  de  Faria  .  .  ■  4  14:700$ 

O.  A.  Loureiro  .  ,  4  14:000$ 

F.  J.  Lundgren  .  t  12:600$ 
Dia»  A  Netto  .  .  2  10:860$ 

P.  Sampaio  ....  2  10:0096 

E.  F.  Dlnls  ...  2  9:300$ 


Ndoha 
Cor  cfM 


orgumam,  reunião»  em  E»semoiea  n||p  nBWPune  BA7CD 
geral  —  qu*  em  todo*  n*  .ocledu-  O  QCE  DEVEMOS  FAZER 
des  Jurídicas  é  o  poder  soberano  . 

—  lhes  apontem  o  olho  da  rua,  Mllhoee  de  pfSCOiS  CltiO 
o  qu*  aconttcerã  brsvemonte.  atacadas  na  Europa.  Deve* 

B*  a  Amea  nAo  prwta  mal».  »e,mog  nog  precaver.  Ol  friCOS 
a  Amea  nuo  Intoress*  im  nada, .  . .  \  . 

por  que  permanecer  dentro  des*u  estaO  mais  expOltOl  t  COO* 
co«a  repudiada?  o»  homen»  nio  sequentemente  adquirir  a 

vêsm  qu»  nao  Hludem  mal»  ntn- 

guem  e  que  esse  «fsatamento  ex-  tuberculose.  Devemot  lavar 
pantaneo  *stA  sendo  esperado  ha  BS  Rlioe  tnté»  de  COflier  to* 
multo  tempo,  como  ünlea  reeolu-  m<r  um  nurffanta  e  cruardar 
cio  honre.io,  aensau  •  Ioglca7|n,,r  U,  PUr*,n,#  * 

NAo  perceberam  que  o  agarra- :  Cama  logo  que  Se  apresente 
mento  lncomprehenêlvel  em  qu»  oj  prlmelrOS  symplOfnat  de 
estio  é  a  prova  provada  de  quo ! 

oiie»  têm  medo  de  s»  -*fa*tar  da  i  constipação  e  como  preven* 
Amea,  certos  como  estão  da  der- 1  tivo  e  tOniCO  devem  UIBr 

rot&  7  |  o  Sanguenol  que  contem  ar- 

Lcinbrem-ae  do  cuao  da  seleãa  .  ,  .  vanadstn  4  cairia  O 
da  Liga  Metropolitana,  de  que,  v 

resultou  a  fundação  da  aclual  Sanguenol  SdlVOU  mllRirCS 
Amea.  Mirem-se,  senhoras  mora- 1  ,Je  pessoas  na  outra  Cpide- 

Imadorcs.  nes*c  eapelho  e  tenham  ,  c  .  \ 

a  coragem  de  pedir  o  desiigumen-  oiia.  hangucnol  vende-se 
to  esperado.  O  mal*  —  entrevi»-  em  tOdB  a  parte, 
ta»,  doelaraçBos,  notas  chorosas  (lt)7>l) 


A  propósito  do  profissionalismo 

IMA  NOTA  D0  BOTAFOCO  F.  C. 


ram  ao  governo  durante  o  movi¬ 
menta  armado  em  S5o  Paulo. 

Agora,  manda  a.  ex.  declarai 
que  aos  offlclae*  e  praça»  is  de¬ 
ver*  contar,  pelo  dobro,  o  perlo* 
do  de  tempo  comprehendldo  en¬ 
tre  n  data  da  partida  da  respe¬ 
ctiva  stde  o  a  do  rejresso  dos  zo¬ 
na*  em  que  operaram  em  conse¬ 
quência  dos  acontecimentos  de  S. 
Paulo. 


dobro,  o  tempo  de  serviço 
dos  officiaes  e  praças 


PARTIDO  SOCIAL  UBERAL  I  viços  do  snneamento  do  núcleo 

nilUiaiTUOC  ■  (•>.  colonial  “8«o  Bento". 

'  rLURmCTIab  . O  edital  O  respectivas  eapecl- 

flcaçfleH  qatüo  sendo  publicados 
Reallxa-se  amanhã,  domingo,  no  “Dtarlo  Offlclal",  podando, 
As  10  horas  do  manhã,  na  »ua  |  ainda,  o»  Intereseada»  obter 
séde,  A  rua  Gnvião  Peixoto,  270,  quaesquer  esclarecimentos  dla- 
Nlcthoroy,  um  grande  reunião  rlamenfe  na  5*  secção,  daqttollo 
do  Partido  Hoclal  Liberal  Flu-  Departamento,  dae  12  |i  17  hora», 
mlncnse.  A  draga  acha-se  na  enseada 

O  objectivo  dessa  reunião  é  de  Mangulnhos,  podendo  eer  exa- 
tratar  da  situação  política  do  minada  de  S  As  16  horas. 


Isso  nlo  lhes  Importa,  porque  seu 
fito  ter!  o  de*  ganhar  dinheiro. 
Mas. . .  E  o  flscof  E  a  Prefeitu¬ 
ra,  sempre  vigilante  e  prompta 
para  encontrar  pretexto»  de  nu- 
gmento  de  Imposto»?  Nada  mnl* 
Justo  do  que  a  abolição  do  regi-, 
men  adoptado  quanto  nos  mrrtchcs 
entre  amadores  —  sobretudo  por¬ 
que,  mcrcé  de  Dane,  este»  conti¬ 
nuarão  *  reallzar-se. 

Não.  A  eltunçno  do»  proflKslo- 
nellsta*  faz  lembrar  a  de  alguém 
que,  numa  noite  d»  frio  dormlB- 
se  com  um  cobertor  multo  cur¬ 
to.  8e  puxa  a  cobertor  até  ao  pes¬ 
coço,  sente  o  frio  nos  pé».  Se  o 
puxa  para  os  pés,  sente  frio  no 
corpo.  Bem  depre*»a  as  cluhs 
mal  avisados  h5o  do  verlflcur 
que  a  »ua  coberta  é  curta.  Quo 
nlo  seja  demasladamcnte  tar¬ 
dei... 


Recebemos,  dos  pslitdlnos  do 
rroNsalonnlIsmo  (vejam  como  sOa 
mnl  o  termo  “paladino"  ligado  & 
pobreza  de  um  Ideal  mercanti¬ 
lista!)  uma  nota  para  aer  pu¬ 
blicada  nesta  folha. 

Este  pequeno  facto  prova  como 
estão  longe  do  eenso  da  realida¬ 
de  os  quatro  olubs  quo  envere¬ 
daram  pela  aventura,  que  espora¬ 
mos  passageira,  do  proflsalonills- 
mo.  No  que  dls  respeito  ao  foo t- 
ba II  esses  clubs  perderam  o  di¬ 
reito  a  ser  ttatados  como  entida¬ 
des  sportlva»,  merecedora*  por¬ 
tanto,  de  aj-nipaihla.  o  acolhi¬ 
mento  entre  ss  cotumnas  edlto- 
rlaes  do  um  Jornal  com  autori¬ 
dade.  Como  exploradores  de  um. 
goncro  do  diversão  que  serl  ou 
não  coroado  do  succeseo,  suas  pu¬ 
blicações  *6  podem  ter  6  acolhi¬ 
mento  quo  lhes  der  n  gerencia. 
Um  circo  do  cavallInboB  traz  o 
seu  anmunclo  ao  balcão.  Os  ex¬ 
ploradoras  do  football  como  pro¬ 
fissão  ficam,  perante  oa  nosass 
normas,  equiparados  aos  circos^ 
de  cavnlllnhoa,  Resta  saber  ae 
os  espectáculos  âe  uns  valerão  os 
de  outros  quanto  A  variedade  » 
disciplina..  Do  futuro,  o  apito  dos 
Juizes  aerA  acompanhado  de  gri¬ 
tos  como  "bota  o  bacathAo  pr’a 
fOrir"  e  tantos  mais  que  reve¬ 
lam  o  plttoresco,  senão  a  dlstin- 
cçio  e  clcgancla  íleases  espectá¬ 
culo». 

Parece-no*  que  os  soclos  Aos 
club»  profisslonollstoa  não  têm 
meditado  bastante  sobre  a  que¬ 
bra  de  Unha  quo  Isbo  representa 
num  quadra  social  sportlvo.  De 
ora  em  dennte  aa  cores  da  um 
club,  que  para  tantos  soclos  e  tor¬ 
cedores  reproBoiiÇa  grande  iom- 
fnt  de  cnthuslnsmo  e  carinho, 
pentem  a  aun  slgnlflcaçAo,  E. 
uma  vez  que  começa  a  decadon- 
clu,  não  se  sabe  ando  cila  p»ra. 
Hoje,  aluga-se  um  teom.  que  dos- 
Itoe,  de  um  dia  para  outro,  tra- 
UlçCes  multas  vczob  gloriosa». 
Amnnhã  abrem-se  oh  salíes  ro- 
servados  do  club  para  festa»  |>a- 
r*ü:  de3t1a  qus  a  preoccupaçãu  é 
de  fazor  renda,  o  que  parece  um 
cuntrasenso  A  primeira  vista,  não 
tkiA  longe  de  ser  uma  bypathcae 
possível. 

E  afflrutamq»  mais. 

O»  soclos  dos  proflsslonallstos 
continuam  a  papar  sua*  mensali¬ 
dades,  emquanto  a  entidade  o 
que  pertencem  estã  explorando 
,tm  negocio.  Como  lorto i,  por  que 
não  participariam  clle»  doa  lu¬ 
cre»?  Torque  Isso  bcrla  absurdo. 

nccordo.  Mas  nbsurdo  tam¬ 
bém  é  pagar  mensalidadea  a  uma 
ass  ictação  com  (lns  conimcrclae». 
Pnuco  a  pouco  essea  socloa  so 
leão  conrencendo  dtsao,  e  »  ren- 
dt  do  club  diminuir!  cm  propor- 
(ílQ. 

AHAa.  a  peida  das  prtrogntlva* 
que  cabem  ao  sport  sympathlco  e 
hnlependeme.  não  se  llmltir!  A 
minelr»  por  qus  ellea  *erào  tra- 
Moi  pela  Imprensa,  ou  A  opl- 
rUo  quo  dos  proflsslonallitas 
os  verdadeiros  sportlvos: 


Mais  uma  ve»  o  ministro  de 
Guerra  baixa  um  aviso  par»  es¬ 
clarecer  o*  vantagens  concedidas 
aos  afftclucs  e  praça*  que  servi- 


PÍLULAS  anti-diabeticas 


Dn.  cnoCR  —  A’  base  d»  eulfomethylanlnato  de  sodlo  ohlo- 
roqutno-opladas.  Para  combater  a  glycosurl*  doa  diabéticos  s 
todos  o»  eymptamas  dscorrents»  dessa  moléstia.  I 


Gj?1) 


dlnonse.  A  sua  organlzacAo  eeU 
■ubdfvtdlda  sm  tre»  *ccç6ca 
Bua  ectual  dlrnctorla  é  a  se¬ 
guinte:  presidente  de  benrn,  Jorl 
Mlllsti  presidente,  dr.  Lul*  Frias 
d*  Oliveira;  1*  vloo-preshlento, 
coronel  Ablllo  Antonlo  Dl»a;  í* 
vlce-prosldcnte,  dr.  Accaclo  San¬ 
to*;  1»  secretario,  W»ldem»r  Mar¬ 
tins  <to  Albuquerque;  2*  secreta¬ 
rio,  dr.  Heitor  Lul»  do  Amsrnt 


Natação 


Voo  constituir,  certaments,  um 
acontecimento  social  da  rara  dls- 
tlnceáo  a  IV  Exposição  Canina 
de  rctropoll»,  promovida  pslo 
Brasil  Kenncl  Club. 

A  festa,  que  promotte  ter  um 
brilho  Invulgar,  netla  figurando 
o.i  mais  bellos  exemplara*  do  Bra¬ 
sil,  eorA  realizada  a  12  de  março 
proxlmo,  no  lindo  parque  do  Ool- 
leglo  S.  Vlcenie  de  Paulo,  a  Ave¬ 
nida  7  de  Bctembro,  gentllmente 
cedido  pela  *ua  direcção, 

O  Brasil  Kennel  Club  offeracerã 
uma  valiosa 


A  POSSE  DO  DELIBERATIVO 
DO  S.  CHRISTOVAO  A,  C. 


O  presidente  do  S.  Chrlstovão 
A.  C.  «ouvida  os  ara.  Alvnro 
Teixeira  Novaes,  Albino  Lopes  dn 
Coata,  dr.  José  Pinto  Duarte  de 
Almeida  Cardoso,  Antonlo  Lopes 
Caatunhclra,  Envln  Dlotorle,  te¬ 
nente  Luiz  pereira  do  Souza,  An¬ 
tônio  Francisco  Coelho,  capltno 
de  corvem  Francisco  Barvuso  Ma¬ 
gno,  Ignncio  Guilherme  Blckcr, 
Oscar  Valllm,  Arlstldea  de  Souza 
Machado,  Antonlo  Francisco  Pin¬ 
to  Duarte,  Gilberto  de  Almeida 
Rego,  Joiu  Argento,  dr,  Fernan¬ 
do  Loretti  Junior,  Ricardo  Naml 
Jafot,  Frederico  Naml  Jafet.  Raul 
Fragoso  de  Mendonça,  Adello 
Martins,  José  Teixeira  Novaes 
Junior,  Heitor  Teixeira  Novaes, 
dr.  Mnrlo  Joaé  Pinto,  Oscar 
Thlnrs  de  Farln,  Antonlo  dn  Sil¬ 
veira  Pinto,  e  Sylvestre  Gallp, 
eleito»  pela  ascembléa  gcrnl  or¬ 
dinária  realizada  em  16  do  cor¬ 
rente  para  o  conselho  deliberati¬ 
vo,  a  comparecerem  »  reunião  de 
Initallação  dessa  poder,  na  próxi¬ 
ma  eegunda-felra.  dia  2U  do  cor¬ 
rente,  A«  9  boro*  da  noite. 


A  Llg»  de  Eaports»  da  Marinha 
far»  realizar  hoje,  dia  11,  ãa  2 
hora»,  na  ilha  daa  Enxada»,  um 
concurso  aqustlro  de  selecçAo 
paro.  cBtrcaiUos  s  novloalmo». 

O  grograiunia  ê  o  seguinte: 

Para  a  olnese  d»  principiante» 
—  100  metroa  nado  livre:  200  rae 
tro»  nado  livre;  100  metros  nado 
a  la  brasso;  a  109  metroa  nado  d» 
coita*. 

Para  n  clusee  de  novlaelmo»  — 
100  metroa  nado  livre;  200  xno- 
teo*  nado  livre;  400  metros  nado 
livro:  200  metros  nado  a  la  brn- 
se;  e  100  metros  nado  ds  coata» 

Para  qualquer  ol»«ss  —  Rela\ 
«  x  200  metros  ntdo  llvrs  s  relay 

3  x  100  insiro»  (6  SBtylo»  d»  n»do: 
1*  de  costa»;  o  2*  a  la  brasso  e  o 
J»  livre). 

HaverA  couduçAo  para  oa  chro- 
nlate*  «portlvo»  e  convidado»  a» 

4  1|2  hora»  no  Arsenal  de  Mari¬ 
nha. 


ajvZL  Exame  de  molorislas 

ff]  Chamada  pare  hoje,  Aa  10  ho- 

/  1 J  rus  da  manhã  —  João  Pereira 

'  //  Qulntella,  José  Innoccnclo  Caval- 

//  cantl,  Wilson  Vlvacqua,  Cuiar 

l  (1’Albrieux,  Paachoallno  Lauro, 
'  I  mm  :  Manoel  Corrêa  de  Si,  Luclndo 
H  MM ■  Alvee  Mendes,  João  de  Macedo 

ia  Hermlila,  Sebastião  de  Carvalho 

gBWII  "i&ÍSlSS!?--.  j. 

BMBH  Silva  Azevedo  Netlo. 

1  ■  Turma  aupplemeutar  —  Celso 

.  tiiuvst  Soara»  da  Silva,  FranclBco  da  Sll- 

A  ,  .  ^  l*1  ^  ...  va  Lima,  Joaquim  Mai-que»  Sel- 

0  tripuiaote  do  vapor  traoiy  xa»(  Jo»quim  Moreira  Mona,  do- 

.  rotby  Tlplady,  Joaé  Mendes  Lel- 

L.  D.  foi  sPDuliado  „ 

,  ■  —  Resultado  dos  exame»  offo- 

uOUtem  ctuado»  hontum: 

Approvado»  —  Jubertp  Pires 
Conformo  nctlulAmo»  foi  se-  Bandeira  de  Mello,  Amadeu  do  Al- 
pultado  hontem.  As  primeiras ,  melda,  Antonlo  d»  Figueiredo, 
horas  da  tarde,  no  cemlterlo  do ,  Ernst  Georg  Wolfgang  Jost,  Raul 
JuruJuba,  o  marinheiro  Loula  Ocar  Carvalho  SanfAnna,  Gua- 
Le  Roch,  tripulante  do  vapor  tavo  José  Ramo»  Mata,  João  Zle- 
francez  “Emiry  L.  D."  1  gler,  Paulo  do  Coração  do  Jesus 

O»  funeraes  forem  custeados  Tnixelra,  Arnaldo  Borges  Vieira 
pelon  agente.»  Houlder  Brothers  Pinto,  Octnvto  da  Nobrcga  Frlno, 
s  Cia.  Lld.,  tendo  acompanhado  ,  Carlos  da  Silveira  Carneiro,  Emy- 
o  enterramento,  um  reprenentan-  gdlo  Alvea  Teixeira,  Ma»  Zulch- 
te  do  consulado  francez  e  um  ner,  Carlos  Pereira  Louro,  Avoll- 
representante  do»  agentes  do  re-|no  Mendes, 
ferido  vapor.  Reprovados;  6. 


A  Dlrtctorla  do  Botafogo  F. 
C,  pede-nos  a  publicação  do  se¬ 
guinte: 

“A  dlrectorla  do  Botafogo  F. 
Club,  de  aecordo  com  o  C.  Deli¬ 
berativo  e  o  qundra  social,  assu¬ 
miu  attltudo  abiolutamente  de¬ 
finitiva  contra  a  lmplnntnçüo  do 
profissionalismo  no  football  ca¬ 
rioca,  sendo  do  Inteiro  conheci¬ 
mento  publico,  a  Iniciativa  assu¬ 
mida  na  defesa  das  tradlçSes  dos 
principio»  e  do»  Interesse»  do 
club,  e  d»  unlca  associação  «  qno 
ostA  filiado  e  cora  a  qual  man¬ 
tem  compromisso»  Irretratáveis. 
—  Paulo  Azeredo,  preBldente. 

TENHO  MULHER  E  DOIS 
FILHOS... 

EstA  annunclado  que  o  Vasco 
da  Gama  procura  obter  o  con¬ 
curso  do  center  forwattl  portu- 
guez  Vlctor  Silva. 

Feita  a  con»ult»,  o  referido  Jo¬ 
gador  respondeu  por  telegramma. 
quo  homem  vlmou  nau  mão»  de 
um  dlrector  do  Vesco,  mal»  ou 
menos  no*  legulntes  termo»; 

"Pola  nio.  Com  multo  apriulo, 
porém,  tenho  mulher  o  doí»  fi¬ 
lhos." 

UMA  DECLARAÇãO  DO  DR.  RI- 
VADAVIA  MEYER 

Em  palestra  que  hontem  tive¬ 
mos  com  o  dr.  Rlvídavla  Meycr. 
o  presidente  da  Amea  nos  solici¬ 
tou  a  publicação  do  seguinte: 

—  Não  é  obsolutamente  exacto 
que  eu  tivesse  dito,  a  alguém,  nn 
■êde  da  C.  B.  D.,  que  JA  eepe- 
rava  a  adhesão  do  Bamiucceseo 
na  facção  do»  meresdoree  do  foot¬ 
ball.  Multo  antee  pelo  contrario. 
Espero  desse  club  que  continue 
a  emprestar  o  »eu  spolo  A  Amea, 
em  cuja  causa  esta  Identificado. 
Tenho,  de  resto,  uma  llllmltadu 
confiança  no  critério  daquell» 
gento  do  Bomsuccesso. 


medalha  para  o 
“Grande  Premlij  Criação  Nacio¬ 
nal",  que  ecrã  conferido  f  elo  Jury 
no  melhor  exemplar,  nascido  e 
criado  no  Brasil,  que  comparecer 
a  Exposição. 

As  ln»crlpi5DB  »5o  feitos,  dia¬ 


riamente.  n*  Casa  Hormanny  A 
Avenida  16  rte  Novembro  n.  784, 
ri»  Petropoll»,  e  na  secretaria  do 
Kennel  Club,  ã  ladeira  Senador 
Dntjtas  n.  7.  phone  2-2860,  nents. 
capital. 


Grculo  dos  Officiaes  Reforma¬ 
dos  do  Exercito  e  Armada 

Renltta-so  a  20  do  corranU,  A» 
3  horas,  ma  lédo  doflto  Clfculo» 
RHHémbléft  goraJ,  para  leitura  do 
rclatorlo  do  renaral  pre»ldente  c 
àa.  theaourarU.  relativo  ao  anno 
proxlmo  passado  •  leitura  do  pa-- 
reccv  do  connftlho  flacai» 


de  Humberto  de  Campo»,  t*  «dlçAn 
cxgotnu  em  16  dias,  â  venda  n* 
Livraria  Mndcrn»,  Avenida  itto 
Branco,  137,  Ed.  G ulule.  Preço  10$, 
para  o  Interior  mais  U000. 

(J  10360) 

Centro  Cívico  Leopoldinense 

Esteva  nesta  redarçAo  on. 
commlsnão  de  membro*  da  dlro- 
rtorla  doato  Centro,  cuja  eéde 
tira  A  vuu  Quito,  102,  nataçSo  du 
Penha,  quo  noa  velo  trazer  ama- 
vel  convite  pnra  a  »o»*6o  Inau¬ 
gural  do  mesmo  e  posso  uolonno 
da  rcepoctlra  dlrectorla,  a  reall-, 
zar-se  nmsnhA,  d»  6  horos  ds 


O  PAULISTANO  HOMENAGEA 
SOCIOS  FALLECID OS 

8fío  Pauto,  17  (A.  B.)  —  De- 


OS  bailes  tradiccionaes  de 
Carnaval  no 


Dos  melhores  fabricante»  A  vista  e  a  longo  prnao 
Granito  gtnrksi  uAo  comprem  sem  verificarem  no»»n*  |g-rço» 
Av.  RI*  «Irinen.  136,  proxlmo  A  rua  do  Ouvidor  —  A,  MATHIA8. 

(51247) 


exclusivo  fim  zelar  o  trnbalhu 
pelo  programo  da  zona  leopol 


Maia  um  escandalol  Mais  uma  tra- 
gedia!  Mais  um  lar  desfeito  ! 

Que  Importaf  E‘  preciso  Informar  os  leitores  1c 


Pará  attender  aos  pe 
|  didos  constantes  do 
publico  reapparece  a 


(O  preferido  do  "set"  carioca) 

serão  realizados  com  o  explcndor  costumei¬ 
ro,  a  25  —  26  —  27  —  28 

O  mnlor  e  molhor  club  ds  America  do  Sul.  Situação  prl- 
vllcgln.in,  cercado  de  pUtorescos  Janllns  a  dotado  de  todos 
os  requisitos  de  conforto. 


PRISÃO  DE  VENTRE? 

Tome  DELBINA,  é  magni¬ 
fico,  nio  d&  collct. 


AMPLOS  9AL0B9  —  ILLU.MINÀÇAO  DESLUMBRANTE 
—  PRIMOROSAS  “JAZZ.-BANUS"  —  ESMERADO  E 
SOLICITO  SERVIÇO  DE  RESTAURANTE. 


mmmm  menjou 

fAT  OBRIEN  -  MARY  BRIAM  -  MAE  CLABKE 
!  m  JUlMRyillE  e  MAÍT  M00RI 


De  SAWITESeREVUETTK 


INGRESSO  —  30$00  por  pessoa 

Reserva  de  mesa»  na  iídv: .  RUA  SANTO  AMARO,  24 
PHONE  3  -1800. 


com  o  hilariante  salnele  em  2  «etc*  d»  MARQUh 
FERNANDES 

“SEU  GEGORIO  CHEGOU” 

Creayfte»  magtstraea  de  ALDA  GARRI1X)'. 


NOTA  —  A  dlrectorla  Jo  Wgh  Life  Club  operar  dos  aot- 
so»  Jd  publicado*  —  tem  recebido,  pedidos  de  convite.  De¬ 
clara  qu*  /toaram  oi  mesmo»  »u.> peruo*  e  prde  que  se  abs¬ 
tenham  de  reiterar  esta  lahcilaçáo. 


SltuofSrs  de  camtellad- 
estupendal 


O  /liai  de  maior  succrtso 
nos  Estado»  Unldoj  no  an¬ 
no  panado.' 


Kk^^vi 


CORRETO  DX  MANHA—-  BnbbadoV  18  de  Fovcrolro  de  1083 


solennes  homenagens  ao  sabbado  magro  do  Carnaval 


tea  Mauá,  será  puxado  pela  directoria  do  C.  Chronistas  Carnavalescos,  a  cavallo  de  Junho,  o  concurso  de  sambas  do  morro,  com  animado  corso  pelas  ruas  Senador  Euzebio  e  Vise.  de  Itaúna 

^  . . . . . . . . . . . . . . - . * . . . * . . - . . . . . — . . . . . . . . !! . . . . . . . . . . . . . . . . . „ . JL . . . . . ««« . . . . «m» . . . . 

~  '  ~  ~  - -oauo - — - 

Também  por  aquella  agremiação  de  jornalistas  será  levado  a  effeito,  amanhã,  o  primeiro  banho  de  mar  á  fantasia  na  pittoresca  praia  de  Ramos 

- - - - - --0330' - 

0  “record”  das  batalhas  de  confetti  está  detido 
pela  da  rua  Felippe  Camarão 

■ - -o - — c 

UMA  EXPRESSIVA  HOMENACEM  AO  “CORREIO  DA  MANHÃ 
QUE  RESULTOU  NUMA  APOTHEOSE  MARAVILHOSA 


Esse  bloco  d  o  sujos  (sô  por 
fôra)  é  mmbem  composto  do  ru- 
liacos  e  sonhores  da  nossa  alta  so¬ 
ciedade,  desse»  senhores  que  cos¬ 
tumam  dizer  A  enra  motnde,  não 
t  sempre,  As  vezes,  que  vío  chc- 
Uar  mula  tarde  em  ensa,  porque 
têm  quo  comparecer  ou  \  Maço¬ 
naria  ou  a  uma  aessüo  literária, 
mi  multas  vezes:  "morreu'’  um 
nmlgo  do  pello  (que  por  nzar 
npptireeein  sempre  no  dia  seguln- 
[o  vivos  «  sãos) ,  Dalil  terem  esco¬ 
lhido  o  “Ralado-',  ponto  preferi¬ 
do  da  elite  carioca  para  os  festas 
carnavalescas,  Não  ha  dlBcrepan- 
cla.  A  porcaria  *erA  Rtando  (sd 
por  fõra).  "Dr.  l.lxão.  “Dr.  LI- 
xinha  M  Lixeiro ",  ,'SapucayA.,,( 
"Don  Porqueira",  “Porcaria’, 
“Porco  limpo".  "Porcoda",  “Por¬ 
quinho”,  "Porquelrn”,  “Pê  sujo", 
“Vira  lata",  todo  mundo  da  llhá 
da  Sapiicaya  la  cstnra  no  “Pa- 
laclo  ,  para  mostrar  quo  não  é 
s6  de  casaca,  nem  de  smocklnp 
nem  “dlnner  Jacket”  que  se  fo2 
Carnaval.  S.  M.  o  “Rei  da  Sujei¬ 
ra  ,  imperador  absoluto  da  Sapu- 
caya  comparecera  a  essa  festo, 
cspecialmente  convidado,  aeguldo 
da  sua  cÇrte.  Voe  ser  uma  “su¬ 
jeira"  daqueltas, 


(DO  PROGRAM  MA  OFFICUL.) 

)Nr&  realizado  amanhã,  das  8  ás 
—  12  horas  — 

MAIS  LINDA  INICIATIVA  NO  GENERO 
REALIZADA  NESSE  SUBURBIO 


Leadrr  do  Carnaval  Carioca 
Castello  Froprlo  w 
Rua  do  Rlachuelo  na  »1  •  p| 


SALVE !  —  18  de  Fevereiro  de  1933 


banho  de  mar  a  fantasia, 
Krògrammado  officlalmenLe  e  cuia 
weollzação  (tcr.A  em  Rnmos,  na  lln- 
%ln., praia  14  existente,  vem  des¬ 
pertando,  como  •  natural,  grande 
•nthütlasmo  entre  o  povo  da  zona 
leopoldlncnse. 

A  organização  dessa  festa,  a 
fcargo  do  Centro  de  Chronistas 
featnavalescos,  constituirá  um 
preto  inédito  em  assumpto  _eav- 
Kàvalesco,  não  s6  altendendo  a 


Aa  dnnsits  ao  nr  livre,  as  cor¬ 
ridas,  ns  opostas  de  mulo,  quer 
para  homens,  quor  paru  creu  li¬ 
ças,  tombem  concorrerão  pura  o 
extto. 

Os  comlcos  que  mais  se  sali¬ 
entarem  tombem  terão  prêmios. 


fMPONENTISSIMO  BAILE  A  FANTASIA 
PROMOVIDO  PELA  FORMIDÁVEL  E  TRADICIONAtf 
COHORTE  DEMOCRÁTICA 


Voe  ser  um  verdadeiro  "Dia 
da  Praia",  onde  as  famílias  po¬ 
derão  pnessr  lioma  agradareis, 
no  período  de  7  As  2  horas  da 
inrde,  e  até  almoçar  na  Praia,,. 


Em  homenagem  aos  grandes  e  benemerltoa  animadores  de  r>« 
nsval  Carioca:  Eimos.  Snrs.  Drs.  Pedro  Ernesto,  D.  D.  IaUrv*nl 
tor  Federal  e  Amaral  Peixoto,  D.  D.  ãecretarlo  da  Interventor!». 

Aos  dois  prestigiosos  vulto»  do  soenarlo  político  nacional,  ns  h» 
menagens  sinceras  dos  Independentes. 

N'uma  demonstração  da  forca  Insuperável,  com  o  destemer  u 
sempre  em  prol  da  “Gran-folla’,  oa  bravos  Independentes,  cohrrol 
e  fortes,  ainda  uma  ves  oumprir&o  4  risca  a  divisa  de  Grupo:  "Srnu 
pre  em  Km»  1" 

Em  formatura,  pois,  seja  feita  a  sentida  reverencia  que  cnbs 
ao»  democráticos  que  se  foram...  aos  Inesqueolvsls 

Companheiros  da  nossa  alacridade, 

Ji  distantes  do  mundo  de  emoçBea... 

—  Esquecelros  T  Jamais  I  —  Pola  as  eandades 
Vive  latente  em  no  ssas  oor&çõcs  I 


Sabemos  que  todas  as  socie¬ 
dades  da  zona  leopoldlnense  Im¬ 
provisarão  grupos,  e  o  banho, 
com  tudos  os  seus  detalhes  Inte¬ 
ressantes,  serã  filmado. 

0  Club  Endiabrados  do  Ra¬ 
mos,  a  popular  sociedade,  offe- 
recou  lindo  prêmio. 

—  A  conhecida  Casa  Dragão, 
também  darã  um  premlo, 

—  O  Parolzo  da  Infanda,  con¬ 
ceituado  rancho  da  Circular  da 
Penha,  comparecerá  com  o  “Blo¬ 
co  doa  Cem".  Esse  bloco  far4  re¬ 
tumbante  successo. 


evocativa  —  eymbollca  e  histó¬ 
rica. 

O  theatro  da  creança.  areado 
por  mim  como  a  Instituição  nrtls- 
tlee-educatlva  que  visa  educar  es- 
thetlcamente  a  creança,  deleltan- 
do-a  e  despertando  na  sua  alma  a 
anela  de  perfeição,  de  belleza  e  de 
verdade,  vae  organizar,  esto  anno, 
a  Festa  Infantil  do  Carnaval,  no 
theatro  Trlnnon,  domingo,  25  do 
corrento,  As  I  horas  da  tarde,  na 
qual  serã  realizado  o  original 
“Concurso  do  Theatro  da  Crean- 
ça"  da  livre  Interpretação  pelas 
creanças  de  dansas,  musica,  de- 
desenho,  pre- 


DOIS  CORETOS  E  MUIT08 
PREMI08 


BATIjE  INFANTIL  A'  FANTA¬ 
SIA  PARA  COMMEMORAR  O 
ANNrVBRSARIO  DE  UMA 
INTERESSANTE  FOLIONA 
Maria  llenrlqusta  faz  annoB 
hoje.  Com  certeza,  ella  preferi¬ 
ria  passar  a  sua  data  natRllcla 
dentro  d«  um  confeitaria,  reple¬ 
ta  de  bombons,  de  doces  e  de  ba¬ 
las,  ou  no  Interior  de  um  bazar, 
cheio  de  bonecas,  de  carrinhos,! 
de  brinquedos,  do  tudo  que  ainda 
embala,  folizmente,  as  suas  dez 
primaveras  de  sonhos  e  lllusões. 
Mos  as  suas  Innumoras  aml- 


Dols  coretos  serão  armados  na 
Inda  praia,  sendo  que  um  delle» 
0(4.0  valioso  concurso  da  Tuna 
Mambembe,  que  vae  iter  con- 
ratada. 

Haverá  lindos  premias  Inclusl- 
fce  para  creanças  quo  so  apresen¬ 
tarem  com  as  fantasias  mala  orl- 
fclhaea  em  papel  orepon. 


E  nunca  será  demasiado  nm  horrah  sloquents  ã  In» 

prema  grande  amiga. 

Aos  aotlcoa  operários  da  leira  de  (Arma  do  ingratíssimo  ftllein» 
ma:  dlser  embora  tenha  qoe  morrer  ! 

Aos  “Independentes’  fundadores  nada  T  Não.  Tado  t 

Um  viva  çsftislante  pois  aos  Lorde  Scena  Muda,  Frlts,  Chico  Bxt 
runclnha  e  Trovoada,  viva  eaee  renovado  com  o  mesmo  enthualasmè 
ao  Grande  Democrático,  nosso  Presidente  de  Honra  Lord  certa 
Branca, 

O  eustontaculo  máximo  do  Grande  Castello  e  discreto  e  crlte» 
rloso  patrono  da  enuna  DKMOCRATICA  I 

A'  ollc,  pois,  4  nossa  taça  I 

E  aos  Lords.  Marqnes  d*  Garatuja  e  Reiaclen,  oom  a  moam»  eh 
fusão  o  nosso  abraço  amigo  o  agradecido  Aa  múltiplas  manlíejtiw 
Ções  do  sympothla  e  apoio  valioso  ao  nosso  Grupo. 

Aos  bons  amigos,  liurrah  I 

Democráticos  de  escdl 

,  Ba-ta-ta-es  na  brincadeira  ' 

Que  de  arrebdl  a  arrebol 
Defendem  nossa  bandeira I 

A*„ dee  cOree  democraHeee  —  Aedrie  Otttlla  Amortm' 

braçada»  de  flores  a  impeles 
rima  democraRc^  de  sempre.  \ 

A  Otttlla,  multo  querida  Hurrah  t 

Va#  haver., •.»■  portanto, 


clamnção, 


canto, 

miando  os  vencedores  do  concur¬ 
so  com  valiosos  mimos.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  o  theatro  da  creança 
vae  apresentar  As  creanças  brasi¬ 
leiras  o  Momo  como  o  symbolo  do 
sol  —  o  manancial  da  vida  de  tò- 
do  o  systema  solar  do  Cosmos. 

O  Momo-Sol  vae  descer  do  cêo 
para  trazer  o  sou  carinho  para  os 
creanças  cariocas,  presentes  no 
Carnaval  dns  Creanças  no  Trla- 
non,  agraclando-as  com  Hndoe 
brindes  e  bombons.,.  SerA  uma 
agradavel  surpresa  para  a  pe- 
tiZ&d&e 

E’  de  se  eeperar  què  o  Trlanon, 
decorado  pelos  melhores  pintores 
patrícios,  sendo  o  theatro  de  pre- 
carlocas. 


rua  Maranguape  tornou-se  um 
habito. 

A*  festas  se  succcdom  com  uma' 
naturalidnrio  e  rapidez  espanto¬ 
sas.  Os  "Mathusalens”  do  Carna¬ 
val  sempre  tiveram  a  primazia 
dos  brllhuntes  bailes,  onde  a  sã 
alegria,  a  selecta  concorrência,  a 
boa  musica  o  a  belleza  das  dhivo- 
llnns  são  elementos  de  decisivo 
exlto. 

Marquozlnho,  o  fidalgo  carna¬ 
valesco.  estA  a  frente  dos  Anhin¬ 
gas,  seguido  de  Mascote,  Uen- 
Turpln,  Põpõ,  Oarfo-engDlo,  Can¬ 
gaceiro,  Cheira,  Vlgnrlo,  Embai¬ 
xador,  Fantasma,  Agulha,  Prln- 


Duas  promissoras  iniciativas 
do  “Grupo  dos  Indepea- 
deotes” 

0  ninho  da  "Agula  Negra"  vae 
Jiovamente  brilhar  e  mais  intensa- 
znente  com  os  bailes  que  os  ra¬ 
pazes  componentes  do  “Grupo  dos 
Independentes’  realizarão  hojo  e 
amanhã,  Isto  é,  sabbado  e  domin¬ 
go  “magros"  do  Carnaval  cario¬ 
ca.  AHAs,  todas  ns  lestas  que  ae 
v£m  effectuando  na  grande  séde 
“eampicü”,  cm  commemoraç&o  A 
folia  de  1933,  são  revestidas  de  en- 
thusloemo  folião  Indescrlptlvel, 

Agora,  para  hoje  o  dominga, 
os  terríveis  folldes  que  cotnpíom 
o  “Grupo  dos  Independentes",  fi¬ 
liado  ao  pavilhão  negro-olvo. 
estão  em  unta  azáfama  Incontlda 
para  os  seus  grandes  bailes  de  18 
•  19,  para.  cujo  successo  empre¬ 
gam  todos  os  esforços.  São  estas 
/estas  em  homenagem  no  dr.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  Interventor  no  Dls- 
trlcto  Fodoral,  e  so  seu  secreta¬ 
rio.  dr.  Amaral  Peixoto. 

Serão  os  mate  bellas,  as  mais 
■urprehendcnles  e  encantadoras 
nultes  quo  precederão  a  entrada 
trhtmphnl  de  Momo. 

Domingo,  serA  servido  um  em- 
panturrudor  pcrtl  A  moda  “cara- 
plcd". 

'  Ainda  mais.  No  baile  de  hojn 
haverA  um  concurso,  de  fantasias 
com  iimn  medalha  do  ouro  ao  pri¬ 
meiro  premlo. 


clpc,  Deliciosa  e  Bonbon. 

A  afamndn  banda  da  Escola  Mi¬ 
litar  trnrA  os  convivas  cm  cons¬ 
tante  rodopio. 

As  dlavollnas  convidadas  pelos 
"bnetas"  são  as  mais  HnJus  o 
estonteantes  filhas  do  Avento. 

PIERROTS  DA  CAVERNA 
O  sardo  de  hoje 

Reabrem-se  hoje  os  esplen¬ 
didos  salOes  do  "Moinho",  afim 
do  levar  a  effeito  um  formtda- 
VoK  baile ,  A  fantasia,  que  serA 
abrilhantado  '.por  ealobtoanlo 
banda  mllltare  uma  “jazz-band". 

Amanhã,  para  manter  em  fir¬ 
ma  o  pessoal,  serA  realizado 
um  rigoroso  treno,  quo  terA  Inl- 
col  As  18  horas,  para  terminar, 
quando  ninguém  mais  se  aguen¬ 
tar  em  pé. 


ferencla  das  famllbts  _ .. 

osfcntarA  o  bello  aspecto  do  gran¬ 
de  ninho  dsa  creanças  de  todas  aa 
edados. 


Ligados  ao  Pe-rre... recai 
O  Castello  Irão  virar 
No  quebra,  entorna  «...espécii 
Até...  o  Boi  despertar. 


SENHORA 

tas  AGERMOL  é  um  preven¬ 
tivo  seguro. 


(J  04572) 


O  GRANDE  BAILE  A'  FANTA¬ 
SIA  DE  HOJE,  NO  LTR10 
—  CLUB  — 


CENTRO  LUSITANO  DON 
NUN-ALVARES  PEREIRA  • 
BAILE  A'  FANTASIA 


Nos  salies  do  Lyrlo  Club,  na 
praça  TJrndentes,  reallaa-se  hoje 
mais  um  bille  à  fantasia  da  série 
com  que  a  brilhante  sociedade  está 
festejando,  de  maneira  impecca- 


A*  Mulher,  Ae  Amor  —  dlvln» 

E  á  Folia  louçã  de  nosso  anhèín" 
—  A'  gloria  da  Agula  Negra  »  de 
_  .  ,  .  rcastollo 

Bebamos  Juntos  pela  meBtna  toço.1 

cavaquinhos  e  eulcas  —  A  postos  !  —  Os 
lependantes  ,  em  regosljo  ao  seu  J>  annlvcrsarle  (de  facto)  de» 
oram  eolemnemente  Farra  cemda  para  «ree  tUsa  w  0 

Dnnl .  •  ■ 

Descrever  não  ••  pide  a  Pagodeira 
Çue  irá  brilhar,  da  Farra,  noe  annncs.M 

«atruja  o  Zé-Pereira.' 

IREMOS  TER  ASSIM  DOIS  CARNavaizsi 


"Legionários"  valentes, 

E  ’Guar.1»  Negra*  querida, 
Vibra#  com  oe  “Independentes1 
Que  é  vida  da  nossa  vldal 


Hoje,  reallza-se  no  salies  do 
Centro  Lusitano  Don  Niin*Alva- 
res  Pereira  o  grandioso  baile  A 
fantasia  que  pela  Imponência  dos 
preparativos  serA  um  succcaso 
sem  egual. 

Serão  distribuídas  prendas  a  to¬ 
dos  os  convldndos  o  haverá  tres 
valiosos  prêmios  para  as  fanta¬ 
sias  que  melhor  se  apresentarem. 

A  commtssão  Julgadora  é  com¬ 
posta  dna  srs.  Attredo'  Robello 
Nunes,  presidente  do  Centro,  Ro¬ 
meu  Arõdn,  redaotoi;  da  Secção 
Recreativa  do  “ Jornal  do  Brasil", 
JilHo  de  Araújo,  secretario  do 
Centro  e  Alherto  Tavares  Ferrei¬ 
ra,  presidente  do  Conselho  Fis¬ 
cal. 

AM-m  da  brlla  ornamentação  e 
lllumluação  paia  o  seu  maior 
brilhantismo  serA  o  conjunto  da 
Parnmounl  Orcheslra  que  nntma- 
rA  as  dansná  que  decorrem  dns  22 
As  4  horas  do  dtn  seguinte. 

Os  srs.  assoclnrios  terão  Ingres¬ 
so  mediante  apresentação  da  car¬ 
teira  social  c  do  recibo  n.  2,  sen¬ 
do  vedada  a  entruda  a  menores  de 
12  annos  e  a  quem  a  commlssão 
Julgar  conveniente. 

Si  serã  purmlttldn  a  entrada  de 
fantasias  de  luxo. 


vel,  o  carnaval  do  1983. 

Os  bailes  anteriores  estiveram 
magnlflcos,ae.tudo  Indica  que  o  de 
boje.  para  o  qüal  estão  reserva¬ 
das  varias  surpresas,  ainda  ha  de 
auporal-os  em  animação,  alegria  e 
disposição  das  “ly rinhas". 

Para  que  aa  dansas  nunca  es¬ 
tejam  paradas,  mesmo  porque  a 
turma  é  daquellas  que  dansa  afé 
som  musica,  os  "Turunas  de  Bo¬ 
tafogo"  IA  estarão  durante  toda  a 
noite,  até  a  madrugada,  com  seu 
formidável  repertorío  do  sambas, 
mnrehlnbns,  fox-trots,  maxixes,  o 
todas  as  outras  especlnes  de  colsl- 
nhns  boas  com  que  os  lyrianos  e  as 
lyrlnhns  sabom  aproveitar  todos  os 


CONGRESSO  DOS  FENIANOS 


Gtrupo  Àbo/o  a  Banca 


IREMOS  TER  ASSIM  DOIS  CARNAVAES  I 


sorvete  dansante,  tendo  Inicio  as 
7  horas  da  noite  prolongando-se 
até  1  hora  da  madrugada. 

O  Jazz  band  Humberto  fará  com 
o  seu  Irrlqnieto  repertorío  as  deli¬ 
cias  dos  adeptos  do  “Grupo  Aba¬ 
fa  a  Banca". 

Sua  directoria  ficou  nsslm  cons. 
Mttilda: 

Senadores,  —  Pedro  Paulo  — 
Presidente  —  Balitllnho  —  Ismael 
Silva  —  Vice-presidente  —  Boqui¬ 
nha  —  Orlando  Plsxotl  —  Primei¬ 
ro  secretario  —  Anjinho  —  Mnrlo 
Attonso  —  Segundo  secretario  — 
Donzella  Romqe  Turqulnho  — 
Procurudor  —  usrtcndo  Aloyslo 
aitrccz  —  Segundo  procurador  — 
Innoconte  Osvaldo  Plzzotl  —  Se¬ 
gundo  thesourclro  —  Abafa  Er- 


Todas  as  batalhas  da  confetti 
até  nqul  realizadas  no  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  com  excúpção, 


do  des,  dos  blocos,  dos  Improvlza- 
dos  cordies,  dos  mnscnms  avul¬ 
sos,  pelo  coreto  da  commlssão,  um 
lindo  pavilhão  A  romano,  de  co- 
lumnns  austeras,  de  que  pendiam 
mantos  de  purpura  authentlca, 
foi  um  rosário  de  sensnçOes  lné- 
dltas,  cada  qual  mais  harmoniono 
nas  marcha»  e  nas  cançies,  nos 
sambas  e  nos  cateretês,  mais  pre¬ 
ciso  nas  evolutiva  caprichosas, 
mnJs  enlhuslaamado  polas  oua- 
çiea  ejtpontanean  da  multidão  cle- 
ctrlzada.  Os  mascarados  avulsos, 
os  que  se  divertem  divertindo  os 
clreumstantes,  como  quo  tinham 
mais  espirito,  mata  verve,  mnls  hu¬ 
morismo. 

A  lllumlnação  de  toda  a  rua 
atravessada  por  Innumoras  gam¬ 
biarras  de  lampadas  multicores, 
tol  oulrn  esplendido  motivo  tiara 
o' grande  successo  obtido. 

No  lnlclo  da  rua.  no  Msraranã, 
um  “Arco  de  Tflmupho"  osten¬ 
tava  a  prlmolrn  saudação:  “Salve 
Correio  rfo  Manhã",  dístico  que 
depois  se  repetia,  de  espaçe  a 
espaço,  pelos  postes,  polos  norclos 
das  bandas  do  clarins  o  ds  mu¬ 
sica,  bom  cama  no  pavilhão  cen¬ 
tral. 

Na  resldeqcla  do  presidente  da 
commlssão  promotora,  n  nosso 
amigo  José  Tlzbmo.  auxiliar  da 
nossa  administração,  não  houve 
um  sé  Instante  de  armistício.  To¬ 
dos  entravam  o  saiam,  satisfeitas 
poles  fidalgas  amabilidades  que  a 
dlstlpcta  família  n  todos  pçodlga- 
llzavn.  numa  constante  assistên¬ 
cia.  Furta  e  gostosa  cela  foi  ser¬ 
vida.  trocando-se  amistosos  e  si¬ 
gnificativos  brindes.  Ainda  mnls: 
um  sorvlçn  permanente  de  buffnt 
resistia  até  ft  madrugada  As  mais 
exigentes  sallcltaçies. 

E'  justo  Kitllonlnr  o  excelleme 
serviço  de  vehlcutox,  dlricldo  pelo» 
flscaes  chefes  Felippe  Dins  Ribei¬ 
ro.  Vlannn.  e  Velloso  Flllio.  orien¬ 
tado  pelos  gnatda»  José  Ferreira, 


bem  como  polo  do  numero  862, 
Junto  ao  coreto  da  commlssão. 

Também  o  serviço  de  policia¬ 
mento  clvtl  foi  Irreprehenslvo],  sob 
a  direcção  do  proprlo  delegmlo  do 
16“  dlslrloto,  dr.  Dulcldlp  Gouçol- 
ves.  o  mesmo,  on,trelnnlo,  nên  se 
podendo  dizer  da  policia  militar, 
que.  como  ora  outras  batalhas,  se 
moqlrou  irrequieta  e  um  tanto  ln- 
dlsclpllnnda. 

A  commlssão  Julgadora  foi  con¬ 
stituída  de  damas  o  cavalheiros 
dn  commlssão  promotora  e  dos 
dlrectores  dn  Centro  de  Chronls- 
tns  Carnavalescos,  nosso  compa¬ 
nheiro  de  redação  Pilar  Drumond, 
sou  presidente,  e  Mario  do  Ama¬ 
ral,  Gonzaga  Coelho  e  Amorlm 
Netto, 

Compunham  a  enmmlssío  pro¬ 
motora  ns  senhoritas  C.arollna 
Maltoe,  Idatina  Martins,  Marina 
Hegulf,  Maria  Ue  Lourdcs  Ro- 
gulf,  Maria  de  Lotirdes  Gonçal¬ 
ves,  Glocondn.  Wsldcmlra  o  Dlna 
Cnscnrrlll,  Edlth  Guimarães,  co- 
ndjtivndas  pelos  srs.  Vicente  de 
Paulo  A.  Rodrigues,  Rubens  Alves 
Branco.  Vlcinlos  de  Almeida  Ro¬ 
drigues,  Heitor  Baptlstn  dn  Fon¬ 
seca,  João  Baptlsta  da  Fonseca, 
Erhínrd  Araújo  e  Orlando  Cnzca- 
relli.  aob  a  orientação  e  direcção 
de  Jo«é  Tlzlano. 

0  Jury  não  teve  pequeno  tm- 
loilhn  para  n  dlittrlbulção  dos  prê¬ 
mios.  cuja  lista  completa  pubtl- 
cureinoa  amanhã. 

Foi,  como  se  vi.  uma  grande 
apotheoso  n  esplendorosa  batalha 
de  confetti  da  rua  Felippo  Cama¬ 
rão,  em  homenagem  no  Coirelo 
dn  Alauhií,  sendo  ella  denomlmida 
polos  proprlos  participantes  do 
“Deusa  das  Rainhas  dus  Bata¬ 
lhas”. 

A  prlmelrn,  entre  Iodas. 

Por  fim,  restn-no*  agradecer  A 
commlssão  de  dnmas  e  cavalhei¬ 
ros  toda»  ns  gentilezas  que  foram 
dispensadas  aos  nossos  represen¬ 
tantes. 


maloPrapVnrari»:Um6nt0  <,t>mpl®,°  ÍK  Que  venha  o  melhori  if 

A  MULHER 

Vinde:  oh  mntujas  e  bnhtnnlnhns, 

Hourls,  cosíacas  —  todas  amantes 

K  batlnrlna»  rodoplantes 

Fazer  contraste  com  aa  mirquezlnhasl 

íe  0,har 

E  misses  lindes,  de»nortennte», 

Ylnae:  oh  mulhereu  alluclnxntca 
Tornar  a  Vida  —  gozo  fromontol 

Ao  voaso  busto,  anlaçadõ, 

No  Toltelo  quo  embriaga 
T  "««Al  o  affoKü 

.  A  SERPENTE  DO  PECCADO  I 

Bataclnn,  n>  actuatldad.  -  chlncz  da  Âvcnt”  “°  R,u"', 

Sem  solução  U»  contlnuldode,  amsnha 


......  talvez,  da 

effectuada  na  noite  de  31  do  de¬ 
zembro  na  avenida  Kto  Branco, 
pelo  Centro  do  Chronistas  Carna¬ 
valescos,  tiveram  o  «eu  grando  bri¬ 
lho  completnmente  empatmado 
pelo  fulgurante  prcllo  do  serpen¬ 
tinas  e  lança-períumes  realizado 
nnte-hontem,  em  toda  a  extensão 
da  rua  Felippo  Camarão. 

Festa  primorosamente  organl- 


A  FESTA  EM  HOMENACEM 
AO  MINISTRO  DA  MARINHA 
NOS  FENIANOS 


zad.q,  attendendo-se  aos  mal»  In- 
slgnlflcajitea  detalhes,  somos  na- 


turulmente  suspeitos  para  exal¬ 
tar-lhe  o  formidável  sucçcsSo,  vis¬ 
to  como  foi  em  homenagem  ao 
“Correio  da  Manhã",  que  ella  se 
feriu.  - 

Mus  a  verdade  deve  ser  dita 
eempre:  o  “cinturão  de  ouro",  o 
“tccord”,  a  "taça”,  qtia  até  aqui 
eram  de  outras  batalhas,  é  agora 
da  rua  Felippo  Cnmaiio.  A  to¬ 
das  Kupplnntou,  em  organização, 
cm  fulgor,  em  animação,  em  lu¬ 
xo,  em  sumptuosidade,  transcor¬ 
rendo,  desde  o  primeiro  minuto  até 
no  final,  ,IA  na  mndrugndu  de  sex- 
ta-felrn,  sem  o  menor  contratem¬ 
po,  sem  a  mal»  leve  quebra  do  ca- 
vnlhelrUmo  de  uma  lmmunsa  mul- 
tidõ.o,  cujo  onthuslnsmo  follonlco 
«  cuia  slegria  natural  por'pnrtl- 


DaverA.  alcit  nçar  formidável 
exlto,  n  grandiosa  feata  de  hoje, 
no  “Poleiro",  promovida  pelo 
invencível  “Grupo  »Vocn  Vrtc". 
om  homenagem  no  almirante 
Protogenes  Guimarães,  ministro 
da  Marinha . 

A  ornamentação  n  lllumlnação 
da  séda  foi  ronfiadn  4b  ensns 
Plorn  e  Lucas,  c  o  serviço  de 
“buffel"  etilrcxue  ã  competente 
Confeitaria  Faschonl. 

Ao  homenngeado  serA  offcrta- 
do  pela  directoria  do  Club  dos 
Kenlanos  um  rico  mltno. 


Dl»  18  (bojo)  —  Na  rua 
do  Cattclo. 

No  largo  de  Bemftca. 

Em  Belfort  Roxo. 

Nas  ruaa  Dr.  Ezequiel, 
Luiz  Pinto  e  Senador  Eu- 
zebio. 

Em  Ricardo  de  Albu¬ 
querque. 

Na  rua  do  Monte. 

Nas  ruas  Henrique  Val- 
ladares  e  Relação. 

Na  estação  do  Sapé'. 

Na  rua  Gustavo  Rledel. 

Na  run  Pneheoo  Leno. 

Do  largo  do  Guimarães 
ao  Curvello,  em  Santa  The- 
reza. 

Na  Estrada  D.  Castorina- 

Dl»  19  (muanliS)  — 
Nas  ruas  Jorge  Ruãgs  o 
Oito  de  Dezombro. 

•  Na  rua  Maxwell. 

Na  rua  Bell»  de  S.  João. 

Na  avenida  33  •  rua 
Santa  Lulta. 

Na  estrada  do  Porto 
Velho. 

No  morro  do  3.  Carlos. 

Banho  A  fantasia  na 
pratn  do  Caju', 

Na  estação  de  Sapi. 

Na  avenida  dos  Operá¬ 
rios,  em  Parncamby. 

No  'dia  20  de  fevereiro _ 

Na  rue  do  Monto. 

Dia  21  de  fevereiro  — 
Na  rua  Pontes  Corrêa,  no 
Andarahy. 

Na  rua  José  Hyglno. 

Na  rua  24  do  Maio. 

Na  rua  das  Laranjeiras. 

Ns  rua  São  Clementa. 

Na  rua  Campos  da  Paz. 

Dia  22  de  fevereiro  —  Na 
run  da  Estação,  em  Dona 
Cia  rn . 

Dia  2.1  ide  fevereiro  —  Na 
rua  Gonzaga  Baeto»,  em 
homenagem  ao  dr.  Jayme 
Tavora. 

Na  rua  André  Cavalcanti. 

No  dia  25  de  fevereiro  — 
Em  um  bando  do  Casca- 
dura. 


A  FESTA  A'  FANTASIA  DA 
VILLA  BOUZA  CABRAL 


Nessa  vllln,  A  Avenida  Pedro 
II,  n.  61,  em  Bão  Clhrlsltwão,  ren- 
llni-so  hnjo,  As  10  horas  da 
noilo,  a  festa  A  fantasia  quo  os 
seus  moradores  fazem  reallzav 
annualmente  no  período  do  li¬ 
miar  A  folia. 

A  festa  tem  fOro  de  optlma 
mesmo  no  arraial  dos  bons  fo¬ 
liões.  Portanto  nada  mais  é  pre¬ 
ciso  accrescontar.  A  folia  ha  de 
ser  mesmo  Intensa. 

O  LUXUOSO  BAILE  DO  PRAIA 
DAS  FLEXA8  NOS 
SALOES  DO  RIO  CRICKET 


A#  Delírio  !  Ao  Prazer  ! 

°  PiKor  sim,  estarfi  plinnlnsln» 
5™L  .í*  car*’  qualqurr  "paleatrs 
S  ™  1  °b  convite  especial.  —  Cüio» 
Surpresa,  Secretario  ad-hoc,  Lord  Dl- 
—  K.  Xinga  Secretario  do  Grupo. 

°  ’f*llo»o  concurso  a  nfls  preMsdo 
Valiosos  premlo»,  eonio 
noondlclonal  para  o  brilhantismo  da 


O  BAILE  1)0?  -ANHANGAS 
-HOJE,  NOS  TENENTES 


clpuv  de  tão  grandioso  “eertonien" 
qnlçA  Justificariam  certos  exces¬ 
sos.  Noda,  abftolutamcnte  nado, 
entretanto,  quebrou  u  encanto  da 
Testa  maravilhosa. 

Desde  cedo  foi  estabelecido  uni 
corso  Inlntemipto  do  aulomnvels, 
conduzindo  ricas  fantasio»,  e  gru¬ 
po»  iiinslcaes.  o  conjuntos  Interes¬ 
santes  formndos  por  fsmlltas  da 
nossn  soclwlmle,  todos  nodosas  de 
so  divertirem,  e  dr  se  divertirem 
num  ambiente  propilo,  onde  tudo 
ora  satisfação,  perfumes,  flores, 
grsçn  o  alegria,  alegria  snu- 
I  Uavel  o  folgazã  do  carioca  Inimi¬ 
tável . 

O  desfile  dos  grupos,  das  sonle- 


mlnutos  das  noites  deliciosas  que 
se  gozam  em  seus  salfles. 

CENTRO  ISRAELITA  “BENE‘ 
—  HERZL"  — 

Como  de  praxe,  a  directoria  des¬ 
te  Centro,  que  tem  sua  séde  A  rua 
Conselheiro  Joslno,  n.  14,  darA 
aos  seus  associados,  no  sabbado  do 
carnaval,  um  grandioso  baile  A 
fantasia. 

A  commlssão  dos  Jovens  fo¬ 
liões  que  a  directoria  nomeou  pa¬ 
ra  organizar  o  referido  baile,  tem 
se  empenhado  desde  dias  a  um  In¬ 
tenso  trabalho  para  dnr  a  esta 
fesía  um  cunho  original  e  alegre. 

Contratou  J&  para  esto  fim  um 
afemedo  artista  decorador  que 
omamenlarA  a  séde  social  artisti¬ 
camente  e  o  conhecido  Jazz  Con- 
ney  Island  Orchestre,  qne  abri- 
IhantarA  as  dansas  quo  lerão  Inl- 
cio  As  10  horas  da  noite  e  ter¬ 
minarão  nlta  madrugada. 

O  Ingresso  dos  soclos  se  fnrA 
com  os  convites  que  se  acham  c»m 
a  commlssão  ou  com  o  recibo  nu¬ 
mero  !. 

A  FESTA  DE  HOJE  NO  CASINO 
—  BEIRA-MAR  — 

Reallza-se  hoje  no  Casino  Beira- 
Mar,  uma  grandiosa  festa  em  ho¬ 
menagem  A  sua  majestado  rei  Mo¬ 
mo,  que  desembarcará  As  10  horas 
da  noite  d#  hoje  e  serA  transpor¬ 
tado  triumphalmento  para  seu 
tlirono  neste  Casino.  A'  mela  noi¬ 
te  em  ponl'o  serA  realizada  bus 
coroação,  scgulndo-eo  um  es¬ 
trondoso  baile  A  fantasia  em  sua 
honra,  rara  esta  festa  foi  convi¬ 
dado  0  governador  da  cidade.  Os 
salões  do  Ca*lno  estarno  llnda- 
mente  ornamentados  por  H.  Col- 
,ombv  Duas  orcheslra»  *  multas 


bailarinas  snlmarão  a  festa,  Na 
dia  20,  das  6  as  10  da  noite  rea» 
llzar-sc-A  a  Tarde  das  Nações,  etn 
homenagem  A  sua  majestade,  een- 
do  convidados  os  repreaonütntc* 
diplomáticos  estrangeiros.  Dta  21, 
Tardo  do  Tango. 

Durante  o  Carnaval 

BehtiiH  e  comam  hem  —  F!U'CTAé 

facilita  a  diceula  e  evita  mó»  halitm. 
_ _ _ (517791 

ÃS  NOITES  ARTÍSTICAS  U.v" 
TABERNA  DO  ALHAMBRA 
Contlnúa  com  verdadeiro  exlto 
as  noites  artística»  offercdía  to- 
das  as  noites  pela  direcção  ila  Ta» 
benta,  uma  encantadora  orchos» 
tra  de  senhoritas  exccutarã  ao  de- 
coiTer  dns  horas  os  samlvts  « 
canções  mais  populares  para  o 
carnaval  carioca,"  A  frequência  dz 
Taberna  tem  sido  a  mnls  íJnit.  zll 
os  frequentadores  dtvertein-í» 
como  so  estivessem  em  »ua  pni{»rt» 
cosa,  pois  ns  reunlõer  da  Tni.er* 
na  lím  decorrido  com  verdadeiro 
brilhantismo. 

GAVIÕES  DO  INFERNO 
Hoje  e  nmnnhã,  todo  o  relr.zdí 
do  Ralaclo  do  Ar,  na  \vcnlda 
Mem  de  SA,  10.  fartl  ertrrmeeer 
toda  cidade,  realizando  Jni-  formi¬ 
dáveis  bailes,  quo  marcarão  o 
maior  successo  da  historia  car¬ 
navalesca,  dos  últimos  •emrM- 
Por  Isso,  o  Gavlâo-Rel.  a  R.mh» 
os  príncipes,  as  pitarota*.  eraflm 
toda  a  real  fomllla.  ach#»-»»  ba 
muitos  dias  trabalhande  Incej. 
sanlememc,  p.tm  tornar  o  pola* 
cio  uma  verdadeira  maravilho.' 


Está  de  pftrnbens  a  sociedade 
niotheroycnso  com  a  luxuosa  fes¬ 
ta  quo  o  seu  chib  predllecto.  o 
Praia  das  Flexas.  fsrft  realizar 
salões  do 


hoje,  nos  luxuosos 
Rio  Cricket. 

Festas  de  grando  projecção,  a 
deste  nnno  íillrapassnrft  qualquer 
cspectatlva,  pelos  desmedidos  es¬ 
forços  da  nctual  directoria  do 
Club,  quo  nada  vem  poupando 
para  que  sua  festa  alcance  o 
mais  retumbante  successo. 

A  decoração,  originalíssima,  es¬ 
tá  em  últimos  retoques, '  modifi¬ 
cando  como  num  sonha  o  ambi¬ 
ente.  Um  Jogo  de  luzes  serA  mo¬ 
tivo  de  grande  surpreza. 

A  grando  atmeção  serA  a  or- 
chestra  "Roullon  Jazz 

O  Ingresso  dos  assoclndos  far- 
se-A  com  o  recibo  n.  2,  não  sen¬ 
do  pcrmlttlda  entrada  a  crean- 
ças. 

Os  trajes  serão:  smucklng, 
branco  a  rigor  e  fantasia  do  luxo. 

A  directoria  communtca  quo 
não  serão  permlttldns  íantnslas 
de  malandro,  apache,  jardineira, 
pyjama  e  outras  do  rua. 


Innunteras  são  as  inscripções  para 
esse  certamen  na  Praça 
Onze  de  Junho 


dn  Silva  e  Miguel  Alves  Marlz, 


todas  ns  ca#:!»  commcrclaes  e  ate- 
llers.  Por  sobre  um  largo  e  lon¬ 
go  passadiço,  collocado  cm  ponto 
Miuldlstanio  do  Prnla  e  Atlântico 
Club»,  uu  melhor,  no  posto  6,  des¬ 
filarão  os  concorrenles,  que  serão 
Julgados  por  um  jury  especial. 
HnverA  dois  prêmios,  valiosos  e 
artísticos,  para  cada  uma  daquel¬ 
las  eepecles  do  traj*.  As  casos 
commcrclaes  o  ntcllcrcs  que  ainda 
não  sc  Inscreveram  davom  fazbl-o 
quanto  «ntee,  pois  essa  é  uma  op- 
portunldade  para  aujlliarem  a 
Prefeitura  o  o  Tourfng  Club  no 
desejo  pa trlolicn  de  anlmnr  a  mnls 
popular  das  festfts  ca: locas.  No 
proprio  momento  da  concurso  põ- 
dc  >  rerjeitas  as  Inscripções.  8ão 
JA  numerosas  a»  cassa  de  ccm- 


no  o  primeiro  halle  Infantil  A  fan¬ 
tasia  otriclal.  Nessa  reunião,  que 
'comoçat-A  As  I  homs  c  termlnnvA 
As  6  da  tarde,  todas  as  creanças  re- 
celterão  premlo».  A  Julgar  pela 
acqulslção  dn  localidades  na  bi¬ 
lheteria  do  João  Cnetuno,  é  fôra 
de  duvida  que  a  matinés  dos  pe- 
tlze»  marcará  um  exlto  sem  prece- 
dente».  O  hnllc  será.  filmado,  o 
quo  ronstitue  optlma  opportbnl- 
dade  para  os  pequenos  foliões. 
Tocarão  varias  orchestras,  TiavcrA 
multa». ztn  preea»,  animando  a  fes¬ 
ta  innfn  duzla  de  palhaços.  Nume¬ 
rosas  fomllla»  descerão  de  Pelfo- 
potls,  endo  veraneiam,  apenas  pa¬ 
ra  levar  »nus  pctlzes  a  esse  halle. 


O  carnaval  não  é  —  segundo  es¬ 
ta  significação  —  tuna  “folia”  In¬ 
sensata,  artificial  e  desordenada 
ila  gente,  mas  uma  festa  symbo- 
llen.  e  evocativa,  cuja  origem  »e 
esconde  na  religião  pagã  —  fes¬ 
ta  da  "Adoração  do  Sol"  o  da 
exaltação  suprema  do  homem. 

Aqui,  no  Hrantl,  para  onde  o 
carnaval  foi  Importado,  *em  ter 
as  raizes  naclonaes  proprtu»,  a 
sua  significação  verdadeira  cslí- 
l>a  da  attenção  da  gente,  sendo 
rtmslderado  remo  uma  simples 
“folia". 

Lembra-me  multo  bem  o  carna¬ 
val  na  Rússia,  o  carnaval  nacio¬ 
nal,  do  espirito  peculiar,  e  da  si¬ 
gnificação  histórica.  Era  uma 
verdadeira  evocação  Bymhollr«  da 
antiga  festa  pagã  da  "Adornção 
do  Sol",  rui  época,  quando  o  »rl, 
depois  do  longo  período  Invetnal. 
começava  a  acariciar  a  terra  •'om 
os  seus  ralos  luminoso»  »  quen¬ 
tes,  Biigiintndo  a  nova  vida  tertll, 
a  primavera,  o  verão  com  o  reino 
nbsoluto  do  sol.  Em  homenagem 
ao  Crendor  da  Vida  —  no  Omnipo¬ 
tente  Sol  —  é  que  o  homem  pagão 
extasiado  consagrava  a  Fe.ua  do 
Sol  —  a  moximi  festa  humana. 

Tão  íorfe  foi  cata  tradição  pa- 


As  csi  ulim  do  namlu  forenam 
ns  mais  Interessantes  cortelcs 
curnaviLlescos  dn  que  so  põdc  or¬ 
gulhar  e  tradição  da  cidade. 
Por  Isso  mesmo  nno  foram  olvi¬ 
dadas  na  progrnmmnção  ofliclal, 
O  Centro  de  Chronlítss  Otrnx- 
valeseus,  sempre  nltento  e  de»e- 
Jando  dar  aos  foliões  que  for¬ 
mam  ns  numerosas  corrente» 
carnavalesca»  dos  chamados  sam¬ 
bas  do  Morro,  tomou  a  sl  a  ta¬ 
refa  de  organizar  u  dirigir  o 
grande  o  popular  eertimcn.  Co¬ 
mo  a  1’ri-M  Onze  ê  s.mpre  u  re- 
duelo  escolhido,  o  ponto  d*  con¬ 
trole.  a  preferida  r-ara  ,a*  .Iodas 
sxbiblções,  IA  é  quo  so  rvull- 
zurA  a  “A  Noite  du»  Escolas  de 
Seinlvi".  çon:  prêmios,  primei. o 
e  secunda  lugares  (campeão  e 
vlcc-rampeão) . 


Vlücondn  de  Ilaunn  e  Senador  Eu¬ 
zebio,  até  a  Escola  e  Praça  .In 
Republica,  de  fõrnta  n  que  a  po¬ 
pulação  local  e  ns  qre  ufflulráo 
do  outro»  hiilrros  tenham,  nlfnt 
dc«sa  exhlbição  Interessante, 
grande  batalha  do  confetti. 


A  NOITE  DAS  ESCOLAS  DE 
SAMBA  " 


JA  estA  programmada  offlclal- 
mente.  Ella  serA  realizada  das  $ 
A»  2  horas  da  mudrngaihi  em  dia 
que  npportunamenie  annunclnre- 
mos. 


THEATRfl  PA  CREANÇA  E 
FESTA  DO  MOMO 

Plnre  .VlrbnllotcsJrp 


OS  PROPROMOS  DAR  FESTAS 
CARNAVALESCAS 
lnlclnm-.«e  amanhã  «s  fe.stks 
mundanas  do  carnaval  offlclsl  de 
1933.  Nesse  dia  Copacabana  esta- 
rA  cm  delírio.  O  progrnnima 
praieiro  romeçarA  por  um  banho 
de  mar  A  fantu.-la.  em  todo»  os 
pontos.  Das  10  d  l  hora  da  barde, 
“ffectuar-ie-A  o  concurso  de  ruall- 
lot»,  pyjamas  e  rotlpAe».  para  o 
qual  pédem  Inscrever-sa  na  secre¬ 
taria  do  Touring  Club  do  Bratll 


A  REUNIÃO  DE  HONTEM 


llmitj.m.  3s  4  horas  da  lard’ 
na  séde  do  -Centro  de  Chronistas 
Carnavalescos  realizou-se  uma  re¬ 
união  de  todas  as  “Escolas  de 
SnmtHs",  pam  que  faste  elabora- 
du  o  reg.tlamento  que  servlrA  de 
doisirr  A  commlisúo  de  Julga¬ 
mento. 


FESTEJOS  EXTERNOS 


r.-iitra  d»  Chronirtas  Cai- 
».  .  voe  aproveitar  a  drn 

■>r  tuna  rrande  fe»ta 
ar,  iibrançeiido  os  ruus 


<  «ft 


IN50LAÇAQ-TYPHO*UREM  I A 

INFECCOES  ..(NTESTIMAESi  UOÍHARIA5 

tV/ITAM'»C  ÜSAIMOO 


.  ,  D C  CIFFONI 

EM  TODAS  ASPHARMACIASEQPQGAHIAS 


W^TT 


9^moda 


Cura  todas  Ferh 
das,  Espinhas,  quei- 
maduias.  Ulceras 
de  Bauiú,  Fape- 
denicas,  Cancero¬ 
sas,  fJoenços  da 
péle,  cabeça,  infld\ 
mações  dos  olhos, 
rosto,  etc  A  melhor 
emaisbaralo-  Nun¬ 
ca  exisliü  eguol. 

Pr*ço  ni,  voieiu  3?  d  4$ 

AS'  UF7f 5  VX(F  VXIS  Df  'OCS 


HOJE 


CORREIO  DÀ  MANHA  —  Sabbado,  JS  dè  Fevereiro  de  1938 


COLLEGIOS 


MACHINAS  E  MATERIAES 

COMrH^SOIlKH  —  Atlm  »  Ingcrssol-Rnmt. 
l»?rri*nnu**  ~  ,'!‘n*0,B"  0  P»rk«r  de  vm  lo»  tamanhos. 
8?»I..A4,OHEã  — , Varia»  marea*  s  tnnmttho*. 

m „—2, R? !■! ! f 41  í 0  toda»  o»  Uinanho». 

MOTOKK8  FIXOH  A  ObEO  —  Do  vurluM  mitrojiê  do  I  n  100  1 
MOTOKBH  BIASOTIUCOH  —  »•  1  |“  ISO  H  P. 

TUBOt!  AÇO  PAU  A  .VAPOK  —  Do  2"  »  12". 

S0DA  —  Co'n  «Itro  <  Baturnrtor. 
ODlNDAHTBíl  —  Pnrn  ponte»  o  outros, 

M  AT  LU  L  AL  ULt  UACTAKlü  •  tijolo  d#  todo  ou  modoloit. 
Vcndc-n*  bnrilOi  frorn-a»  «  rDmprn*M 
itr./.ENun,  vnniTAN  A  V. 

_ _  Rua  vjrcondb  inhaúma  n,  ioe 


CURSO  ESPECIALIZADO  PARA  MOÇAS 

?-..IN,,TIT»TO._ÇOMllHnCIAli1  OFFICIAI, IRADO.  mnnl.ru 


FRIBURGO 


O  novo  produeto 
(ipnthornploo,  allemllo,  . 

nu. ,110  #ntr*  nOl.  n&o 
i-,  iraflcl*  »p»n*«  » 

II ii,  mu.  «  também 

fxnnllont»  erjullt-  IH 

M.irior  da  «unte  <U*  ,lHb  f 

•filhai'»».  : 

Um  llluilre  canal- 

Wmj  pi  1 

,  •frUJonmlo  ou» '"na 

Mi  mui»  <1»»«#  prapa» 

indo,  nlâin.  do  «Oto 
ri,  i  rntco  do  nr  K»pp, 

continham  el*m#n-  ,  :.*£#'*' ' 

do  m 

pertto  ■  9  ’/& 

n  ZM 

mo 

«K 

iio 

rilULl pwS 
#■  -íft&&A 
‘djjárf  jflatHM 
•  ^  JjrtyabgiÀ  - 

A  tomlo  .íiç 

fnvoravol,  o  nd-  p\'-‘^ii3cSSpÍ 

Iniciou  Immo- 

d.iiamonte  o  trota-  .[  ’■  »í|Kl!f 

t. .foto  d»  filha  mala  :*  yí 

talha  n  a  R  do  cor-  PPSSPfmff  L  '^fflarí'"” '"•'■•.* 

rente  mez  escreveu  »o  .-.,,■ 

(  oiiHiiliorto  \V-B  (Io  A&SkSr^ 4j\  ‘ ijMgjSj 
IliMtl.  a  carta  cujo  ^ 

r  intendo  trasintlamos  %liuÍf'lg  ^-'í ' 

para  no??as  eolumnt»,  \JfKr  •-' «. 

como  uma  apreciável  NWP\  «'•='-'&£' 

Informaclo.  El»  a  ' 

carta; 

"Prezado  finr.  -iv,..' 

agora,  »  mui 
proposltalmente,  re»;  • 

pondo  sua  estimada  carta  d»  T]l  2|12  p.  p.  para  agradecor-lh«  «eu 
valioso  conselho,  sobre  o  uso  dna  dragean  \V-5. 

Usa-as  apenas  uma  dos  minhas  filhas,  a  de  mais  Idade, 
cujos  soffrlmentos  eram  male  accontundoi. 

Depois  da  2'  caixa  cila  experimentou  grande  melhora,  dea- 
apparocendo-lhe  a»  collcaa  agudas  e  agora  no  uso  da  terceira,  bs 
pardas  recuperaram  a  odorarão  natural  .  de  esverdeadas  que 

eram. 

Come  a  segunda  tinha  dosenvolvlmento  multo  precoce, 

mal  nttlnglndo  oe  ts  annos,  achei  prudente  relardsr  »eu  trata¬ 
mento  pelo  W-5. . . " 

Lltteratura  sclentlflca,  lltustradn,  sobro  eata  moderna  medi¬ 
cina  t  offereclda  gratttllamento  no  Coiienltnrlo  W-S  do  Brasil,  A 
ii v.  Rio  Branco.  173-2“  andar,  onde  »s  damas  são  attondldas  gen» 
tllmente  por  uma  senhora  e  ond  e  lambem  eão  offerooldo»  gra- 
tullamonto  os  serviqoe  de  um  medico  especialista  para  os  raies 
de  moléstia  da  palie.  (11593) 


Trii|'Mii.»c  o  liettl  IrlturfiKnic,  « 
raili  Irem  iltutclú  licita  tldide,  rm  Itrn- 
te  •  cilo;l9  da  Leopeldlna. 


.  COMHHBCIAL,  vr  r  iv 

DIURNO  —  Diplomas  offlr 
a.  *0.158  do  Ministério  da 
R«s  Gonçalves  Dlet,  Ml  (I 
'  Teloph.  8-4775 


Carnaval  •  Automovel 

Para  ei  4  dlai  di  Carnaval  aluri-.a 
rnckard  d.  7  locar.i  com  "fhaillífiir 
Jnformiçõet  tcl.  Mf 56 . 
_  (J  09470) 

ESCR1PÍUK1Ü 
AMPLA  SALA 

Aluüu  if  iframle  aik  com  3  ancmlaa  a 
tfoli  p«»kw  da  Avenida  i  rua  I  ilt 
lembro  75.  Tratar  na  loja. 

(J  W519) 

CAÜiiLLA  POLICIAL 

Vemlr  ie  linda  «  Iriitlmt  com  4  mi 

«>•  Avenida  Paulo  de  Preniln.  134, 

_ (J  (IdMll 


(31059) 


QUATIS  DE  BARRA 
MANSA 

Vindeie  Imfvrtinta  farmda  mista, 
d.nilo  Iws  renda,  VA8CONCKI.LOS 
ROSAItlO,  15»,  !•  andar. 

(J  OJJOI) 

AKMAZEM 

Aliuia-ae  conatrulilo  ile  ttnvn  tplo  na» 
ti  4|tiair)uer  ram  i  dc  itcj{4>cb  ou  íridujo 
Iria,  «Uo  A  rua  Ucrijamln  Cotutant 
I«“A.  Chave»  no  tobrailo,  trali-ic  a 
rua  <ln»  Ourivei  73,  I-. 

(J  083091 

A’  1001  BOLSAS 

Palirks  de  cartiliai  para  lenhora, 
vendai  por  varejo  o  alieido  ultímaa  no 
vtdartei  lambem  iluae  tapaloi,  lnva<, 
canelrai  em  qualquer  cor  desejada, 
rerviço  «erontido  rua  Carl«i  40,  lola 
Telephene  2-4935. 

O  <W04| 

FREI  •  FABIANO 

O  DETEC1TVK  —  LIMA,  ctjtn  eicrb 
rtorin  rir  Jnvcutíaaçúri  urJradai,  A  nm 
da  Carioca  50,  lu,  nuradccc  uma  Rrntld? 
fra^a  obtida.  Tel.  3-0840. 
_ (J  09493) 

“Dentistas  Práticos" 

Pira  reenlarlsar  a  protitaje  piacure 
H.  Araújo  ,  tarjo  Sío  Fco.  23.  1*. 
tala  12. 


(J  1035»)  71 


(51094)" 


BECONHECino  B  OFPICIAI,  IRADO  PBI.0  GOVERNO 
_  „  -  FEDERAI,  - 

oi.i«.u.rK»i.d^ lurncs  e  nocturnos  paro  nioçns  e  rapiias.  Matrl- 

F.vo^«1|í•or.tUnnha0^8Tl'ír^•Jml6,10  “  **  ann0'  E«mo<  *m 
BUA  COlfÇALVE»  DIAfl*  88  41*  •  a»)  —  TBI.EPIIONEi  3-17TB 


TREH  NOVELAS  fot  proclii* 
mado  um  livro  do  mostro  c  ca- 
orlplur  por  AFRONfiO  CELSO, 
MEDEIROS  e  ALBUQUERQUE, 
EBUX  PACHECO,  LU1E  fiUI- 
MARAES  Flllio.  XAVIER  MAR*. 
QUKS.  MAMAM1AES  de  AZE¬ 
REDO,  RTHNOTTI  dcl  PICCHIA, 
SERTORIO  tio  CASTRO,  LEON-' 

CIO  CORREIA,  . . . 

LIMA 


A  Escola  Brasileira  de  Paquetá  só  tem  algu¬ 
mas  vagas  para  menores  de  12  annos  a  preços 
reduzidos. 


S.  Francisco  Xavier 


PALACETE  —  Aluga-ae  o  da  rua 
-Icjnio  fardoiu,  252,  enm  3  quaitni  e 
mal>  depeuilcnclii  mndcrnai,  garate 
enm  bmn  ilormilurla  par  rima-  e  qulntat. 
Kviú  mobiliado,  Irm  telephene,  lua  c 
pua,  maa  ulupa  u  valia,  I.ilvii  >e  u  pre- 
temlenie  entrar  em  aceardn,  Montvie 
da»  13  áa  18  harai  e  deniiuia,  19,  dai 
9  av  12  hora».  Tralar  com  o  ar.  Metu 
na  nieinia  rua  numera  115, 

_ _  (J  08510) 


Francisco  Gltfunl  A  Cia,  —  n.  »•  Murço,  17  —  IIIO 


BIJNMAMIN  de 
PAULO  MAU  ALHAE3, 
HEITOR  MUNIZ,  AURELIA.NO 
AMARAL  o  outros  críticos, 

AS  CONQUISTAR  AMOROSAS 
tle  CAKAXOVA.  obtove  sufrágio 
da  critica  hrubllalra.  a  no  eatran- 
uolro.  Eduardo  Schwalhuch,  o 
grande  drnmaiurgn,  dlrcctor  dq 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  de  Ll$l 
BOA,  cscrovou:  Este  livro  haotrí 
para  consagrar  o  nutor  como  cx- 
traordlnurla  cscrliUor,  honra  do 
teu  pala. 

AS  MULHERES  FATAES  <ro-' 
manca  de  patologia  acuitil)  est A 
na  8‘  cdlç&o,  traduzido  para  o 
francês,  com  grande  exito  em 
Parla,  o  para  hcepanhol)  Co  ixj. 
man  denoto  un  graoi)  dcrlvnin: 
et  un  puUsaut  perchologuo.1’ 
LONQIN), 

Enviamos  qualquer  deetea  11* 
vros,  sob  reelelro,  contra  romex-  í 
ua  da  sois  mil  ríln  por  exemplar.  ■ 
Companhia  Kurhs.  AVenldti  Rio 
Branco  133.  U"). 
_ (  J09447) 

SRS.  FAZENDEIROS 

Pcasoa  Idonca  que  tftn  ‘longa  praticg . 
clv  üfritullura  e  quç  tem  o  «urso  piiv*. 
tico  de  uma  dax  mrlburFs  neda»  da 
agricultura  do  pai*,  offcrícc  *uu»  prro-, 
timoa  para  dltigir  icnrlçali  «ui  fíufudst* 
Vroicfmi»  ou  retiradas  daqui.  Cartas  ’ 
lista  R.  M.,  neste  .jorital.  . 

_  (J  09439)- 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


GLOBO 


Colégio  Religiosas  Teresianas 


Loja  no  Centro 


^.  pensão  familiar  em 
$.  Paulo 

Cava  de  erlmelra  nrdem  eatando  reple¬ 
ta  He  dlsilnctoi  nenilnniita..  Tem  3 
urandri  «alai  r  4a  quirtot  hem  mabilia. 
do.  com  vcnenanai  o  campainha.  Klea 
a  5  minutas  do  centro  n  lltuada  no  me- 
Utor  pmii.i  lia  tldaile.  Alupuel  1 :900gO0D. 
Litçro  liquido  de  J-.OOOJOCO.  N«|od-s 
»4rlu.  Preço  .1R:000|000.  FarHiu-a.  o 
pagamento.  Olíerta»  a  Henrique,  Cal- 
n  poaral.  4«4,  S.  PAULO. 

 01744) 


CAPITALISTAS 


S.  TOANCISCO  XAVIER  11 
Intemtto,  externato  o  Nr  ml -Internato 
Curpo  Primário 

Curió  fleoundarJo  e  Comercial  oficializados  para  o 
nexo  frmfnlno 

Auto-omnlbus  para  as  famílias  que  requisitarem 


Alusm-a*  A  Trnvrviin  Dcllna 
Avltm  n.  Chüvm  un  cNiiuiun.  CANA 
CAMPE  LI. O. 

(j  oonon> 


PreciM-íc  para  pequena*  «niprcatiinn». 
Juro*  r|«  J  a  5  “l”  ni  m*«,  nfguçii 
honratn  e  de  UMuima  garantí».  Jtifm* 
ipsçôei  com  ASA.  Caixa  postal  257 1. 
_  (J  10278) 


Cnlcbas  de  Cl! et  (gnarnl^in  conipltia). 
fina»  appUcaçBe»  e  pnnnoi  de  renda  de 
ajmofsdn;  novo  Rortimento,  recebeu  o 
Çcntro  da»  Renda»,  Av.  Fas»mb  75. 


FRED10- CENTRO 
C0MMERCIAL 


(J  8470)  71 


(J  09491) 


“*e  mapnlíioô  com,  ,t  pavlnianto'. 
rocíU*  lttr.|»o  e  plnudo  de  nov<i 
'imcciçhrí  n.  92.  Pn<l«  »»r  vitt-i 
se  à  rua  Uqcnps  Airc»  n.  100 

_  .  ÍJ  Q9J42) 


Precn*.  RncKn  A  C!n„  (emoi  qann- 
IMnde  mpeclal  —  IbA  —  Minai. 

(51074) 


8ob  Invpeecão  permanente,  oom 
•xamei  officlaea  e  a»  preroiatl- 
yae  doa  equlparadoe.  Fundado  em 
1800,  dlrlfldo  pelo»  Conegoa  Pre> 
monRtratenae*  e  estabelecido  no 
Palnclo  do  Imperador.  Curaos; 
primário,  de  admlas&o  e  secundá¬ 
rio  completo.  Edlficíoe  magnlfl- 


«.brado 


Scnjnre  n  maior  iloclc  de  qunUclade» 
a»  mais  variadas,  em  groMO  e  «errada» 
e  apperelbada».  Prego»  a»  oiáis  ‘  *au 
tajasos,  : 


Tendoa,  fcrldna,  e»- 
plnliua,  ninnchaa.  af« 
cerne,  crfirmne,  nn> 
fim,  quelqaer  no- 
Icetfn  proveniente 
dum  seegve  Im¬ 
puro  f 

18AE  O  POUE3IIOBO 

Elixir  de  Nogueira 

Grande  depurativo 
do  anngve 

<48617) 


BüLSAS,  LUVAS 
SAPATOS 


IIO.IE,  Sntl  lòongflno  pnr  8(1,(100 
BS  TnAf lon-A  DVVtnnn  •» 


TInaimov  com  inaxlma  [irrfeiçlo  «ru 
lalquer  cor  ileiejaHa,  Avenida  Pas- 
i  27,  I”  andar,  cara  de  bautini. 
_ U  10392) 


çSes  aprimorada*.  Are,  de  50.090 
moiro»  quadrado»:  parque,  Jnr. 
dlne,  horta,  vaato,  pateon  de  Jo- 
go.,,placlna.,  chucarn,  eta.  61- 
Informa- 


SECCOS  E  MOLHADOS 


MOBILIÁRIOS  FINOS 


Pua  Barfla  de  Igniteiny,  60  —  corr 
entrada  pela  trnveata  Marli  e  Bairoí 
—  Praça  da  liandrlra. 

<J  06041) 


Aluga-ae  um  armaxem  com  moradia 
da  ru»  Vilelta  Tavare»  n.  RJ,  canto  ía 
rua  dos  CâriJàs.Mcyer.  Aberto  diaria¬ 
mente  e  trata-xe  da»  9  it  11  hora»  uo 
local,  ou  com  Abel  França  Gomes  & 
Cia.  à  rua  Sio  José  18. 
_ (J  09488) 

Appartamentd.no  posto  4 
em  Copacabana 

Aluça  íe  nm  com  hall,  3  quarto.,  1 
ioL.  copa,  ratinha  e  banheiro  por  r». 
4*01000,  a  rua  holirar  n.  61  Édifieia 
Ca, Iro  Araújo.  Ver  a  qualquer  hora  e 
tr.tar  ria»  2  á.  d  pçla  iclepliouc  2-813.1 
—  com  »r.  John.  (j  09482) 


tunçSo  incomparável.  Inrorma- 
cOea  e  matriculai  no  Colleglo  A 


MÉDIUNS  INVISÍVEIS 


Av.  Sete  de  Setembro.  220,  Po- 
trqpolia.  Teloph.  —  .1032. 

()  08370)  71 


l-aun-a,  r.ta  11,  u  gr 
prata.  Brllluiotoa  a  pio- 
•  Irar» ;  4  quem  rara  r-nla 
Ottlcluaa  própria,  eir 
gorni.  —  TruPalhoa  «a 
Jlein  d.  B6  o.  40, 


"ALAS  JANTAR,  " 


Beradna  Pinto  Flgarlterio 


Oculo  de  alcance 
—  Telescópio 

Vende-ie  patwmte  novo  marca 
“Btinch*.  Occularc»  terrestre  t  astro* 
nimoca.  Ver  e  tratar  à  ru»  Rodriço 
Silva,  II,  3*.  andar,  saia  6. 

(J  10326) 


Aluna-ae  confortável  na  rua  Gttxtavo 
Sampaio  17J,  trata-se  na  meiraa  ou  u- 
lepbone  7-4510.  * 

<J  09456) 


DINHEIRO 


CARNAVAL 


Sobre  alaguei»  hjpotheea»,  luro 
lirirrilco».  Rua  hueno»  Àire»  249,  aob. 
noa  14  5»  17  h.  com  Fria». 


Brilhantes,  prata,  platina,  rnn- 
•olas.  ivicn-sp  bem.  L.  S.  Fran¬ 
cisco,  19,  Junllicila  s,  Franciseo 

Junto  &  egreja  —  T.  2-9771 

(49021) 

QUARTO  PR0XIM0 
A0  CENTRO 

Aluçam-ie  5  rua  Cândido  Mritrie»  ori-. 
mero  57,  oplirao.  quarto»  mnliiliado. .  04 
náo,  com  apua  corrente  e  toda»  a»  com. 
morlidade»  moderna».  Treco,  modicos. 
Tratar  ram  o»  adiulol.tmiWc.,  5  rna 
do  Ouvidor  it.  90,  4*  andar.  Phone 
4-5065  —  Rama!  25. 

_ j _ (51746) 


Aluga-se  o  armarem  .  !•  andar  Av. 
Kii-  Branco  16.  Trala-»e  telcphooe 
4*0549  com  Amaido. 
_  (J  09451) 


Cândido  Peitio,  terventiuirlo 
vllallcfo  do  o/floio  de  eicrltula  do 
Julto  da  Quarta  Pretória  Oiuel  e 
offlclal  do  rtffltlro  etud  da*  fre- 
puezitar  da  Lagta  •  Qavtia  do 
Dí.trtcío  Federal. 

CERTIFICO  que  revenrto  em 
meu  poder  •  cartorlo  o»  autos  do 
PROTESTO  requerido  pela  CON- 
OREGAÇÂO  DOS  PADRES  MIS¬ 
SIONÁRIOS  DO  CORAÇAO  DE 


PM*  • 

Tijuca 

I  Vende-se  A  ru»  Unwry  (começa  iw 
Traça  PetmHna  i  rua  Conde  Bom  fira 
entre  na.  983  e  1048)  —  13  x  24,70, 
A  vista  ou  60  protaçõea  mcitaac».  Tra¬ 
tar  eom  proprietário  Rui  Quitanda  186 
loja. 

_ (J  09476) 

Industria  de  Grande 
Consumo 

Firma  Individual  vende  uma  em  fran¬ 
ca  prorlueçlo.  Também  admitte  iodo 
par»  dividir  encargo».  Abioiuta  »er!e- 
dade,  lucro  eetto  e  comprqvadn.  Carta 
para  P.  R.  P,  nrite  jornal,  indicando 
emlereço  para  aer  proçiirado, 

(J  09477) 


Cnrnpra-ie  um,  ai4  35  conto»,  com  3 
luartoe,  iluai  rala»,  copa,  eminha  cnm 
[i‘Bân  a  ga»,  banheira  omaltada,  W 
-  ■ ,  Iridcr,  jardim  ponueno,  hom  quinta,, 
dagamrnlo  a  vista.  NJo  ee  quer  inter- 
nediarios.  Trata-se  A  rua  nepubiica 
io  Peru’.  17,  «oh.  de  12  às  4  tarde, 

_ _ (J  09444) 


O  adjunto  de  promotor  em  oxer- 
ciclo  na  7*  clrcumicrlpçilo  Judi¬ 
ciaria,  cotn  sMe  em  Roolfe,  com- 
mcnlo  do  Pessoal  h«ver  o  au¬ 
ditor  dnquella  clrcumacripqSo 
offcrccldo  denuncia,  a  28  íe 
Janeiro  passado,  contra  o  I-  te- 
nenlo  JoSp  Mendej  Barreiro,  ex- 
nlmoxarifc  pngador  do  21-  B.  C., 
como  Incurso  no  artigo  188  do 
Cotllgo  Penal  Militar  (peculato). 


A  ca»a  Volanda  Porto, 


A  Porto,  ã  rua  Unt- 

tuaj-aiia  49,  facilita  ■  venda  desses  ap- 
parclhos  em  prrtrgçffea'  pequenas,  ao  al¬ 
cance  de  lodoi. 

.  q  09512) 

PALACETES 

Aluga-se  1  palacete  na  Avenida  Alia  i- 


57  da  rua  General 
(elo  telepUonp  — - 


Uianiiio 

7-0799. 


com  êle  ao  medico  que  me  dls- 
eo  que  meu  filho  precisava  de 
«cr  operado  no  narlí  o  que  sí 
dçpoi»  da  operação  ficaria  bem. 

Fíz-ie  a  operação,  a  flçou  bem 
por  algum  tempo,  mas  pouco  de¬ 
pois  voltou  a  «urdes.  Corri  nava- 
monte  aos  médicos  eapeclallstas 
que  mo  disseram  que  a  primeira 
oporoção  tinha  sido  mal  fslta  ? 
que  neceaeltav»  duma  outra., 
Com  multo  sacrifício  fés  o  peque¬ 
no  segunda  operação.  Bonttipse 
um  pouco  melhor  mo*  durante 
pouco  tempo.  Volte!-me  então 


(J  084901 


RESTAURANTE  ou 
PENSÃO  DE  LUXO 


Aluga -K  uma  mohilieda  na  rua  Ma¬ 
rechal  Cantoarl»  162  chaves  Do  Armi- 
tem  da  Urra.  Traur-ae  Edifício  Ode  c 
Sala  902. 

_ (J  094(9) 

Excellente  Occasião 

Vende-aa  o  helln  paltceie,  para  fami- 
Ila  de  tratamento,  á  Traia  learahy. 
n .  281,.  a  prtço  vantajosa.  Trata-ae  t 
rua  Sia  Pedro  52.  1*. 

_  (J  094571 


tlca  e  outro  parlo  da  Praia  do  Icjrahv 
eom  todo  o  luxo  •  enmniodldadea,  mobila- 
aos  ou  Mm  mobilia,  Tcleforio  7-3175. 
Avenida  Atlanlka  992. 

_  ’  (J  09525) 


Aceiianwe  proooaUs  para  a  loeaçlo 
dt  uma  tnja  c  fornccimcnlo  de  pensar 
cm  luxuaao  prédio  ile  apirlimenloa  ripri 
fomilias  de  alto  tratamento.  Tratar  Ban- 
cn  ToiIurucz  do  Brasil  das  2  is  4  hv 
ras,  poririro. 

_ ()  09528) 

Costureiras  para 
gravatas 

Precita  *o  á  rua  da  Quitioda,  «6.  I» 
«ndar.  (j  09452) 


IxqutlroBf  Uni  na,  nrtl- 
K<rN  pnrn  (umantra, 
prdrnu.  ubJcoliMi  pnr» 
prcNcnÇex,  aoHInento 
cninplctn  f  aempre  re¬ 
novado,  nA  iu  Oharu- 
tnrln  ParA,  Hun  do 
Ouvidor*  120.  —  Rio. 


MME.  ZENAIDE 


PETIÇÃO 

"Exccllentlsslmo  aonhor  dou¬ 
tor  Juiz  da  Quarta  Pretor!»  Cível 
—  A  Congregação  dos  Padres  Mle- 
■lonarlos  do  Coraçio  de  Maria,  no 
Meyer,  pelo  seu  representante  le¬ 
gal,  padre  Ildofonso  Pcnolba,  vem 
de  ser  Intimada  do  protesto  do 


Cbfroraantc  Iniciada  nu  aciencias  nc- 
cultas  c  hcrmelicas,  com  longo»  estudos 
c  rrolica  em  vario»  palre»  do  Oriente, 
iMieada  em  dados  purament.  adcntiflo» 
0  masneticn»,  prndi»  o  (aturo.  Ié  o  pgs- 
«ado  c  aconrelha,  nricnlada  pelos  elninen- 
attroe» ,  Attcnde  r.  rua  Viacon«lt  do 
Rio  Branco.  349.  proxiit»  ia  barcas, 
rvjetberoy.  Atlendo  ern  essa. 


.  Pngn-so  bem 

Paris  um  linilo  prescrito  temos 
'lindas  jolns 

VorlDqnciii  «s  nossos  preços. 
A  ALLIAVÇA  DE  OURO 
Rua  Clillc,  It)  esquina  do 
Avenida 

_ _  (J  09809) 

_  _  _  _  ^  “Compra-se 

O  I  T  D  fl  ®  paeu-so 
U  IJ  l\.  II  hem.  Jon- 
w  lhorla  Eào 

Pedro.  Rua  7  Setembro.  194. 

- _ (J  094.18) 


1°  ANDAR 


i  um  oplfnw  1*  nndar,  tem 
R.  Gonçalvc»  Dias  49. 

(J-  09466) 


elevador 


(48613) 


RÁDIOS  -  CONCERTOS 


Pensão  Sixeí 


Praia  de  BoiafoRn  204.  Eael.  familiar 
—  lem  bnnt  quarto,  cl  ogua  cor.  para 
casaes  ou  peqn.  familln  —  óptima  eo. 
•smho  internacional  —  preços  modicos. 
man  sprícht  deutscb. 
_ _  (J,  C9f.ll) 

Edifício  Quintauilha 
Voluntários  da  Patria, 


verdade,  e  é  coita  rábido  pr/os 
menos  campetentcr,  que  se  trata 
de  um  titulo  que  perdeu  intolrn- 
mente  eua  Individualidade  Jurídi¬ 
ca  desde  que  seu  valor  foi  incor¬ 
porado  A  conta  corrente  existente 
entre  seus  emtttentes  e  accel- 
tante,  conforme  opportunamento 
se  provará  pelos  balancetes,  car¬ 
ta*  «  outros  documentos  ern  po¬ 
der  da  «tippllcnrite,  «  que  fot  emlt- 


,  Ciclo  que  v.  *.  Jã  terA  ouvido  f*lar 
n*  poderosa  Influencia  da  Lua  na  gern- 
tão  animal,  plantaqfie*.  marés,  etc .  7  Isto 
(ratt  ,h®  íavant*.  portanto  a  veracidade  da 

ASTROSCIENCIA,  pois  sondo  o  homem 
— 1  *  também  um  animal  estã  «ujoito  A.-t  vl- 

braçOce  planetárias.  Os  resultados  deMa 
sclenola  dependem  da  sinceridade  e  competência  do  astro- 
logo.  A  Astrologia  lhe  revelar*  com  precisão  mathomatlcn: 
sua  vida  presente,  passada  e  futura;  emprego  de  suas  aptl- 
UOes  mentiras,  épocas  favoravels  e  desfavoráveis:  finanças  e 
como  meihoral-as;  casamento,  viagens  e  Indicaçées  de  suas 
doenças,  etc,,  eto.  Eacreva-mo  hoje  mesmo  e  lhe  mandarei 


Aluga-se  esplendida  eorta  tio 
Jardim  4  do  Setembro  n  rua  4 
Setembro  uttmcro  Sl, 


-  ruiu  II, 

■:oin  3  snlus,  quarln  e  eosinba  em 
hiUxo,  e  eom  3  quartos  o  «alão 
do  bnulio  eiu  cima.  Tem  garage 
o  canteiros  A  Treme.  F.ntraitn  ln- 
deiietideitlc  para  fornecedores  e 
errados.  Chutes  ua  mesma  rtta 
n.  4N.  ront  o  Jnidlnclrn.  lYutnr 
oom  MnTrn,  d  In»  uteis,  1‘liono  — 
4 — .1200. 

_ _ (J  084.31) 


Acerlain  ie  propMi.n  p»ra  a  Iocaç3'i 
de»tea  Inxuaiee  inartamenti»,  gseliniva- 
menle  para  Família»  de  alio  trnlam-rlj. 
Í  locaçin  de  I  loja.  Tralar  Avenida 
Allintie»  992.  Telef.  7-3175. 

_ _ (J  0951M 

Melhorar  seu  Radio  ? 

Sim,  mamlaitdo-n  iju» 
prla  ra*a,  por  20301)0. 
mento  se  nfio  melhorar. 

'Tetbnlco"  neste  Jornal, 


KM  TODAS  AS  CABAS  UB 

AHTICOS  DIJNTARIOS 

(49319) 


tido  unicamente  para  sal  la  laser 

exigências  fiscaes  nu.  ter- 

mo*  da  carta  firmada  pelos  mea. 
mos  CASAS,  ROCHA  A  COMP. 
•  também  em  poder  da  *upplleaa- 
f«.  Entretanto,  um  soolo  deste 
flrm*.  cam  a  nua  coatumelre  c  lm- 
p udente  md  fé,  oprovcltou-ee  da 
clrcumstancla  de  achnr-ao  em 


ALLIVÍE  A  DÔR 
DOS  CALLOS 

APPLIQUE-SE 

O  GALLO 

(EMPLASTRO) 


Venho  por  íste  meio  ngmdecer 
a  Nossa  Senhora  da  Fltlma  a 
grande  graça  que  concedeu  a 
meu  filho  Artur  Amaral  de  5 
annos  de  edade.  Jâ  tinha  sido  de¬ 
clarado  Inouràvel,  por  3  médicos. 
Uma  vizinha  mandou-me  umns 
gotas  de  tgua  da  Senhora  da  Fft- 
tlma,  flgua  que  lhe  dei  a  beber 
e  com  que  lhe  lave!  os  olhos 
porque  o  meu  filho  estava  cego. 
Coisa  admirável:  momentos  de¬ 
pois  de  sor  aplicada  a  Agua  o  co- 
gulnlio  começou  a  ver! ! 

Eu  Jfaritt  P,  Amaral  e  meu 
marido  JoBo  Amaral  —  seus  pais, 
com  tdda  a  família  agradecemos 
a  Nos*a  Senhora  da  FAtlma  a 
grande  graça. 

Enst  Provldence  —  América, 

Tuberculose 


Ntnhum 

Eterever 


Em  casa  dc  fniiiiliu  cstrangol- 
rit  aliignm-sv  u  eavacs  ou  soltei¬ 
ro».  Mnrndln  fresca  e  soccgada. 
Alimentação  mkMii,  Qunitou  nre- 
Jutlas.  Grande  Jardim.  Rua  Mn- 
rão  de  Ifninbr  60,  Entrar  pola 
Rua  Fnrnnl. 

(J  98300) 


CONCURSO  N0  BANCO 
DO  BRASIL 


COMPRA-SE 


PrciUo*,  em  troca  de  um  optimo  titio 
□a  cidade  de  Vasyuras  (10  minuto») 
todo  conforio  e  com  renda.  Informacfri 
com  eng".  6  rua  Silveira  Mar¬ 

tin»  n.  70.  Tel.  5-1363. 
_ (J  10261) 


(48609) 


PATECK  PHIL1PPE 
(Relogio) 


Vendtie  doj.  d.  ouro,  tm  pfrftl’? 
.atado,  por  prtço  da  criit.  Dí  .e  todii 
u  garantia».  Carta  para  P.  P.  R. 
nrrtr  jornal,  indicando  endtrtço  para 
ier  procurado. 

_ _ (J  09477) 


Satisfaz  o  mais  exigente 

om  porfelçéo  nonorldndo  e  alcancei 


(J  0931») 


(50029) 


multa  voa  ar  perdo  com  o  *o>- 
tir  linlirnnllro  rlovo  da  pnrita. 
Fó  dental  Hmiia  a  bocca  o  «ta¬ 
lho  n  anato  ilcaejndo  de  troa- 
cura.  — 


visitem  nossa  oxpaslçfio 
sem  compromisso 
Vendas  om  prentaçSes  ol  fiador 
T  do  Setembro  77  1».  Tel.  4-4015 


Concertos  de  Pianos 


moderno  e|aUo-fn!lnnte  e  ligado  a  luz  vendem-se  duas  p»ra 
liquidar  por  Ra.  1M»  enda  um. 

typos  POPIT.AUES  PHILIPS  em  15  praitaçSea  —  itm  fiador 

—  tambom  biachinas  de  KBCRBVER  do  occaelto  _  FITAS 

di  qualauer  largura  para  Hnmmond*  —  Ollvtr,  «ta. 

8KBIiiASS«LEN'r1?„S**Pír,"o,Il,RchIn*í?  *  OVULAS  para  Radio. 
K.  bASS.  —  Fono  4-1571  —  341,  Raa  81*  Pedra,  343,  loja. 

 (48589) 


VB8  DA  ROCHA,  «oclo  o  fnte- 
rc isado  na  referida  firma  CASAS, 
ROCHA  A  CIA.  Isto  posto,  para 
resalva  do  seus  direitos  fts  perdoa 
e  damnoa  resultante*  deste  mali¬ 
cioso  procedimento,  a  euppllcante 
vem  fazer  o  seu  protesto  e  reque- 
rar  que,  tomndo  ello  por  termo  e 
Intimado  o  representante  do  CA¬ 
SAS,  ROCHA  *  COMP.  no  estabe¬ 
lecimento  “A  LUNETA  DE  OU¬ 
RO”,  ft  RUA  DO  OUVIDOR,  soja 
documento  ã  parte  e  lndopendonte- 
mente  de  traslado  para  os  fins  de 
direito,  digo,  seja  dado  documon- 
to  8  parto  IndcpendonTcmente  de 
traslado  para  os  fins  de  direito. 
—  Rio,  15  de  fevereiro  de  mil  no¬ 
vecentos  e  trinta  e  tres.  —  O  atF- 
vogndo,  Alfredo  Gomes  de  Almei¬ 
da  —  ã  Rua  do  Rosário  mitne- 
87.  (Estavam  enllada*  e  devida¬ 
mente  Inutilizadas  duas  estampi¬ 
lhas  federues  no  valor  total  de 
dolo  mH  réis)  —  DESPACHO:  — 
A.  SIM.  —  Rio,  15-2-933.  E. 
Statnpa  Berg.  —  ERA  o  que  se 
continha  em  a  referida  petição 
oom  despacho  aqui  bem  e  fiel- 
mente  extrahida  por  certidão  dos 
autos  a  principio  mencionados  do 
que  dou  fé.  Dada  e  passada  nes¬ 
ta  Cldndc  dn  Rio  de  Janeiro,  aos 
drzeseltt  de  fevereiro  de  tnll  nove¬ 
centos  e  trinta  e  tres.  —  Eu,  Wal- 
dnmlro  Miranda,  escrevente  Jura¬ 
mentado,  a  subscrevo  o  aselgno  no 
Impedimento  occoslonal  do  Escri¬ 
vão  treMomlro  Miranda. 

J  (08913) 

BOCIBDADR  AMANTE  DA 
INRTHUCCãO 

ABSEMBLCA  geral  or. 

DtNARIA 
I»  canvoraçRn 

Pão  convidados  os  Snrs.  Asso- 
ciados  a  eo  reunirem  cm  Assnrti- 
Irléa  Gernl  Ordlnarla,  na  dl»  26 
do  corrente,  As  10  112  horas,  na 
séde  social.  A  Rua  Tplranga  n.  70. 
(Asylo  Jnilo  Alvos  Affonso), 

Rio  de  Janeiro,  12  dc  Fcverol- 
rn  de  1953.  —  0  1*  Secretario, 
U.uicrnlo  Mergulhão.  (J  8345) 


Por  snttgo  çirtifiMlonal  Iralijihamlo 
Ptirtictil.rm.nt.  a  preço»  hír.ins  e  rr.«. 
xrm»  períeiçSo  dando  referencia*.  K». 
liMçilo  cupim  e  immuniiaçlío  garanlida, 
Tbanc  B— 0241. 

_ (J  09513) 

Escriptorio  -  Occasião 

Veodrm.se_  haralo,  par.  deaoccupar  lo* 
gar:  tims  initsiiaçúu  de  linlcôe»  para 
eccriptorio;  um  liriaiidi  1  eufre  meillo: 
uma  armação  par*  atacada  dc  tcehla». 
urgente.  Ourives  n.  115. 
_ (J  09474) 


t.T  09497) 


Livrar  cotlegiae»  e  «endêmico* 
RUA  DO  OUVIDOR,  165 


Cantulu  ta  Cais*  Eeo- 
mrinlcn 

Rmprestm  o  VALOR  RKAI. 

CASA  GONTHIER 

•16.  LuU  üe  CanAeii  47  e 
105,  9«te  Scleribro,  105 


(49656) 


Pratica  econoinica  e  garantida 

em  prestaçéas  s|  fiador 
compram  dlrcctamente 
uo  deposito 

7  de  Setembro  77  1».  Tel.  4-4015. 

(J  09(96) 

CASA  EM  SANTA 
THEREZA 

Alues-se  óptima  com  7  quarto»,  2  m- 
la»^  banheiro,  garage  e  outra»  accommo- 
uaçnrs  nn  rua  Aprwivd  n.  J2.  Al 
chaves  rstno  na  rua  Almirante  AJexan* 
urino  177  (Co*n  visinbu).  Trito-ie  com 
o  ar.  Corte»,  nu  rua  da  Quitando,  55. 
Aluguel  ÓVOlDOl). 

<J  08495) 

BEIRA  MAR  HOTEL 

Alusam-ie  a  preço,  redtnldo»  optimr.» 
apoarnlni  de  frente,  com  açu.  corren¬ 
te  rccenlemente  remudelado,  c  nova 
drrecçãn.  Tratamento  rle  1»  ordem  e 
proximo  aa.  banho,  de  mir.  Rua  Ma¬ 
chado  de  Aifia  25. 


Fui  visitar  Nossa  Senhora  dn 
FAtlma,  e  quando  cheguei  n  casa 
fhiuel  multo  dosgotosa,  porque 
meu  filho  Manuel  do  Carvalho, 
doonte  até  nlt.  estava  agora  a 
deitar  «anguo  pela  hoca.  Tratott- 
sc  com  alguns  médicos  mas  não 
nk-iuic*V»  melhorxt.  rrimelra- 
rnente  trataram -no  dum  pulmão. 
ha  seguiido  lugar  procuramos 
tratar-lhe  do  coração  e  por  fim  os 
Intestinos  tiveram  tnmhém  o  seu 
tratamento  próprio.  Mns  o  mal 
continuava  e  J4  me  diziam  que 
meu  (Ilho  eslava  tuberculoso. 

Pedi  a  Nossa  Senhora  que 
nbençoaxse  a  medicina  para  sau¬ 
de  do  meu  Filho  do  11  anos  dc 
Idnde.  Prometl-lho  de  o  levar  o 
FAtlma  logn  qita  as  melhoras  se 
sentissem.  Hoje.  gmqas  A  Snn- 
tl«slma  Virgem,  JA  se  acha  com 
sondo. 

Nunca  poderei  agradecer  tan¬ 
tos  graças  que  por  sua  Interces¬ 
são  tenho  alcançado,  pois  foi  Elu 
quem  mo  curou. 

Ventoso  Bfco  —  Ferreira  dr 
Zezere. 

ãfllWa  Rosa  Frrllns 
(B1.5S9I 


PRÉDIO  NA  LAPA 


(50978) 


Atuga-te  o  optimo  predia  alto  A  rua 
i  Lam  n.  38.  CliRvrj  na  Pharrruicii, 
e  frente.  Tritar  A  At.  Gomes  Frei- 


(J  0592?) 


DECLARAÇÕES 


LINS  VASC0NCELL0S 
ou  BOCCA  D0MATT0 


8  DIAS  GRÁTIS 

nvum  dciitcn,  provmido  na  qn». 
Ililnilea  "l»r.  Pei-ki»»M.  »l  fadl- 
enr  o  ipu  endereço  am  eoncei- 
■lonnrlon. 

Firma  Prnilaelo»  Reanldor  — 
Rio  —  Caíxi  Poitil,  1309. 


AVINO  A*  mAÇA 


Tnmlioa  —  Ollui» 

Jo*6  Hcnrlquo»,  nogoclBTite  es- 
Ubólectúo  tifi  vllla  de  Tombo», 
Eh t rido  de  Minas  Gcr»c»,  com  on»n 
comniorclnl  de  fazendas,  calçado», 
armiirlnhn  etc.,  tendo  pansado 
por  iinrnuitn,  no  Snr.  Onofr» 
iKuncii»  Vnlentlm,  livre  o  de.sem- 
Imrmcudo  do  nuulqder  o  mia,  todo 
o  «lock  de  «»a  ensn,  a  nuem  JA 
deu  plena  e  tferul  quIlnçAo,  vem 
Del»  proneuto  convidar  a  lodo» 
quo  su  Julgnrem  «eil»  credor»» 
pura  comparecerem  noata  praça 
dentro  do  praao  IokuI,  afim  de  h»- 
rem  devidamonto  pa^oa  e  satl»- 
fcItOR. 

VIII»  de  Tombo»,  8  de  Feverei¬ 
ro  de  lDitlt.  —  J»»é  llenrlqoe». 

TcHlcniunliaa:  Beajnmln  Leo 

Machudo  —  Antonlo  da  Costa 
Ferra».  (J  93D8) 


Compri-?e  c.  3  qusrtm,  2  sais»  «te. 
tstylo  rantlerno  c.  garaft  ou  logar  pa-a 
Rorane,  jartlim  e  quintal.  NAo  ae  trata 
ç.  intermediarias,  Dffcrta»  c»  preço  *cL 
B.  S.  o.  555  ã  cate  Jnmal. 


(J  08485) 


Terrenos  a  prestações 


Só  para  o  Carnaval 


_ (J  10379) 

BANCO  DO  BRASIL 
CONCURSO 


Optimo»  lote»  no  Jacaré,  (fim  da  rua 
Llno  Trixrin)  r  nn»  rua»  proxinui 
Unis  4and;etia,  D.  Basto,  MngalháeH 
Caitro  c  Traveafia.  Informa -ae  Travrv 
•a  MagaJhSea  Castro  15.  Trata-se  Uru* 
Ruarana.  104,  4*  andar,  tola  405. 

(J  10384) 

Automóveis  Usados 

Vend:re-ae  o»  seguintes: 

Chrysler  —  tj-pn  75  —  Sport. 

Chrysler  —  typo  75  —  7  Iodarei. 

Cadillac  —  typo  30  —  de  7  Ic- 
l«re». 

Gaidner  —  Club  Sedyo. 

Aubuni  —  typo  VJctoria  —  dc  laxo. 

Chrysler  —  Sedan  de  4  porta»  — 
lypo  66. 

De  Suto  —  Sedan  de  4  porta». 

Grahim  Paice  —  typo  Sport  phaelon. 

Fnrd»  —  fechado»  e  baratas. 

De  Suto  —  barata  —  6  rodai  d r 
arame. 

Tratar  na  Garage  Paullita,  5  rua  Ho 
Retende  —  147.  Tetcp,  —  2-1735. 

Nas  Grippes, 

DroncliUce.  A.-uhmn,  Coqueluche 
o  Resfriados,  usem 
Xarope  de 


—  Casa 

Aluga-se  a  da  rua  General  Carnar» 
n,  100  enm  grande  loja  2  sobrado#  — 
Ver  Haa  9  á»  16  boras. 

q  10189) 


Aulas  diárias  de  recapítulaçSn.  Ensino 
seguro»  rapidr»  e  honesto.  Curfo  Bran- 
Junior.  Lopes  Filho.  Jornal  Com 
rnercín,  1°  andar,  sata  108.  Da»  7  As 
9  —  12  As  13  c  17  ás  22. 

_ _ _  (J  08388) 


CURSO  DE 
DIREITO 

Matrlculae-voe  em  eecol» 
flscu Usada.  Cureo  livro.  Di¬ 
ploma  legnl.  pedi  Intormea 
ft  ACADEMIA  DE  DIREI¬ 
TO  DE  S.  PAULO  —  Rua 
Theodoro  Sampnto,  183  — 
São  Paulo. 


Segundo  andar 
no  centro 


Alevmirtrr  Gundrlnpe,  proprie¬ 
tário  tlit  GAllAGE  AMERICA,  ten- 
•I,*.  ivrmliiadu  o  rnnlrncto  do  pre- 
dlu  t-  xonrin  fnrçndn  a  liquidar  o 
ncu  mgocln,  convida  a  tndoe  os 
H--UM  credores  a  eompureccrem  A 
Kur.ige  no  prazo  do  cinco  dias. 

(J  10240) 


Alugn-se  com  2  calas  de  fren¬ 
te,  4  quartos  e  mais  dependên¬ 
cias.  Alugunt  70n$000.  Largo  da 
Carioca  n.  11.  Trnm-so  em  bal- 


(51490) 


Iniciando  as  grandes 
testas  elegantes  do 
Carnaval 


Mercadorias  a  dinheiro 

Cnmpra-ie  qualquer  quantidade,  pt* 
«mento  contra  entreva  de  tiKiradoria»; 
A  rua  dc  S.  Bento  n.  10,  sobrado. 

. (J  08493) 


ôomo 


\  v  i  n  o 

A  l'hn(nicrnp)«ln  Federnl*  sita  A 

rua  Mureeliul  Klorinno  Telxoto 
ti.  147,  ne^tn  cUIiulc,  fn*  nciente 
uo»  cnmnierclMnte»  «  Industria*» 
riqsta  Crtpltnl.  que  tonrto  chegndo 
no  »<•«  eonhedmiutto,  quo  Inillvl- 
fltitf»  IntíHcMiipulnso»  catAo  servln- 
ilo-»n  ito  nmno  dcstii  casa  explo¬ 
rarem  serviço»  photogr»phlco», 
Opressa -»i-  «  i]i»c1nr»r  quo  nAo  »e 
roMion»n1i)1tsji  por  qunesqtler  tro- 
haltin::  «It-Mn  tmttirern;  pol»  nfto 
|m  • -un  iiuriitr»  n«*t»tn  praça,  par» 
t:ri  fim. 

•  k*4  s»  i  vlqr»»  Axecutario»  a  darnl* 
(  >lk  *  ao  rtrfviatnonif  tratado»  no 
t:il  *m  8lc*t»‘  wtahílcelmento. 
Af-Hiin.  fl.  »  dc  ves  «ivrlnrarin,  pnr 
'eM.l  prDloljrMphl».  n  n?Io  rcapon- 
:*.:i*illiln»tc  pnr  tae»  «ervlço*  fel- 

tn«  ni6  jiqql. 

|  lllo,  17  Fevereiro  dc  193.1  — 

Jiiílu  >le  Urti«  Sonre», 

(J  05519) 


fj  0943») 


PROFESSORA 


ANNUNCIOS 


Precisa-se  uma  para  ensi  ar  principal- 
mente  piann  e  allemão,  a  duas  menina» 
ern  Faceada  a  Irra  hora*  do  Rio.  Trle- 
phonar  para  5-1726,  da»  20  buras  rm 
ncantr. 

_ (J  09451) 

Verdadeira  pechincha 

Immr.vel  no  valtrr  He  100  cento»  de 
lét»,  vende-se  por  25  cento*,  motivo  de 
ttivrtifcirin:  lem  exceli  tile  ca«a  de  no* 
t?dia  mobiliada,  numa  *Tra  coro  40.100 
metia*  quidradn*:  2. *00  pés  He  larin- 
jrira*,  dando  frnto  alrm  jle  muita»  o*i- 
i  tras  irvuret  fretifera* 


Aguas  de  São  Lourenço 

Fen&So  Florida,  antiga  Anfonietla.  Ex- 
eellente  cozinha  a  braiileira.  Preço# 
modico*. 

(J  09388) 


A  illrpccão  dn  Rplra  Mnr  Cnslno 
runvklou  o  CnmlIO  tia  Imprrnst 
3*'  Taurinc  Club  do  Brasil  e  a  di- 
r»»ctor|it  dn-jm  11a  patriótica  nç- 
iT-nmlaçSn  pam  a  fn.«ta  quo  b<* 
7*'tliiu&  hoje*  a  noite  no»  saldei: 
*>Vjtantto  daqucllc  contro  iln  di- 
V(*ítiIo8.  K*  n  icccpcuo  frsllra  ilo 
^•'1  Momo,  c|»ie  dcacmbarcarft  no 
du  Mtuú  fis  22  horas,  ko- 
cntndo  p;u»  o  lifrim  Mnr  cm  cor- 
t*Jo  trlumphal.  A  cerimonia  iln 
f  serA  rcaJIsado.  com  to<I o 

"  brilho,  com  n  presença  du  au- 
'or idade»,  Jomallitas,  ctc. 


VcndeAe  lotei  esplvndtdol  era  terre¬ 
no  piann,  cm  rua»  reconhecidas,  illumi- 
nada»,  era  pre«taç6ei'  'suaves;  *»tra  juros, 
sem  entrada  inicial,  a  pouco#  metros  da 
estação.  Prvcurar  *o  Sr.*  ’David,  n«  e*. 
Uçán,  ou  no  Café  Centenário  em  Irijá. 


MaíeiA/  á 

Oü  V/DOR,  96 


Correias  para 


(J  09-61) 


Machinas 

Cempra-»e  em  3*  rolo  cm  perfrito 
r-rado  de  5"  e  6*  lona  5  dobras,  enm 
1.1,  14  t  15  tne*rn»  pcueo  roai»  ou  «ie- 
r- \  citnpra-sc  tarobtro  meia  cortadeira 
tara  10  ma  12  tijolos,  rcnjpoat»  a  Cera- 
mica  Caixa  postal  2363.  &°- 


De  360  a  400  H.  P.  conjuntamente 
ccm  gerador  triphitico  2,300  V,  — .  60 
tyclo»,  eom  quadro,  guindaste  e  ma*§ 
pertences.  Cntnpra-i«  ín/armaçA/J  con 
A.  CU RY ELLO.  &  CIA .  47,  na  da 
Alfandtga,  Ia  zr.de»> 

(J  08402). 


Q  1oc»l  é  ser* 
_  bc«de».  Informa- 
Corrès  X  rua  Genrral 
1"  andar,  das  8  is  18 


(49092) 


(51775) 


CONTRA  A  GRIPPE 
PHYMATOSAN 

irRASCOPOPULAH  2S500 


718000  neclmvnto  d»  mnlerlal  pura  areelo  t  coa* 
®if00í  oorvaclo  «lo  «dlflrlo. 

NM.  üíj,  |R  —  Hcrvlfo  Oootfrfiphlco  do 
37|OílO  Kii>rcMo,  ptra  o  fornecimento  do»  «U* 
go*  con»Uot#i  dro  in»po«  1  n  7* 

Dl»  ‘20  —  lllnUiarin  da  Kdtiracao  « 
ftatule  Publica,  («hlilnfte  «lo  rnicrnlirtrn) • 
pira  ri  ubrii»  d»  recollocae*»  d»  Jatlrl- 
Itvon  no  oagullo  da  tujlílcla  da  lULHothei» 
Nacional. 

►  Dl»  ao  —  Comoflaaln  Ontnl  fc*  Oam- 
prot  do  Oorrriift  Feternl.  piri  o  forneci¬ 
mento  de  tatani  da  mncila. 

—  Alfafa.  fiirello,  MM  «t  trluiilllio 
Dia  30  —  Pfclmn  Primeiro  Rrglinriifn 
da  Infantaria,  para  n  foMvcliixmtn  doa 
artUoa  ccraatante»  rfna  empoa  I  •  18. 

Dia  00  —  Otmulajfln  Ccutril  dr  Com- 
pru*  «lo  Governo  Federal,  para  i»  forna* 


Cia.  Sud  Atlantique 
e  Chargeurs  Reunis 


IMrls.  .  .  I.  . 
Kiivii  York.  v  ■ 
fnnarlA.  ,  ,  a  i 
Uclglra  (nu rol.  • 
IlrTjrlrfl  (pnH),  . 
llentnvldéo  ,  .  , 
Allrmanbn.  .  .  . 
Biinooa  Alrea  Ipe» 

ouro) . 

Qiiript»  Alrea  (pea 
pniiel).  i  ,  ,  , 
flui  um».  |  v  A  a 
Portuga).  ■  •  « 
Dinamarca.  .  •  • 
lleapauhn.  •  •  • 

Bucdii . 

Vnle»  ouro,  por  11 

CA 

Londrca.  •  «  , 


Fiinrrlnooo  o  merendo  da  camMo,  alu¬ 
do  hitotem,  em  poalçlft  fraen  o  com  aa 
.  TeatrlcçOea  babtlunca.  Para  aa  trauiaçflc» 
do  dia,  vigoraram  aa  »nia?  ahalto; 

Ni  innn-ruBi 

' .  Sobr»  I.snilfM  á  Ti. 

«» .  —  51W 

iiami 

•obre  LnsSrn  ■  10 
«ll,  tio  rl.t.  ,  ,  —  5 101(14 

•  •  («nmi 

nobr.  Lofidte,,  cglm  —  n  1í;oi 

(4051111) 

v  t*auB 

Sobre  Londre.  â  tí. 

.  —  s.inist 

(453782) 

8.  ■  Snbre  írradree  •  00 

«II..  de  rlelfl  ,  , 

Sobro  r^ndree,  cibo 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


Boja  Aiilorfer 
KattTel  Kitftva) 


Barrado  .  •  •  ,  . 

Praço  por  18  ka.  i 

Primeira  aorta,  ven¬ 
dedor*»  •  .  ,  .  . 

Trlimdrn  aorta,  com* 
prixkirea  .... 
ftnlmdati 

Doada  Imntero.  «ai 
aaccaa  do  80  kl* 


MERCADO  DO  TRIGO 


DA  EUROPA  PARA  AMERICA  DO  SUL 

FKQVEnniHO 


DA  AMERICA  DO  SUI  PARA  EUROPA 

PIWRRKVnO 


788000  1810000 


MJENOA  A11IEB,  Ifl, 

Fechnrarütn  i 


flnhlrA  no  dln  21  dr  Fere* 

rclro  pnrn  M9I10A,  VIGO  « 

uoudimis. 

Aiienlea  Gcrneai 
11)13  —  AV.  mo  BRANCO 
Tclei  441207 


Bnja  Ánfrrlo? 


Prcco  por  100  bl loa  i 
Pora  entrega-  cm  fc- 

vfnlfo . 

Para  entrega  am 

marco  ..... 

Para  «atrrya  cm 

maio  .....  - 

Katftrio  do  mrrrjitlnt  boje, 
rei  |  «interior.  r»tav«L 
Dla|ioitlvpl  —  Tjpo 
Uarlctta  para  o 

JliaaU . 5. 40 

CHICAGO  —  Treco 
por  banhei: 

Para  cutrcfa  «m 

mnio . 47.  f 

P»ra  entrega  era 

Julho  .....  48.1 


Procedewela 


Vnporea 


Tona 


Tona 


Dfut«  1*  da  afira* 
l»ro  proxlnao  pnn- 
anile,  tace  na  da  80 

lillo», . 

ffrpnrfaçdo : 

Farn  Mo  dt  Janeiro, 

fardo»  da  180  kl* 

la . 

Pnrn  Snutn».  fatdoa 
de  m  kllon  .  . 
Jlllki'to1a  wn  aaccaa 


Londrea  . 
Hnmliurgo 
Londre»  . 
Génova  .  . 
Marnalba  . 
Antuorpla  . 
Havro  .  ,  , 
Btoekolmo 


8  M!Q1  o  8  2.*i|12S 

(k<4l  10)*(4flSl88) 


Dia  2U  —  Departainrnto  dc  llnterial 
da  Pmfallurn,  i»ara  ■»  f*<ro«elnH'Ut8  d* 
fermaraa,  tôro  aatMalanlra,  peucroa  all* 
mentícloe.  apllraa  dt  couro,  c-irvlo,  Ira* 
rcaene  c  lenlia. 

—  J’nra  o  fornoclmrnto  de  fnrraiMia  f 
allmoatoi. 

Dia  21  —  Príraetro  Grupo  de  Artborln 
de  Montanha,  para  o  fornecimento  doa  ar* 

- m - - 

Dia  21 


Cantara  Syudical  doa 
Corretores 

oonso  orriciii.  uo  oaubio 

00  d/v  A*  vlata 


8  87:138 
(4888781 
8  281138 
(488148) 


Rln  dc  Jnnelro,  em 

ile  m:\. 

Morlmonto  dc  dia  16. 


tlgna  connlantna  doa  prupoa  1  n  8. 

“*  KhoIb  quloae  dc  Norrmhro 
para  o  fornecimento  doa  articoi  eonatnn* 
tc»  doa  grupo*  1  a  18. 

Dia  21  —  Barrico  de  InduMrla  Paaifl- 
rll,  FatPtida  Modelo  de  CrJjçílt»  Santa 
Mímica,  pora  o  fornecimento,  dua  artlcot 
conotnotca  do  grupe  1. 

Dia  M  — -  Concelho  Norlmi.1  dn  Caf), 
para  o  *orvlco  da  transporte*  do  aou*  ca* 
fét.  durnnto  o  corrente  cnno. 

Dia  21  —  CommlanHo  Central  dn  Tom* 
prn*  dn  Governo  Kcdernl.  pnie  o  forne- 
clmrnto  de  amianto  almplea  c  Irnçol  Ira* 
prenando  em  folbnn. 

—  Pnra  o  fornecimento  de  arentaa  dt 
ferro  com  cabcc*  o  neto  rnlwca  e  helina* 
ne>  de  latdo  com  rabeca  rrdonda. 

—  Parn  o  fornecimento  dp  cnlw  eUrfrl* 
co  aubtnnrlno  pam  1.000  rollv,  com  B 
couductorea  de  37  floi  de  0. 00203,  Imola¬ 
do  com  papel  Impregnado  de  mnlz  aob 
chumbo. 

1  Dia  21  —  Primeiro  Grupo  de  Artilha¬ 
ria  do  Montanha,  pora  o  fornerlmroto 
«loa  arlicoR  conatancca  dn»  grupo»  1  a  8. 

Dln  21  —  Departamento  do  Mulcrlal 
«ta  Prefeitura,  pnrn  o  fornedmH.io  doa 


kbtatistica 


DO  NORTF  FAKA  O  SUL 


Dinheiro  na  abertura 

80  Ú/J 

Loo4tlta.  .  m  m  m  —  4-151,0 

Nora  York.  ....  —  «ISIMIO 

lrrvlla.  .....  —  snr,s 

*  rarl» .  —  $üon 

■  illemanba  ....  —  550,0 

,  1'  .ui » 

•  loruirfi.  .....  —  ,-ISfllO 

Norn  York.  ....  —  I5KH0 

Italln.  .....  —  5007 

r  fcrlir.  .  .  .  »  .  —  $Ji: 

illemaob.  .  .  .  .  —  Mino 

o.nn 

T-oaOrc.  ....  —  ,55010 

Nora  York.  ,  ,  ,  ,  —  lojoiHl 


DO  SUI  PARA' O  NORTE 

mvrnEtno 


ALFANDEOA 


JTnrrvdai 
lVln  l.eopoldlna  i 
Pa  Mlna«  .... 


BJiOndrca  ....  887)134  G  81(139 
(4aÇ37Ü,IUll).  1138762.1  Hl 

*  Parla .  —  $837 

■  Novn  York  ...  —  nsntu» 

*  llnlla .  —  ftiUâ 

"  Hucnoa  Alrea  <pe-  . 

to  miro)  ....  —  — 

*  Biianoa  Atroa  (po* 

•o  papel).  ...  —  88321 

"  Caiia«W .  —  ItÇTitiM 

*  Mnutcrldflo  •  «  •  —  (95.*, «Ui 

"  Portugal.  ,  •  •  .  —  Sino 

*  Allemaitlui.  i  ,  •  —  8182tl1 

"  Hwliu» .  ....  —  SSddfl 

*  llctpanhn  ....  —  38128 

"  BloraqiUo.  a  .  .  —  8410 

*  Bjrla.  •  ■  •  - 

*  PnlcNtlna.  •  •  ■  —  « 

*  Dinamarca.  9  .  .  —  — 

*  Itiiniaoli  .  s  »  |  —  — 

*  Bureta.  •  ■  ■  —  — 

*  JajMt»  (ynn).  .  .  —  í$012 

*  AtKlrla.  ....  —  — 

"  Niirurjm.  .  .  .  «  —  — 

*  UoUumln  ....  —  R&iOn 

■  llèlglcu  (oiirol  .  •  —  1Ç010 

*  Bflflka  (papel).  .  —  — 

Valet  ouro,  por  1|.  —  78284 


Vnpnrea 


Vnpnrea 


A  BOLSA 


SUO  (1259003 


l‘rmilniln<  Kluisl* 
n«*»i*o  (Rio)  .  . 
(leiritliirJar  E»plrlto 

Santo . 

lte:!u;rdor  da  M)- 

tina . 

Armnrcna  Atitorltn- 

don . 

Hcghlndor  Kluml* 
urnas  I  NlcÜta* 
r«tr).  .... 


Antonlnu  .  . 
Porto  Alegro 
Porto  Alegro 
Laitunii  .  . 
Igtmpo  .  .  , 
Porio  Alegro 
Porto  Alegro 
Porto  AIojtto 
B;\o  Frnnclaco 
Porto  Alegre 


Renda  arrecadada  da  1  • 

17  «Io  corrente . 

Em  ripial  período  dc 

11132  . 

Dlfferença  ■  roalor  cm 

11133  . 


O  movimento  verificado  na  Bolaa  da 
tltnli'^.  liontem,  foi  regular,  vendendo- 
»•*  o»  tlliiln»  rio  maior  c^cataa.  A»  npo- 
llre»  üA  Dttlla  rotularam  eclavoU,  aa 
nominativa»  e  IndrelM»  n»  ao  |»irtii(Jnr, 
nun  oh  ObrUnçõe»  «h  Thetuuro  de  Mi¬ 
na»  Gera»  fraca»  u  «?u  Ixilxa. 

Da  uutm»  valore»  era  «tcUrldiide  nlo 
«lc»pprtaroin  grande  lntur^»»e  e  lano  |«r* 
<iuc  »e  eruin  poquena»  na  orilen»  pora 
vemlrl-o».  lambem  tuio  eram  grande» ‘pa¬ 
rn  eompral-o».  Oa  negocloa  verlílcadoa 
foram  «m  negutnt»*! 


4.281  IfttTISNK 
1.880:1301212 
2.82)  ;817|i|0ft 


CARNES  VERDES 


JUTADOOHO  DE  SANTA  PRCE 


Dinheiro  á  tarde 


DA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 


DO  BRASIL  PARA  AMERICA  DO  NORTE 
E  JAPÃO 

KEvcnEino 


Foram  abatldoa  boutem: 

Boi»..  „  ..  . . . 

Vitpllac . 

Porco» . 

Vigoraram  oa  aefnlotaa 

nreroa  uo  Entreposto  da 

Bfto  Dlofo; 

Rexea . ..  .. 

VI  trilo* . .  ..  «a  .. 

Porco»  ,.  ..  ..  «.  ..  .. 


00  Ú/l 

44S4S0 
12Suni» 
flfibB 
8508 
H8O40 
A’  viarn 

44S880 

USU40 

8887 

8513 

«8100 


l«trm  o  atino  ji.n»*ad.o . 

l)c«de  1  do  mea . 

Mdtlla  .  . 

UcmIc  1  de  julho.,, . 

MffJlit  •  . 

Idcra  o  nnno  panado..,.. , 

KMUAItQOES 

America  do  Kart».  fl.280 

Kuroja .  4.008 

Aírirn  TOS 

America  do  Pul.  *  . — 

Cabotnsem  .  .  •**  — 

A»ln  .  •  •  .  .  — * 


I.ondrra.  , 
Nora  York, 
ttelhi.  . 
I'nrl*.  , 
AUcmnnba. 


VENDA B 


FEVEREIRO 


ApnKcdt: 

Onlformlrodaa  de  1 :0008000, 


81(18000 

4109000 

818SOOO 

8201000 

8208000 

82I8DC10 

832800Ü 

«SSfOOO 

1  lOIOJOOO 

1:0138000 


Procedência 


Vnporea 


Div>r»na  EtnltaScc  de  ríla 

500$.  1.  n . 

Dltaa  «In  1:000$,  20,  a . 

Rllti»  Idem.  10.  a . 

HUn*  port,,  100,  • . . 

flita»  Idem,  10,  a . 

Dltaa  Idi-iii,  0.  a . 

Ditn»  Idem,  3.  A.... . 

Obrlgnçõea  do  Tbonouro 
(11)21),  «Tc  1:000$.  0.  n. 
Dltn»  Fcrrorlurlaa  d«  rdla 
1:0011$,  10.  A . 


Tona 


Procedência 


Vnporea 


LnLdre».  . 
Nnvu  York. 
Italln .  . 
Feria.  . 
Allemnnha. 


ESTUEM  Alt 


Roncnrlo.  . 
Calin  inntrla. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


ENTRADAS  DE  HO N TEM 


Lcmlrea.  •  9  m  .  —  43S080 

Nova  York.  «...  *»  iflbuuu 

Tabeliã  do  Banco  do 
Brasil 

A  00  d/V 

Lntdrei.  »  ■  .  .  B  10|u l  o  fi  37|138 
(4õ$:U)0)»(4Q$3Tfl) 
A*  vlata 

J-cmlre»,  R  1|4  o  8  311138 


Dnllnra  •  (ouro)  .  . 

Del  lar»  (pn|icl)  •  • 
Eacurto»  (papel)  «  * 
Flurln»  (pnjtcl)  .  . 
Flohoc  ituipvi).  •  • 
Francoa  (impul)  •  ■* 
r.lbrna  (oure).  .  , 
Idhrna  (|Mipel)  .  • 
Lima  (pnpcl),  .  • 
Ccaetni  (papul).  ,  , 
feno»  orgentlnoi  ( twa- 
pol).  .  .  .  .  . 
Ptios  nrognajoc 
(ouro) . 


Total 


De  Nova  York  c  cacalac.  vapor  ami 
rlrnno  ■  American  Lcglon". 

Dc  Phllndelphla  •  eecataa,  repor  aa» 
rleano  “Coldbrook". 

De  Roclfe  a  eaenlat,  vapor  aarloiK 
"Maria  I.ulxa*. 

De  Vlctoria  •  cccalac,  vapor  aatlone' 
“Alice*. 

Da  TarA  •  recalac,  vapor  naelnaa) 
"Gurupyra". 

De  HAo  Framrtaeo  •  eacataa,  rnpor  na* 
clonal  "Amarantc". 

De  8flo  Frenrlico  c  eectlai,  ponii* 
nnelraial  “Bandi-lrante". 

De  Bflfm  o  eacaloa,  vapor  nndon»} 

“Jngà".  f 

D«*  Porto  Alegre  e  eaealaa,  vapor  cn* 
elonol  "Bntlá". 

De  Nova  York  •  eecêlaa,  vapor  nncliv 
nal  '‘Atalaia*. 

Da  Buenoa  Alrea  t  recalac,  vapor  ama. 
rleano  “West  Nilo»". 


Idom  o  nnno  pnnaailo . . 

Drtilv*  1  do  raex . . 

De»de  1  J-  Julho . 

Mmn  o  num*  jj.ihhoiIo . 

-Stock . . . 

Menos  o  consumo  local  do 

«lln  JB  tia  fevereiro . 

Cofô  rotlrado  do  merendo 

«•m  1U  dc  fevereiro . 

ExUtcncla . . . 

Idem  o  nnno  pa»»ftdn . 

Imposta  íiiluciro  (fevereiro). 
Imposto  oura  — *  E.  «lo  Uln 
1’nutn  (de  13  •  10  de  fe¬ 
vereiro)  .  . 


1/untclpac»: 

Emiwtlmo  dc  1020,  port, 

1,  ti . 

Decreto  l.JWlft,  port.,  DD, 

Dl  tu  1.835,  port.,  3,  a... 
Dltn  I.IMN.  port..  GO.  n. 

Dito  likm,  GO,  a . 

Dito  8.284,  port..  40,  m.. 
Emprehtlmo  de  1831,  port. 

M,  a  . 

Dito  Idem,  10U,  a....,,,, 

Dltn  Idem,  10,  n . 

Dito  Idem,  10,  2,  a . 

Dito  Idem.  2.  a . 

Dltn  Ideiu,  2,  a...,,.,,.. 


FEVEREIRO 


14T4000 

1808000 

1889000 

IlHSfiOU 

lQflSOOQ 

1878000 


FEVEREIRO 


738000 

i$mio 


Mlniatcrio  úz  Marinha,  pnra  a  reiiitu  <* 
entrega  Immrdlatn  de  1U0  tonrlntlna  dc 
ferro  vòlho  que  ee  acham  «lepoxiladaa  no 
nrmaiem  14  «lu  Cúr»  dn  Torto. 

Dia  22  —  Departamento  «lo  Material 
da  Prefclfnrn,  pnrn  0  fornecimento  dc 
capacho»  de  efleo,  fuma  em  cardo,  relo 
gin  de  parede.  »loo  dc  brour*.  arrrlo* 
completo*,  Imtõe»  de  preaallo  nmerlrnno*. 
para  madeiro,  completo»,  dito»  rápido» 
pretoa  e  nlchelndo».  pino»  americano*  ira¬ 
ra  madeira,  alngelo»  e  duplo»,  armnçío* 
de  metal  nlrkelnde,  tcrralnnra,  tinta  preta 
anu* relia  «  vrrmelbo,  pnra  couro. 

Dia  22  —  Quarta  KeglSo  Militar, 
Qiiartn  Grupo  do  Artilharia  dc  Montanha, 
pnra  0  fororelmculo  db*  artigo»  confian¬ 
te»  doa  grupo»  1  a  18 
—  Pnra  o  fornecimento  de  cal  virgem 
«Dl  pedraa  a  granel  «  lampadna. 

Dia  21  —  Departamento  do  Mnterlnl 
d*  Prefeitura,  pnra  0  fornecimento  de 
regador,  trincho*  com  rlroln  de  cobro, 
alcaravl*.  alicate»,  almotnlln,  ancinho, 
cabo»  dn  enindna,  de  plcuretna  e  dn  no* 
vella».  enxada»,  folcre,  folcluhoi,  forca¬ 
do,  picareta,  pi,  «acho,  aerroto,  porplln, 
Ueaempeno,  cravadore».  foca»  de.cutellfl. 
verrumai,  maelilna  do  furar,  quebra -«ptl- 
nan.  verruma»  0  «te. 

Dia  18  - —  ComlMÍu»  Contrai  «to  Com¬ 
pra»  do  Governo  Federal,  pnra  0  forne- 
cimento  dr  motorca  "Peata".  modelo  A~4. 

Dln  24  —  OomiulMilo  Centra*  de 
pra»  do  Governo  Frdrral,  pnre  0  forne¬ 
cimento  de  lixa  de  eimerll  0  de  madeira 
Dln  34  —  Segundo  Grupo  de  Artllbn- 


1889800 

184$f.0ii 

inr,$«oo 

ímtftQoi) 

insguoo 


Entodos  Unido? 
Europa  .  . 
Porto  Alegre 
Buenoa  Alrea 
Natal . 


Pniinlr  .  . 
AeropoaCaTa 
CuitUur  .  , 
1'nimlr  .  .  , 
Condor  .  , 


(43S7U).(4g$tfl2)  KelchnmorU  (paiicD 


Porto  Alegre  , 
Buonos  Alrea  . 
Entadoa  Unidos 
Europa  .... 


Condor  .  .  , 
Arro|ie»(ale 
rannlr  .  .  . 
Acrupoalnle 


Urra  tf  01,  e**e  mercado  funcclaunu  em 
cotidlvãCN  Oftavel»,  porém,  roiu  prnciirn 
bera  mnl»  nnimndu,  do  que  0  deste»  ul 
tlinob  iliuB.  A  quantidade  de  lotes  ern 
«lemniidn  dc  colloeacSo  fui  regular,  tnn», 
«i«  prei.-ua  niln  oceurnram  mo«Uf)i*aviw  U< 
ui'guclo  reulvtrndoB  nn»  primeiras  heras 
fornm  de  b.838  »nccna  e  A  tarde  1.211) 
dl  tu»,  nn  ba»e  de  118700.  por  10  kllo» 
«lo  typo  7. 


Nfladuur»  t 

Mina»  Gernr»  de  1 :000$, 

7  port.,  «Secreta  P.fill, 
ISO,  2f).  20,  .10,  RO,  KO.  n 
Obrlgiçw*  de  hllnaa  Grraea 

de  200$.  0  re,  1»  a . 

Dltaa  Idem,  8,  a . . 

Dltn»  de  000$,  1,  1,  4,  13.  a 

Dltn  «le  1:00(18,  1,  a . 

Dita»  lilem,  12.  20,  33, 

Dltaa  Idem,  70,  a . 

Dltn»  Idem,  &.  288,  a..,.. 

Dltn»  idem,  8.  21,  a...... 


BANTílS,  17. 

A*»  10.07  dn  mnnhíl,  o  Banco  4o  Bra*!l  compro  n  llhra  a  ll$no  0  0  dol- 
tnr  a  I2$0fl0. 

A‘»  2  hnrni  «la  tarde,  o  Banco  do  Brncll  compra  n  llbrn  a  4  ($170  e  o  dol- 
lnr  a  128000. _ 


De»de  o  fecUnmcuto  »nterlar,  baba  de  j  incanto  «Iln  no  unn«*  pn*»ndo,  32.1112  i«e- 


Urutu»  Rconat  hoje, 
anterior.  7»$uQ0  u  G$ÕOO, 
Entntdat : 


8^)8(104 


1 1—  a 

HAV8E.  17. 
Fochamvntoi 


franco». 


ca». 

KxtNtrnWa  de  boatem  por  emb. :  tnje, 
1.M2.0S0  nnccua:  anterior.  1.030.01X1 
raivnn:  mesmo  dia  oo  nnno  poe*ado, 
030.770  Mirrn». 

5oídiJí:  Aflccrt» 

Pnrn  os  Kstadnn  Unido» .  G2.87B 


BAIDAB  DE  HONTEU 


2033000 
2048000 
blOfOOO 
1 :02!^8000 
1  rtatçiMjn 
1  ;n:t4$B00 
1 :03i)30:M) 
1 :0301tM)U 


Anterior 


Pnra  Belém  •  eocala»,  vapov  aaelohM 
"Rodrlguea  Alcoa", 

Tara  Trleale  a  eaealaa,  vapor  itnllav 
"Belrcdere*. 

Parn  Ibhln  Branra  a  ••cala»,  tbpot 
i/nrrlcnoo  “Oollyvrood". 

Para  Bucoo»  Alre»  e  earalti,  capof 
•mtftcMi  “American  Leglon”. 

Pnrn  Porto  Alegro  e  eacalaa,  vapor  oa 
clonal  “ltanagé". 

Pare  Belém  e  eocaln»,  vapor  raciona* 
-Itapí*. 

Para  Copenhagitn  0  f»CA!aa,  repor  dl- 
oamanjuea  •‘Nevada*. 

Tum  Rantra,  vapur  tiatbnal  "Duque  dl 
CaxlBi". 

Pura  Buenna  Alrea  e  «acatai,  vapor  oe 
niCKuex  "Norma". 


D  rede  liontem  em 
«um  co»  da  GO 
Hllo»  .... 
Dewie  1®  «le  »«- 
terabro  pruxl- 
tu  0  pnMQdo, 
■arco»  de  GO 
lillo*  .... 
Bxiurfocdoj 
Pora  Itlo  «In  Ja¬ 
neiro.  anotvta 
«lu  (10  blloa  . 
Paru  Santo»  e»e- 
«’«»  da  (VO  kl* 


Uoje  Anterior 


COTAÇÕES 


Por  10  kttoa 
...  138300 
...  lÜSDDl) 
...  12SW'l) 

...  125100 

...  U87c0 

...  119100 


tO.VDHEB,  1 7. 


Abertare 

lAhYPRRH  «/Novn  fort  i  vlata  por  A., 

*  Gcnova  A  fbtn  por 
Madrid  A  rblo  por  C....t 

■  Fnri»  ê  rtaia  p»r  (,,..„ 

■  i.lsboa  A  visto  por  £ . 

fwllm  à  vlaln  por  £...«• 

Amaterdnm  A  «lua  pnr  I,. 
Ileraa  &  vlcui  pnr  I . 

*  Dnixeltn»  A  vt»ta  par  I,. 

LONDRJÍ8,  17. 

Fechumonfa* 

PXNDRE8  a/Nnca  forlt  A  cl*t»  pne  I., 
Genocrt  A  «lata  |*or  í..,,, 

*  Mndrld  A  vlata  por  l,MM 

Pari*  A  vlata  oor  ( . 

T.bboa  A  vlata  por  £..... 

s  Rcrllru  A  vlatn  por 

Am»ter«!an)  A  vl»to  por  I,. 
A  Dorna  A  vl,»t«  pnr  A...,, 

f  Druscllfl»  A  vista  por  I*. 

LONDRES,  17. 

Tech»*  mento  \ 

LDNDREM  a/Amxrordnm  A  «l*f»  por  I.. 

"  Stocnbolmo  A  vlata  por  £.. 

O»lo  A  visto  por  I . 

"  CoftcnUnguo  A  vlata  por  i 

NOVA  YORK,  18. 

Eocbomento  * 

N.  YORK  a/l.imdrre,  tal.,  por  C...... 

Parla,  fel.,  pnr  Fi... 

Genncn,  lei.,  por  t . 

Mndrld.  tal.,  ror  P . . 

Ainatrrdnni,  tal.,  por  Fl... 

Ilrriia,  ir).,  por  K  . . . 

llruxellna.  tr-l..  (wr  F.,.s 

*  llrrllm  tol..  por  11, . . 

«OVA  YORK.  17. 

Abertura 

Ki  YilKK  »/ l.imrtre»,  tft.,  por  f.MM, 

*  Pari»,  lei.,  por  F . 

*  Geuova,  te).,  por  !* . 

■  Madrid,  tal,  por  1*. 

■  AmitrnlatD»  J»l.,  por  Fl..« 

Berna,  tut,,  pnr  F . . 

Urmelln».  le).,  pnr  F..,. 

*  UerHtn.  t»l..  nor  AS, 

PARIB,  17. 

Kcehomntur 

TARIB  arLimdrea  A  fUtft  por 

"  Itália  A  vista  pur  100  L.,,.. 

Nova  YprU  1)  vlatn  por  8.... 
BUENOS  AIRES,  17. 

Abertura  í 

BUENOS  AITtES  nobre  t^mflre».  tnra  te- 
tegroplilca.  por  $  ouro: 

T/vemtn... ., ....... .7. 

T/ccimnro...,. . . . . 

MONTEVIDEO  aoora  Londrra.  laxa  t»- 
Icgraphlcn,  por  8  ottro: 

T/vendn... . . 

_ T/e«uii|ira  . . . . 


ftantçn : 

rortugués  dn  Brnall,  nom. 

100.  n  . 

Coimccrclo,  r»o,  a . . 

Bru»Il.  30,  a . 

Idem,  GO,  a... . . 


038000 

1105000 

8808000 

tatuou 


S.  PAULO.  17. 

Melo  dln: 

Entrada»  de  café: 

Em  Juodlnhjr,  pola  Ertrndn  PoultHtn  t 
iMjje.  10.800  aaccaa;  dia  anterior.  10.01)» 
nnctrna;  metiuo  dia  uo  uoan  pn»iudo. 
24.0U0  sacre». 

Em  l‘aulo  pela  Eitrecia  8orcrnba- 
nn,  rtc. ;  boje,  20,0(10  nncci»*:  dln  nn- 
teriur.  28.00Q  «neena;  merino  dln  no  nn- 
tin  p.ivredn,  0.000  «acena. 

Total í  boje,  4r».tM)0  aaé.Ma;  «11a  onte- 
rlur,  ‘12.00(1  Mircaa ;  rnren-.<i  l  a  tj.i  «nao 
puwndo,  33.000  »nccav. 


NOVA  YORK.  17. 

Aberturn  : 


3|1  al  1 J i  francos. 

LONDRES,  17. 
Merendo  disponível 


Comjwttltgft 
Mina»  «.  Jernnjmo,  1 

Idem.  138.  » . 

Dorna  du  Santo*,  nom. 

1».  1MI,  2U.  54,  a. . 
DHn»  pari..  10,  a..,, 


Pechnmen- 
to  oeturlor 


Tora  outroa  por¬ 
tos  do  iul  do 
Brnall,  earcoi 
de  00  ktlns .  . 
Para  uutms  por¬ 
to*  «to  norta 
4o  Broall  «ac* 
co»  «f»  üü  kl- 
lo»,  .  ,  .  , 
ftUI-Dci*  0  ra 
foicna  de  60 
li  Iln» . 


J 273000 
12193X0 


Contratai  do  Rta: 

Café  pura  «ntrvgn  cm 

nrarco .  3.02  5.58 

Café  pnra  entrega  em 

nmtn  .....  5.40  A. RR 

Cnfé  pnrn  entrega  cm 

julho . 5.10  8.07 

CníA  para  eplrcgo  em 

Rclcfiilire  ....  4.02  4.8S 

Euijujo  iln  racrcndu:  hoje,  calma;  aota- 

rlor.  >»tav«l. 

Dendê  o  fnrhn monto  antvtlor,  alta  dc 
2  u  4  ponto». 

NOVA  YORK.  17.  « 

Fechamento : 

Doj»  Anterior 

Contratai  do  K to: 

Cnfé  pnra  entregv  em 

março . 5.65  A. BA 

Cnfé  jMiri*  t  troga  em 

maio . 8.40  8.38 

Cnfé  pnra  mlrvign.  cm  • 

Jnlho . 5.14  8.07 

Café  parn  entrego  em 

■otembro  ....  4.07  4.88 

Vendou  da  dln  .  ,  5.000  8. 000 

Kfltitdn  do  mercado:  hoje  estável ;  an¬ 
terior,  relnvel. 

Decde  o  frehn mento  anterior,  alta  do 
7  n  n  ponto». 


Anterior 


221/500» 


JHfjMMftfirl 


VE.NDAB  JUDICIAE8 


Apolicfl»  Unlformlxada»  de 

1  :noi>5,  25.  a . .  .8103000 

Dltn»  d«  Mina»  Gerae»,  do 

1 :00i>$,  G  Cr,  num.,  anti¬ 
ga».  1»,  o  .  7216000 

OFFERTAS  DA  BOLSA 

r«md.  Comp. 

CnnverfAo  (1810)  LI- 

hru»  1Ü0.  4  %  -  .  —  1:0008 

Olirlaaçúu*  dn  Th*- 
floure  (1021).  .  .  1 :0!Af  —  . 

Ditn»  (1030)  .  .  .  0029000  8889000 
Dita»  (etn  «aulvla).  —  — 

|  Dltn*  (1032).  ...  —  1:0008 

Dltn»  Ferroviária»  •  —  1:0129 


Prrgn  do  tjpo  4,  «uperlur, 
Kantna,  priMiipto  pura  em- 
bnnjiie  .  .  . . 


FUNDADA  EM  1918  —  RIO  DB  JANEIRO 
Reconhecida  oífldalmente  pela  Lei  Federal  n.  3. 109,  de  «  de 
Outubro  do  1916  —  FUcaltsüda  pelo  Governo  da  União 

Cursos  Diurnos  e  Nocturnos 

Estio  abertas  os  inacnpçOos  para  matricula  noa  diversos 
dursos  mantidos  de  conformidade  com  o  Decreto  n.-  20.168, 
de  1931,  e,  especlalmente,  para  o  BACHARELADO  EM  SCt- 
HNCIAS  ECONÓMICAS. 

Os  candidatos  portadores  de  diploma  das  escolas  prlmii- 
rloa  munlclpaes  terão  preferencia  para  o  CURSO  PROPE¬ 
DÊUTICO.  podendo  frequentar  o  curso  especial  do  francex, 
t  gratultamonte,  durnnto  o  mer  de  fevereiro  para  maior  fa¬ 
cilidade  do  exame  de  admissão. 

ENSINO  ESSENCIALMENTE  TECHNICO  e  PROFISSIONAI. 

60,  PRAÇA  DA  REPUBLICA,  60 

(Lado  da  Prefeitura)  — TELEPHONE  2  -  6260 


Treco  dç  tfp»  4,  Rln,-  ^rom- 
ptu  pnrn  «oiharquc  .  . 


ALGODAO 


(RIO) 

Alnilo  hontetn,  encontriunoa  «sbd  mtúr- 
pmlo  cumpletnnicnti!  pnra1yra«t<*  e  com  a 
maloHa  iln*  prí^n«  «m  Uwllnlo. 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Farrfo» 

0.0-11) 


MANTOS.  17. 

Fix'bamou1ot 

Ooj»  Fechmuen- 
L»  anterior 

Contrato  "A* 

Typo  4,  molle  t 
Cafl  Ijrpu  4  paru  «n- 

trren  um  fuvrrelro  153200  155260 

Cnfé  l/pu  4  imru  oa 

trrgn  uni  rnarço.  .  133000  I  Aí* 000 

CafC-  t,vpo  4  rnra  en¬ 
trego  em  nbril  .  .  1GSOOO  139000 

Café  typu  4  pura  en¬ 
trega  t.m  mniu  .  .  153000  153000 

Vrnila» .  Nada  Nado 

Kfttmln  do  fuurrntlo :  hoje,  imraljrxmlo : 
finlerliir.  relnw. 


jJiut»  rvrroviiiriaa  .  —  i:uiüu 

Dltaa  UiMlnrlarla», 

port .  —  8008000 

Dltaa  nom.  .  .  —  7808000 

Empréstimo  de  1003  —  8208000 

Uniterm.,  da  1:0009  8208000  $lfl$(K)0 
Dlv.  Eml»»5ea,  oom.  82O$CK)0  8179000 

Dita»  port .  8218000  8ie$(H)0 

Rln  (Topularl.  4  %.  1049000  302(000 
Dita»  «lu  5003.  6  % 
nora —  — 

Dilua  do  1:0005000. 

8  it  ocre  to  nu¬ 
mero  3.216  .  .  .  0003000  — 

Dltaa  hllnna  (anti¬ 
ga») .  7209000  — 

Dltaa  de  Mlnna  Ge- 

rare,  B  %,  oam.  .  7008000  — 

Dltn*  port  ....  6808000  6703060 
Pila»  7  tf,  nna.  ,  —  8008000 

Dltn»  pnr! .  0003000  8808000 

GbrlpQçúp»  de  hltnaa 
Geritre,  0  %  .  .  .  1 :034|  1:0328 

Miinlclpnea.  de  100Q, 

port . ]gn$O0O  — 

Dltaa  nom . 1558000  — 

Dita»  «te  1604,  £  20 

port .  —  4769000 

Dl  ta»  nom,  ....  .4708000  — 

Dita»  d  ir  1014,  port.  —  1503000 

Dltna  dc  1017,  port  —  1488000 

Dltaa  de  1020,  port.  —  146SOO-1 

Dita»  de  1031.  port.  1653000  UttfílOO 
Dltn»  (tatea  mluda»)  166SOOO  iní3000 
Dltn»  <1< ereto  1.533 

ll.nguA) . 170ÇOOO  166*060 

Dita»  iJcrreto  1.048 
(Lagoa).  .  .  ;  .  —  1645000 

Dltn»  drereto  1.B08 
(Caitelln)  ....  —  1685000 

Dita»  drereto  1.030 
(rüattnllo)  ....  —  10C8000 

Dita»  decreto  1.038 

(Ljra)  .  1838000  1K48000 

Ditai  1  Ulula»  drflnt- 

llvoi) .  —  1008000 

Dltn»  ilevifto  2.O0S 

(Isj-ra) . 1809000  1838000 

Dltn*  drereto  .1.264  1H78000  lG«1fT*»n 
Dltn»,  decreto  2.007 

,  iMítra) .  —  1049000 

Dita»  drereto  2.030 

( Iragna ) .  —  1009000 

Dita»  decret«i  1.022 

(Ar.  Atlantic») .  .  —  157IOOU 

Dltn»  decreto  1.U23.  l&nSOOO  — 
Dita»  de  Uullo  Ho- 
rlaonte  üo  1  -.0009, 

^  1  % .  —  ,  7708000 

Dltn»  de  2003.  8  .  * 

nom .  —  1208000 

Dltn»  «I»  Bitasad,  da 

1605,  0  1|2  fl  .  .  088000  — 

Ditn»  de  Torto  Ale* 
irro  do  500$.  8  %  4258000  4207000 
Dita»  «lu  retropolla,  —  1708000 

Biraroa : 

Braell . 3933000  8808000 

Mercantil  do  Rln  dn 

Jnnelro .  — 

Fnncrtniinrioa  TobU- 

eu» .  488000 

Cnrarnerelo .  — 

Tnrtnimé»  do  Brnall ,  693000 

Baarlatn  .....  — 

Kcnr.omlro . 4$000 

Camp.  de  Trcldoti 
America  Fabril.  . 

Totropolltnnn  .  , 

Trog.  Induatrlal  . 

Mnuuf.  Flnmlnrnac 
Urball  Imluntrial  . 

Corcovada  .... 

Ailinnça  .... 

Nova  America  .  .  . 

Tattbnlé  Induatrlal  ,  5508000 
Comp.  de  Ütiradd* 
de  Ferro: 

Mina»  N.  Jeroa^mo.  1223000  1213000 
Comp.  de  Refjuroet 
Ltuyd  Atlântico.  .  , 

Cnntp.  divertas: 

Docn»  de  Santa», 

pari.  .  . 

Dita»  nnn». 

Terra»  a 


Anterior 


Stoelc  anterior 


ASSÜCAR 


MOVIMENTO  DO  DIA  16 


ff  n  trote»  t 
Dh  Joúo  Pmhii 
Do  Ta  rd  . 


O  mfltudn  dobo  produrto  funpclannn, 
boa  tr tu,  em  rumUpfie»  flrmn».  com  ro- 
Bolnr  1'romra,  raaa,  »em  novn  alttirnçfl«i 
na»  ucinçiH'». 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

ffnrrn» 

Htock  anterior  .  m.Hflt) 

MOVIMENTO  DO  DIA  Ifl 
Entrada»  j 

Dfc  I  crnambiicó  060 


IIAVItK,  17. 
álnirtura: 


SANTOS,  17. 

Fichiimento: 

E»tndi>  «la  inmmdoi  hoje,  cnlrno:  in¬ 
terior,  calmo :  nmroo  dln  110  nnno  pn» 
»ado,  iiilaio. 

N.  4,  dl.panlvel.  psr  10  klln*:  boji-, 
1491100:  anterior.  IISIUK);  tnvrmo  dln  do 
nnno  piiKandi»,  165300. 

Eiubnnjnes:  40.40U  Mccaa;  nutrrlor, 
62.D23  aaren»;  moitno  dia  nn  nnno  pan¬ 
ando  69.H48  incciiB, 

Entrada»  ate  Ai  2  ttoraat  a«ij«. 
an.fiUl  «racraa:  itnteilnr.  40.0*20  Mirenat 


(Tojo  Freliiraoit- 
to  anterior 


Deado  1  Ua  mex 

SahliiN . 

DmI»  1  dn  nica. 
Htwk  actunl  .. 


AnlerlriP 


C4fé  i»a  ra  cnurgft  cm 

innrçn . 1B1  183 

CaM  i-iiru  entrega  <'m 

mnift  .....  177  %  170 

Cnf«*  pnre  entrega  «m 

Jnllio .  176  177  % 

Café  pura  entrego  cm 
relembro  ....  176  U  770  % 

Vurnln»  .....  3.000  2. DOU 

K-rtiidO  «lo  mercado:  hoje.  eitarel;  an¬ 

terior. 


S  fl.4-1.7r. 
c  R  11*2,87 
c  fl. 11.60 
e  8;ín 
e  4f>. 

«:  10,31 
c  13.01 
c  23.03 
Anli-rlnr 


COTAÇÕES 


Tar  10  klloa 

Ffhra  curla  —  Tt/pa  Serldd: 

Typo  3 . .  663000  a  673060 

Ttp«  4 .  058600  n  «69600 

Vibra  'mCdU  —  Tvpo  fiertâe •: 

T/pn  3 . (149000  a  03900(1 

Typo  5 .  61)3000  a  019000 

Fibra  mtdla  —  Crnnt: 

Typo  3 .  033000  a  (VlfiDOn 

Typo  !> .  608006  »  669000 

Flhni  rurfa  —  Toteflafa: 

Typo  3 . .  53*666  a  948000 

Tyiia  3 .  Ciçooo  u  829000 

Flòrn  curta  —  .Valfit: 

Typo  3 .  338006  n  3(8000 

Typo  8 . .  318000  n  52$000 

LIVERTOOL,  17. 

13. RO  p.m. 

Doje  Anterior 

Mercado . Calmo  llntavcl 

Ternamboco  Fnir.  .  0.03  3.07 

Mnrulú  Fnir  ....  3,03  8.07 

AniPdcan  Fnlly  Mld- 

dilui: . 4.03  4.07 

American  Fttfurec,  pa¬ 
rn  mnríjo  ...  4.72  4.60 

American  P«  tam.  pa¬ 
ri  niiiin  ....  4,73  4.71 

American  FiPiirv».  pn¬ 
ra  Jiillm  ....  4.75  4.73 

American  Fiitnru»,  pn¬ 
ra  nntnbro.  ,  .  .  4,70  4.77 

l)in|kinivitl  bruNl bilro,  haiin  da  2  pon¬ 
to*. 

Diaponlrel  americano.  Iralxa  de  2  pon¬ 
toa. 

T«fm«>  nmerlcnnft,  alta  d»  2  a  3  tran- 

tna. 


calmo, 


t*p««le  l  «lo  mn 

Salda»  . 

bi'nli>  1  «lu  mel, 
btock  Acliiut  . . 


F.  87.67 
K.  116.23 
F.  39,19 
Anterior 


AMI-WSEMERICOmÜ 

frr.ltnTFò.  a  vendo  cm  (odag  *** 


COTAÇÕES 


Ageucva  ilo  Rio  de  Janeiro 

BOLETIM  DE  F.NTRADAS.  EMRARQ  GES  R  BXtBTBNOlA  DE  GAFE*  NA 
I»n.\ÇA  DO  RIO  DE  JANEIBD.  EM  17  PE  FEVEUKlflO  DE  1030  : 


T»r  60  felhra: 
469600  a  4.‘S0ihi 
466066  n  4  <80M 
31Ç600  0  .1.9000 
Nominal 


P7iarmac(a»  «  Profanai 


r-rnneo  crjttal 
lirmirnra  .  . 
Mnacnia.  .  • 
&Iu»cn vinho».  . 


QDANTTDADB  EM  SACOAS 
DE  00  Kl  LOS 

procedeu  (n  do»  Ratadoe  de 


LONDlUiB.  17, 
Fecha  iiienlt): 


(si«»r 


Fcchnraen- 
ta  nnlcrior 


TOTAE8 


ENTRADAS 


AMtar  raro  entrega 

rm  nutriu  .  .  .  . 

AfMPrar  («ar.»  enttcgn 
e'll  mvlo  . 

Anmi  ‘ar  parn  entregu 

cm  ag*tft  .  .  .  . 

AMwenr  i'*r:»  enfreçu 

ern  Mtenbro.  .  . 


ESCOLAS  PRIMARIAS 


•LONnitl>.  17, 

Taxu  ilv  Ociui-niit  110  iHun-11  «trr  Inalntcria 
Tuia  de  «Iwintln  «Io  H*»nco  da  Fr»n«*n 
2'axa  de  dt-remitu  «tu  itimrr»  da  It.illa 
Tnvn  dr»  dçuroatft  do  llnnco  «le  llevpnnbn 
Tuxa  ú«  dcNcmitn  do  Dancn  «tn  A)luin»nhn 
Tex»  do  dn»reu(ft  cm  Londre».  trr»  BWee 
Xava  de  deiconto  «m  Novn  Vorb,  Vree 
mexe»  r 

T/cni,ipra. . . . . 

T/ venda . 

ixiod roa  -  Cambio  eobre  HruxelUi  I 

vlatn  por  (.... . . . 

3eoeva  —  Camlrlo  aobrn  Lnndre»,  è  flato 

por  C . . 

Madrid  —  CamMo  aohro  Ivonrlre».  *  vlata 

por  £..., . . . . 

Brama  —  Comido  «obra  Parla,  á  vl»la 

por  106  Fc(* . 

Llahrvj  —  ('anitiln  Nobr»  l/mdreo,  i  vlatn 

t t/vendi),  por  . 

Llaboa  —  Cnmhlo  aabre  fxmdre»,  8  «tal» 
(•trewnnra'  »v*-  « 


Atiti-rbr: 


E.  F.  Crntrol  do  Rraall, 


NOVA  YOniv,  16, 
fechamento  i 


K.  F.  ficopobllnn 


Focha  men¬ 
to  anterior 


A  «Mirar  pnrn  entre/ra 
em  marco  ....  0.B4 

AMMicnr  |inra  enlregn 
em  maln  ....  Ü.Bfl 
Aabucar  pnra  entrega 
em  Julho  ....  0.01 
AlWlCU  pnrn  entrej^* 
em  «etembro.  .  .  0,03 

Mercafln:  firme. 

Dc»dfl  o  feclinmeute  autorlor, 
4  n  0  pontoa. 


Arra.  O.  dn  Metropolitan» 


Arra.  G.  Carioca, 


LIVERTOOL,  17, 

Fechamento : 

Doje  Fechamen¬ 
to  nnterUr 

American  Future»,  p». 

rn  marco  ....  4.73  4.09 

American  Futures,  pa¬ 
ra  mnlu  .  4.77  4.71 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  Jalhri  ....  4.70  4.73 

American  Future»,  pn¬ 
rn  outubro.  ,  .  ,  4.33  4,77 

Merendo :  nselbnren  dt-pol»  da  abertu¬ 
ra.  duvido  Aa  noticia»  dn  Nora  York.  0» 
bulslNtn»  e»Un  »t  cobrindo. 

Dente  0  frchamenlo  nutrrlor.  alta  de 
0  ponto*. 

NOVA  YORkTTT 
Fechamento: 

Boja  Fechamen¬ 
to  anterior 

American  Mlddllag 

. .  0.05  6.03 

American  Fatures,  pa¬ 
ra  mareo  ....  5.01  8.05 

Ararrtcan  Fatura»,  pa¬ 
rn  mnio  ....  6.Q7  6, OH 

American  Fature»,  pa¬ 
rn  Jalbo  ....  0.10  8.20 

American  Future»,  pn¬ 
ra  outubro.  .  .  .  6.3H  6.90 

Merendo:  afrouxou  d*-pol«  da  abertu¬ 
ra.  n»»«  rccui»rren  onvamente.  O»  Uai- 

xiitn»  ettio  »«  cobrindo. 

De»d«  o  fechanirotr»  noterlor.  baixa  d« 
t  â  2  ponto». 

NOVA  TOHK.  17. 

Abertura : 

Boja  Ferhnmet. 
to  anterior 

American  Fnturea,  pa¬ 
rn  março  ....  6.98  8.01 

American  Fnture»,  pa¬ 
ra  maln  ....  8.12  6.07 

Arrerlron  Futorea,  pa¬ 
rn  Julho  ....  6.25  6.10 

Awerbmn  Fnture».  pa¬ 
rn  outubro.  ...  6,11  0.3H 

M errado :  Cemmerrlo  de  caracter  nor¬ 
ma).  «ferido  8 o*  ImlxlitJi  estarem  ir  co- 
brlodo. 

Prvle  o  fechamento  »nt*rlor.  alta  de 
3  a  6  pmtn». 


CURSO  PROPEDÊUTICO 

-  DA  — 

ESCOLA  SUPERIOR  DE  GOMMERÜ 


Arra.  G.  Sul  Americano. 


Arm.  lUgutudnr  Rlo.«  .«  «v  ak 
Arra.  Regulador  Nlctheroy..  «.  ta 
Arm.  Aut.  Cerq.  Bearea..  «•  •• 
Arm.  Aot.  Lago  I.-ciAoa. .  „  M 
Arra.  G.  Paplrlte  Saoto  0  Minas. • 


NOVA  YORK,  17. 
Aberturn  i 


Fecbain«n- 
to  anterter 


OrriCÍALIZADO  E  FISCALIZADO  PELO  00%-ERNO 
EBtão  abertas  «s  raalrloulas,  sendo  gratuito  o  ensino  d 
Francez  pora  o  e  xame  do  admissão. 

Enviam-se  prospeotos.  mesmo  quando  pedidos  pelo  tetenho' 
na  —  2-6250. 

60  —  PRAÇA  DA  REPUBLICA  —  60 


nofonn 
068000 
5209X1') 
308T<jii 

160801») 
1209000  1059000 
—  008000 

—  728000 

4053000  — 


Awuear  pnra  entregn 
cm  março  ....  n.s8  0.84 

Aaeii.-ar  pnra  entrega 
em  mnio  ....  0.85  0.8b 

A»«ur.ir  pnra  entrega 
em  Julho  ....  0.P0  0.01 

A»tV'  ir  irara  entrega 
et*  acteinlira.  .  .  0.08  0.08 

Mrreado:  calarei.  •• 

Desde  n  fechamento  anterior,  baixa  dc 
t  puiito  pnrrlol. 


COMniADOlté^  III  p  n.i 
Uni»  Anterior 


I.ONfinEM.  17. 


(LADO  DA  PREFEITURA) 


Tiliilos  bríi-dleiros: 

VFDF.RAES!  Fiitidlnt  6  %.  ...... 

Nuvo  fnidlfll  1014 
Funertaili*.  IU1U.  4 
Rrmirrattmr  de  f‘ 

3  Te  . 

Kmpreatltun  dn  1  I 

f  H  % . 


708000 

1508006 


EaUtenclo  anterlur  —  «tta  itil  435.552 


5.  PAU  IA),  17, 
Frehaiotuto: 


iriluiittliaiiiqiwtinincBnuiimit,!,^,,^,,. 


Aaaucnr  pora  entregn 
em  fevereiro  .  .  . 

APMiicar  para  eotrrga 
em  raarce.  .  .  . 

Aaancar  pnrn  entregn 

cm  abrlt  .... 

A»iu<ar  i-ira  entrega 
em  mato  .  .  *  . 

A»«oear  irara  entregn 

ena  Jmiho  .... 

A  «mirar  J.»  r  3  entrega 
em  Julho  .... 
Ven-íaa  —  Nada. 
Merendo:  calmo. 
Treeo  dr  dI<ponlr«l 

Branco  cr;  «tal.  •  . 

Semeito»  .  .  .  «  . 

Maream. . 


50)000  NJcot 

505000  Njrot. 

fll$O0O  N]r«L 

51S000  KJret. 

K!«t  Njrot. 

NJcot.  Nrrot 


408000 


Jardim  Sul  America  (Laranjeiras) 

denetal  —  Transporto  rnell  —  A  15  minutos  dr 
Rua  Laranjctras  n.  630  —  Cerca  rtc  20  bnnrfc 
.  „  '"T  l,or»  —  Onnilbns  A  porta 

“Pn,<«raentos  pequenos  com  todos  con 
nortldnde  e  por  preços  reduzidos. 

7  0C2'  °a  110  Edl,lc|0  Sul  America.  - 

q.  Quitanda  —  l»  andar  —  Sect-So  de  Pronrle 


eMDAitqtma! 


CSTAPnAPSr  utatrlrl»  Federal.  6  % 
•lio  de  iftncini,  IU27. 

»  ofe . 

Uahla.  IH2K.  6  % . 

M.rh.  4  qtf  . 

Titiiln»  divi-rsoa: 

Aoelf'  ?uu»h  Anrrirao  Hank.  UA,  Mrl* 

"B*»  1  á  Integral . 

BnnX  »*f  l.nnd«ta  A  Snutb  Arnerlrn.  Ltd 
B/a»lllnn  Trnrtlao.  I.lght  A  Tnwer  0a 

Md  . . 

Brniiil.in  tVirrani  Aeenr?  4  Flmirre  D" 

I.M  .  . 

Cante»  A  tYtr-deM  I  fd  «*H#  flb«re»l 
Rujal  Matl  fltro-n  t*ark»t.  !!■  Ud... 
Imier!i*l  Oiemlet»!  tndt**lr1e»  ltd.  .. 
Lrftpiddlna  (IrliMi  •**  »  r»|  •*  \4  *9 

T-rm  |teh  1UH3  . 

Uo?*’*  H«»t.  i.Td  i  *  a  *  flb»re»i ..... 

Rt*i  *1#  J»nele*i  OU»  fnrp  ltd...... 

Klj  Fim-  MIIU  A  «Tranarfe»  Md . 

Káu  1'aulf»  KaKarny  O*.  Ltd 
Wnirat  Telegraph  O.  I.td  4  %.  I*b 
Sfrwk  .  . . . 

Tiltilos  Pítrnn.-ipirosi 

Corpn-stffTo  da  Ooerra  Orltnnalco.  6 

1027/47 . . . . . 

CosKda-  2  K  . . . 


221SO0O  SIR300O  i 
3209000  2141000  § 

158000  lOfOOO  I 

2258000  ^  l 

2303000  _  5 

—  2608006  - 

—  200ÇOU0  | 

IB8JOOO  1B7|0(K)  1 

—  leiçoon  I 

1005000  IflPfOOfi  • 
—  I :O109  ; 

—  130S6UII  5 

—  1885606  ■ 

—  2108606  5 

—  liWi$000  5 
1608660  1.  • 
1168006  __  - 


Eurnpa  —  Oé»te  e  Norte, 


Colonlxa- 


Furor»  —  Sul  e  Lé»te. 


flui  Mineira  de  Ele- 
ctrlrJdade  .... 
Ferro  Mnnganea  .  . 
Mercado  Municipal  . 
Ualnna  Nadonnna  .  . 

Prbrntvrrt : 

Docn*  «le  Bantoa  .  . 
Mestre  DlatgA  .  .  . 
Maiiufartora  Fluml- 

nraee . . 

Nor»  America  .  .  , 
Item  Ta»tor.  .  •  t 
Hotel»  r*lure  .  .  . 
Mi-rradu  Mtmldpal  . 
Twcrravn  loduetrlal. 
Tr«ld'»«  Mngrcnee.  . 
Conflam^i  Induatrlal. 


África  —  Foi  t  L8»t*. 


Afrlci  —  l)£»(e  p  Norte, 


Njcutâdo 

418300  a  423006 
3)8500  a  32$nn0 


Sul  America 


Tir/TFK.  17. 

K*  t  »*!••  V  n.i-rrado :  tuje.  ratxvcl  *  »r. 

I«-  i-.r.  •  Iv.  l 

Tn  i-r  15  ktlon: 

T-o  .  *v  |a;  |wj¥,  n'cotxdo:  aatcrlo- 

6*'-r  iln 

•Vi.»,  dr-  3»t  boja,  jjeotado:  *nt-rier. 

nicutndo. 

CtT*tne»:  hoje.  58500:  anterior.  08366. 
Deraernrat  hoje.  .n|cot*doj  anterior, 
oleotnda, 

Tereelra  rerte:  hoje,  njrotsdn;  xo- 
feriar,  r.  rolado. 

flamtnoa*  boja,  alcotadof  anterior, 
0  [cotado. 


cotvotag  em  —  8ul. 


CUMI-A.NHU  SiACItINAL  Oh  >b(.UI<ie<  llh  VMM 


uma  faueítoa  a  na  n.  e  noo  sis.  ai.tu. 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

CONCORRENÕAS 

ANNUNCIADAS 

18  —  Com  d«  Moe-U.  p»ra  o  for» 


Retirado  Au  mercado 


S.  PAOLOi  17. 
Frebaaeato. 

Algodlo  parn  entrega: 
Fevereiro  «  .  »  a  , 
Margo  ,  •  m  *  m  m 


Contorno  local  dUrio, 


A(Pin  Medlrlnnl.  Eatomnao.  Intestino,  s  Rln,  —  Linha  Anilllnz, 
rnrndn  Honte  Alegre. 

«fln  acoelta  ünenfea.  — .  TJf-  0*6  <—  4*3071. 


Uilfttact»  boutem.  áj  5  bore.e]  430.015 


1  . 

Northern  Prlnco  1  20 . 000 

24 

24 

Nova  York  .  . 

Southern*  Prlnce 

20.000 

. 1  " 

— 

— 

~ 

llnlpu* . 

18 

AmiiraçJlo  .  , 

1  nn . 

Arnrnqunrn . .  , 

Cnniniiiniliinte  Alrldln  .  .  , 
Cnrl  Iloeptko  (IO  Rn.) 

22 

Pnmuhyba  .  . 

KnpilCfi 

Arnrnuxna  (10  hs.)  .  .  ,  . 
MnnAo»  (10  hn.)  .  .  t  s  , 

22 

24 

Oaticdello  .  .  • 
Dclõm  .... 

Plrnby . . 

2f» 

Sfricoló  .... 

Miu.tliinrlrn  (10  lis.)  .... 

f  nmiilnnn . . 

Ilnn.iirC  (12  h«.) . 

=5 

Mncclâ  •  •  •  , 

Iblnpnha . 

26 

»  ■  » 

IimiuntlA  (IS  hs.) . 

27 

Luixunit . •  •  .  •  . 

Ilnpurn  (12  hs.)  ..... 

27 

28 

_ 

ni*h.  Prlmc.i  , 

H.12S 

co 

30 

Trloalo  .  .  .  . 

\r|itiinla  .... 

ss.oool 

22 

Cuj  jilift . 

IMS3 

20 

— 

BorrtOos  .  ,  . 

hlnaallln  .  .  .  .  | 

15.000  | 

25 

Avlln  Ktnr  ,  ,  , 

H.ono 

20 

so 

Snulhnmplon  . 

Almnnr.urn  .  .  . 

16.551 

26 

Glallo  Ceanrei  ,  . 

21.848 

21 

21 

Genavu  .  .  . 

1'rlf*.  Glovnntiu  . 

R.68R 

27 

.Mcndorn  .... 

IS. 000 

30 

so 

Rottcrdom  .  . 

Alrvone  .... 

S.000 

27 

.Mnrcilmilrr  ,  ,  , 

6.000 

20 

2.1 

Havro  .... 

Grnlx . 

10.000 

27 

Janinluue  .  .  , 

10.060 

27 

27 

Hambureo  .  . 

Himt  flnnrea  .  . 

fl.003 

hnn  FrnntUpn  . 

8.000 

28 

ss 

Lnnrtrc*  .  ,  , 

CMeftnlii  . 

14.450 

28 

— 

— 

— 

Antuorpia  .  .  . 

rertlrr  .... 

0.0(10 

28 

~ 

" 

"i 

grmiifflinraffr 


Botafogo  e  Urca 


AI.IT.A-HF.  mn  •HrlininitA  i  rui  Do. 
m  lÀnUMii  ®1‘ '  **  B'  •**•  "  *«l». 

1  r^ÇO  1.101001).  (J  03Q2II  N 

ÁUIUA-M)  ■'•nd,  un  Ui  (rxu.oú 
a»  Rfitlmo  i|ii«rlo,  cnm  acu  rsrrsni», 

dliUnetaa.  Tnf,  trl,  7.11HU.  T«m  «traio. 
_ _ _ (J  8101)  I 


AMJOAXMIE  aa  caaaa  C  •  III  da  rua 
Barlla  da  Potropolli  n,  48,  a  qn a r- 
t»;,  9  aalaa,  SOflJ  •  asü|  «]>tlmi>  local. 
IMn  o  eaaforte  laodrrnoj  c-lin.pi  m>  ». 
i>.  Tal.  4-8X88.  |J  Tlihii  i  aa 


Suburbio»  da  Leopoldina 

Ar.UCA.BH  o  weiUo  t  rua'  Nobor  d» 
B«io  o.  a,  liamos,  4  uuartoi,  atua 
Iria  a  quaalo.  Oliarn  a  InlomacSM  Ar- 
maura  Eatrells,  ao  lado. 

 <í  íl»4)  80 


ALFAIATES  E  COSTUREIRAS 


Instrumentos  de  niucica 


PUKUIrt.i •HÍÍ dt cusTurTírõi  eaptcU- 
lltUi  nn  camU«-  i-*ra  homem  rnm 
profiro  da  falirlc»  •  de  uma  rtilUrlnlicl* 
n,  uriouin.  I’M»*m  bem.  ilradii  ÍO$  o 
109.  Ilun  Jlucnoa  Alrra  02>l°. 

’  IJ  U43H)  RH 


Alice  Netto  Tei¬ 
xeira  de  Mello 
Cunlia 

(AMC1.VHA) 

I  FALLECIIU  NA  1TALIA) 

A  SteIU  Natto  Talxoir* 
4X4  (nuaeiite),  Snnla  d*  Mcl- 
'  |  -  lo  Cuiihn.  Dcnlrla  da  M«l> 
|  lo  Cunlm.  senhora  o  »e- 


Santa  Thereza 

A  LUCA-till  «iillma  caan  gr-.i;  rir.  iiará 
A  («Ml  au  iwiuuni  lamllla.  Trai  Mo  M 
conlorto  (uodrrno,  Aluirm-I  800(0110,  llua 
rialo  Marlla.  n.  4,  fuudna  |iara  a  l.d.lra 
da  Banta  Thrr.u,  110.  Tal.  il-fl Alt.  Vtclor. 
_  (,l  luaid  88 


Bifas 


PIANO  BECUHTl-.IN  —  V anda-a*  um 
rica  «  tuiwrlor,  uriiat..  AtmIHi 
Uurag.  0*  cr  Iro,  10.  A. 


Nictlicroy 

AM?GAM*MK,  |wfto"  d*  1’rala  <1*  In* 
rsbf,  I  pilnrat»  •  2  llndnt  moradia» 
rouipIfelAmtRtv  nona.  Metharoj.  R.  l‘ra* 
ffllu  KOiirR  {Joaquim  Tnvora).  249.  Tra¬ 
tar  Ar.  Atiantira,  002.  Tal.  7-S1TB. 
_ 1  (J  inaoi  ao 

AM7UA«üK  optlaia  vlvmda,  franda  po* 
mar.  imhIU  uniu.  Barata.  àllfuel  dt 
ITrlM,  211.  Telephonf  101, 

_ (J  8462)  39 

LCUAM-HÊ  ui»  quarto  •  uma  m)«, 

rrn  rara  dt  trata  mau  to,  i  l  ou  1  m- 
nhorua  ratnujfflroa,  Tratar  pelo  vbona 
2044,  Nlnilirray,  (j  felllfl)  H 

I.UUA-DK  optlmo  quarto  da  franta, 
por  um  mea.  ExrrJ limta  paaaâdlo. 
Kaquin»  da  Traia.  Treild.  Uachar,  42, 
Irarolij.  Tljone  0099,  (J  0901)  99 


H1FA  —  Tira  tranufcrlda  para  Uiia 
*|iit  aer 4  PrlHamratn  aniiiinrlada  a 
cxIrmrlW»  da  rifa  da  um  tollâp  da  oura 
n  turmallnn*.  U  0916)  M 


Advogados 


I'n.  211  de  Fevereiro  de  IMS 
ritANCISCO  D 12  AOHIAn  A  o, 
Hun  l.ul»  do  CarnOer,  80 

(31680)  77 


plano  embora 
saudo  do  ropn- 
T6l.  A-84J7. 

(.1  Or 380 J  76 


Annullação,  desquite  e 


iur.«  ilu  Carro Ibe  ».  114 1  tratar  4  rua 
rt»  AlfaudfB»  ii.  «MT,  iobriMla. 

_  __  (J  D  61)0)  H 

AI.l'JTA‘KB  mn  «tvirlnmaiitu  pira  cn- 
•ai.  Him  llnul  Tomi»4a  n.  2D8,  «p.  l, 
J5SS  L"r*  Plri*!rado.  IVlepliou» 
7-.UM0  r  74M.H,  1J  psaih  H 

ALUOA*MK  iiindrrim  cara  mulilllod», 
pur  1  «iti  2  ii  uiioai ;  run  Umu»  I.ltna 
n’  A1'  _  (1  04WB»  8 

ALUO a*hk  umn  ni»u,  nu  iv>»tr>  0,  pro* 
ptla  para  curai  ou  pr<|imna  família 
tratamento  {  nu  Ram  Tomptll  n.  1U0. 
Tratar  á  rua  Franclaco  tktarlnno,  20. 

(J  KI3I1)  H 

A  l*OOA*HK  cm  rnu»  ôt>  família  eitran* 
aa.  leira,  quarto  »  -ijitlma  aala,  cnna 
vuta  para  o  mar.  nioMIudua  a  ram  pan< 
•lio,  ■  cmal  ou  ravallirlro  dlaf lacto  |  rua 
FliUlIredn  Matfalliflra  n.  7,  pnatn  «. 
_ _ U  10929)  8 

A~  LUUA-HU  i»r  i:tiU09  oicnsue*  para 
laniltin  d<*  tratamento  a  mixleriu»  , 
tnaa  *  run  B  do  Jullto  a.  99,  cao  fl 
qnartoe,  toiln  una  aronimodncOoa.  iranda 


Vendas  diversas 


aecoitoRjodfliiAeu,  uaranu.  chocara  A 
rua  Joaquim  Mortinho  a.  2(19,  a  oito 
■Inuloa  da  cidadr.  Ver  dm  H  Aa  C. 
Thfina  7*4144 _ l.T  1035U1  29 

Ll’(iÁ'ÜK  Óptimo  (iredlu,  rxccllentea 
«ccomnio-UçDcf,  gurnite,  rtincara,  A 
rua  Joanuim  Mortinho,  2ti9,  a  H  lulnutoa 
da  cidade.  Vtr  dai  8  la  K.  Telrjihoan 
7-4144.  (J  9917)  23 

^PBHKHNU  SANTA  THÊHE»A.  Vendo- 
X  m  um  lieUlaiiino;  ptano  o  praiupto 
^ara  recehar  cdiflcucAo.  14Ao  teio  morro 
001  Ttadoa.  Tei,  fi.yofl.l. 

|J  8911  29 


Implorando  a  caridade 


^  iu  wuiiun.  nrniiorii  o  eo- 

X  nhoi-  Aleimidro  Dnldnn,l- 

~  nl.  Pedra  Jnsd  NtUo  Tol- 

XU...I.  CurloH  Netto  Teixeira,  es- 
nlioiTi  n  sr.  Mnrlo  Quin.fto  •  no- 
terln  .le  Valva  Cantinho,  mie,  fi¬ 
lhai.,  InnA,  cunhado,  Irmloe  •  tios 
da  querida  e  Inesquecível  AL1CI- 
NHA,  convidam  eeua  parentoa  • 
amlKOa  para  neeletlr  A  n.ltea  d* 
7*  dia  que  fmKc.  celebrar  no  al- 
tar-mfir  da  earreja  da  Candelária, 
boje,  eabbado,  18  do  eorrento,  Aa 
10  118  horao,  antecipando  eeua 
agrailoclmentoi  por  esee  aoto  da 
rcllulflo.  <J  01(30) 


\ iiurllna  l'rriirnni.,  viuva,  com 
63  uunnv  .lo  eilu.tu,  complotumon- 
le  ríira  e  pnralytlcn. 

Mi.rln  Ventura,  de  DO  annot  do 

«dnriu.  viuva. 

Kntrevadn  da  rua  Itaplru’,  SIS 
c.  lll  viuva,  cfna  dn  uma  dne  vli- 
te.  o  com  (IS  unnea  do  edade. 

1'nullna  da  figueiredo  viuva 
com  Irou  fllhoe  t  Impoeelbtltiada 
de  irehalhar, 

l'rnl.cl*en  dn  Coneelclo  Barroe, 


Ai.unA.BR  ca.a  recenlement*  ceietrãT. 

du,  eiDi*r«.lo  ecnjiniento,  eont  irei 
mim,  4  quarto.,  «plf.idlda  Niiliclm  e 
jjeli  dependewJta  Uu*  Bimllne  ...  ut, 

Untnin^n  Min  i.m  1 


Planoe,  nAo  vondum 
al.ni  ver  uoaaa  of- 
1053. 

 (1  08531)  73 


Automovcii  do  occas 

\7ENIHC-RK  —  iluilvin,  7  locaras, 

▼  929.  pouco  uunila,  porUlta, 

KfW,  praco  do  oceaillo;  trata-M 
brlnho.  rua  Uanihlna  n.  80. 


<J  09902)  64 


ALUOA-BK  exrtlleota  pradlo  —  arrai- 
latu  9  «obrado  —  coújmcu  o«  icm* 
raiumrnt»,  A  rui  B.  L’l«ro«nte.  19T  |  tra- 
(«iMini  rui  o.  259.  (j  9472)  4 

ALUaA-Hi;  piLOlImt*  prado  apalncvla- 
dm  da  uni  ad  parlntato.  «ra  ceutro 
a«  terreno,  sito  A  rua  Conde  dt  JraJA, 
18)  a  tratar  á  rtia  b.  Glaminta,  259. 

_ _ U  0472)  4 

ALUOA-bB  eooíBrtaral  apottamcntoT1 
cora  Barapr,  acaiAdo  do  ennitrtilr, 
A  rua  Eduardo  CuJnlo  n.  18  (8A0  Ci«* 
miott).  XnCoruiaçfca  A  rua  1»  d«  líarco. 
BI,  8*  andar.  Tolepliuno  4-4582. 

 <J  B47B)  4 


I?  inn  penado  0  IimUnta  affiiat  prata  d« 
Ictraiiy,  401* (J  0891)  85 


Petropolls 


Dr.  Sebastião 
Mascarenhas 

tKrnncleco  do  Mlrandft 
Mnecnrenl.ae  •  eenhora, 
José  Ignaclo  d»  Avaliar 
Wornoek  e  senhora,  Fla- 
vlo  Capelonch  Masoare- 
nhaa,  Octavlo  Maecare- 
-ihitH  Wornoek,  eenhora  o  filhos, 
Alberto  Caldnn  Vlanna,  senhora  • 
filhas,  Carlos  Pontual  Machado  • 
Konliorn  e  Sylvio  Mascarenhas 
Werneek  agradecem  -  penhorado* 
a  lodo»  os  seue  amigos  •  paren¬ 
tes  que  acompanharam  os  resto* 
mortues  de  seu  querido  e  esudo- 
sn  pne,  sngro,  avA,  o  bleavÃ,  Dr. 
HI2UAãTIÃO  MASCA  (U2NHAS  • 
communlcam  que  a  niteea  de  7* 
.llu  ser.A  celebrada  no  altar-mdr 
da  egreja  dn  Csndelaris,  eecun- 
da-felra,  30  do  eorrento,  A*  ir  113 


0ACKLAND 


Médicos  e  phannaceaticos 


niíRft  Urllhanies,  oautelln*  dn 
uUStu  Monlo  Uoccorru,  compra 
Jnalhcrla  Pat.  Itua  Urngiiaiaiia, 
47,  Tcl.  3-9201. 

_  O  08317)  76 


PBNSAU  —  V.'u.lcõIt!Unõ»ií*flrsTro 
ds  cidade.  Prece  r«i.uiTel.  Tm  Ur 
cen  Ir.  Iinerlo,  run  Pelronolli.  113, 
cem  8,  Beata  Tbrrru.  Tolei.h .  S-8A80. 

 iJ  OMOO]  58 


Vende-ie  por  motivo  de  vlageiq,  pbse. 
ton,  novo  bem  calçedo.  Opllrtu  epuerlu* 
Indede.  Facillta-ie  o  pagamento.  Largo 
s»  Machado  37.  Csroie  —  3-2730  — 
BISSO. 


Alupa-ao.  opti- 


amina,  rceldento  A  rua  Bardo  de 
riaguatr,  207,  barraedo  7,  Cai- 
radtira. 

I.nura  Xn.icr  d*  lllra,  viuva, 
eon.  cito  fllhoj,  paaaando  prlva- 
çOcs,  nppella  para  aa  almas  oa- 
rldosae.  Itua  Navarro  n.  114,  ou 
sesta  redacqdo. 

l.nnra  Mnrqura  do  Abres,  ’ 

Maria  Itm-ea, 

Msrls  Ferreiro,  viuva,  pobre, 
run  nurdo  do  Itnpuglpo,  307. 

Bdlth  Ffgnelrr.ln,  rua  Comallo 
n.  29.  Sdo  Chrlalovdo.  Aleijada, 
■cifrando  de  ataques  oplteptlooa. 

A.iS.taln  Figueiredo  I.Inio,  OOIII 
66  unnoe  do  edade,  viuva,  pobre, 
com  filho,  moradora  A  rua  Ma- 
rui.gunpo  n.  16, 

A  leira  Martes,  viuva,  dosnto  • 

cem  filho»  pequenas. 


mo  consuHorlo 
com  InstsllocScn.  por  160(000 
mensABB,  A  run  7  do  Botembro, 
194. 

_ (J  10587)  10 

D II.  UORKIHA  t-OPKB.  tlouiropulbls. 

Opotrrspts.  laje-pio  do  asasor. 
Tratamento  dna  eialu.llna  antiga»,  Ilna 


Madiinas  diversas 


Sâo  Cliristovão 


XrUCA-HID  toa  c»h  com  3  quarloa 
2  iiiif,  á  ru»  Dia»  da  Roeha,  Al-A, 


c.  31,  ponto  da  JflO  r41«.  (J  9I2U)  24 
LIIUAM-üti  &  rq*  d«  H,  CJiri«tu^\u, 
B18-A,  lfalrro  d»  Bta.  Ganoteva.  ev 
rcilantea  caaaa  para  pouurnaa  fnmill»», 
cora  tr»t  qnirloa,  dun»  aâlan,  fagqn  u  ynr 
•  qiliiUl;  no  locil  ram  o  riwnrra- 
íiiln  •  Iritnr  au  Baaco  •  TorlranK'*  do 
BrntU:  toL  -4-411110.  (J  84Ü3)  24 


rpiihltKZOrOLIft  —  Alufiim-ae  niiirU- 
X  mento  0  na»,  motlIlAtlna  com  mobí¬ 
lia  iailf pendeatet ;  rn»  Arinoa,  480. 

(J  0463)  80 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

APRAZO*  Riildaacla  BMlcrna,  rntra 
Muiln  o  Leblon,  coaitr4e-ao  ao  ter¬ 
reno  do  protfndvnte.  Inf.  «  drUlli»»  ram 
0  Kag.  R.  Vplaaco,  ürupunjrana  o.  41, 
1°  nndar.  Thone  2-U288,  <1o  1  l«  R. 

fJ  840RI  91 


,  ,  —  •  —  —  «uu.  wis  •viu  iiviianv, 

eoslslis  de  t«  urdem ;  8  eevnlLrlre,  ou 
en*ne«  >,m  cr,antn«.  4  r>.»  tia, taro  3a.r- 

lllllfl.  U  064711  8 

I'  lt)0  --  IV.P.  1,  Km  n.a  .la  femllla 
J  de  traljD.rutn,  i.l.ig. ui •,*  ,aia.  » 
qnirtofl  ntoiillindna  com  (UiiaHo,  »  caa»oa 
oa  ravelhetra»  .llstlnr cnn.  llu»  Oiu.ce- 

^O".  811  • _ (J  H1WI33)  ,K 

BM  COI-AUAIIANA  —  Umlu. 
V  qiiorle.  rum  nu».,  carrinte  •  cptl- 
ma  pritiXo,  tur*  (,;] n-lro.  e  cntiea  üc 
trttaoiíatoi  4  nu  Sinta  tUnri,  118. 

(J  00708  )  8 


(J  09284)  78 


Vllla  Isabel 


(J  06443)  64 


Modas  e  bordados 


Ckiromantcs 


ALll(*A-KB  4  caan  n.  14  Ua  rua  Onr- 
t*n  dt  Ollralra,  Vtlln  lanhai,  com  2 
qutrtoa,  3  raiai,  qulottl,  jtnllm,  etc.,  por 
1 2101000.  CbtToa  jio  n.  S  onda  a»  Irat». 
_ _  (J  10314)  20 

ALUQA-8H  ■  Cita  d»  rnn  Birlo  de 
CotrgJpa,  124,  r.»  II,  etütt  dona  aa- 
Ina,  frea  quartoa,  ccniuli»  com  foglo  • 
gaa  e  hftnhairo,  tendo  duia  boa»  aula» 
uo  t*rlo;  toda  pintada  ■  «nrarada  do  no¬ 
vo;  preço  IMIMQ;  cbavra  d»  caan  X  » 
tr»tn-»c  n»  rua  8,  FtaucImo  Xavier,  958. 


Farncisco  Alves 
Vieira 

(CON9UL  rasnAL) 
(AORADECJMHNTO) 

Sun  família,  no  impoiaibllidadê 
d©  agrndofior  popdoalmpnte  ou  jior 
cflcrlpto,  a.  todaq  ri  posiOat  atiti- 
irna  qu«  o  viaitaram  na  Cata  da 
Bnude,  nrompimbaram  o  aeu  «n- 
rcrrnmfiito,  enviaram  flOrta,  tê- 
lcsraminiifi  ©  ciirtOos,  o  fa«  por 
melo  dente,  confetioando-ae  vem- 


MME.  ADROKA.  Executa  qualquer  oio- 
drln  d»  Tealidoa,  daade  22|000. 
Tnioliem  corta  »  prora  draáe  ÍOIOOO,  5 
rua  da  A«acmbl#a  n.  87.  Tct.  2-1B21. 

 <J  10342)  Nl 


BM.OKIAI,  —  Vurm  m(la  dia  q  quL 
.  «ota  •  aerata.  mnairnc-me-a  »  dlr 
vna-licl  com  prcciaâo  clnillflca  na  Cporas 
uoa  araatcdmentna  unia  importantes  d» 
Toaaa  tida.  Intaroan  Aa  acnhoraa,  a*, 
nhorllai,  ebrfe»  da  família,  comarctantea. 
ètc.,  de  B  áa  1B  hora»,  rua  flllxn  Jar¬ 
dim  15.  I*.  P.  Ttrtiknua. 

(J  005QN)  89 

rARMFN  •  *1000181  oc- 

VílAJULn  MitM,  rçrala  o  acerado  bu 
vnano  pata  grapbologia  a  paycbologla  ca- 
pcrlmratal  •  trabalhiMi  d«  tranamlaailo  de 
pensamento,  19  toda  a  alna  dn  pessoa 
peia  cblroraaocia  «cientifica;  raaanllM  so¬ 
bra  qualquer  aentldn  particular  •  com- 
merclal  tlracdo-ac  hornacopni  completoa, 
attcnd»  todo*  oa  dia»,  dai  1]  áa  6.9Ú 
horaa.  enenoa  toa  domingo»,  Autortndu 
por  declaSo  unanime  pola  Juatlcu  Fe 
drral,  á  rua  BAo  Joaé  a.  74.  t»  andor. 


ÜlAlOOi 
1  deiici»  i 


—  Aluif0-«B  uptlnia  real- 
rua  llnrqn^a  da  Abrnntea 


ALIOA-HE  nra  amplo  primeiro  andar 
praprlo  para  eacrlptorlo  da  fraarte 
cinipftnhla  ou  nraprean.  Troximo  ao  Duacfl1 
d>  Rraall.  Itua  l«  dn  Marco  n.  89.  Tel. 
R2T44.  (J- 10280)  1 


— —  - —  —  •••  u<  nuiniiius 

142.  Aa  cbataa  no  13(1.  Alugncl  7HO$UOO. 
 (J  0H478)  4 


Cattete  e  Gloria 


/COPACABANA  —  Toneleroa  153.  een- 
\J  ita-aa  cara  coa  7  coramodoa,  terreno 
da  17  por  41  de  fandoe.  tratar  telepfao- 


ALüüà-HB  para  modlala  da  vratMibo, 
uma  «ateta,  cora  telepboar,  aza  cana 
dc  cliapPc»  de  aenhoraa;  rua  da  Lapn, 
RB  InJe. _ <J  B921)  81 

VERTÍ Dtld  —  Cbic  colleccio,  deede 
Sütüürt.  vardadrlro  reclame,  faclll- 
la-w  o  pogamento :  lccdtra-«  fatendA* 
para  confeccionar  por  preço  eem  egualj 
cárta  doada  10|000]  á  rua  do  Ouvidor. 
12).  lo  nndar.  Mme.  Nalr. 

(J  09243)  81 


Estado 


GONQRRHÉA 


ALUCA-HE  por  1:2008  o  prédio  cora 
18  quartoa  da  rua  Cândido  ilendea 
o.  24,  goaando  aulMirhn  vlata  irara  a 
mar  a  pcrniittlndo  alugar  aepHradaiucnte 
o  audar  terrao.  Cbarea  ao  lado  d.  22. 
Tratar  Gonoral  Cantora  a.  120,  com  o  ar. 
«««de.  (I  8335)  A 


na  2-0206.  <J  69816)  91 

IOAKAHY  —  Veodc-ae  magnifico  tem- 
no  prtprto  a  5  minuto»  da  peaia,  todo 
ou  em  peqnanoa  lotea.  Traia-se  rua  Dr. 
OetBTio  Carneiro.  909, 
_  (J  09442)  91 

6  LUNCRfl  AUTOMATICOíT— !  Man-, 
tira  no  andar  um  reataurlnt  ao 
preço  fixo  do  8$000  a  rafelçáo  •  ah!  ao 
nota  aiaelo  B  cobforto.  Buenoe  Alm  4. 
Oein  elevador. 


LUGA-8E,  9  rua  Torres  Homem,  81, 


e  lompllcuvCcM  no  homem  v 
nsi  mulher,  Cnfrcitnraento  dn 
Drefhrn  —  VMpOTBNCIA» 
Trntnmento  rnpldn  r  modrriio 
DI4.  ALVA  RO  MOUTIMH) 
Haenoe  Alree,  77  -  11  Aa  1B  ha. 


pro  tratn. 


{J  108S9) 


gaa,  quarto  para  emprogado,  garage  n 
bom  quintal,  A  chave  cetá  na  mesma  rua 
n.  86  e  trate-ae  á  rua  Benbor  de  Mntto- 
«inboa  n.  82.  Telephona  2-0627. 

_  (J  B516)  26 


Joaquim  Fernan¬ 
des  da  Fonseca 

(MISSA  DE  1»  ANNIVERSAIUO) 
4,  Filhos,  genros  a  netoa 
•  T.  convidam  aa  peaaoaa  do 
KURa  íeinçfien  para  aenia- 


BNDF.-ME  por  20  conto*  um  lêTi-n*. 
da  10  a  15,  â  rua  Candtdo  GaffrAe, 
—  Tratar  coio  Cunha  A  rua  tMu 
46,  aabrado. 

 IJ  10948)  0 


LUOAM-BE  ewrlpiorloa  do  fronte.  | 
.  run  Urugiiapaiia  □.  30;  trala-ae  aa 

_• _ (J  04(10)  1 

UJGA-SE  fraiuto  lojn  4  run  doa  Ar- 
cn«  li.  5,  própria  para  cranda  depo- 


IJ  10976)  91 
HEDIO  HADDOCK  LOBO,  VKND1 U 
83  —  Motivo  mudança  dstlt  capital, 
vende-aa  o  predlo  racentacaeate  conatrui* 
do.  da  rua  Dr.  Rattamlne  99.  Dola  pa¬ 
vimentei,  quatro  quartoa,  dnaa  aalaa,  ba¬ 
nhai  rn  completo,  copa,  coatnhn,  dlanènra, 
quarto  da  omprvgadoa  •  garage.  Informa- 
Cflc*  Paio  telepbooa  2-0238,  de  18  áa  16 
horaa,  _ (J  09118)  91 

P LriuiPoLIR  —  V«nde-ae  o  enuforta- 
vai  bungalow  á  Avenida  Tpiranf» 
545.  Chavaa  no  655.  Farl!lta-«e  o  pa- 
gamantn,  Tratar  na  Cia.  Admlulatradora, 
Ouvidor  SP,  1». _ (J  OK39I)  91 

*  ETHOTULÍB  —  Venüe-ae  ara  reatm 
X  granda  tarreno,  por  28:0008000  um 
prédio  dc  ontlnia  mnatrueçio,  7  qi.,  aço¬ 
do  2  p.  crlaüoe.  3  aalaa,  ate.  Inf.  teh 
pbbno  161,  Xlctbarop. 
_ fJ  09481)  91 


Moveis  novos  e  usados 


ALU0A4IR  o  cndlo  mgd.tiig  d.  ru» 
Mirquuu  d.  Bmitm  o.  ai\  t.ndo  7 
r*C«*  •n|i|i»,  lndu.lv*  roílnh*.  «  qilirte 
de  rroado,'  plulada  n  ferrado  d«  novo! 
InfQfm.gdo»  no  84,  (J  8374)  8 

blí(íAM-8E  tiollio  ialto  raobllndno,  6 
ruo  Ch,6»  Dutra  a.  «6,  porto  do* 
tionljflo  de  in*r  da  flomongo. 
_  _ (J  10377)  6 


O  0(433)  69 


olUi.  Uhrlco  eu  «rmniooi,  *lug».**  t»;n. 
lu-ni  a  , «brado  rom  13  ipuirto*  o  m»1« 
dnponiloiiclM  proprlo  poro  lu-niilo-  junto 


Flamengo 

LUOX-8H  um  guortn  no  )ordlm,  H,n 
mordi  ■  omprrg.do  da  rorimorvla. 
<Je  ?nn  *  Prol*  do  Flamenuti 


SRR  FFIJ7  no*  «rxovlno  ’•  »ini,r*«, 
juv  rim  „r  K,„  Muj,  ,  r„,u. 

rar  tudo  qtio  do*r|or;  raruo  rara  «uva- 
loppo  proinpto  pora  rvapoata  a  l\  P.  Sil¬ 
va.  E.tacflo  do  Uoidulta  —  K.  O.  do 
Drarlb _ (7  <Hnnm  no 


Í  .-latir  A  mliuii  do  I*  xnnt- 
vemarln,  que  acrd  cele- 
hrnrla  ergunda-feira,  10 
de  verrtnte,  Aa  10  1|3  horx*.  no 
olUr-mAr  dx  egrnja  da  N.  8.  do 
Carmo,  per  alma  de  aau  ineaqne- 
clvel  chefe.  JOAQUIM  FERNAN¬ 
DES  DA  FONSECA,  antecipando 
ocun  agrndnclmenton  x  todoe  que 
se  dignarem  comparecer. 


00  *cpira,lo.  Aa  chntn  balfr  por  faror 


8  dc  Drteoibro  181 


Aurn-I-BE  cra  eaaa  do  fnmltla  cairaa- 
gctra.  uma  aala  com  dna»  Janetlao, 
e  um»  onlu  m«nor  cam  Jnnclla  e  um 
duntlo.  Avenida  Mom  do  BA  n,  39.  aob. 

(3  80 1T)  1 


IQQ-A.  _  (1  103381  10 

ttUUAM.KB  magoirlcoo  uuortoa  *  de 
frente.  0|il1ma  comida,  Ivllo  palaeet», 
-ata  da  rtameega  u.  888. 
_  IJ  108011  10 


Tijiica 


Dentistas  e  protheticos 


ALUOA-SK,  em  caan  dn  varal  dlatln- 
etn,  uma  raia  com  ou  acm  tnovria. 
lintriffa  Independente,  para  catei  on  aol* 
telro,  cora  diroito  l  coalubar;  rua  Conda 
da  Itomfim  n.  211,  aobrado.  TH,  8*40111. 
Ttata-ae  na  iv}««  •*  frento  uo  Inaltluto. 
_ _ _ IJ  6926)  27 

ALUI» A-AP.  a  cnafortarol  cbbm  da  rua 
Jo«0  Ilyfilno  a'.  1HS,  enaa  19.  Ala- 
gnel  2Hv$uMj  •  Utni:  est.i  abnrta. 

_ _  (J  0830)  27 

AM)(iA-KK  A  mu  liarão  da  Ubá  a.  00 
an  ciiun«  0,  15  c  10,  cwn  íoflo  a 
i;at.  Cbarea,  jmr  favor,  na  caan  8  e  trn- 
ta-aa  A  rua  Rodrigo  Bilra  o.  16. 


Dr.  Rubem  NH- 

V»»  Curu  rapl- 
âsí  c  garantida, 
por  processo  do 


Adolpho  Pless 


074761  80 


MQhor»  da  trataiomito,  uUi«a- 


Aaeobora  de  trata iii^at»»,  aluga >ea  em 
ma  trAnavcraul  no  Uattota  utua  anla 
Indcpcuilcnte  cora  fltfuu  eorrcatr,  roí  ensa 
dlacrcta.  Cartas  para  c«(«  Jorniil  h  tal- 

■a  19»  ,  M  ri.^S)  n 

/^lATTBTE  —  Aluga-aa  uma  aala  pnra 


JL.  —  Alugam-ae  sivtsa  luxuoso  saia  dc 
fraate  a  daln  íaplvAflldOB  qunrloa  a  cisnca 
dn  tratameata  •  a  smbútra  dr  tndn  rev- 
pvltn,  caia  dt  família  dlatlncla.  Brta 
mw>‘  _ (J  UP471D  10 

QUARTO  ao  riamengo,  Atugu-ra  um  mo- 
dntog  nem  mobília  e  com  pmsio.  rm 
cnea  de  fn m! llu.  Ex|gnm-au  referaadna. 
nua  Nitrira  Martins  n.  34. 

(J  942(1)  Ift 

SAIaA,  FJnmengo.  Com  pearK  a  cuanl 
nem  filhos,  cmn  ou  «rnt  mubllli,  un 
raia  de  família,  irar  to  da  praia.  M»cna 
3-6020.  i.T  mi  }  ü 


A  LUUa-SL*  cnplenlUdn  aobradu  na  rnn 
il  Tniilo  Frontln  n.  42,  ei]i!nnAda  do 
Nfi-.ndo.  Tratar  rua  Carioca,  70. 

_ _ (J  6465)  1 

AI.ÜOÀ-SiJ  uma  rala  dc  frenta  mõuw 
lada  Inileprnrlcuta  cnn  toda  ç  cçn- 
forto.  Avenida  liem  de  84  d.  77.  S-ftMlB, 
(J  8440)  1 


ALUGA  M-SK  casta  cora  2  aalaa.  3 
quartoa,  Iraiibalrn  cora  nqucmlor. 
coalnli»  com  fogão  a  gas,  varando,  á  run 
GéLcruI  Roca  n.  86  A.  caana  U  o  12. 
Preço  930$.  T/ulnr  pelo  tei.  2-4072. 

(1  10270)  27 

AMJGA-HF,  i*nsa  poru  peqtiuna  família, 
A  run  Conde  de  Bomflm  n.  G1T.  ra* 
■■  H  _ <J  801,8)  27 


SALA  mobilaria  ■  Indopendante,  aluga' 
•*  do  aobrmh)  do  Recco  do  Rio,  71. 
•uqnltin'  da  rua  BarSo  d*  Ouarntiha 
no  Cattet».  (J  1W67)  A 


Ipanema 

MiGA-IB  cana  confortável,  com  irn* 
.  rage  »  optlinn  qiilntnl,  multo  perto 
praia;  rua  VIaconrtc  Plrajá,  R36. 

(J  9450)  12 


Gatumby 


VENDE-SE  unta  caan  á  rui  C?nrd««n 
de  Mello  n.  18,  Eataçlo  Oawaldo 
Grui,  com  8  quartos,  2  Mine,  cotlnha. 
ctr.  Trwtnr  nn  mrenia,  (J  06914)  BI 

VENDE-SE  ITANKMA  —  Trrratio  ea 
>|tiinn  10  x  21.  Newtmi.  Becco  daa 
Cancellaa,  17-1«. 

fJ  68411)  91 


LÜGA-BE  uraa  boa  ennt'á  ru*  Vnlcti- 
ça  u.  .8,  no  melhor  ponto  dn  Cnftnn* 
Aa  chnvoa  na  rua  Catumlv,  49. 

(J  10X57)  6 


ALUGA-SE  caaa  novo,  pura  puqwna 
farnlllii.  Twlo  conforto  moderno.  Clui* 
vai  e  Infurnutçôua  Condo  de  Bomflra.  918. 

 (J  84R9I  27 


ALUGA-NE  gabinete  eketro-dantarloj 
terçai,  quinta»  o  «ahbadoe:  rua  da 
Carioca,  *56.  _ tJ  64»3)  72 

RADIOGKAUIMA  tius  denlcB  n  IUJri(U), 
llua  do  Ourtdnr  n,  102,  2«,  eleva¬ 
dor,  Berrlco  P.lectro-Tccbnico  Déotarto: 
4o  O.áa  16  horaa.  (J  H365)  72 


ALUU4M-8B  AfAUTajlKNTOB  eom 
todo  conforto  moderno  em  predlo  ra- 
rvalritiniito  construído,  4  rua  do  Roxende 
n.  46.  tendo  inatnUnçSwi  para  telepboar, 
ImnlK-lrn  cara  ngua  quente,  fria.  fdg8o  g 
M«;  vista  magnifica.  Preço  modlco.  Trn- 
ta-sn  com  oa  bdmlnlMrndorea,  á  rua  do 
Ouvidor  n.  00.  4«  andar.  Pboua  4*0065. 
Ramal  25. 

_ (SI  739)  1 

CENTRO  —  Um  canal,  unlcoi  luqulll* 
noa.  aluqn  4  umn  acnlmrn  de  traio 
fO«I'Hto,  um  magnifico  qunrto,  cora  ou 
Bpm  punaíio,  banheiro  annexo,  Xluu  Bi- 
naitn  231 -A,  app.  4. 

(J  10.850)  ) 


VENDE-SE  excedente  aala  do  Matar 
de  Imbuya;  riu  Tnvarra  de  Moctdo. 
198,  Icarnby. _ (J  9348)  66 

PO.HTUA-SE  moveis  avulsos  ou 
v/  caaaa  cõmplccaa.  Paga»so  bem 
Atirmic-so  com  prcetexa.  Carloa, 
PJionc  2-7^82. 

_ _ J  09428)  B3 

Parteiras  e  enfermeiras 


Jardim  Botânico 


Collcgio  Militar 


tem  teU-i»h(ino  »  todna  coiuuioilldadca ;  nra 
ITndihick  Lobo,  419,  ( J  8404)  27 


Quadro  “Mignon  Dental 
Eléctrico” 

Com  acringa  dr  ar  quente  e  frio,  ca- 
rrllw  eom  lâmpada  e  thermo-caulcrh* 
Prrço  Ra.  It3ü0$000.  Vendas  â  prev- 
taçõef .  Rua  Giinçalvn  Dias  n.  38.  lw 
andar.  Fhone  24532. 

 <J  08476)  72 


VENDK-8B  l)4llo  pr^rllo  junto  A  Ar 
AUnntlca  po^SOtOODf,  parte  4  pri>«- 
taçtte».  .-Trata-v»  com  o  pnrtHro  du  Caoa 
Itoundn  ?  D3,  run  CoirarfiKann. 
_ (.1  99448)  91 

VENDE-SE  no  Major,  tuna  rasa  nova 
çniu  5  iraçiii;  tuirtallaçdea  snoder- 
nac,  Jartlloi  *  poiunr.  llua  Garcia  ltc- 
itondo  n.  69.  (J  10390)  01 

?U.\  DE-ítE  o  grandu  prcijio  «ta  nui  do 
Engenho  de  Dentro  174.  com  grnn- 
d»  chnenrn,  pcln  melhor  offertA,  tem 
penso*  nora  moatrar  o  meam»,  tnls-m 
cana  HM  Nqacreto,  Uniguayana  9.1.  Fl* 
guHrcdc.  (J  10275)  Dl 


ALMOOANDU  aio  rcatnurante  annexo 
ao»  Liincha  Auionrattco*.  rua  Burno* 
Alm,  4,  V.  8.  pannn  bem  e  canta  pouco. 


Copacabana  e  Leme 


LUGA*HK  um  qunrto,  &  rnn  Marnn- 
.  giiape.  18,  tobr.  Thoae  2-8021.  Upn. 

(J  0511)  1B 


EM  CABA  do  fomllla  illatlnctn.  aluga- 
se  bom  quarto  »cm  mobília  •  coro 
irans.lo,  r.  Conde  de  Bomflm  527. 

_ (J  09239)  27 

/prjUCA.  Aluga-ar  6  predlo  «lo  doía  pa* 
X  virarAtun,  á  rua  do  Uruguajr  n.  68. 
Chutei  no  68.  Alugurl  4CIO|.  Trator  com 
Juio  Bilra.  Te),  B-3230. 

(J  9492)  27 


AÍiUOA-SB  na  rua  Goulart  n.  80. 

Leiae,  multo  pnrto  da  praia,  par  tn-s 
roexea,  ■  A  famlila  dn  tratamento,  sem 
errançaa.  uma  boa  ensa  bem  moblluila, 
rom  geladeira  ekc trica,  talephona,  jnr* 
dlm,  bom  quintal,  garage,  c  dependeu* 
claa  para  cruado  fór«.  O  aluguel  trnta* 
ae  na  niNina  ou  pelo  tuleplmnr  7-379», 
Pode  a«r  vi «ti  das  2  da  tarda  Aa  6. 

_ _ <J  93S5)  8 

ALUGA-SE  anta  grande,  com  frente  i»a* 
ra  o  mar,  agua  ourruute,  ponto  6; 
run  Francisco  Octavlnno,  11  (Hm  dn  Av. 
Atlnntlca). _ (J  8477)  8 

ALUGA-SE,  mnbllladn,  linda  «nla  d» 

frente  pnrt  o  mar  ou  qunrto,  a  ca* 
Valholra  oti  vnati  que  trabalho  fônij  rua 
Ountnvo  Somiwlo,  110,  Juoto  no  Dar  Al* 

Pino.  _ <J  8474)  H 

ALUGA-SE  o  aobnido  da  mn  llllnrlo 
Gouv4n,  23,  todo  rerormndo.  preço 
tnodlco.  Tratt-ie  nu  «tu  Rot*  òlarthi,  pra¬ 
ça  Sorardcllo  CorrÊu  n.  22. 

_ (J  9443)  H 

ALUGA-SE  cn  rnsa  nstrangrlra.  junfor 
A  Avenida  Atlnntlca.  1.  «ala  mom* 
linda,  por  100800D,  pnra  pesann  aollctra. 
Run  Goulart,  15.  Tlmue  7-111.37. 

IJ  850»)  H 


DINHEIRO 


AP08E.NT0B,  Alugaiu-ac  um  Cura  iluaa 
iraçna,  agui  corrsnta,  cu  Irada  e  ja- 
netlaa  pnra  grnnde  Jardim  do  paloectc  aa* 
trio  colonial,  altundo  nn  eoiilfndlilu  Imtrro 
dna  r.aranjülras,  &  run  Pereira  da  Silva 
"■  128*134, _ (J  0I17Í  16 

ALUGA-8K  coofarlJivel  •  bem  situada 
casa  4  ladeira  do  Ancurra  n,  143. 
roiu  garoga  e 


Bocca  do  Matto 


Empréstimos  «t^bre  dmontn  cm  fo* 

lha  a  íniigo  prato  aos  funcckmarloa 
írderaea,  actlros  a  Inm  tlvns,  p»-nt'utl»- 
t«a,  Exercito,  Marlnhu,  Policia  n  Corpo 
da  Bombeiros,  aobrado,  il  rua  do  llnsn 


- -  _  ireçu  ruaoavcl.  Trnla*ss  A 

trar.  da  Itnsnrlo  n.  18.  (J  0481)  10 

ALUGA-SIC,  «em  iraniOo,  I  Ihulo  apar¬ 
tamento,  com  4  traçua  e  umn  l»5n 


ALUíJA-SL  por  1Kü$  ura  prudlu  A  run 
Aqiihlahflii  n.  IRO,  IhieCtt  do  Mattn, 
Mejrcr,  Aa  cbavci  estilo  nn  lado.  Tratn-M 
tralf)  tidepbona  8-5713,  ■  (J  1026S)  2» 

1>0Ct'A  1HJ  lIATTt)  —  Ahiga-se  i«>r 
J  18061)00.  cami  rtmi  2  qfiortoa,  2  an- 
las.  mn  rua  calçada  mm  oninlbus  a  bimd. 
Vfr  A  rua  Marln  Lnlza.  25,  casa  II. 
Tratar,  phone  4-1859, 

(J  10:5871  28 


Aluga-me  o  anbmdo  d»  r,  tcogio 

ill«*fll,  64,  2"  andar,  parn  fntnUln 
au  «-srrlplorto.  Preço  SSOfOOO.  Tidefeme 

T-317.\ _ (J  6527)  1 

AI.Uua -8 r,  mu  bom  20  andar,  proprlo 
pera  roíddcticla  011  pensáo;  run  Ho- 

d2. _ (J  0518)  1 

ALUGAM-ME  snlua  de  frente,  osslm  co¬ 
mo  quartoa,  Liruoauiufntc  mobiliado# 
r  cmn  tniio  rgu forto,  cmn  ou  ai-m  penaúr», 
n  cn-fiiiia  de  dlatlncuAo,  ensu  do  fumlUo. 
Triu  teloplioné.  Praça  Jono  Paa»6h  n.  2 
(antlgn  pniçit  doa  Governadorca) . 

IJ  8478)  1 

Í^IM.UNIMDO  qmirtu  moldllado  —  AJu- 
lj  ua-.M*  a  cnrnllielro,  «u  moderno  upar- 
Ism-ntP,  r.  Cnrioa  Harapulo  n.  -lí  — 


,y  ^  *W)1  *■«««  »«Braa  aAn 
‘"m  dulorosaa  •  Irre- 

^  (  T  «ulArea,  toma 

Lei  J  Jr  CAPiütA» 

8BVBNKRAÜT 
^1  I  fA|)!ol  la  bl  na 

Arruda).  q  n  o 
flitra  hun.  labo  79900.  A  venda 
no  nroicarla  Unhar.  Una  T  4e  Se¬ 
tembro  n.  Al, 


aaln  de  frente  e  qiiartiM,  cora  ou  sem  rao- 
Tola;  LaranJcJrui,  “*  I 


A  JUROS  de  10  a  12  %  00  anno.  anb 
blpotheci,  empre<ta-!ie  de  5|006$  a 
Cft0:IWlu$,  uu  n-ntru  •  suliorMu»,  mlivni* 
to  dinheiro  sem  juroa.  Tratar  4  run  do 
Ouvidor  n,  121,  l«  andar,  aoln  n.  1  — 
Mattos.  (j  BStift)  73 


354.  TcJeph,  5-0090. 

(J  8492)  16 


Leblon 


SnluirbiOs  da  Central 


Prafessnres 


ALUGAM-HU  tn«s  Lios  11  iojaa,  parn 
qualquer  uegorlo  ou  Industria,  Jun¬ 
to  áa  offtclnua  dn  LUrht.  Aluguel  barato. 
H.  Conaelhelro  Ma.vrluk,  389.  .388,  B5I0. 

IJ  9311)  211 


llemao. 


ou  quarto  nlmrn-so  a  dole  neabo- 
)J'rts,  nuiblladu.  em  caaa  dn  fumllla  d« 
trntnracntoi  nia  Francisco  Murntory,  47. 


ÃI.UOA-RE  um  «obrado  por  32.3$,  rum 
2  a.,  2  q*.  cozinha,  banheira  e  todaa 
•a  coBimadldados ;  truveaaa  Mnrla  a  Dar* 
roa  I.  entrada  pela  PruÇa  da  Bandeira. 
Aa  rJinvcs  estilo  ua  rua  Mnrla  «  Usrrôs 
133,  botiqnlnj.  Inform.  ik-Io  terejibone 

2-1316.  (J  6407)  16 


DIVERSOS 


ALUGA -SK  apnrtuniritlo  eanfortavei,  8 
peçne,  aali  grande,  qunrto  e  ba¬ 
nheira  compleln,  exrelleutfi  |jnn«»n,  caan 
aoregada.  pruprln  nnru  fntnUln  do  trata¬ 
mento.  Ruo  Figueiredo  Msgalhãea,  141, 
posto  3.  Í.T  102691  8 

A  I.UGA-8K  hora  quarto  rtira  agua  cur. 

rentr,  com  ou  sem  morelai  rua  Hl- 
Inrlo  GoUrêa.  84.  Capnenbana. 

t.T  1)889)  8 

ALUGA-SE  óptima  ensa  por  preço  ba- 
raMsnlrao,  no  posto  tL  Ver  run  Bu* 
lliões  de  Cftrvulhn  n.  114.  T,  atar  A  rua 
dn  Alfa  adega  n.  92,  sobrado. 

_ <J  8423)  8 

Aluga-se  uiun  lojn,  gruiuli*  0  «obrado 

mognlflt-o  ponta  4  rua  Uarroao,  89, 
UoiNicatana.  Trata-se  tol.  8-4443. 

fJ  10223)  8 


SALA.  Aliigu-ae  própria  pnra  gabinete 
denlarlo.  Run  Visconde  do  Rio  Bnn- 

c«  ti.  ii4.  tj  mm»  1 


f  IlHtXiA-ÜM  ura  iaranjnl  em  NlbipoMs 
X  s  um  automóvel  Hertao  naptoumbll. 
pngn-iH»  dlffcrsnça.  por  uma  casa  de  mo¬ 
radia  1  Esplanada  do  Henado.  Tel.  9*616). 
_ <J  0991)  T4 

MA.VIÜUUH  —  Minr,  liurliid,  At  tendo 
4  dimileOln,  Manicura  3(600,  sobran¬ 
celha»  48000 1  run  Carlos  dr  Cfcrvnlho.  63, 
1*  andar.  Tolepbimo  2-8946. 

_ _ (J  0510)  74 

T?IC4  traiisrrrliiu  n  rlla  do  porta -jotas 
A  qoo  corria  no  dln  18,  pnra  0  dia  2*5. 
_ _ (J  08953)  74 

PATENTES  DE  INTENÇÃO  r  MAU* 
OAB  DE  FABRICA  —  Escritor  lo 
Krasll.  Itua  doa  Ourives,  R  (fgo  nnd.1. 
IK-saoai  competente  r  reipnoan s-e| ;  servi- 
çu  ptifíclto  #  preçua  Incomparáveis; 

IJ  nu.301)  71 

JOALI1ERIA  YAI.K.VrfM,  compra, 
veada,  treco,  fax  c  concerta  Joia»  e 
ralogloe  com  aerledadr:  rnn  Gonçalves  j 
Dias  n.  87.  Phonc  2-09U4.  (J  8140)  74  1 


AUMJA-HE.  Cu  ara  dura.  Em  cunfnrtn* 
vcl  resideaela  de  caenl  sem  f Ilhoa, 
atMíífnto  iram  peaMo  n  easal  de  tratn* 
nieiito.  rom  liberdade  em  toda  casa.  Ponto 
plttorcKco.  1'rcçii  modlco.  Rua  do  Sou¬ 
to  n.  110.  (J  0411)  29 


VLNDE-HE  11  «meu  praprlii  pum  íainl* 
lln  A  rua  Manado  n.  3-1).  prorinio 
so  Tbrttrn  Uairolo.  Fuclllta-as  o  paga* 
cwitto.  Trnta  il  r.  Oirti-fa  320,  Bala  9, 
d.i«  19  dn  miiiilnl  ds  14  horas.  t).  Fonte. 

U  00425)  1 


Saúde  e  Côes  du  Porto 


Cosinheiras 


íUGA-HE  uma  caao  nu  run  Con»e- 
Iheiro  Xnchnrlas,  84 :  ae  chave*  no 
L (T  (1921)  21 


ARMAZÉM  —  Aluea-sii  um  4  ma  Vii* 
leia  Th  varei  a.  8Í1,1  canto  d«  rua  dos 
CorljAa,  Meyer.  nhrrlo  dlnriameato  c  tra- 
ta-so  das  9  ás  11  horns,  no  ioral  ou  com 
Abel  França  Goinra  k  Cia.,  rua  fl.  Jns$ 
n.  15. _ _ (39187)  29 

AI.UGA -BK  cam  cnotmto  iHim  fiador, 
optlnjo  prvdln  pnra  famlila  de  tra¬ 
tamento,  2  pavlmentoe,  0  quartoa.  2  sa¬ 
lsa.  anla  de  banho,  foglo  a  gai,  Jnrdhn. 
grande  quintal  rom  garage.  2  quartos  pn¬ 
ra  empreendo*,  4891:  rnn  rsrloa  Cesta 
n.  84,  eataçlU  do  Rlachurlo;  bonitea  do 
Movrr,  Caacudurn  e  amnlbna;  trata  aa  oa 


Y3UECI8A-RE  de  tovliiUelra  de  couftan- 
X  c»  em  eaaa  de  pequona  famlila,  4  rua 
BuihfpB  Carvalho  1M,  Corawtbaon. 

(J  691411  52 


Rio  Comprido 

ALUGA -HE  em  rara  de  famlila  um  bma 
quarta  mobilado  com  penifto  a  um 
ensnl  á  rua  do  Bispo  ti.  2,  esquina  da 
Avenida  Paulo  Frontln.  Tel.  8-3029. 

(J  0411)  22 


A  LUUa-HE  por  6309  eu  «a  c*un  entrado 
j  \  ar»  bidu.  2  palns.  8  quartos  e  1  foru 
|Mt.i  L-mpragados.  tluningu  Hnalus,  1.3S-A. 
A*  eliuvrs  un  Tinturaria  dn  taqulna. 

U  9410)  9 


Empregos  diversos 


ALCGA-6E  uma  cana  eom  3  saiai.  6 
quartoa,  por  Ao  habltnved.  toda  for¬ 
ra  il  a  du  novu,  n»  rua  Cundlda  de  Oli¬ 
veira  nainirm  39.  trata-ae  11a  travrasa 
(tanta  Rita  numero  S6,  rom  0  aralior 
coronel  Gomea;  aa  chato*  eatflo  na  mes¬ 
ma.  _ |J  8490)  22 


LUGA-HE  ou  vende-aa  uai  npllmo  pre- 
.  dlo  sito  â  rua  Carollna  Mexer,  33, 
ta-se  no  local. _ (J8UU4)  » 


ABIVII#  Pcçrt  o  folheto  de 
lllffa  I  1%  Arlatrttdca  ItíilJn 

“U  Hegrrdo  1I0  nuc- 
rraao  c  da  snuita",  se  quer  ritutnrolver 
ou  augtuentsr  suns  forças  mngttetle|ia  — - 


LRGA-BE  por  !4UÇ  a  easa  1  da  rua 
.  Mar|1  na  Lagr  n.  103.  Engenho  Novo, 
lo  aala.  qnnrfn,  coiJnba  e  qolntat. 
vh  •  infomaçSoa  no  n.  199, 

(J  10883)  29 


nfferecn  anus  aervlcos  daa  19  4»  22  ho¬ 
ras.  n  es  posta  caixa  R.  B.  C..  aeatc 
J»f**l-  (J  10341 1  60 


fiCnJian 


(«o.rti» 


Uri»  certamente  agora,  aflui,  a 


mesmo  tempo,  pnra  examinar  03 
signaes  da  mar*  no  rochedo.  ■ 

-7  lato  quer  dicor,  aventurou 
mnn»,  olhando  pnra  o  rapaz,  quo 
ainda  teremos  que  eaperar. 

Rlrnm-se  e  começaram  de  novo 
a  passear. 


UllUO  D  li!  I-J3NIIOUES 

mEf  CAHEN 

Km  1H  do  roTcroIro  do  1089 
_ (d  00814)  T7 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 

MolcntiAM  do  appnrclho  Genllo- 
ürlnarlo,  no  homem  e  na  mulher, 

RPERAçOEIi  —  Utcro*  otnrlaa, 
licrnlan,  opppndtrc.  proalnto,  rlna, 
ftcxinn,  ato.  Cura  rapldtt  por  |iro> 
coBflüH  modetjioB  sem  dor. 

GONORRHÉA 

e  *uas  eompllcsçOes:  Prostatltes 
orrhltes,  cyntltoa,  cslroltnnieiilon, 
eto.  Dluthcrmia.  DtirKonvalisnçdo. 
Itua  Republica  do  Fera  n.  z:i  ao. 
brado,  da*  7  ás  I  1|S  o  das  II  Aa 
18  horus.  Domingos  *  feriados 
das  7  As  9  horas 


INSTITUTO  ORTHOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO  ! 

nr.  Paulo  Knndrr  (rom  28 
■naoa  de  pr.it Ir r»  nn 
Allemnnhu) 

Tratamento  cirúrgico  e  me¬ 
cânico  daa  mulfonnuyõep,  mo* 
lontlftB  doa  osMOB,  articula- 
Cõea,  pnralyalttfi,  ®tc.  Me- 
canolhoraplR  dna  írncturna, 
Offlclnna  para  uppnrclhoa 
orthopedicau,  pttrnus  o  Ura* 
coa  artiflclnea.  Avonldn  Rio 
Branco,  343-8*  —  Tal.  .2-0328. 
Em  frento  ao  Cinema  Gtorln. 

CLINICA  DE  SENHORÃTÕÕ 
DR.  CESAR  ESTEVES 

Todaa  aa  perturbagAoi  das  se¬ 
nhoras  aem  opar.açflo  e  Bom  d6r, 
faltas,  hemorrhBglan  collcns,  atra¬ 
sos,  etc.,  dlBthermln.  L.  do  Sflo 
Franclaoo.  2R.  da  9  ás  11  a  1  áa  6. 
_ (J  6709)  80 

DR.  DUARTE  NUNES^S; 

gsnlto-urlnarlon  em  ambos  os 
sexos  QONOltnilfiA  E  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  Cura  rápido. 
HEMORKHOIDA8  •  FIYDHO- 
<  KLE.  Cura  radical  sem  dflr  e 
som  opera ç0o.  R.  São  Pedro,  04, 
Du*  8  *  18  horas. 

_ _ _  (46849)  M 


Alice  Roxo  Plesunann 
e  fllhoe,  Frederico  d« 
ulivelra  Roxo,  senhora  • 
filhos,  Armando  Tavares 
de  Oliveira,  senhora  e  fi¬ 
lha,  Watdemor  Barbosa 
Honxc,  eenhora  e  filha,  a  Dngo- 
berto  Coelho  da  Silva,  eenhora  o 
filha,  Gonoral  Cornclln  Otto 
Kuhn,  eenhora  e  fllhoe,  eepoea, 
filhos,  genrq,  cunhndo  o  prlmoa 
ilo  ADOLPHO  PLF.SSMANN,  par¬ 
ticipam  o  ecu  fallecl  mento  hon* 
tem,  em  eua  reeldencla,  *  rua  Ba¬ 
rata  ttlhelro,  787  e  cnnvidnm  ao 
pessdas  ile  suns  relaches  o  nmi- 
xnde,  pnra  o  euhlmento  funebra 
que  er  realizar*  *■  16  horoe  de 
hoje,  pnra  o  cmclterlo  de  S.  Joio 
Baptlata,  por  eujo  aoto  *e  coa* 
feesum  agradecido*.  Ase.  d*  Soo. 
Fúnebres  Ltda.  (J  09601) 


1  n,  *  si.  j.  .  „  poo.ivas  lamiiiae  inusonies),  eon' 

a..  iT,  7  Ur“'  vlrtRI"  «en«  Parontcs  e  amigos 
V^JÍooíSaí  4*  4-.Cur*  r"-  para  aesletlr  4  missa  quo  poi 
I  coir.DlIcncô^a  II  hlrnSl11  C  alma  d©  sou  marido,  pne,  genro 

MhS'  oíohlte  rvhsH?í  neo  ?  n,'1'  lrn'íl°  «  CUnhnclo.  ARISTOTEI.Ef 

i  rhêumítiamn 1  PrnatatUp,  SOI.ANO  CARNEIRO  DA  CONHá 

tes  Prníeain.  j.4  JIl  1  pal?.ln?1-  mandam  celebrar  hoje,  J0«  dia  d( 

tes.  Prneeaaaa  .1.  ao.  <tese„  ,„,„  „„  talletlmeilt0j  Al  10  horu,  na 

_ (4,ll80)  egrejn  de  S.  Frnneleco  d*  Pauln, 

BLENORRHACIA  Ü' 

nlcà!rpoíamft^  aSaaq°ue  soja  ConStaitÇa  GUÍ- 

cm  10  lnjecçõcs  hypodermicaa,  n?nX*ãeS  ValladãO 
Indolores,  sem  reacção  de  es-  j  ^  Manoel  ignacia  aon-.e» 
pecle  alguma.  Nao  se  emprega  *Ti  ValIndBo.EvangellnaGuI- 

qualquer  outro  procenso.  Do-  '  T  morâaa  vniindiio.  Rotioi- 

VOlVe-Sfi  a  lirmoríflu^in  I  Rho  GulmitrAcH  Vgllsllio 

natrtT  Li™  "“Poriancia  lot?l  1  P  EdUh  GulmiirfteB  Vat- 

p&gll  pela  cura,  em  caso  de  ^  IndAo,  ngr<idoc«m  a  todos 

possível  4nsuccess0.  n»--  ucompanltaram  oa  renton 

t^Mte,  oahlte,  impotoncla,  cs-  maraf.s  valladao  e  convidam 
treltamento,  con-lmento,  re-  cn  Ht!,,s  parcm.ee  o  amigoe  para 
gta  dolorosa  .escassa  ou  do-  t  l,,lK!ia  oue  fnmo  cei«- 

mnqln  rln  motriz  „  hrar  no  allnr-mdr  da  cgrola  ds 

tn.iiia? J1  me‘r*"8'  ovarlto,  es-  Nosen  Senhora  do  Carmo  (run  I- 
tennaade.  do  Merçn),  Imlc.  eabbado,  18 

67,  Assemblca _  4  ás  6  cori'enl°,  0"  10  horas,  pelo  quo 

DK.  JORGE  A.  FRANCO  Protm.dsmemc^rs- 

do  Inst.  Oswaldo  Cru*  fQQnaSESBBHBBSB 

Dr.  E.  Almeida  Magalhães  jGüÂRA^I^  PÜ3QCS 

Iiornçiii  itnii  PulinAo».  TraUmffita  I  _  - _ . 

peia  " cii» imoofrotrfi|»uiN.  Run  ca-  Em  iruta,  em  bantao  e  em  dó. 
riis-n  46.  1\  ^  4«a,  o»,.,  o».  Deposito  geral,  Lua  do  Outi- 

— dor  - 


Dr.  Francisco  Al¬ 
ves  Barbosa 

(30-  DIA) 

t  CÍCERO  BARROSA,  fa» 
eelobror,  na  matrl*  dn 
CAMPO-GRANDE,  no  al- 
Inr-mOr,  na  eegunda-f«I- 
rn.  20  do  corrente,  mlaaa 
de  .10*  dia,  do  fallocimen- 
to  do  eou  pae,  o  DR.  FRANCIS¬ 
CO  ALVES  BARBOSA,  ás  8  1J2 
da  mnnlift.  (J  08605) 

Aristóteles  Sola- 
na  Carneiro  da 
Cunha 

t(ia-  DIA) 

lima  Monte  Freire  Car, 
nelro  da  Cunha  e  fllhoe, 
Callatlna  de  Azevedo  Mo- 
nle  Freira  e  fllhoe,  Fran- 
cisco  Soluno  Carneiro  da 
Cunha,  eenhora  e  fllhoe, 
Joeú  Solano  Carneiro  da  Cunha, 
senhora  o  filha,  Luiz  Solano  Car¬ 
neiro  dn  Cunha,  eenhora  e  filha, 
Julln  Alberto,  Marietla,  Annun- 
clada  s  Uitmerclndo  Solano  a  ree- 
pootlvas  famílias  (ausentes),  con¬ 
vidam  seus  parentes  e  amigos 
para  aaslBtlr  A  mlaea  que  por 
alma  de  sou  marido,  pae.  genro, 
IrniAo  o  cunhndo.  ARISTÓTELES 
SOI.ANO  CARNEIRO  DA  CUNHA 
mandam  celebrar  hoje,  30*  dia  d« 
seu  (allerlmeiito,  Ae  10  horu,  na 
egrejn  de  S.  Frnneleco  de  Paula, 
confessando-se  desde  Jt  agrado. 
eidos.  (,T  09608) 

Constança  Gui- 
irnrães  valladão 

t  Manoel  Ignacia  Oon.es 
Valladão,  Evangellna  Gul- 
iimráea  VallndAo,  Rodol- 
pho  GulmnrAes  ValIadAo 
e  Edlth  (TulmnrAea  Val- 
lailAo,  nffradocem  a  todos 
qu  -  acompanharam  os  rentoa 
mortues  dn  sua  snudneii  esposa, 
míle  o  sogra  CONSTANÇA  OUI- 
MARAF.S  VALLADÃO  e  convidam 
cs  ncus  pnranlce  c  amigos  para. 
nssisUr  4  missa  que  fnrOo  cele¬ 
brar  no  allnr-mdr  da  egrola  da 
Nosan  Senhora  do  Carmo  (run  I- 
dn  Merçn),  linje,  eabbado,  18 
do  eorrento,  Aa  10  horas,  pelo  quo 
sn  cnnrossam  profundairente  (tra¬ 
tos.  (J  1D329J 


"Por  que  perjrilnta  Isso  7 

—  Poi-que,  ont&o,  se  ri  o  dia 
do  meu  annlversario. 

—  O  seu  annlversarlo  7  ! 

"Gabo-lhe  o  amanhecer  feliz... 

—  E’  melhor  do  que  poderia 
ter  eido,  respondeu  ella  eom  uma 
voz  que  a  lembrança  do  passado 
fazia  tremer. 

Etle  aportou-lhe  o  braço,  e  com 
um  movimento  Instlnctlvo  at- 
lralu-a  para  et  um  pouco,  levado 
peta  tdóa  de  a  proteger. 

—  Ndo  pense  mate  no  quo  so 
passou,  dfsse-lhe,  lentamente: 

“Afinal,  essa  coisa  JA  4  de  hon- 
lem. 

"Agora,  JA  A  hoje. 

“E,  além  disso... 

“E'  dia  de  aeu  annlversarlo... 

Landor  deixou  de  falar,  e  re- 
encetsrsm  o  passeio  pelo  roche¬ 
do. 

De  repen-y*,  olhou  pnra  ella,  e 
disse: 

—  Emfim... 

"Muitos  fellcldudes. . .  e  pou¬ 
co*  amanheceres  como  este. . . 

—  Multo  ohrlsadn. 

“Se  não  íoio-e  o  senhor... 

Ellc,  porém.  Interrompeu-a. 

—  Nno  fale  nisso. 

"Quem  a  ouvisse.  Julgaria  que 
eu  fiz  qualquer  coisa  de  extraor¬ 
dinário... 

—  A  mim  parcce-me  que  sim, 
que  foi. 

“Se  não  foreo  Isso.  eu  nSo  es- 


sAo  t  salvo. 

—  Afinal,  de  certo  modo  tam¬ 
bém  me  parece  extraordinário  o 
que  euceodeu. 

—  O  serthor  não  acha  al¬ 
guma  coisa  de  muito  grato 
acharmo-no*  vivos  a  estos  ho¬ 
raa  7 

■  —  Gratíssimo,  osac-ntlu  elle 
com  alegria. 

—  A  mim  também  mo  parece, 
accresccntou  ella  de  modo  Im¬ 
pulsivo  e  apertando  com  effti- 
aio  o  braço  do  rapaz. 

Este.  porém,  appRrentou  não 
lho  tnr  sentido  a  pressão  da  mão, 
0  voltaram  a  ficar  os  dois  silen¬ 
ciosos... 

—  Quanto  tempo  suppde  quo 
tenhamos  ainda  que  rspernr?  per¬ 
guntou  ella  de- súbito.  .  . 

Landor  olhou  para  a  agua  e 
respondeu  depois: 

—  Duns  horas,  pouco  malB  ou 
menos... 

—  Oh  ! 

“Duas  horas  ainda  I  repetiu  a 
moça  abatida. 

“Vão  ser  elernne  ! 

—  Sfl  porque  podemos  agora 
pensar  ncllas,  disso  elle. 

“Emqiianto  estivemos  preoc- 
cupudus  com  os  vac-vene  da  ma¬ 
ré,  achavarao-nos  dispamos  a  es¬ 
perar. 

"Mas,  as*!m  que  recuperarmos 
a  noção  do  tempo... 


ms  cansada.  Interrompeu  ella- 

—  A  maré  o  o  tempo  nno  cor¬ 
rem  nem  oeperam  de  accordo  com 
os  nossos  deeejou... 

—  E'. .. 

"Seguem  a  eua  rotina...  dfsae 
ella. 

—  Iieo  mesmo. 

—  Re.-lgnomo-noe,  então. 

—  Eu  estou  resignado. 

Deram  sete  prssoh  parn  dennto, 
dornm  outro»  eeto  para  trAs,  re¬ 
petindo  por  trea  vezes  essa  ope¬ 
ração.  antee  de  tornar  a  pronun¬ 
ciar  palavra. 

—  O  seu  braço  7  perguntou  ella. 

"Como  vno  ? 

—  Oh  I 

“Perfeltamento  bem. 

"Obrigndo. . . 

—  JA  não  lhe  doe  tonto,  como 
a  prlnctplo? 

“Tilo  Insoffrlvelmente  como  In- 
dagora  7 

—  Como  é  que  sabe  que  me 
dola  assim  ? 

—  O  senhor  quasl  rangia  os 
dentes... 

Landor  não  disse  nada. 

—  Insoffrlv pimento,  não  é  bem 
o  termo,  nccrescsnlau  a  -'oca. 

"Forque  o  senhor.. 

"Sobe  eoffrer. 

—  A  mar*  desceu  cerca  de  um 
pé.  observou  Landor. 

“Veja  o  nível  da  agua. 

Inelinnram-se,  então,  ambos,  ao 


—  Eu  é  que  eau  a  culpada  de 
tudo,  confessou  Diana  do  rspente. 

"SlMo-me  terrivelmente  culpa¬ 
da. 

—  Culpada  7  I 

"Mas,  culpada  de.  que  Pergun¬ 
tou-lhe  Landor. 

—  De  me  haver  deixado  flcsr 
aqui... 

“E  lambem  de  o  haver  "collo- 
rado  no  senhor  numa  situação 
tão  dlfflcll... 

“E  disso,  do  braço.',,  *"  c  ( 

“H  do  tudo.  atinai, 

Realmente,  JA  Itavía  lim  bom 
bocado  dc  tempo  qua  -Diana 
estava  a  pensar  nisso. . . 

—  E  tudo  por  um*  bobagem, 
nccreseentou. 

—  Uma  bobagem  7  I 

“Não  entendo. 

—  Sim.  uma  bobagem. 

"Por  causa  do  Juntar-dansanto 
e  as  outras  coisas. 

Landor.  surpreUendido,  ficou-se 
a  olhar  parn  ella. 

—  Oh  I  disse  ella.  rindo,  ao  ver . 
a  perplexidade  do  rapax  estam¬ 
pada  nos  olhos  pardos  Jelle. 

"NSo  estou  louca. 


“NSo  vA  pensRr  Isso. 

I.  "Refiro-me  ao  Jantar-daneanto 
I  que  foi  a  enusa  da  tudo  quanto 
a.»  oedou. 

"E  agora,  quo  repasso  leso  pela 
Imaginação,  parece-me  tão  estú¬ 
pido. .. 

—  Cada  vex  entendo  menos,  dis¬ 
se  elle. 

“O  que  vem  *  ser  Isso  de  jan- 
tar-dansnntc  T 

—  E’  um  Jantar  durante  o  qual 
se  dansá. 

"Ealn  noite,  eu  dou  uma  festa 
por  motivo  do  meu  annlversarlo 
natalício. 

"Et  um  Jantar-dnmmnte,  e  vie¬ 
ram  muitos  rapazes  para  tomar 
parte  ne'le.  e  todas  queriam  ser 
o  meu  par. 

—  Bom. 

“E  o  que  tem  Isso  de  rnrtlculnr? 

—  Tem  que  o  companheiro  de 
mesa*  o  eerA  também  do  baile. 

—  SSo,  então,  duas  coisas. 

"Jantar  e  bailo. 

—  Rão. 

—  Tudo  com  o  mesmo  Indiví¬ 
duo  ? 

—  Sim.  eenluir. 

—  Comprehendo. 

“E  não  é  de  admirar  qur  o  do- 
(.pjas.-iqn. 

—  Ora.  cu  não  sabia  por  quem 
me  decidir... 

"Aroesavam-me  tanto,  todo*  el- 
les. 

“Então,  pensei... 

Interrompeu-se  de  repente,  er¬ 


guendo  a  cabeça,  rapidamente, 
para  apurar  o  ouvida. 

—  O  que  4  Isto  7  exclamou  mu¬ 
dando  o  tom  da  voz. 

Pararam  de  passear,  e  ficaram 
em  observação,  com  o  ouvido  4 
escuta,  pnra  surprehemlcr  qual¬ 
quer  Rom  quo  checasse  nté  ellcs. 
em  melo  dn  silencio  reinante 

Era  o  ruído  longínquo,  com- 
qunnto  Inconfundível,  do  uns  re¬ 
mos  que  revolviam  a  agua. 

—  Um  bote  !  disse  Landor  de¬ 
pois  do  um  momento. 

—  E'  alguém  A  minha  procura, 
disse  ella  promptomenla. 

E  soltou  um  grilo  com  vpz  hem 
clara  e  forte: 

—  Alia  I 

O  Acn  espalhou-ic  pelo  nr. 

E  pode-so  ouvir  uma  voz  em 
resposta. 

—  E'  papie  !  gritou  Diana,  dan¬ 
do  um  paltii  de  alegria. 

—  Cuidado  !  nvlami-n  1 -andor, 

"Olhe  qu»  pade  cair. 

—  Que  nlcgria. . , 

“Nân  teremoo  mais  necessidade 
de  que  a  maré  halxe. 

E  de  novo  pe  tornou  n  ouvir, 
resoando  no  er-paço,  a  voz  »m  mo- 
ç:i 

De  novo  lambem  se  ouviu  a 
resposU,  mas  de*ta  vez  multo 
ir.als  perto. 

Scculu-K'  depois  uma  troca  do 
perguntas  .  esclarecimentos  parn 
(pie  o  bole  nll  pudesse  ehegnr. 

Depois.  Diana  flcou-ae  silencio¬ 


sa  Junto  n  T.andor.  ouvindo  o 
thmo  dm  t.-ntos  que  pouco  a  ] 
co  ao  appiirtlmavam. 

O  boie,  cujo»  remos  um  re 
dor  do  pioflssão  puxava,  e  co 
pae  dc  Diana  no  leme.  appnn 
na  curva  da  enzenda,  de&tocc 
a  sua  silhueta  uo  mar,  cinda 
lumlndn  peln  lua. 

O  ar.  Fnwcelt  acabava  de 
ror  um  seria  perigo. 

Omlnim-se-lhe  palavras  de 
íecto,  de  Mhstdn.  do  esperanç: 

—  Plana ! 

“Jllniin  filha  ! 

“Como  é  que  tu  estfls  aqui 

“Tua  mãe  quasl  qnc  estA  lot 

"Ntnnn-i  e  os  outros  rap( 
prncuram-to  de-cs;)'  radurni 
pelo  outro  Indo  da  resta. . . 

—  Pnpno  querido  ! 

“Que  alegria  tão  erande 
sinto  por  lornnr  n  re!-o  I 

“Dentro  d*  alguns  Instei 
poderemos  estar  novomente  j 
lo*  I  exclimoii  ella  com  a  me: 
e:.cllaçõo  denior<rttadii  pelo  i 

Este.  ni". -o  momento,  repa 
em  t.endor. 

Kntão,  os  olhos  e.vprc3san 
lhe  nm.i  cólera  terrivclmt 
ntneoralora. 

—  B*  o  r-nbor  o  responsr 
f"'lu  qceorrido  ?  rugiu  indlgn 
ante  a  poeslldlltíndc  de  que  nr 

lo--,-. 

"Quem  4  o  penhor  para  se  ai 
ver  a  trazel-a  para  aqui  7 

(Contln 


12)  FOLHETIM  DO  “CO  RREIO  DA  MANHÃ” 


CONCORDIA  MERREL 

Piaesa  e  o  seu  amor 


E  ao  dizer  liso.  olhou-a  com 
bit-  sorriso  de  gratidão. 

—  Caminhemos,  agora,  um 

pnuco. 

"E‘  convenlento  fazer  algum 
tuuvlmemo,  pura  evitarmos  o  frio. 

“8-  o  fizermos  com  cuidado, 
Meirmos  Ir  de  um  lado  ao  ou¬ 
tra  do  rochedo. 

I.'  vantaram-se,  segurando-se 
ca  :e!osamelUe. 

(  (mo  o  rochedo  estivesse  nln- 
d>  coberto  pelu  agua,  era  faclll- 
nto  (  corregar. 

'I  :j,  não  obstante,  com  certas 
J>( '  ■  auçCe-  po(|la-se  transitar. 

JA  pr.diam  ver  ondo  pisavam. 

(  era  possível  dar  uns  sete 
V  '•  para  diante  e  outros  tan- 
'('  para  trAa. 

'  ■  “Canirn  a  raminhar  de  bra- 
T  i  Indn  dè  cima  parn  bal- 
-r  wcdejandn  elle  o  passo  parn 
o  Ir  i.ttar  oom  o  delia. 

pd metro,  falaram  da  tempes- 

t3él«*. 

Hoctuaviun  ainda,  na  memória' 


floJ»  aa  mulg  v|vjOa«  recor- 
drtçfipíi  rinr)'<p|kis  inolvidáveis  mo¬ 
mento». 

Deiiols.  conversaram  sobre  o 
tempo  que  teriam  aluda  que  es¬ 
perar. 

A  seguir,  occuparam-sc  cm  fa¬ 
zer  alguns  enleulos  referentes  ao 
tempo  o  A  maré  e  ficaram  em 
silencio. 

Mais  tarde,  a  conversação  en¬ 
tre  elles  torimu-se  Inlermlttente. 
o  em  voz  multo  hAíxa.  como  se 
se  sentissem  Intimidados  com  a 
scdMão  qu»  os  rcdetva. 

—  Hão  de  estar  multo  Inquie¬ 
tos  com  a  mínim  ausência,  disso 
ella  de  rcpenlo. 

—  E*íava  pensando  agora  nis¬ 
so  tn“*me.  dirro  ello. 

“M*«.  nada  podemos  fazer. 

—  Não.  assentiu  Diana. 

Mouro  uma  pausa. 

Pahl  a  segundos  a  moça  fez 
uma  pergunta: 

—  Sabe  sc  demorarã  muilo  a 
amanhecer  7 


DR.  JOSE’  DE  ALBUQUERQUE 

llDcttçn»  ■exn«e»  nn  llniiirm 

THauuuáDru  r»uial  n  trnlnmi-mn  iln 

IMPOTÊNCIA  EM  M0Ç0 

II.  7  Rcfrnitim,  N7  -  Ur  1  A»  0. 

(J  080J4)  Bl) 


Loilòcs 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sablmdo,  18  de  Fevereiro  de  1933 


E  DYSPEPTICOS 

0U.  MAQIO  PONTES  ci  MIPANDA 

QUA  DO  PASSCIO.tO 


1  LrOAM  SD  uplim»»  rr»ldouci»a  cora 
ajL  todi»  o  conferiu  moderno.  5  quarto». 
2  min»,  ptoco  r "diluído.  4  ru»  Bardo  de 
rnirupolta  d.  43,  coana  9  •  21.  C9»tc« 
J  09J10)  43,  (J  10266)  22 


•ff" 


AWÁMÊRA 


NO  RIALTQ  \ 


fAlHtTAlACIO 


COMI-RA-SK 

Joias  velhas,  prata  e  platina 
quem  melhor  posa  6  » 
JOALHBRIA  RAPHAEIj 
Tclephono  —  3-0704 

RUA  S.  JOSE\  43. 


GENESIO  ARRUDA 
e  TOM  BI  LI—  . 

.ruíAM'  1  _  .  .  A  ^  _ 


(J  08332) 


RADIO  R.  C.  A 


*  ucnsticional  pit  mus  tempo  br» 
jelro-carnimilofico, 
Engracadlsslmo,  rm  211  nctoi- 
1933  quadrou  e  100  npytheo.KC* 

Um  colossal  successo 
sem  egual  K,. 

A  /ormlrfn vcl  roin;«in?ila  tio  VJ  C 

MOUL1N  BI, EU  Ch_' 

Abafa  todas  as  bancas  VJJI 
imagináveis 

HOJE  —  Em  Mnllnfc  e  0  Noile 
Espectáculos  imprópria»  para  K- 
nhoms  e  prohlbidos  i«rn  mriiorrj  , 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sahbailo,  18  ele  Fevereiro  ilc  lí)j:i 


é/  P  ALACIO  I  O  D  E  O  N 


THUCPHONBl  t-0lll 

Cnmplrmenloi  3,00  •  .1,40  -  14,30  •  T,0o  • 
t*. 4‘I  «  111,30  A  mnsrnrn  ilf  l'n-4!nm'hn,i 
3,00  -  4,10  •  0,00  -  TrIO  0,10  •  10,00 


BÒCIS  »(, 


errv 

Mascara 
fu-tlAWRÚI 


Elle  usava  a  *  sci- 
encia  como  Satan 

ms  a  “sa™  1 

|L  V  (Improprlo  para  menores) 


DUNINANUO  NA  CUllVA  —  comedia  —  Mefrotone  148 
ftenaflo  Srrrmlor  dnii  IS  An  8  31300 


3*  FMI  HA  —  A  Metro  Golihvj-n  Mayrr  apresenlnrA 

Maria  Alba  -  Ernest  Vilches 

CONCHITA  MONTENEGRO  em 

SUA  ULTIMA  NOITE 


TRI.Hf-HONE:  4-4011 


Complemento I  2,00  .  14,40  .  0,20  -  7,00  .  0,40  e  10,20 
Monlo  ite  «ruir  virai  2,110  .  4,1o  .  (1,00  -  7JIO  -  0,10  «  ÍIIJJO 


GLORIA 

THC.KPHONB!  4-0017 


Complmicnloi  2  —  4  —  0  —  Ne  10  linrno. 

Ilnin  nlniii  livrei  2,20  .  420  -  0,20  -  N.30  r  10,30 


MANIA  DE  GENTE 
RICA 


Vaia  cnmedln  nlnrin 
aiala  Interessante 
qae  "O  mllllonarlo” 


íloRMA 


BVA  MAGE8TADR  O  IIBDE*  —  Parnmonnt  Nesta 
fteaaflo  Serrador  dnn  U  âa  8  . .  Hf  UM) 


mUMAALMÀ 

mnvfâ  J 


i  1  ii * >  . 


k'Ade  ii  niulkior  I»  a 
“nluin  llvre”f 


PBile  eafrenlnr  a  §n- 
ileündi*  e  muni  Iria  f 


2*  FKIllA  —  A  Warner  Firnl  aprcHunturA 

WARREN  W1LLIAM 

BETTE  DAVIS  em 


PÜ3  LlOntL  bARÜYMORE— 

Clark  Garl&— 

M1EARER 


(IMPROPRIO  PARA  MENORES) 

PESCA  DO  ATVN  —  natural  —  Mclrotnnr  1RR 
SeaaAn  Serrador  dnn  B  Ba  8  .  29240 


2»  FEIltA  —  A  Wnrner  Flrat  apresentará 

VIVIENNE  SEGAL 

WALTEk  PIDGEON  em 


IMPÉRIO^ 

TELBPHONBl  4-5151  \ 

- \  G 

Cnmiilrmenloi  2,10  .  3,40  .  5,20  .  7,00  -  8,10  \ 

o  10,20  I’n«nn4ii  rom  n  vlilni  2.40  -  1,20  \ 

.  0,110  «.  7,10  .  0,20  e  11,00 


Pagando  com 
a  vida 


Hnfrentnr  o  perigo 
liada  é  —  runa  anber 
cnfrriifnl-o  6  Indol 
Ser  nuilaii  e  nflo  npe- 
nu  nurinclnao. 


GERRY  e  MRIIOH  —  comediu  —  VISTAM  MEXICANAS 
natural  —  FOX  MOVJETONE  38 

Be  «nflo  Serrnrfnr  dna  8  Aa  H  .  29204 


3l  FKIllA  —  A  Wnrner  Flrat  aprencntarA 

JOHN  BARRYMORE 

LORETTA  YOUNG  em 


SÜRPREZAS  CORVENCIONAES  |  A  NOIVA  DO  REGIMENTO  GALANTE  IMPOSTOR 


n 

1  1 

1  *  1 

1  V* 

a*\  1 

1 ,/;i 

1  *  f 

j  1 

1  v  *d! 

l  Jj  1 

HOJE 

2  Grandes  fiilms  no  programma 


HOHARIO 

.  Complemento:  3.00—5.00  e  8.00  -  Atlantic!»:  2.J0-5.10-8.10  • 
11.00  Favorito  dos  Densos:  3.30—5.30  «  9.30  ' 


25-26 

sa27-2ô 


O  Programma  ART  apresenta 


JAN1NGS 

EM 

O  FAVORITO 
DOS  DEVSES 


4mOITEô  Q.LEGAnTtíD  DL  fOLIA  , 


v  _0.i  AÍ-MANEIRA  TRAM5F0RMAD0  Eli  UM 

yn  ,/w  BAIRRO  DE  # 

I  *.v 


BRO 


íYI  i\TT/.V^fPO« 

T€L  2-6ÍSÔ  HORÁRIO 

2-3,40-5,20-7-8,40  e  10,20  nW 


/V IIITIMA 


viir,fl 


NO  PALCO 

3  Sessões 
ás  4-M0-I0,20 


rei.  2-4218 


8  JAZZ  -  RANDS  ! 

Illuminação  Feérica 

com  cerca  de 


Cfl4| 

I  .^40 


BRASIL 


BRIGITTE  HELM 

ATLANTIDE 

ANIMAES  COMO  GENTE 

,  natural  da  UFA 


de  velas  ! 

Restaurant-Bars 
Terraço 

GRANDIOSAS  MATINÉES  INFANTIS  -  Domingo  -  Segunda  e  3."-Feira 
BAILES  INFANTIS  CARNAVALESCOS  —  SONOROS 

4  horns  Ininterruptos  de  dnnuna  e  de  exhlblçün  de  fllms  escolhidos,  proprlos  phto  crlonçu*.  —  Operndores  Clne- 
matoeraphlcos  filmarão  os  bailes,  e  os  fllms  serão  depois  exhlbldos  em  Cinemas  que  serão  prívlaniento  annunctauos. 

NOTA  —  As  mezas  para  as  4  Noites  de  Carnaval  podem  ser  adquiridas  desde  já. 


Jà 

xSJLJI  em  3  PARTlda 
Hty  .  ALADO  EM  PORTUGUEZ 

Varavitho.io  espectáculo  que  not 
mostra  n  Alfeiiian/m.  íVmifa.lfei- 
pantm,  Portugal,  Gibraltar,  Daknr 
Ilhas  Canarías,  Cabo  Verde,  Ro¬ 
chedos  de  Bão  Pedro  e  Suo  Paulo, 
o  Ioda  a  cosia  hraalldra,  desde 
Fernando  Koronha,  ao  Rio  dr  ^m> 
-  Janeiro!  -  JB 

O  gorilla  que'  tinha 
a  alma  de  D.  Juan! 

Amava  as  mulheres  bclla- 
—  mo»  nõo  co»ipreJiemIta|f  ÈjMty  i 
porque  era  por  ellas  re-  ‘j  l^çr^.  J 
pudlatiol  VI  /yVa 

O  PASSO  DO  ií  [{lê 
MONSTRO  \i\\r 

Um  fllm  tõn  sensacional  Bl  M 
quanto  FRANKENSTEIN!  « 


Novos  sambas 
e  canções  e 
mais  o  que  o 
i  publico  pedir 

Todas  as  novidades  para  I 

o  Carnaval!  ^ 

fRAHuSC0  ALVES  W 
MARto  REIS  .#<_ 

L™&BAB0Wè 

E  A  ESTUPENDA  ORCMSM  vU  MOh- 

_0DEQN 

NttTEU  cz  JUxrtu-  c/e  <2  fronxs 


ã/e  2  norcLs 


Jackie  Cooper 

HICHAKD  DIX  e 

Boris  JT arioff  em  (U.  JÇS-jJVv  , 

O  FILHO 
ADOPTIVO  K2 

Distribuição  de  amostras 
do  dentifrício  "Odol"  > 


POPULAR  -  Hoie  i  MASCOTTE  •  HOJE  |  primor  -  Hnie  i  PARIS  -  Hofe  Íhaddock 

HBNKY  GARAT  em - *  - * 

PARIS,  EUJE  AMO 
MADONA  DAS  RUAS 

FRONKLIN  FARNUM  cm 

RÁPIDO  COÍIU  UKI.AMPAGO 
Trllhan  dn  tnorfe 

11“  0  12“  C|I“H. 

Kncnmiilor  prout  Iiiiono 


2*  feira;  .Mnlbcr  r.vncrlcale  — 
Cnnilnbo  de  Mnntn  Fé  —  Dr  ho- 
aiem  n  homrm  —  A  rnan  do  mya- 
trrln,  ri”  c  f>°  eulHudlos. 


GENE  RAYMOND  em 

MANDAMENTOS  ESQUE¬ 
CIDOS 

KAREM  MORLEY  em 


HOJE 

GARY  COOPER  cm 

ENTRE  DUAS  AGUAS 

MARY  ASTOR  em 

COMPROMETTIDA 

Morldn  n  forçn 


NACIONAL 

R.  V.  Pntrln.  T.  #.«072 


HOJE!  “A  Pnrmonunt"  ngr«- 
nriitii  o  tilin  de  miilOT  suo 
rr.ifll  11 

PARIS,  EU  TE  AMOU 

nr.  MU  GARAT  <o  novo 

“Cbevallcr,,l  c  MEG  LE- 
1MOXMER 

AVISO  —  Por  motl%*oa  de 
forçn  iiinlnr,  riarnntr  n  «hl- 
lilçflo  drafr  film  rm  Mnllnée 
on  rm  Solrér,  nilnlton  2Ç2U4 
e  rminçna  1$H)0, 


PARISIENSE  -  HOJE 


No  mesmo  programma. 

Joan  BlondelI  em 

EU  QUERO  SER 

ESTRELLA! 

# 

com  Stuart  Erwin, 
Zasu  Pitts  e  Ben 
Turpin. 

Poltrona  :  2$000 


THEATRO  REPUBLICA 


GRAJAHU’ 


mummâ 

—  A’s  9  horas  — 

EMP.  PASCHOAL  SEORETO  -  PHONE  2-7531 


HOJE  ^O.lá^IORAS  HOJE 

'llliniile  frnln  nrtlNlIrn  do  dirrrtor 

JARDEL  JERCOLIS 


Umii  horucnngrm  n  Emprcu  Pimcbmil  Srirrcto,  prlo  trrmlno 
Buaplelowo  ilo  lemporadn  de  IhriKro  mtinlrndo  iinHounl,  rrpre- 
aentnndo^ae  a  revletn  cnranvalencn 


“PI 


Pola  actoa  de  verdadeiro  enraavnl  enrlovn,  dn  vlctorlnaa  pnr- 
1'rrlit  Jcirdrl-lpiiuriii»* . 


AMANHA  —  Mitllnée»  A»  2  boro*  —  Am  8.1B  e  14, 1B  ha.» 
eaprctnrulo  de  koIii  dedlcndu  Aa  nltna  nnlnrldndra  brnallrlrna, 
em  ilrNpedltln  dn  uCompnnbln  dr  Grandea  l]«i»rr(ncnl«a  Mu- 
ilrniM”. 


Grande  Circo 
Búfalo  Bill 


Este  circo  de  passagem  para  as  Republicas 
Platinas,  trabalhará  poucos  dias  nesta  capital 


50  artistas  -70  animaes  diversos 


Elephantes,  Ursos,  Leões,  Zebras,  Cavallos, 
Macacos,  Búfalos,  Camellos,  Kangurús,  etc. 


AMANHÃ  -  DOMINGO  -  Matinée  ás  3  hrs. 
Programma  novo  dedicado  a  creançada  do  Rio 

Frlr.ns  e  Cnmnrotes,  275500  —  Poltronas,  58500  —  BulcOca, 
4J400  —  Galerias,  31200  —  Gorncs.  28200. 


COPACABANA 

Nlcetw  fumi*hrd  hedrnmn  wltc  uir 
ccsy  sala  tfoail  coolcin*.  EiirU*1i  home 
Post  .1.  Rua  Hilário  de  Couvría  26  ~ 
Tckphone  7-H58. 

(J  0RJ92) 


SELL0S 

Compro,  vrr.do  e  iroen.  Cataloga 
Yvcrt  1933»  R«.  *101000  franco  nob  rc« 
irl*tn».  J.  S.  .Leite,  run  Rodrigo  Scl* 
va,  numero  15. 

(J  0938 1 > 


nPTiMA  r asa  COPACABANA 

\Jt  I  II VI A  vAdA  Vende-se  moderno  e  confortável  pre- 

Aluga- se  s  Av.  Mtm  dc  Sã  Í4  -  <l.i"  "»  ""f™  J.c  I’ac* 

Ver  c  tratar  dai  »  ã>  12  e  da>  11  I|2  «“  *  (anil  I»  de  alio  tralamenlo  co» 
u  17  bom.  2  amplar  »aut«,  4  quartoi,  mansarda,  4 

•  ’  (j  10283)  varandas,  garage  para  2  autos  com  1 

saleta  e  J  quartos  e  mais  deprndenciai, 
à  rua  Joaquim  Nabuco  188.  Não  cr 
aitende  pelo  telephnnr 

<J  09156) 


IIII3F,  —  N»>llN»  —  HO.it: 

S  C  A  R  F  A  C  E 

A  strct»tili,i  dr  «ma  r»:i»:Ao) 
itfismn.  mm  Pim1  Mn»»i 

cavalllSõ  solitário 

drnsun.  rrtn  Itrtrk  Jcnr* 


Jnianhft  —  n  nirumo  oro» 
crnmnui.  mnlln^e  r  »«lrfr  - 


CrJ  9UjDKflÍKHKflM  menores1 

éeL,  I  PUA  PEDRO  l?  25  fonf,2-8585  k  ^  I 

_ ^ |  (praça  tiraoEni  f 5 )  ^ermoniu^j 

lloj.  —  Kiblbltí»  dn  inuarlmnl  (llm  da  ^rlr  "•«  (nr.  ailiiltM* 

VIRGENS  PERVERSAS 

To  ertraordlnarln  roccraao.  —  Llndaa  erculpturaa  em  nú  artlaüco.  — 
Rlcorornaente  prohllddo  para  men?iea  t  *enhorltaa.  —  Treço*  commaoa. 
Ratudantea  •  mlHUrra  fardado»  30  e*  d*  nbatlracnlo.  f  J  1037B) 


CARNAVAL 

O  maior  sortimento  rm  cinto»  para 
(dhriros  e  earot»^  rnc^ntra-^p  no 

“ALMEIDINHA” 

Av.  Passos.  54.  E»q.  de  Boíbui  Aires. 

(J  0940J) 

55 :  OOOSOOO  -  Tijuca 

Vende-se  óptima  casa  com  fK>r5n  ba 
lilavel,  em  crande  trrrcnn;  â  rua  Con¬ 
de  dc  Deofirn,  depai*  da  Muda:  w  4 
t«rt«n*»  rstá  axaliad.»  «n  40;Q00FK)0: 
informações  à  ma  do  Rosário  n.  IS? 
l«  andar,  tala  7X 

U  09I2B) 


UETECTIVE  — 

Tnrestiçaçõc»  e  vi|ibncías  dc  cara¬ 
cter  privado.  Pajjamento  em  jrrctt*çi»ei. 
Tel.  2-0Sfã4.  Rua  da  Cartcca,  54,  1». 
?.i»a  5.  SR.  UMA,  maxtmo  siçillo. 

(J  0528b i 

GRANDE  COMPANHIA 

Offertce*sp  l»oa  opportunidade  a  ca 
valheiro  activo  habituado  a  brm  eonvi- 
vfo  e  que  di ‘ponha  de  óptimas  relações 
»n»  c.‘mmcrrÍ9  nu  na  sociedade.  Mantem 
n  devido  s>si1ln  e  ió  re* ponde  a  pro- 
p-.oente  que  esteja  rignrosammte  nes*as 
condições  e  possa  prestar  T«Ft»encia«  de 
primeira  ordem.  Carla»  a  L.  M.  A. 
"Correio  d,  5Lohi-.  y 


Franco  170  á  20)000.  Pardo»  desde  rs. 

|£|400  qualidades  garantidas.  OUVIDfiK 

I  71-73.  2*. 

| _ fj  09114) 

OPPORTUNIDADE 

EXCEPCIONAL 

Importante  Empresa  tem  uma  va*a 
em  sua  Sccçln  de  Venda»  paia  um  m 
pax  Honro,  activo  e  desemharaçado  c;*m 
alguma  experiência  em  vrnda*.  Este 
eargo  offerece  uma  esplendida  oppetiu* 
«ida de  dr  ranhar  dinheiro.  O  eandidüa 
ser  A  treinado  dr  accr-rdo  com  o  no»io 
mrtbodo  de  vendas.  Cartas  ct-m  iníor 
maçóç»  dando  edade.  citado  civil,  pre- 
tica,  etc.  i  Executive,  Caixa  Postal 
3532  —  Rio.  I 


DM  R0 

COMPItA.SB 

Joias  .olhas,  pmtrt  o  platina  pa- 
Ea-»«  o  molhar  proçp  da  praça  na 
JOAMIERt.V  I.F.AO 
Hiin  7  Srlrr.r  iro.  1HB 
Tol.  2-834-1 

J  «6«ÍHI 

VENDE-SE 
Em  Niteroy 

Granir  Irrrrno  c  enntrtrcçlo  «rroprin 
*!a  lure  naalooor  mju.tria  Trjt,  ir 
1  fj  0SS6II 

com  G,  Crcipi  ã  rua  Alí»ndt«a  147, 


AJugs-se  por  40D$000  uma  ca 
plendlda  cana  d  run  Visconde  de 
Santa  Isabel  n.  405;  trntu-sc  d 
rua  da  Qultneda  n.  35. 

(J  00301) 

DETECTÍVE 

InveiUgações  e  vigllanclai  lecretas. 
Chame  “AZEVEDO".  Tel.  5*2607.  At- 
tende  a  domicilio.  Catlclc,  2S0,  1°. 

O  09205) 


COFRE  USADO 

Vende-se  para  desoccupar  logar  A  ma 
Buenos  Aires,  143. 

(J  09J991 


RADIO  0CCASIÃ0 

Vende-se  ura  em  perfeitn  cstndo  pre¬ 
ço  baratissliuo  7  de  Setembro  77,  1®. 

<J  09433) 


Sacadas  para  o  Carnaval 

Aluga-se  A  Avenida  Rio  Branev  nu¬ 
mero  90,  1*  andar. 

(J  10322) 


Capas  p\  inoveis  a  90$ 

Em  fanxin  superior  e  cnnfecçNo  per¬ 
feita.  Amostras  pelo  Tel.  4  0207. 

(J  10305) 


ADMINISTRADOR 

Ofíereee-se  um  loas  referencias,  co¬ 
nhecedor  de  lavoura  era  geral  e  eicri* 
pturaçio  agrícola.  Offertas  a  G.  G„ 
neste  jornal. 

(J  10306) 


VENDE-SE 

,  Um*  fantasia  de  chlncr  Hcamente 
pintada  a  miio.  Rua  Sanlo  Amam.  B9. 

(J  08-166) 


Copacabana  S.  Espe- 
(lido  100 

Rico  palacete  acabado  de  Ccnslrtiir, 
aluga-se  para  o  fim  do  mez.  Pa«>a-*e 
contracto  de  ums  linda  ca?a  em  rui 
Copacabana  912  aluguel  6005000, 

(J  09391) 


BOTAFOGO 

Aluga-se  a  confortável  casa  da  tri- 
ve»»a  Join  Affonso  15  ver  e  tratar  aa 
numero  49. 

(J  07406) 


BOTAFOGO 

Aluga-se  a  casa  da  travessa  Affca* 
«o  numero  40  —  ver  c  tratar  nn  na* 
mero  49. 

.  (J  MM) 


Rua  Araújo  Penna 

Vende-se  nesta  rua  s  melhor  ^ 
de  Haddock  l^ibo,  magnifito  prnli').  -Q 
conto»,  trata-se  i  Avenida  Pa»*>‘, 

—  Limanio. 

íj  09413) 


BOM  NEGOCIO 

Aluga-se  •  ca»»  nova  á  rua  ViKcndt 
PirajA  544,  npllinu  pento. 

(J  10333) 


PARA  0  CARNAVAL 

Aluga-se  sacadas  c  janrlUs,  Aw» 
da  Rio  Branco  155,  l®  in»U*y 


Magnifico  terreno  em 
Santa  Alexandrina 

Vende- »e  optiim»  tmw  dr  j"  * 
climi  lilnbetTitUn  prrço  dr 
metro»  di*tante  H-»  htndc  :  ^ 

.  Carlos  Gonçalves  i»  rua  da  a 
i  numero  109. 


BUNGALÕW 

Aluga  »e  novo,  ccm  «W»  quortr»  3^ 
salas,  r.sinha  com  frsh’  J 
rí.  com  aquecedor,  r  driri  •  Tir  irxr 
cia*.  Hua  Jaguary,  -  P\vf*  1? 
numero  45  r<-ra  n  »r.  Antcni'’  Au-jn» 
250|(KX3.  S.ltar  ma  Ltise  TeottfâJ 
quina  lbira.(  P  *"!e  Ca».‘»dcta.  O-’ 
bua:  Anua  N*erj‘Mcnroe.  ^  j.ril) 


